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Gente sem raça 

CATARSE D O COMPLEXO DE INFE­
R IOR IDADE DE QUE :Ili PRíl:SA O 
B RASILEIRO. -

RAÇA, SEU CONCET'ÇO, ORTGEM 
H ISTúRICA, CR l Tll:RIOS D IFE· 
RENCIAIS. 

A QUESTÃO DAS SUPERIORID,ADES 
RACIAIS E APLICAÇÕES A NOS· 
SA GENTE. . 





Dedico a meus Pais, 
como ·ínfima amortização 
de dívida irresgatável pelo 
muito que fizeram para o 

nada que sou. 





PREFÁCIO 

Foi na primeira infância que aprendi amar o Brasil. 
A devoção patriótica de meu Pai o entronizou, muito 
cedo, em meu coração. Raro o dia em que sua voz re­
passada. de admiração, não fazia desfilar, diante dos olhos 
enlevados dos filhos, o cortejo dos vultos mais assinala­
dos de seu tempo. Na evocação desses personagens sua 
cálida imaginação dourava-os com cores tão vivas, que 
nunca mais consegui prescindir delas em minhas concep­
ções históricas. No reconhecimento dos episódios e com­
parsas de nosso passado, as imagens sobrevindas tiveram 
sempre que se subordinar aos modelos restaurados, ainda 
quando a inteligência lhes impunha revisão. Foi, cer­
tamente, êsse concurs-0 da emoção na implantação de meu 
sentimento nacionalista que lhe assegurou perpetuidade . . · 
mau grado as vicissitudes contr árias que deparou. Até 
bem pouco, nos cotejos do Brasil com outros países, a 
meu entusiasmo. êle e suas cousas pareceram, sempre, 
os maiores e melhores do mnndo. 

Por muito tempo, meu patrjotismo coincidiu com o 
conceito em que tinha nossa Terra. Se o sentimento, 
entretanto, estacou na puerícia, foi fatal a evolução das 
idéias , em sentido inverso. Dia a . dia, a r ealidade me 
punha em presença de fatos contra os quais lutava em 
vão, meu sentimento. O Brasil que a vivaz imaginação 
de meu Pai me pintava, não foi o que, pela vida em 
fora, encontrei nas crônieas de seus biógrafos. O pri-
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meiro país do mundo de minha concepção juvenil, pas­
sou a ser nada mais que o latifúndio descoberto por acaso, 
e que, ao acaso, víngou os séculos. Pupilo de madrasta 
relapsa e cruel, crescido ao abandono, na companhia per­
niciosa de africanos boçafa, de índios sanguinái'ios e in­
dolentes, de deg-redados e mulheres de má vida, teria 
forçosamente, que carregar por toda a existência, as 
taras congênitas e os maus hábitos de criação. 

Que se poderia, com efeito, esperar de um povo <1ue 
se constituiu do rebotalho humauo? que cresceu no nrnn­
do sem leis da floresta e da senzala, sob a sugestão dos 
peores exemplos? 

Na obra de arrefecimento de meu entw,iasmo nada 
que cala5se tão fundo como os confrontos de nosso País 
com outr os; da capacidade de sua gente com a capaci­
dade de outros povos. Meu oq~ulho de brasileiro, com 
tão profundas raízes, nem sempre conseguiu triunfar 
das insidiosas razões com que a crítica onímoda e reni­
tente esvurmava as inferioridades inc\1ruveis de um 
povo malfadado. 

Foi a mais pungente provação por por que passou 
minha fé no Brasil. Não era fá-lil à mais destra dialé­
t1ca levar a melhor nas acareações de nosso País <·oro 
outros que, sob vários a.speC'tos, apresentam sôbre êle 
superioridades indiscutíveis. A própria excusa da. ida<le, 
aceitável na explicação de nosso r etardo, em relação às 
clássicas civilizações européias, não prevalecia quando 
figurava a América tlo Norte no outr o têrmo da com­
paração. 

Foi sempre esta a carga mortal para o tiro de mi­
sericórdia nas veleidades "porque - me - ufanistas" 
do.'3 recalcit rantes. 

Pelo que me tóca, •confesso que o argumento foi 
de achatar. 
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Na. verdade, um povo que encetou conosco sua vi.da 
soberana; que passou pelas mesmas con tingêneias que 
nós, que, como nós, teve cm sua formação o negro e o 
índio, levar-nos uma dianteira de dois séculos 1 . .. 

Daí a aceitar o critério das diferenças raciais pru.·a 
explicar o contraste, ia um nada.. Salvou-me da con­
clusão o sentimento de deicôro humano. Se o amor 
próprio - não era outra cousa - amparou-me o senti­
mento, impedindo que se re_ndesse, sem condições, à con­
clusão inevitável - perdurou o conflito íntimo entre a 
convicção e a emoção. Compenetrado das falsas razões 
de minha fé, esforçava-me por manter atitude que não 
traís.se o complexo d e inferioridade de que era prêsa. 
Daí minha exagerada suscetibilidade e a intolerância 
com que recebia críticas às nossas cousas, inda que 
justas e de boa fé, principalmente quando tinha um 
estrangeiro por interlocutor. 

Para recuperar minha tranquilidade, de duas uma: 
capitular ao reconhecimento de nossas inferioridades 
irremediáveis e curvar-me ao inevitável; ou enfrentar 
as increpações com a decisão intrépida de dar-lhes ex­
plicação compatível com nossa dignidade de povo. · 

Minha vocação patriótica impeliu-me, sem vacila­
ções, para o segundo alvitre. O que muita gente aceita 
ainda hoje, c°üm humilde resignação, soou sempre a meu 
sentimento de brasileiro como abjeção infamante. Sem­
pre me repugnou admitir superioridades humanas em 
massa. Para onde quer que me voltasse, via de tudo: 
homens nobres e vis; fortes e débeis; inteli,gentes e es­
túpidos, como produtos humanos de seres que se acasa­
lam. As diferenças que distinguia eram pessoais e ads­
tritas às condições herdadas e ao meio. Sei que' a in­
dústria conseguiu fazer automóveis, aviões, navios, em 
séries, mas não me consta que o sistema haja sido es-
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tendido ao homem. Nunca soube que as gerações hu­
mana.-; fossem p1anificadas, de sorte a ficar assegurada 
sua uniformidade. Ao contrário, o que a vida nos ofe­
rece são os cruzamentos ditados ünica.mcntc, pelas predi­
leções pessoais, sem consideração a raças. Dessa liber­
dade p essoais na constitui"ção da.-; uniões sexuais teriam 
que, necessáriamente, resultár indivíduos diferentes, em 
seus tipos físicos e psíquicos, como produtos de compo­
s ições genéticas várias. Só em épocas p rehistóricas, se­
gundo a hipótese mais verossímil, teria sido possível o 
isolamento de povos por tempo suficiente para que as 
combinações genéticas se repetissem, de modo a reali­
zarem a uniformidade humana que deu lugar ao apare­
cimento das r aças. Daí par a cá, nunca mais se repro­
duziram as condições então verificadas. A8 raças m11is 
d iversas se cruzaram em todos os sentidos, d isso r esul­
tando não haver mais na t erra povo algum de -composi­
ção uniforme. Conseguíntemente, nenhuma coletiv1dade 
humana poderá reivindicar para seu grupo peculiari­
dades que lhe sejam privativas. As qual idades humanas, 
boas ou más, são pessoais, condicionadas à natureza da 
herança r ecebi.da pelo intlividno de seu procriador e à 
influência coutingente dos fator es externos. 

Além disso, nuncã .distingui diferenças radicais no 
comportamento das massas. Lobrigava entre elas dife­
renças de padrão cultural, mas via, do mesmo passo, 
que nenhuma se forrava aos impulsos humanos mais 
baixos, que geram rivalidades e dc.~confiauças e impedem 
a perfeita compreensão entre os homens. Com diferen­
ças quantitativas, era o que verificava em todos os can­
tos da t erra. Na Inglaterra, n a Alemanha, na }<' rança 
e na América do Norte, como aqni. E rn maior grau que 
aquí. Ent re nós, na verdade, ainda é possível rastrear 
na vida folgada que temos desfrutado, movimentos de 
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massa, extremes de interesse; de cunho, acentuadamente, 
idealista. Bxplosões emotivas cuja pureza poderá ser 
acompanhada desde a nascente. os países de economia 
desenvolvida, as conveniências de tal forma impregna­
ram os móveis humànos que, nas manifestações de apa­
rência mais desinteressada, será sempre possível indigi­
tar a escória utilitária, manejo.<; negocistas, o dedo ·ao 
capitalismo. 

Não foi precisa forte -contensão de espírito para que 
as vistosas superioridades raciais com que se enfeitavam 
06 herdeiros presuntivos do sangue ariano, se transfi­
gurassem em minhas mãos, em pechisbeques de latão 
com pedras dágua. Não resistiram à luz. 

A medida que os deuses se foram precipitando do 
"eden" que construiram, para sua morada - no enfu­
nado ling·uajar do ,Júpiter germânico - para o convívio 
dos homens, ia-lhes descobrindo todas as imperfeições 
que êles costumam apontar nos out ros, como sinais de 
suas inferioridades. 

Assim se desfez meu complexo. 
Hoje, convalescido da descrença que me torturava., 

bendigo-a, pela oportunidade que me propor-eionou de 
iluminar a fé cega que me infundiu meu Pai com a luz 
viva de inabalável convicção. 

Com este livro viso a divulgar o proce.<;so de minha 
cura, como quem cumpre voto por graça recebida, pondo 
ao alcance de outros sofredores o remédio que o salvou. 

São Paulo, 27 de maio de 1943. 

ATALrBA VIANNA 

. ; '. 
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r ioridade racial absoluta. Rela ti v idade das qua­
lidarles huma nas. O simplismo nos julgam entos 
é próprio elos Ignorantes. 3. Correspondência 
entre a morfologia e a psicologia humanas. "Gor­
dos y f!acos". de Gregório Marafiou. A ch8si­
ficação biotipológica de Kretscllmer. A subordl­
naçii.o do caráter à Pstrutu ra orgân ica. Os atri­
butos hereclitflrlos n ã o silo Imutáveis. As açõe.s 
hormônicas. O sexo. Os ind\vlcluos não se forram 
às leis biológicas. 

XV - Diferenças relativas entre as raças . . . 249 

1. São percept!veis as diferenças que separam as 
raças extremas, como o branco e o negro. Raçà 
e Nação. 2. Critério cstat!stico na diferencia­
ção das raças. As ações biológicas. 3. Dlíicul­
".lac!P-s práticas de confrontos qualit1<tivos e11tre 
as raças. É imposs!vel distinguir, nas coletivi­
dades, aquilo que o homem herda dos antepassa­
dos que lhe acresce o meio. O lnfimo nlvcl men­
tal elas massas. Seus impulsos egolst!cos. Desi­
gualdades de condição. 

XVI - Nosso lugar no mundo 262 

1. Somos, raclalm ente, miscegenados com o todos 
os povos do muntlo. Em parte alguma e, nota­
damente., na América. se encontram raças puras. 
Nenhum pais americano reuniu condic:ões para 
formar raç;, extreme. Entre todos Ôs povos, 
somos ainda dos menos misturados. 2. O "bode 
expintório ' na ciencia médica e na terapêutica. 
O bode expiatório nas c iências sociais. Um 
rêpto. Não temos porque r ene,;ar nossos ante­
passadcm. 3. O critério corrente para o julg-a­
m ento dos povos é o ti r ado rlo volume ele suas 
realir,ações. Nós e a Aml-ri ca do Norte. Não 
poderiam cllegar aos mesmos r esultados povos 
que estiveram sujeitos a influências diversas. A 
vocação industrial do colono americano. A natu ­
r eza de suas culturas prediletas. O fannr-r sulista 
e o patriarca da "casa grande " no Brasil. A 
antitese do sulis ta americano - o homem do 
Norte. Mentalidades diferentes ditadas por con­
dições diferen tes. '.Fatores que, no desenvolvi­
mento americano, decidiram de seu destino in­
dustrial: a natureza da cultura agr!cola prepon ­
derante; o pendor industr ial dos emigrados; os 
mercados; a acumulação de capitais; as grandes 
imigraçõe:::.; as vias de comunicações naturais. 
Enquanto que na América, tudo facilitava a vo-

19 
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cR.ção industrial do colono, Portugal m andava 
arrasar nossas fâhricas pa_ra não perder a 11rfü .. ;a. 
Enquanto a l nglaterra facilitava a instruç,1o, 
nuHsos avós lusitanos destru!am as bibliotecas e 
encarceravam os literatos. Afinidades entre o 
/arme,· s ulista e nosso fazendeiro. 4. O hom.c,n 
do Norte americano. Condições que propiciarnm 
seu aparec im ento. O "ganhador de dinheiro" 
" sem escrú pulos". A caça ao dinheir o. Explo­
r a çã o impiedosa d o t r abalho h umR.n o. 5. O c:,.­
pitalismo não. faz boa a lian,:a. com a terra. Sua 
aliada - a indústria . A formação elas grandes 
fortunas. O poder do ouro. O cr ei<cirnento 
assombroso da populaçào americana. O cr itério 
do dólar para estimaçã o d e todos os empreendi­
m entos humanos . 6. O liberalismo inglês e a 
tirania portuguesa. Nossa capacidade c!vic,t co­
meçou com a independência; a dos E stados Uni­
dos, quase dois séculos antes. Os entrave,; do 
capitalismo a nossa iniciaçào industrial. Méto­
d os do capitalis m o. O capitalista e o ca ])ita­
lismo. Nossa mêta. 

• 



• 

• 

I 

A GÊNESE DE UM COMPLEXO 

1. Como se implanta, na conc1encia infan tiÍ, o complexo de 
inferioridade. 2. A conciência das massas e suas caraterís­
ticas. O nível ment al das mass~.s . Sua incapacidade psi­
qu ica para assimilar juízos complexos. Sua sensibilidade às 
impressões simples e objetivas. As massas não transigem em 
suas convicções; são radica is. Infensas à a nálise e propen­
sa s às s implificações. 3. A obra da crítica histórica na for­
mação de complexo de inferiori dade de que é prêsa o brasi­
leiro. Infidelidades do historiador : erros de percepção; erros 
de t radição. A insinuação de pendores e p reven ções. Re­
quintes de orig'inalidacle . Nossa h istória desfigurada: P'e­
dro I e a Marqueza de Santos. O "crime contra o Para­
guai". 4. Os métodos correntes na crít ica histór ica. 
Confrontos entxe cousas heterogêneas. O mecani sm o men­
tal do povo. As pesquisas de petróleo. Ainda, Domitília 
de Castro. A m entalidade das massas foi semp1·e a m esma. 

H oje, como .em 1789. 

1. E' na infância que se modela o caráter do ho­
mem. Condições orgânicas e psíquicas con,corr em, na 
alvorada da vida, para que se implm1tem na conciência 
impr es.s;ões indeléveis: a extrema sensibilidade de uma 
càmara -in al-bis e a in cxi;;ti"meia de anteecdcntes psíqui­
cos. capazes de contr ar iarem perccpções novas. O bom 
e o mau, o nobre e o tor pe soam aos ouvidos castos da 
criança, como golpes de escopro na matéria plástica. 
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JJma pancada infeliz, e lá se foi a obra. Uma atitude '! 
inconveniente, um exemplo perni<'.ioso, uma p alavra le­
viana, e é uina tendência má, uma perversão <ílle se 
perpetua na alma da criança. Não é por outra razã.o 
que psicólogos e antropologistas procuram perquirir o 
sentido dos atos da vida adulta na nebulosa infanti l que 
lhe precedeu. O h eroísmo e a pusilallimidad e; a leal­
clade e a dobre?. ; a sobranceria e a t imidez; a c:r edul idndc 
e a suspicácia têm aí suas raízes. Se a escultur a sucri­
ficada por um êrro, pode ser subst it uída - a nberração, 
o desvio, o vfoio, impressos na alma infantil, são irre­
p ar áveis. A h istór ia psíquica do l1omem tem na infâ n­
cia seu preâmbulo. Ar, ma11ife'>ht1;ões d ispersas da vida 
psíquica não são est a.dor,; independentes, com sigllific11c:ão 
autônoma, mas partes in t cg-r a ntes de uni<lad c insf:'pa- i 
rável. As expre,;;sões da vida variam na idade ad11lta. 
apenas, para revestirem forma adequada a c.~sc cst:íclio 
tla evolução, mas, em substância, não diferem do.-; esta (los 
psíquicos da infância. As d ifc.renças entre uns e on­
tros incidem sobre a " forma externa". " a vel'balizac.:ão 
das m1mifcst.a'_'.Ões da alma. i:,1.o 6, o .f(~J 1t11ne11al; mas os 
fundamentos, o objetivo, o rí t mo r a d inâmica, tudo o 
4ue indina a vida p ara a meta, pcnnanece rnva­
riável". (1) 

Baseado nas observações es pecializadas q ue fez, diz · ; 
Alfredo Adl er que, se o adulto manifesta, por exempl o, 
caráter c1esconfiaclo e apreensivo, serú fúcil vel'i fi car 
que, na infâu cia, foi êle ag-itado p rlos 111rsmos desas:-:os­
sêgos, embor a com exp ressão infan t il t' mais fií.ceis de 
ser observadàs. P orisso prc<'.O!liza, com o mH.oclo par a co-
n hecim ent(} do car át er forrn ado, a nJ1arn11ese ela in füncia. 
Com esse ()ritério, afirma h aver desve11dado a inffuh·ia 
de muitos homens, sem qualquer confidência. A s pas-

0) Alfreclo Acller - "Conocim iento cle l hombre" Edição 
"Zlg -za g ", pa.;. 10. 
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sagens da infância conservadas por um adulto, habili­
tam-nos a conhecer-lhe as fraque zas. Dificilmente se 
altera o caráter ali forjado. As modificações que, em 
circunstâncias várias da vida, o adulto manifesta, não 
interessam seu caráter; "a vida da alma continua as­
sente sobre a mesma base ; o homem nos apresenta idên­
tica linha de movimento e nos permite surpreender nas 
duas idades, a infância e a maturidade - o mesmo ob­
jetivo. (2) 

Nos primeiros anos da vida,.. as comoções prE:ifüs­
põern o espírito a fixações e complexos, que urdem "a 
trama do psiquismo inconciente" (3). Uma impressão 
que seria indiferente ao adulto, ressôa nesse periodo da 
existênci a, como trauma afetivo, que transtorna a alma 
infan til e nela estabelece, de modo permanente, seu do­
mm10. Um incidente insignificante da vida infunde na­
criança a impressão de haver sido preterida ou menos­
prezada, por exemplo. Aí poderá estar o germe de 
aberraGão pí'Íquic~, que a perseguirá, como a sombra, 
pela vida além. E' assi m que, num adulto apreemivo e 
ciumento. surpr eende Adler a pertinaz reminiscência de 
passagem de sua infância em que se teria ressentido da 
atitude ,curial da mãe, deixando-o no chão, para tomar 
nos braços irmão mais novo. A suspeita pueril sobre­
viveu na maturidade, sob a forma de ciúmes violentos 
e infundados do adnlto por sua noiva. Diverso na apa­
rênr.ia, o sentimrnto conservava, entretanto, o mesmo tom 
do trauma infantil. 

2 . A conciência das massas mantem uma impres­
sionante similhança com a da criança. Seu nível é dos 
mais baixos. Sua homogeneidade,· que nos permite iso­
lá-la, como entidade diversa das conciências individuais, 

( 2} Alfredo Adler, na obra citada, à pagina 11. 
( 3) Franco da Rocha - "O pansexualismo na doutrina de 

Freud", à pagina 23. 
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é obtida à custa da<.; superioridades pessoais. A socie­
dade nivela os homens, amputando-lhes as característii:as. 
Nas massas os homens se aproximam pelo que têm de 
comum: as expressões mais elementares da vida; as mais 
baixas. As cordilheiras se comunicam com as planícies 
pelas faldas. O nh•el mental e moral das massas - diz 
.1\.Hdrú ,Joussain - "não i'! in.ferior somente ao dos homens 
mais eminentes da colet ividade, mas mesmo ao dos ho­
mens que constituem nela, a maioria, tornados indiv i­
dualmente". ( 4) 

E' inevitável" - aduz êle, cm out ra passagrm -
que todas as super ioridades de espírito e de (•.oração se 
anulem, rec'iprocamente, nas massas, onde os indivíduos 
não se podem entender e reagir de co11cêrto, senão por 
suas partes mais inferiores, que são também, as mais 
comuns: as operações mais ,complicadas ela inkl ig-ência 
não poderiam ser praticadas por todos, simnltAnea­
mente, nem do mesmo modo, ao passo qu~ as mais sim­
ples podem sê-lo. P ode-se consegu ir que um grande nú­
mero de homens execute, ao mesmo tempo, o mesmo mo­
vimento, como, por exemplo, o de levantarnm o braço, 
à voz de comando ; mas se exigirmo1,; deles urna sórie de 
movimen tos muito com plexos e com graJJde precisão, 
teremos que renunciar aos movimentos de conj unto e 
deixar que cada um os pratique, a seu tempo, que es('o]ha 
seus meios e saia das dificudacles, como puder. Não se 
poderia exigir de uma centena de homens .capazes de des­
fazer um nó górdio, que se dei:;obrigassem, do rnesmo modo. 
Ora, .formar opinião sobre assuntos complexos, como 
problemas políticos e econômicos, . financeiros e soci ais, 
é, na verdade,· desfazer um nó górdio, e não é possível 
conseguí-lo, a não ser por uma série de reflexões de 
n atureza pessoal. · Desse modo, nas massas, como nas 

( 4) André J oussain-"Psycllologie des m a sses•, à pagina 14. 
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multidões, predominarão · as noções mais sumárias e os 
instintos mais primitivos: o que há de mecânico ou ins­
tintivo em nossas funções mentais ou afetivas, prevale­
cerá, sôbre o pensamento e a atividade, reflet idos e 
voluutários. A associação das idéias desempenhará papel 
mais importante que o raciocíni o; a irnagina<_,;ão espon­
tânea, que a imaginação raciocinada e construtiva; a fé 
cega, que o espírito crítico; a emoção e a paixão, que o 
domínio próprio". (5) 

As massas são n 1miamente sensíveis às impressões. 
Privadas de capacidade crítica, elas procedem mais pela 
sugestão das imagens que pelo discernimento. Sem in­
dependência psíquica, vivem pelas mãos dos escóis; 
porisso, ;ão crédulas, em extremo, simplistas, emotivas e 
predispostas à adoção de mentalidades crônicas. Para 
que nelas se implante impressão tenaz, basta que lha 
apresentem com ilustrações objet ivas. 

Incapazes de grandes lucubrações, de raciocínios ex­
tensos, são, particularmente, suscetíveis aos apoftégmas, 
às pará.bolas, aos ditos sentenciosos. Diz-lhes mai., um 
aforismo ou u'a máxima, que a análise circunstanciada, 
a crítica desenvolvida, a exposiçâo minudente. O es­
pírito simplista da massa prPdispõem-na a acolher, sem 
maior exame, os con ceitos unilaterais, os juízos incom­
pletos, as sínteses imperfeitas. Basta que se lhe faça 
ver uma saliência do fato para que, sugestionada pela 
realidade aparente do que percebe, prescinda dos as­
pectos múltiplos que lhe escapam e que, se entrassem na 
elaboração de seu juízo, teriam, forçosamente, alterado 
a noção formada. Acolhido o modo de ver, não admite 
a massa meias medidas, verdades relativas, juízos con­
dicionados. Ser ou não ser, é seu dilema. 

(5) André .Joues!l,ln - obr. clt., à pagina 16. 
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"A incapaciàade para considerar mais de uma iclfia, 
de cada vez", diz J oussain - " já se r evela no gênero 
de teatro e de romance que agrada às massas. P ara o 
maior numero, o herói deve ser sem fraquezas. Sua 
generosidade, sua bondade, sua grandeza d 'a]ma, seu 
devotamento não comportam as limitações que o ins­
tinto egoístico de conservação lhe impõe na vida rettl. 
Pelas mesmas razões, o t raidor deve ser tão negro quan­
to possível. O retrato do j esuíta Rodin, n o ,Tucleu 
Errante, de Eugênio Süe é, sob este aspecto, um tr iunfo, 
entre muitos outros. Os romances que gosam do favor 
popular, se conformam, em ger al, a esta regra. Os tipos 
devem ser, de uma peça ún ica. O pre.stígio durável dos 
romances de Alexandre Dumas, é um bom te1,temunho 
disso. Vitor Hugo que, por tantos t raços de seu gênio, 
é tão profundamente popular, pratica, tambem, volnntà­
riamente, êste idealismo simplificador. O bispo l\.1.yriel, 
Jean Valjean, J avert, nos Miseráwis; Gauvain, Cimour­
dain, o Marquês de Lauteuac, no No-venta e Três, assim 
como Torquemada, o drama que traz seu nome, 1,ão tipos 
idealizados em que o que há de original em cada uma das 
personagens, é concebido em toda a perfeição de que é 
suscetível, como se uma idéia platônica se indivirluali­
zasse e se incarnasse nele. O própl'io público letrado, 
ainda que mais culto, permanece ::; implista, sob mui tos 
aspectos. ÉJ]e se parece com esses espíritos medíocr es, 
que, consagrando-se a uma ordem única de estuclos, fa ­
zem os maiores esforços já não digo para neles brilha­
rem, mas para fazerem figura, e que não podem conceber 
possa um homem ser eminente em vár ias especialidades. 
Para êles, revelar várias formas de talento, é prova de 
não ter talento para cousa alguma" ( 6) . 

(6) Andr ê Jouesain, ob cit .. u paginas 38 e 39. 
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Uma outra prova da incapacidade das massas p ara 
encarar várias idéias, simultâneamente, revela-se na ten­
dência freqüente em se atribuir aos acontecimentos com­
plexos não um conjunto de causas, mas uma causa única. 
Dir-se-á, por exemplo, que a revoluçã.o francesa de 1789 
t eve como causa, o déficit financeiro ou a miséria do 
povo. Também por isso é que, em uma ,crise econômica 
o consumidor imputa, de bom grado, a carestia da vida 
e as crises às manobras dos assambarcadores ou à va­
nancia dos varej istas" (7). 

A incapacidade das massas para levarem em linha 
de conta, em suas decisões, pormenores dos fato,<;; sua 
repulsa a condições que estabeleceriam modalidades in­
termediárias - tornam-nas, parti-cularmente, sugestioná­
veis aos juízos incisivos que, com uma frase, qualificam 
situações ,complexas, consagram individualidades ou as 
votam à abjeção. A uniformização dos modos de encarnr 'i. 

os problemas comuns que preocup am um povo, revela o 
prestígio dos raciocínios simplificadores. A propósi to 
de qualquer questão nacional, qualquer cidadão de pou-
cas letras, sente-se habilitado a opinar de modo peremptó-
rio, e o juízo de um, é o juízo de todos. Em vão, ten-
tará a crítica judiciosa pôr a limpo os vícios rle racio-
cínio que conduzem a ,certos conceitos difundidos entre 
a mac;sa. Ela não arredará pé, por mais persuasivos que 
sejam os argumentos em contrário. 

"Na forma<::.ão das lendas, ao mesmo tempo que a 
falta de espírito cr ítico, a t endência para simplificar as 
cousas, própria. da mentalidade da.e; multidões, se faz 
sentir: os acontecimentos se r eduzem:· a alguns fatos 
salientes e os móveis dos que deles participaram, a sen­
t imentos simp'les. A revoluç&o france,.<;a se reduz a dois 
traços: o povo padeceu, durante séculos, na escravidão 

. e a revolução o libertou. A imaginação do presente ou 

(7 ) André J ouesaln, ob. clt., à11 pag11. 88 e· 39. 
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do futuro apresenta os m esmos caracteres. Nos primeiros 
séculos do império romano, os cristãos ernm acnsados 
de incesto porque se osculavam, chamando-se irrnãos; 
viam-se neles incendiários porque anunciavam que o fim 
do mundo estava próximo e que o mundo p er eceria p elo 
fogo. Na idade m édia, o rum or público acusava o,-; ju­
deus de Pa ris <le sacrificarem todos os anos, na quinta­
feira san t a, uma criança cristã, transposição para o pre­
sen t e, da ver são de que o povo judeu ,crucificara J esus 
Cristo. Por esta maneira de simplificar. as coisas, co n­
formando-a s com seus sentimen tos e as asp irações do 
momento, as ma8sns e as mul tidíies tendem a Yivrr num 
sonho. Ela.s transportam, como o poet a, suas emoções 
e imagens, mM crêem, do me,m10 passo, na realidade do 
que imaginam" (8). 

2. Com insinuações simples e, aparentemente ,·e­
r ossímeis, é que o pessimismo estfa il, desde os albores 
de n ossa independência, vem insnflando na alm a <:ândida 
do povo os peores con ceitos sôbre sua capacidade e o 
futuro de nossa Terra. A confu,qão, étnica, cuja verifi­
car,ão está ao akance de t odo o mundo; o rei nt iYo atrarn 
industr ial do País, que o simpl ismo concl uc ne seu con­
fronto com malnn gos seus; a deb ili<lilrle or g-frnira do ho­
mem, presumida., cm gnal , de nossa p c(Juc11a estatnrn, 
e muitas outr11s jaças que a. crít ica pareial ras1reia, à 
força de repetidas, vêm calando, profundament e, no es­
pírito do br asileiro, pred i,;pornlo-o ao desalento, à in­
credulidade e ao cet icismo. Nosso, atrnso m at erial e 
cívico, os aclrnqnes inrnráveiR de n osso povo, sua <lee0111-
posição moral, a ind olência crôni<'a do bra~ileiro são o 
merncnto com qne o snsre ito pn1 r iot i<-mo (l(•ssn g:C'nte in ­
sist e em n os desnert-ar do êxt ase dC' nossa fé no B rm:il. 
Não houve, até hoje, desvão il e nosso território, r ece,:so 
de sua história, faceta de n osso caráter que escapasse 

(8) Anclrê J oussain: - às pagina s 70 e 71. 
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ao estígma de sua maldição. · Prêsa de complexo de in­
ferioridade que ajudaram a- propagar, acabaram êles 
próprios por acreditar. no que difundiram e, meros es­
pectadores do Brasil, desf igurado por sua vesânia -
patciam-no para que ninguém os tome pela claque igná ra 
que o aplaude. F ornecedores de clie ntela requintada, a 
que apraz o escatológico, a seu faro apurado não es­
capa o pútrido, onde quer que se oculte. Se a história 
depõe, sem reservas, em favor do Brasil, haverá sempre 
um recanto velado onde deparem o estercorário o pes-
tífero, o nauseabundo. · 

Por mais minucioso que seja o conhecimento do es­
pírito humano sôbre qualquer fato, não se dá o homem 
por satisfeito, enquanto não o qualifica sob o ponto de 
vista da utilidade que lhe presta ou de sua conformidade 
com o sistema de vida que adotou. O bom e o mau 
são o critério úl timo, na apreciação dos fatos e d8s cou­
sas. Não existin do fatos simples, mas constituidos de 
rlementos múl ti plos de índole YiÍria, a visão sintética 
deles, sob o critério apontado, t erá que ser dada de 
acôrdo com os caracteres preponderantes, por seu nú­
mero ou importâ.ncia deles, pois muitos acidentes não 
valem uma qualidade relevante, para a qualif icação. Q 
julgamento dos fatos envolve, pois, nccessàriamente, a 
abstração dos caracteres subalternos. Daí serem sempre, 
relativos os juízos humanos. Quando então, se trata de 
fatos históricos, as dificuldades de julgamento assumem 
proporções quasi irnrnperáveis, pois que, sendo êles os 
mais ,c omplexos de todos, a síntese que precede a seu 
julgamento, corre o grande risco de desprezar circun.<l­
tâncias que, se fossem- consideradas, poderiam contribuir 
para conceito diferente do formado. Por outr o lado, o 
crítico histórico jamais poderá fiar-se na fidelidade da 
t radição, que Jhe depõe sob os olhos, o material sôbre 
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que deverá opinar. A t radição histórica está exposta, 
como qualquer t estemunho humano, a infidelidades na 
percepção dos f.atos, como a víci0s de t ransmissão. Quem, 
no passado, registou o fato, poderia haver sido vítima de 
êrro de percepção. Ao t ran.c,mití-lo, poderia havei·, igual­
mente, errado. Para isso, alem do êrro, de todo iiivo­
luntário, não é impossível a insinuação de pendores ou 
de prevenções que concorram para a desfigura ção da 
verdade. E' sôbre êsse material suspeito que trabalha 
o crítico histórico. Se não o socorrer senso lógico ; se llâo 
fôr ·prudente na seleção dos fatos; se lhe faltar impar­
cialidade - ajuntará n ovos erros às inexat idões dos an­
tecessores. A história é uma seara de inverdacle.s . Niio 
será por outro mot ivo que a linguagem popular chama 
história à versão mendaz dos fatos. 

No Brasil é infinito o número dos que traem sua 
convicção por motivas pe,'>Soais, entre os quais avulta a 
preocupação da originalidade. A opinião corrente está 
orientada em determinado sentido. Ninguém dissente 
da versão comum. O excêntrico, entr etanto, não quer 
participar da opinião em vóga. Para ser diferente, monta 
em um incidente secundário e, como se cavalgasse o P égaso 
mitológico, dá asas à imagin a~.ão, descort inando aos olhos 
de seus leitores uma visão inédita das coisas. Nin~n ém 
duvida da existência ele Napol eão. O P-écnlo 18 est~ cheio 
de suas façanhas ; o mundo ainda .conserva as cicatrizes 
de suas batalhas. O original, porém, faz tabula rasa de 
tudo e sust enta, por a + b, que Napoleão é mn mito. 

Ha quase dois mil anos, celebra a lrnnmniclade as 
glórias de J esus Cristo. Ninguém pensou, jamais, em 
negar sua existência. Razão ponderosa para que sus­
cite sua dúvida o homem da caixinha de r,;u rpresas. 

Uma nuga insignificant e, um pormenor de,~prezível 
· do qual ninguém, jamais, cogitou extrair conseqüências 
sérias, para o ilusionista histórico constitue manancial 
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inesgotável. Da cartola de Pedro I ; das mangas ren­
dadas de J osé Bonifácio; do colo da Marqueza de San­
tos seu passe de mágica retira aos .olhos atônitos da 
platéia, um punhado de conseqüências que, se fossem 
reais, inverteriam os polos do mundo. 

O original, o extraordinário, o fantasmagórico, o ab­
surdo fazem jus a melhor acolhimento das massas que 
o nor mal, o plausível, o verosímil. E então, se a nova 
estupefaciente satisfaz ansêio recôndito do suhconciente, 
sua aceitação é segura., Foi assim que vimos, há pouco, 
propalada a versão de que Hitler t eria sucumbido a um 
atentado e que o sobrevivente era um sósia seu. Não 
obstante o alvorôço com que receberam a nova os milhões 
de inimigos do execrado caudilho teve ela pouco t empo 
de vida, porque os fatos posterior e,s se encarregaram de 
desmentí-la. Essa revisão do fato, que foi possÍYel com 
desmentido coevo, será sempre imperfeita, em relação a 
sucessos antigos de que foram comparsas personagens 
desaparecidos. Daí, ter a imaginação mãos livres pai-a 
urdir as mais fantásticas versões dos fatos históricos. 
P ara isso lhe ministra a tradição a matéria prima: o fio 
dourado com que se tecem as consagrações; e o negro 
com que se amortalham r eputações. 

Com pormenores de cuja ex ação histórica ninguém 
se pode fiar , por sua insignificância, foi. que a história de 
8Cnsaçã.o arrastou pela rua da amargura o pundonor, a 
honra e a dignidade de P edro I e com êle o decôro do 
Brasil, no a,cidcntado la11ee histórico que lhe coube por 
azar, na vida do Império. Surpreendido pelas crônicas 
do tempo, nos braços de uma cortesã, os rasgos mais im­
pressionantes da vida do primeiro imperador; suas ati- · 
tudes mais -explícitas foram interpretadas à luz mortiça 
.das alcovas palacianas. 

A independência do Brasil, que culminou no brado 
com que Pedro I desafiou, intimorato, a ira das Côrtes, 



32 ATALIBA VIANN A 

a molequeira histórica averbou nos anais de nossa vida, 
como méro incidente de aventura amorosa, que o teria 
levado aos braços de Domitília de Castro. E para que, 
na trama do ultr:ije, não faltasse o fec•a l, o episódio 
culminante ela libertação foi ,capitulado entre a aventura 
galante do príncipe e uma descarga ahclominal , que a 
pituitária sensível dos noveleiros, um século após, con­
seguiu ainda fariscar, nos campos do Ipiranga. 

A bisbilhotice frívola, escutando às portas da vida 
íntima do grande Bragança, colheu aí incidente corri­
queiro na crônica 'das mais austeras monarquias do mun­
do para ,com êle encher o primeiro império e votar à 
abjeção uma existência consagrada, integralmente, às 
grandes causas de no.ssa Pátria. Os jog-rais que metem 
a riso a figura, sob todos os títulos, venerável de Pedro I, 
absorvidos pelas intrigas íntimas, não tiveram olhos para 
contemplá-lo, na majestade de sua gloriosa. vida pública. 
Se, ao envés de estudarem a história da Regência, em 
função das relações de seu principal protagonista com 
Domit ília de Castro, o houvessem acompanharlo na virla 
ostensiva, teriam fixarlo do ínclito Brag·auça, o mesmo 
perfil que lhe traçou Heitor :Moniz : "A história rle 
Pedro I" - diz - "é a história de um herói. Morto 
aos 36 anos, deixa uma biografia que vak uma epopr.ia. 
Existência tumultu osa, incerta, irregular, está repleta 
de grandes rasgos de bravura, de genero.s;;idade, de abne­
gação, que avultam o seu perfil e agigantam a sna per­
sonalidade. 

A côroa da sua gl6ria nada faltou. Poi negado. 
Foi caluniado. Sofreu a injustiça r a ingratidão dos 
homens, Viu insurgir-se contra êle dois povos a que 
déra a liberdade, duas nações por (Jnem afrontara os 
perigos, desafiando a morte, dois paíi-;es que arrancara 
do regime absoluto para· garantí-los com duas constituY­
ções l iberais. 



GENTE SEM RAÇA 33 

Com os seus defejtos e as suas falhas, dom P edro 
era nobre e era grande. Aceitou os revéses com o estoi­
cismo e.los fortes . Habituara-se a receber as agressões 
com " a mesma desdenhosa indiferença" com que acolhia 
os aplausos. O seu idealismo levava-o à convicção da su­
perioridade. Que mais queria êle que uma conciência sã 
a dizer-lhe que estava cumprindo o seu dever e que, mais 
tarde ou mais cedo, acima das paixões do momento, viria 
a reparação da justiça e a sua memória seria abençoada 1 

O seu temperamento pode-se clas;sificar de impul­
sivo. 'l'eria sido, mesmo, como dizem, um nevrótico. 
Mas em que isso o desabona 1 Impulsivo para correr aos 
campos das lutas, an ima.ndo, em pessoa, as suas t ropas, 
com o exemplo da br avura individual. Impulsivo para 
chamar o povo, que o aclamara seu de~ensor perpétuo, 
à independência ou à morte, porque sem uma, seria pre­
ferível a outra. Impulsivo para desembainhar a espada 
e ir , êle. mesmo, defender o trono dos seus maiores con-

{ tra a usurpação da ilegalidade posta a serviço da ti ra­
~ n ia. E em mistura com tantos gestos de impulsivo, 
• quantos ra,o.goi-; de clesprendimento, de magnanimidade e 

de elevação de caráter! A sinceridade, o cavalheirismo, 
a elegfwcia moral das at itudes gritavam em ,cada ato 
desse moço de sentimentos tão dígnos, a quem a natureza, 
na frase de Lafa iet e, predestinara "a ser num e noutro 
hemisfério o herói da liber tação de dois povos" (9). 

D. Pedro é o campeão de nossa independência. O 
"fico" não foi, como supõe muita gente, um gesto espe­
tacular do Regente, ávido de pop11laridade, mas o des­
fecho público de intensa. preparação. Inteirado pelo 
insolen te "ditador " das Côrtes do que lhe poderia custar 
a desobediência às ~uas ordens, entre a imp01<;ição e o de­
sejo a rdente de alforriar o Brasil, debateram-se suas preo-

(9) O Brasil de Ontem e de Hoje - Heitor Moniz, às pagi­
nas 35 e 36. 
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cupações. Antecipando de um .~écu1o métodos políticofl. 
que estão hoje consagrados, na arte de govenrn r - ma-

. n obrou com habilidade ~em pal', a vontacle d 'l Rei , :-, 
quem manifestava os mais decididos propósitos de aent:ll' 
a resolu ção das Côr tes, do mesmo passo que 1leixavH 
t ranspat·ccet· o receio de esbarrar com a opo.s;ição po­
pular. Tudo lhe servia de pretêxto para proerasti11ar a 
determinação do Rei no. O parto imin ente da prin ce1,a 
foi sua última evasiva. Sentindo, porém, que se esgo­
t avam as justificativas que lhe permitiram contrmpo­
rizar, pilssou a insinuar a seu fami liares a necessiclacle 
de fomeiitarem a sedição popul ar. Quando sentiu q 11 e a 
opinião p ública do Bra<;il o dispensava da humilhante 
condição de moço de recados e.lo pai - anunciou. e11tão, 
sua herói ca r esolução de resis tir-lhe, ant es que se ,f·on­
sumasse a ameaça da expedição mil itar rin e j[t sr. ap rr.·;­
t ava contra os pruridos de indepe11dênr.ia da Col,)nia . 

O impecável desprendimento do Príncipe, qu e a 
maledicência, a cada passo, põe em qu ar entena, afi r ­
mou-se inequívoco em todas suas atitudes. Ao prestu r 
ju rame11to de I m1wrarlor, 11 0 amb ie11t·c eJc,tr izaclo que o 
cercav a, onde a mín ima reserva sua na ratif iear, ão i?1 -
condiciona l da in depen dên~a pod eria fe rfr-lhc de mo1·te . 
o prestígio - sua altivez não· se rendeu. ain <l a assim, 
de oll108 vendados, à cliscrir,.ão da Constituinte: ",Jnro" 
- disse - "defender a Constitu i'ção que está para i;;e r 
feit a, se fór digna, r7o Brasil e r1 <' mim". E p01·qn c en­
tendesse, mais t arde. que a assemhl(, ia fôra perjnra, n1tO 
trepidou em dissolvê-la. De.~pcdindo o g-nbinete que in­
·corrcra em sua desconfiarn;:a e emprau1do pelo poYo n 
reconduzí- lo, r esistiu: "Dil!RTn ao povo que r rcebi a 
representação; que o ministério n ão merecia a mi nha 
confiança e que do atual farei o que entend er; que sou 
constitucional e marcharei com a Constitu'ição; e que 
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hei de defender os meus direitos garantidos pela Cons­
tituição, ainda a custa de todos os meus bens e do sacrí­
fícjo da minha pessoa" (10) . 

Insistindo o povo, não arredou pé: "O mrsmo mi­
nistério, de forma alguma; isto seria contra a ConstituY­
ção e contra a minha honra. Antes abdicar ... , antes 
a morte! ... " (11). 

É na t rajetória retilínea de uma vida assim, que a 
malignidade sinuosa }obrigou manejas de oportunismo 
pessoal, du plicidade e traição. E o de admirar é que à 
turha dos lapidndoreiq de Pedro I, aderissem historiadores 
sérios, como Manoel Bomfim. Assombra o dcsabrimento 
com que, em sua celebrada obra, "O Brasil", desanca a 
dinastia bragantina, arrastando em sua degradação, a 
homa do Brasil e as mais legítimas glórias do cirlo 
imperial. A guerra do Paraguai é, em seu entender, 
"o crime contra o P araguai". Ao grande Pedro II êle 
arg-Ílc a cul pa de se haver servido da corrupção "para 
rei.nar como poder incontrastável"; de haver sistema­
tizado "os processos corrosivos dos car act er es" ; e de ter 
presidido e cond uzido "toda a subseqüente degradação 
da vida públi ca, em l iberalismo vasio e insincera lega­
lidade" (12). 

O desassombrado desprendimento do primeiro Im­
perador, sacrificando, em holocáusto a convicções pes­
soais, uma a uma, todas as vantagens que lhe adviriam 
da popularidade. até o supremo ,<,acrifício do t rono, não 
arrefeceu a campanha de seus detratores. A r esistência 
às Côrtes constituía , n os primeiros momentos, uma te­
meridade. Assediado pelo povo que, aos brados de 
independência, lhe pedia assumisse o comando da grande 

(10) e (11) H eitor Moniz, ob. clt., às vâ~lnas 43 e 44. 
(12) Manoel Bomflm, à pâglna 256. 
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p eleja, J osé Bonifácio declinou da honra pelos riscos 
que acarretava. 

Ao par das disposições do P ai e de seu poderio, 
prevendo a que extremos iria o Reino para ret nr a mais 
preciosa gema de seu diadema, a pique de c,wapnr-lhe 
....:..... foi que Pedro I se prestou ao papel dúplice, t·m que 
seus inexoráveis inimigos indigitam manobras da traiç;j_o 
à causa do Brasil. fJ, entretanto, curial que, se êle 
pretendesse custodiar o Brasil para a Côroa, poderia 
contemporizar; mas não insuflaria, ao mesmo tempo, 
os partidários da independência para que advogassem 
junto às representaçõPs elas provfocias sua permanência, 
pois açulando o movimento, só poder ia criar obstáculos 
aos desígnios ocultos, que porventura, afagasse. De ,;na 
dubiedade transparece, ao con trário do que a maledi­
cência lobriga, a prudência do estadista arguto, que pro­
r11rava dissipar as suspeitas das Côrtes sobre Rua leal­
dade, para p roporcionar aos libertadores indkrnas a 
trégua com que puder am se organir.ar, efiPiêntementr. 
contra o esclavagismo r einoL A atitude do Prín cip e 
inspirou, entretanto, à vesânia an ti-bragantina de Ma­
noel Bomfim, estus palavras mordenteR: 

"Com a partida d e D. ,Toão VI, feehou-se o pri­
meiro ato da farça, que vei o ser a I11depe1H1ência do 
B rasil, registrando, o mais interessado llO embirntc, um 
excelente resultado: achou-se senhor do país, livre para 
arranjar uma independência em qnc se garantisse. Reco­
Hhe<;arnos, porém , que a sitnar·ão a inda ll 1e ent nrnito 
difíc il , porque, ag·ora, tudo dependia ele embair os hra­
sileiros, captando-lhes a confiança, para que o aceitassem 
e lhe deRsem o Brasil. Desde o começo êle apa ree('U 
ligado à soldadesca, ao rn eRmo tempo, constitu cionalista, 
votada às Côrtes, inimigas do Brasil, e turbulenta. Ora, 
bastava isto para indispô-lo com os patriotas brasileiros, 
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e confundí-lo com os peores adversários da causa na­
cional" (13). 

E em outro tópico : " P edro I é julgado e conhecido, 
em geral, pelo que fàcilmente aparecia dos seus ge.<;tos; 
ora, n essa criatura, a exterior idade era justamente o 
oposto das efetivas qual idades de caráter. Não há dú­
vida de que, em toda esta aventura êle se portou como 
aventureiro - no sen tido pejorativo da expressão, pois, 
que no fundo, êle não era, nem a natureza romântica­
mente aventurosa, a buscar o imprevisto pelo amor dos 
riscos, nem o fidalgo cavalheiresco, aceitando as aven­
turas pelo prazer da emprêsa. Pelo contrário, era o 
político calculista, se bem que cur t o, pois que Bragança ; 
o trameiro aliviado de toda sinceridade, e, ,com isto, 
desleal, insidioso, corrupf&.r . . . Mentindo, cavando, 
traindo. . . sempre que t a1'i'ro lhe convinha aos planos, 
Mesmo sem tomar em consideração o como êle t ang,~u 
daquí o lorpa do pai - soltando-lhe em cima a tropa 
comprada parn o l'on:-;ti tncionalismo - só o aprumo com 
que êle se houve nos dez primeiros mêses, de poder , 
entre o ostensivo anti-bra"lileirismo da soldadesca, e as 
aspirações independentistas dos brasileiros; só isto o 
eleva, com destaq ue, na g·al eria el o qu e Maquiavél con­
sagra - me,<1tres em "ingannos" (14). 

Não podendo negar atos inequívocos de seu pendor 
libertário, a conjura armada contra sua glória, atri­
bu iu-os a desígnios mesquin hos: o ódio às Côrtes e o 
propósito de agradar os brasileiros para que lhe "dessem 
o Brasil". 

"Chegamos assim, ao termo do segundo ato élà 
farça" .- articula o capcioso libelo de Bomfim, con tra 
o .Príncipe - "cujo final é o próprio "fico", estendido 

03) Ma n oel Bom fim - ob. c it. , à página 161. 
04) Manoel Bomflm, ob. clt., às pá i;inas 161 e 162. 
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até o afast amento da divisão auxilia<lora que, na sua 
fanfarronice brutal e soez, irritava e amesquinhava os 
nacionais. Eram êstes soldados os reprt'sentantcs dire­
tos e ostensivos das pretensões da,-: Côrtes que tão estü­
pidarn ente ameaçavam o Brasi l de redon;íi~io. Ist o, 111ais 
do que tudo, tornava a soldade.<;ca lusitana i11snportiín~l 
aos brasileiros. O Príncipe bem o comprec11 den, e 11ão 
he.sitou em optar co11tl'n ela, isto é, contra as Côr1 es. O 
verdade iro e concreto inimigo das Côrtes eram os Iha­
ganças, prinei,palmente, D. P edro, cuja mocidade se tra­
duzia forçosamen t e em r ebeldia cont r a quem vin}1a 
podai·-lhe os poderes. Por isso 111<>smo, a sna roda, 
desde o tempo do conde dos Arcos, fo1·çava a n ota . apon­
tando as Gôrtes como intransigentes inimigos do Brasil, 
empenhadas em recol onizá-lo. Nada mais 1tatural , por 
cor1scguinte, do qu e a confiança com q11c o i11g:P1tl\O 
Brasil se entr egava a um defensor grad uado" ( l;i). 

Quanto veneno em tão curto espaço ! 
Afas tando a divisão auxiliadora, "que, na i;;11a fan­

farronice brutal e soez, irritava e amesqninltaya os na­
d onais" - não praticou D . P edro ato de lenl soli,la­
riedade aos agravado:,, mas (le hostil.idaclr às Cúrtcs . .. 
Convencendo 01, brasilr iros de que as C<'ll'tcs " que 1üo 
estupidamente ameaçavam o Brasil <le redomí11io", ermn 
seus "intransigentes inimigo.s", . não vi,..,ava d. Pedro 
servir à causa do Brasi l, proclama.Hclo verdade qu e :seu 
próprio acusador rer:onhece, mas açnlar os Jlll<.: iorniis 
contra elas, porque ameaçavam "podar-lhe os :po­
deres" ! ... 

A constituínte não representava qualquer p erigo 
para D. Pedro. "Viudos de todas as eorrentes políticus 
- desde Silva Lisboa até Martiniano de Alencar e 
Custódio Dia<s - diz Bomfim - "os deputados tün-

(lG) Manoel Bomfim, ob. cit., à pát.:·inu. 164, 
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braram sempre em mostrar-se adesos da monarquia com 
a dinastia adotada, e intransigentes propugnadores da 
ordem" ( 16). Não havia por que t emê-los Pedro I. 
De conclave solidário com a políti,ca do trono, não na 
de se esperar obra que lhe contrariasse os propósitos. 
E, de fa to, não saiu. O projéto de constitu'ição que os 
deputados elaboraram, era idêntico, na substância, ao 
que, em substituição, saiu das mãos dos delegados de 
Pedro I. Do cotejo entre um e outro, para estabelecer 
essa paridade, Manoel Bomfim rastreia . apenas, dife­
renças secundárias; nenhuma disposição de que se pu­
desse vislumbrar o propósito de amarrar o Brasil ao 
Reino. A conclusão forçosa que da dissolução se de­
veria extrair, seria pois, que o Imperador consumou o 
golpe por amor a princípios - a p osição da Cisplatiua 
na União, a soma de poder es do t rono e a faculdade de 
!lingir ,com a do Brasil, a corôa . de Portugal. Mas a 
prevenção vislumbrou nesse ato, plano de sujeição do 
Brasil ao Reino, não obstante a independência procla­
mada sem restrições. 

Antes de receber o golpe mortal do Princípe, a 
constituinte era, no entender dos Bomfins, uma senzala 
do braganti.srno; José Bonifácio, moço de recado,s do 
Reino, em cujo "regaço" se ci-iara (16) . Quando, porém, 
t iveram que apurar a responsabilidade do Imperador, 
seus membros foram sagrados como mártires da prepo­
tência imperial. José Bonifácio, o execrado lou vami­
nheiro de Maria I, "após o esquartejamento de 'l'i­
raüentes", foi exalçado à poi'âção de "única figura a im­
por-se ao respeit o dos brasileiros" ( 17). Por processos 
semelhantes .foi que transformaram nossa epopéia má­
xima, em inominável "crime contra o Paraguai". 

(16) e (17) Mo.noel Bomfim - ob. clt., às pâglnas 169, •170 
e 172 . 
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A volúpia com que Manoel Bomfím profl iga a ati­
tude do Brasi l, na conjura de que o acusa, c011tra n m,so 
ótimo vizinho de hoje, dá u )a mostra do desembaraço 
com que se permitem historiadores J1ossos veutilar qnes­
tõcs que, quando t ivessem o caráter que lhes atribuem, 
deveriam ser dissimuladas, pelo menos, em r espeito ao 
<lecôro nacional. 

"'foda essa h istória, · -lôbrega, ·-·Q-Oxeante, desinte+-r,..es~'--­
sante" - diz êle, referindo-se à política do Império, m1s 
preliminares da Guerra - "só é lembrada porque JlOS 

dá o espelho mesmo da estúpida derreada e sinistra po­
lítica imperial do Prata. As antigas colônias de Oast•ala 
traziam a trági;ca herança das facções caudil hescél.',, e o 
Brasil, explorando ignorniniosarncnte, essa triste condi-
ção, foi uma terrível agrav ante na,c; lutas internas do 
Prata, sobretudo, 110 Uruguai, por in termédio dos Colo­
rados. Já vimos que era dos Blancos a maioria <la 
opinião nacional ; mas, unidos os seus adversários com 
o Govêrno Imperial, não podia haver pa.z interna. Por 
si mesma, a Nação Uruguaia elegia um representan le 
do partido guerreado pelo 13rasi,I, e não ta 1·dava que 
l!, lores, assistido, já agora, por Arge ntinos e Brasile iros 
(govêrno) , ví e.<:se dar com o presidente eleito por terra. 
F oi assim até 1863 quando o Govêrno I mperial enten-
deu abater definitivamen te os Blancos. O mome11to 11a­
receu propício pois que dominavam agora, na Argentina, 
os mi tristas, antigos aliados do govên10 de S. Cristó-
vão, na guerra contra Rosas. Governava Mon1 cvidéu, 
Aguirre, blanco, que ·sucedera normalmrnte a Gabriel 
Pereira, e era tido com o adversÍlrio. não só pelo Go­
vêrno Imperi al, como pe1os mi tr istas, que haviam com­
batido contra os BlancrJs de Oribe. Sem g'ente e -1;em 
dinhPiro, lá estava em Buen os Aires Venâiwio Flores;, 
tão despreven ido para o caso, quando o atiraram a per-
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turbar a. paz da sua terra, que só encontrou para a 
aventura quatro soldados. Nesse mesmo tempo, cm 
graudc aparato, é mandado ao Uruguai o já respéitarlo 
liberal Saraiva, incumbido pelo GoYêrno Imperial de 
pedir contas das antiquíssimas reclamações (1842-45) 

. dos estaneieiros ex-brasileiro.s, partidúrios dos Colora­
dos. Era, pois, uma alegação caduca, mas não havia 
outro motivo utilizável, e o grande liberal lá va.i com 
ela e nw 1dti111at·11m formal, t endo à~ ordens,· para de­
monstrar as razões do Império, uma esquadra sob os 
bordados de Tamandaré e um exército com Mcna Bar­
reto, Ozório e o que havia de mais aguerrido nas cochi­
lhas rio-graudenses, P aisandú, Montevideu. . . são os 
passos dessa. campanha. Saraiva, Paranhos, Otaviano 
Rosa ... foram as habilidades diplomãticas para a obra,. 
em que, finalmente, abateram os Blancos. Nominal­
mente vencêra-os Flores, que entrou cm campanha· com 
os se us quatro so1daclos, logo depois de entregue o 11,lti­
maturn de Saraiva; e venceu prontamente, porque o 
Oovêrno Imperial já. não sentia necessidade de rnascat·Hr 
a sua polí tica. E foi nes.c,e momento imprnpício, que 
Solauo Lopez ousou encarar o imperial poder, e o afrnn­
tou, ofer ecenrlo-se como medianeiro, rntrc o Bra.sil e 
o govêrn o legal do Uruguai. 

Nada mais justo e mais le~ítimo, em face de todos 
os direitos; mas o Imperial poder não pôde suportar ial 
atitude, e decidin ca-itigar inexoràvelrnent.e a quem pa­
recia querer pedir-lhe contas da sua políti.ca platina. 

Para alcançar toda a extensão do crime contra o 
Paraguai, é indispensável buscar a história dessa Re­
pública, desde os seus primt>iros dias, porque é a histó­
ria de uma constante aproxima~ão do Brasil, através de 
cqnfe.c;sada amizade e que foi até à alianc:;a. 

Dadas as suas condições de formar:ão - J esuitas, 
Missões, e com o radicado facciosismo dos platinos, e as 
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suas tendêneias particularist as, o P araguai dec-idiu, desde 
logo (1812) , ficar in dependente da Republica Arg-en ­
tina. Governava-o, já, o ditador Frância, de origo<'m 
brasileira e que, em vista elas pi:etcnsões dos P latin os se 
isolou completamente deles, isolando-se, qu ase, do mun­
do, visto que o Prata é a saída possível p ara os para­
guaios. E foi assim que o dr. Frãncia se aproximou 
diplomàticamente do Brasil. Era eomo urna aliança 
implícita: militares brasile iros iam instruir as tt·opas elo 
Supremo senhor do Paraguai, traçar as fortalezas , até 
q11e com o sucessor de Frânda foi uma aliani;a explírita, 
se bem que de caráter defc11sivo. O Govêrno rlo Bra;;il 
aceitou a amizade do P aragnai , e correspondeu a ela, 
prestando os j(t assinalados serviços; o Parag-ua i valia 

.como uma fortaleza 110 fl anco da Argentina, com quem 
o Govêrno I mperial teve de lutar. Nestas Ponrliçõcs, a 
amizade de tocla uma viela continuou. mesmo rlrpoi::; dr 
desaparecido Frància. Mas nconteceu que Loppz não 
tinha sangue brasileiro, e o P ara guai de 1860. próspero, 
organizado dgídamente, bem dil,ciplinado, fora elas c-o­
gitações do cauclilh ismo, era uma poli'1wi a. Foi jn.-:ta­
mente quando o Govêrno Imperial , jít dcsrml>a rnr:a<lo ô.e 
Rosas, e confiante 110s mitristas, entendeu ser senhJ1· 
ostenc;ivo nas fi/Iuas do Paragn ,1 i. ao pmll"o dr (J11r1·rr (lo 
Gov[;rno de Lopes ( o velho) ariuilo 111rsmo que, no J\ ma­
zona8, êle negava aos ribeirinhos snperiorPs. Rcm mais 
hesitações, o Govêi-n o do Hio dr ,Janeiro fe7. apli ca r ao 
P arag· uai os processos eorrentes tle i111-rign pofüica, usa­
do.<; por êle nos outros pafoes platin<>S. e Lopez teve ele 
dar os passaportes ao ministro bra!iileiro, rrn!-,111·allflo-o 
em nota ofieial - de fazer íntrig-ns contra o seu govêrno. 
Nesse tempo, já o imperialismo bra1üleiro fazia qnrstão 
de obter a livre navegação no baixo Paraguai. Dado o 
caso dos passaportes, foi mandado a Assunção o pleni-
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potenciário Ferreira, comandando uma esquadra, a pe­
dir satisfação da ofensa" (18) . 

. E por aí vai Manoel Bomfim, em sua afamada obra 
h istórica, a esvurmar as insidias de nossa trama contra 
a soberania do Paraguai. 

Batista Perei ra, em memorável conferência que 
proferiu em 1928, na Faculdade de Direito de São·Panlo, 
deu o brado de protesto contra essa tendência perfi­
lhada por Bomfim. Topando, ai ieada passo, com a 
versão caluniosa da Guerra do Paraguai, segundo a qual 
nos ,caberiam todas as culpas do lamentável embate, 
compuhou os autores mais severos, perquiriu documen­
tos, não lobrigando em todo o material de que se serviu, 
vislumbre de fundamento na pérfida acusação. 

Afonso Celso escreveu para a juvent'1de, "O Porque 
me ufano do meu País" - um poema sôbr e os encantes 
de nossa Terra. Não lhe perdoaram a candura. CGm 
o titulo do seu livro compuseram um móte escarninho 
- o porqiw rne nfanisrno para zombar dos ardores do 
patri otismo indígena. 

4. Estamos ainda por v er escritor brasileiro cl~s 
a quem, com maio1· propriedade, possa caber o título, 
que não se tenha de penitenciar de maus jufaps sôbre o 
Brasil. 

Caractáist icas que constituem modos de ser de 
nossa gente; hfrbitos , tendênr.ias, atitudes, que exterio­
rizam parti,cularidades apr eciáveis de nosso caráter; 
sentimentos que refletem a resistência da têmpe_ra bra­
sileira a inovações que lhe violentam a índole - n íío 
são apreciados como expressões locais, como peculiari­
dades n ossas. O pat riotismo sui generis reduz tudo ao 
denominador comum do estalão europeu ou americano, 
.Para conferir ao qu e é nosso, .valor nulo. Nos cotejos de 

( 18) Manoel Bomflm - ob. ~lt., às páginas 265, 256 e se• 
gulntes. 
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que abusam os inquisidores do Brasil, a lógica é pros­
crita; o bom senso, refugado. 

Ê les não se dão ao trabalho de escolher termos 
homólogos para suas comparações. Os dons n\ais hete­
rogêneos são conferidos. As diferenças de índole; de 
idade, de condições mesológicas, não são levadas em 
linha de conta. Do século e pouco de vida livre do Bra­
sil, exigem o mesmo saldo de realizações com que se 
encerram os balanços milenar es das nações, mais pro­
ve<:tas em anos. Nossa índole compassiva contras­
tam-na com a severidade de out ros povos, como grans 
diversos do mesmo atributo; a credulidade do bras ileiro, 
sua boa fé, a despreoeupação - ímlieios de atrazo. 
Nossa música, a arte brasileira, os hábitos de nosso povo 
- sobrevivências da senzala. Se viYemos ,:orno bra­
sileiros, somos infensos ao progres:,o; se nos inspiramos 
no estrangeiro - nwr-aqiiearnos. As mazélas, os males, 
os vícios que impregnam nosso caráter não têm simi, 
lares em parte alguma. O que medra alhures, no Bta­
sir está fadado ao malôgro, pois se além cai em te rra 
feraz, aquí, fenece entre abrolhos. O que acolá é tuitla­
do por mãos diligentes, se est iola aquí, eutrc cal:,indc1s, 
chavantes e degredados reinóis. P :ira essa gente, a infe­
r ioridade do brasileiro é mal sem remédio. Suas coimas, 
seus vícios, seus achaques são hereditários. A fal ta 1le 
instrução de nossas massas, o ínfimo padrão de vida dus 
trabalhadores, li.'> árduas cont ingêneias elo meio em qu e 
labutam não são levadas em linha de conta., no valor 
negativo que lhes -conferem. A indolência do brasi ­
leiro, sua inutilidade não estão na dependência de fato­
res ocasionais, a que a instrução, a higiene, o amparo 
técnico consigam obviar. São males mortais. Com a 
enxadinha de palmo e met(), a terra indócil ou ag-ressiva. 
o tempo inconstante e mau, a voracidade infernal do 
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cupim, da saúva, do cnruquerê; as insídias do mercado, 
a rapacidade dos intermediários; não dispondo de outros 
conselhos para sua faina agrícola, além dos que a expe­
riência pessoal ]he ministrou, à custa de decepções, ma­
logros e penúria; escorchado nas doenças periódicas da 
prole múltipla pelo médico, pelo armazém, pela farmá­
cia - com todas es.'>as adversidades mobilizadas contra 
seu esfôrço, não compreendem os críticos bem nutridos 
por que não pm:sa o caboclo se ombrear com os campo-- · 
neses de out ras plagas, amparados que são pela assis­
t ência onímoda das organizações públicas e privadas; 
congregados em associações eficientes de assistência, 
que lhes fornecem a semente selecionada, proporcionam­
-lhe crédito, vendem-lhe, a prazo, os instrumentos me­
cânicos multiplicadores d~ trabalho, orientam-no sobre 
o tempo, provêem-no de recursos contra as pragas, assis­
tem-no nas doenças, nos · acidentes, no infortúnio __ . 

As massas são incapazes de juízos próprios sôbre 
id éi.as abstrntas, como são as de pátria, raça, na~ão e ou­
trm; que demandam reflexão. Seus conceitos a propósito, 
procedem sempre, do que ouvem e vêem. Daí, a ação 
decisiva dos escóis em sua formaçã.o mental. Elas assi­
milam noções completas. Não descem à análise dos con­
ceitos que acolhem. Uma expli cação verossímil aven­
tada para a solução de problema complexo, tem todas as · 
probabilidades de se impôr à massa, como verdade 
inconcussa, desde que consiga pôr em funcionamento o 
mecanismo mental de sua predileção. Um raciocí11io 
simples e diréto, fundado em aparência tangível, é, 
incondi cionalmente, acolhido, sejam quais forem os vích,s 
lógicos do processo mental que a tome por tema. 

A crença justificada na opulência do subsólo elo 
Brasil, impõe a certeza de grandes mananciais petrolí­
feros em nosso território. Todos os países que convizi­
nham com o nosso, têm o o\l,ro negro. Desta verificação 
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ao corolário de que o Brasil não poderá constituir exee­
ção, é um passo. O Govêrno anunciou aos quatro vc11-
tos, haver enceta:do a pesquisa do petróleo e, em oeasiõcs 
vár ias, deu notícias promiss_oras do empreendimento. 
Aquí e acolá o líquido precioso irrompeu. Os in llíc ios 
descortinar am um mundo de esperan<;as. Mas sôhrc a 
animadora promessa desabou, de novo, o, silônc:io. P or 
isso, a suspei ta de qne _o petróleo não aparece po.rq11e o 
Govêrno o sonega. Nesta altura do raciricín io in1rrfe rc 
um desses papi5es intr. rnacio-nais, que completa a con­
elusão : o monopól io americano, t>mpcnh ado em vcllar 
o acesso ao mercado de um concorrente de sua proilur,iio. 
Está complet.o o pr ocesso mental. Nã.o hn YC rá, rlrs,lc 
r.ntão, crítica que .logre imdnnar-se atrnvés da·, mura lh ns 
de aço de seus term os. Em torno de le girarão. de fu tu ro, 
todos os arQ"umento.<; atiI1 e11 tcs ;1 q11P!' tão. E mhn lrle re­
plicará o 'bom senso que seria uma íntpein polí1 iN1 
empreender o Govêrno, com grande pnbl ic'.itlarle . as p0s­
quisas do petrólf!o, se era intuito ~eu fazer o iôg-o rlas 
companh ias americanaR, Mais sensato seria 11ã 0 da r 
passo, ou n ão fazer vat ic>foi os animadores . qne, malo­
grados, farinm r ecru cl rRcrr as snspritas da ma11ob1·a . 
Em vão, r edargüiu a experiência qne ª·" ja;,;i<lns encon­
tradas têm ptodu0ão mínima; qnr parn a J11C' in dúzin r1e 
sondas. que nossos recnrsos permitrrn mnnler aqní -
milhares delaR funci o11 nr am na J\ múrica do Norte•. srm 
gra11 des r esultad os iniciais. Scrn inn til r etorq nír à 
suspeita qne não hiÍ apa r Plhos (l e nhsol11t;1 -sr'g-nrnn<;a, 
para a prospecção e que, muito n11t e:-: c11 1r a. prsqn isa 
dê com . o man ancial, estom·nm a:-- magras vrrbas con­
signad as à exploração. Não aclinn1n mo.,trar qnr , nntes 
do Govêrno, particulares emetaram com eapi tais lrYa11 -
tados por subscriçã o . p11hl ica, t r abalhos de pes<1nisa. 
Diretamente, interes.<;ados no r esnl ta<lo fi nal; a 1:rnlYo, -
é de supôr-se ~ da influência dos aban tesrn as qu e fa riam 
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cuca ao Govêrno, não nos consta que . hajam sido mais 
felizes que êle. Mas o argumento não abalará a con­
jectura popular - o Govêrno não acha o petróleo por­
que não quer. 

P edro I deixou-se perder de amores por Domitíl ia 
de Castro. F ascinado pela formosura da amada, dis­
pensou-lhe honras, conferiu-lhe e a seus protegidos 
dignidades que davam a entender n_ão ser pequeno seu 
prestígio junto ao Príncipe. Esta verificação porém, 
não impli cava em que D. Pedro abdicasse de suas 
prerrogativas de imperador em favor de sua amada. 
Amor si m, mas negócios à. p arte. . . O raciocínio sim­
plista. Pntretanto. não esteve por isso. Transfonnou a 
fascinação em submissão. D. Pedro era um bonifrate 
na,<; mãos caprichosas da beldade paulista. E la e o 
Chalaça orientavam o Império. 

O Paraguai é um país infinitamente menor em 
superfície e em população, que o Brasil. A versão de 
que êle haja sido vítima imbele do imperialismo brasi­
leiro, encontra nesse cotejo seu ponto de apoio. Cont ra 
essa aparência não vale replicar que o exército do Pa­
raguai era muito superior ao nosso; que nossa paciência 
trambor.dou com as sucessivas provocações. As massas 
continuarão a pensar que a culpa total do lamentável 
embate recai sobre o Brasil. 

O que se passa com nosso povo, é o que se p assa com 
os demais povos civilizados. As ma.<;sas humanas po­
derão diferençar-se em seus processos mentais, mas 
apenas quantítativamentc. Seu mecanismo mental per­
cor re os -mesmos t râmites. É precisamente essa unifor­
midade de comportamento que permite o isolamento da 
massa, como entidade diversa dos indivíduos. É claro 
'que, quando falamos de massas, temos em vista os agru­
pamentos numerosos, sujeitos às mesmas influências, 
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ligados pela contigüidade territorial, pela afinidade de 
sentimentos, de língua, de co~:tumes, de objetivos como 
são, por exemplo, os indivíduos ronstituídos em nação. 
Essas coletividades comportam subgrupos vários que se 
discriminam pelas atividades profissionais, políticas, 
culturais, r eligiosas, etc. Nestas categorias os iudi ví­
duos se compreendem e comunicam por prin cípios e 
regras peculiares a cada m11a delas e que não são as 
mesmas que r egem as massas, na acccpção em qu e as 
tomamos. As variedades de classes e grupos que, em sua 
totalidade, compõem as massas, não escapam à menta­
lidade nelas dominantes, pois, já dissemos que, co mo 
elementos integrantes delas , os indivíduos e g-rupos EO­

frem uma dim·inutio capitis em suas mental idades para 
se poderem acomodar ao nível mental comum, muito 
inferior ao dos indivíduos tomados de per si. Em face 
das mesmas circunstâncias, sob injunç.ões (l e conting~n­
cias análogas, as massas reagem da me:- ma forma. Daí 
ser p o.~sível prever o comportamento delas e reconhecer 
nas at itudes das que nos são eontempo1,ünr11s. seme­
lhanças com as reações de outrv,-; que, no passado, esti­
veram sob o domín io de influências da mesma uatureza. 

Nas massas - d iz ,Joussain - o ins tinto prevalece 
sôbre a reflexão; o mecanismo men tal , sôbre a intr.li­
gência. Se elas são incapazes de raciocínios complexos, 
assimilam, fàcilmente, argumentações simples, basea das 
em associações de idéias. "Tais assoei ações são, mui tas 
vezes, irracionais: procedem menos da comp ar ação obje­
tiva da.s cousas, que da identidade dos sentimentos que 
estas sugerem. Durante o império romano, os cristãos­
eram ronsiderados ateus porqne se recusavam a admitir 
os deuses do paganismo e empregavam contra êles, seus 
oráculos e prodígios, os argumentos dos ateus livre,<; pen­
sador es, 
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Acoimávam-nos de cínicos por causa de sua auste­
ridade, dos elogios que faziam do celibato, de suas de­
clamações contra o século e do desprezo pela morte. Em 
compeusação, não eram confundidos com os estóicos, 
apesar das analogias profundas das duas doutrinas por­
que os estóicos respeitavam a religião popular. As idéias 
são associadas por semelhança, apenas enquanto despbr­
tam as paixões. Semelhantemente, durante a revolução, 
a maior parte dÓs camponeses tinha prevenções contra 
a república, porque a palavra se tornara sinônima de 
perseguição religiosa. O anseio de liberdade de culto 
inclinava à saudade da monarquia: desejava-se o rei 
para se r ecuperarem os padres, as procissões e os sinos 
e pelo horror à religião republicana. Assim, as idéias 
de república e perseguição, de monarquia e de liberdade 
se associam por contígüidade, mas sempre, sob a influên­
cia do desejo. 

A associação das idéias opera de modo tão pouco 
racional, que produz, por vezes, com ajuda da má fé, 
singula res absurdos. 

Ela pode ir até a completa inversão dos fatos. Um 
ano depois da manifestação de 6 de fevl,rei ro de 1934 
que explodiu na praça da Concórdia, ao grito de "abaixo 
os ladrões!" em protesto à gig·antesc a r apinagem de 
Stavisky, favorecida pelos poderes públicos, e contra a 
impunidade dos culpados, a,c;segurada pelos minist ros 
radical-socialist as e frarn:o-maçons, interessados em sal­
var os membros de seus partidos comprometidos 110 ne­
gócio, - pôde-se lêr em cartazes ou em jornais muito 
avançados que apoiavam as ligas patrióticas e os par­
tidos nacionais, a curiosa expresc;ão : "os ladrões de 6 
d_e fevereiro", aplicada àqueles part idos e ligas, o que 
refümdava em se imputar o crime aos próprios que exi­
giam sua punição. É raro que o embuste da associa~ão 
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de idéias vá tão longe ; mas a tática de inverter os pa­
peis, sob a influência da paixão e da má fé, é de i.:so 
corrente. Foi assim que, nas jornada-; de outuh1·0 de 
1789, um dos assaltador es do castelo de Ver .-,al hes, haven­
do sido morto pela imprudência de um de seus cúmplices, 
por um til'O de f'u!>il, êstcs se a11otknnnm de seu t'. 01·po e 
o exibiram à multidão, gr itando que êle havia sido 
assassinado por um soldado <l o corpo da gua1·du de 
Luiz XVI. Dizer-se ameaçado, quando se pel'scgue, 
clamar contra os conspiradores, ·quando se faz parte do 
grupo deles, chamar a,<;sassinos, os que são a<;sassinados 
ou cuja perdição se de-;eja, foram processos corrente­
mente empregados na Revoln ç: ão e ainda hoje em 
voga" (19). 

• 

( 19) André Joussaln - ob. cli. , às páginas 89 e segu intes. 



II 

NOSSO PATRIOTISMO, COMO EMOÇÃO 

1. A influência perniciosa das criticas depreciativas. O 
patriotismo brasil eiro, cm suas formas estát,ica e radiant~ 
- segundo Batista P ereira. Os desembaraços da crítica 
indígena. 2. A extrema suscetibilidade do brasileiro, na 
opinião de um estrangeiro. Porque somos nativi stas. Nosso 
amor à Terra. 3. A condição de brasilei ro não foi para 
nós um «dom dos céus" mas obra de desmedidos esforços , 
Entradas e bandeiras. Qu-em nasce no Brasil, é brasileiro. 
4. O sentimento de patrioti smo sôbre nova:3 bases. Da fé 
cega ao patrioti smo conciente. O exemplo dos soviês . 5. 
Revelação do Brasil. A obra dos detratores. Nossos males 

crônicos. 

1. Em vista da suscetibilidade das mn.<,sas aos ra­
ciocínios simples, ainda que viciosos, não _poderí amos 
esperar que o brasi leiro se mantivesse imune às influên­
cias da crítica histórica dominante, de longa data, 
entre nós. 

"O brasileiro não conhece o orgulho de o ser" -
diz Batista P ereira. "Nasceu ouvindo desdenhar dos 
antepassados. H erdou, sem examinar-lhe a prescrição 
imemorial, a prevenção com que o brasileiro colonial 
olhuva a metrópole: a hostilídade do íncola contra o 
pé de chumbo, o mascate, o marinheiro. Saindo do ter­
reno da vida para o da ciência, aceitou sem verificação, 
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axiomas firmados em doutrinas ainda conjecturais. 
Maldisse o malôgro de Mauricio de N assau : "ah ! se ti­
vessem os sido colonizados pel os holandezes" ! Conven­
ceu-se, sincera e fuudamente, de que é i11ferior o tipo 
brasileiro. E dês.se princípio tirou a dedução de que 
o- Brasil é um país perdido" (1). 

Os conceitos que o brasileiro forma de sua Pátria e 
de sua gente são inspirados nas versões correntes, pro­
pagadas pelos escóis. Ê le admira ou condena, ama cm 
detesta, acolhe ou r epudia segundo o que lhe ci ciam os 
que o dirigem mentalmente. 

Ouvindo, a cada passo, r efer ências depreciativas de 
seu País, alusões que o diminuem, não era possível 
esperar-se grande firmeza em suas convicções pat rióticaH. 

Não é preciso grande esfôrço para que se rast reie 
na influência da literatura pessimi.-;ta, a r·ansa funda­
mental, senão única, da insegurança eom que o hrasi­
leiro, nas épocas normais, custa a acolher as snp:Pstões 
tendentes a lhe demonstrarem a razão do orgulho de 
o ser. 

São ainda do grande estilista Batista Pereira, estas 
palavras: 

"O Brasil é dos brasileiros. Mas, para que o seja 
sempre, é prct iso, antes. que os brasileiros sejam Jo 
Brasil. Porquê essas palavras? 

Porque quem ob,;erva com atenção o nosso país, nota 
flUe lhe falta espírito nacional. Não o espírito nacional 
capaz de todos os sacrifíci os na hora do 1wrip:o . Mas o 
espírito nacional numa forma mais cnr.rg-ica (' menos está­
tica: o espírito nacional no estado radiante. 

um méro confronto com a A rg-l'11ti11a, mostra que os 
seus estadistas e pensadores conseguiram criar um esta­
do psíquico, feito de· orgulho e ânsia <lc aperfeiçoa-

( 1) Batista Pereira - A formação espiritual do Brasil, à 
pág. 6. 
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mento, que se traduz numa simples palavra: la argen­
tinidad. 

Esse grande princípio, que inspira a imprensa, o 
magistério, e a política, leva a todos os corações argen­
tinos a sua formidável luminescência. A esse clarão 
aprendem as crianças a história, e os homens o dever 
militar, que alí é uma conseqüência da cidadania. 

Alí, na vizinha Repúbiica, seriam impossíveis mes­
tres que praticassem a detração da Pátria, e militares 
que fornecessem argumentos a possíveis reivindicações 
ou desfôrras estrangeiras, obrigando os paisanos a dar­
lhes lições, quando não de história, de civismo. 

Como a Argentina nos ensina a escrever a história · 
dentro das finalidades nacionais ! P iedosos eufemismos 
dissimulam, nos seus livros didáticos, os erros e faltas 
dos antepassados. Os compendistas elementares, quando 
t ratam de um Rosas ou de um Gomez deixam de lado 
os seus defeitos para só destacar0m, das suas existên­
cias, o lado n obre, o momento feliz em que encarnaram 
a rea<;:ão contra o estrangeiro. O aluno argentino nunca • 
regressaria da escola para o lar, sentindo nas faces o 
rubor de pertencer a um país que praticou a covardia 
de esmagar, sem motivo, um vizinho fraco. 

Aquí no Brasil, <lá-se exafamente o contrário. 
Estabelecimentos de ensino há, em ca pitais dos mais 
cultos E stados, onde professores de História do Brasil 
omitem a Guerra do Paraguai, para não falar dessa 
"vergonha nacional". Outros, de tradição quase secular, 
adotam compêndios onde se vilipendia o Imperadvr, 
ap011tado como autor da Guer ra do Paraguai, e onde 
entre os fundadores da Rf;lpública, se omite o nome tl e 
Rui Barbosa, seu organizador. Com este, o desplante 
chega ao ponto de se escrever que a lei de separação da 
Igreja do Estado é da autoria de Benjamin Constant. 
O caso aquí se complica de insensibilidade moral. Tra-

4 
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ta-se de um fato material, dum ·decreto cujo autógTafo 
tem sido, va,rias vezes, reproduzido em clichés pela 
impren.sa. Como exp licaria esse mestre aos al un os o 
estel ionato histórico 1" (2) . 

Com a exatidão anal íti ca que o car acteriza, ressal ­
vou o sr. Batista Pereira a L"a pacidade de rea<;ão ele 
nossa Pátria 110s ins tantes cruciais da v ida mwional. 
Ao brai;;ileiro não falta "o espírito naeional capaz de 
todos os saerifício8 na. hora do perigo. Mas o espíri to 
nacional numa fo rma mais enérgica e rneJ1os está! iea : o 
espírito nacional no estado radiante". 

Estão aí e11earados dois n10mC>1 1tos psíquieos hrm 
nítidos da conciência dvica do brasileiro. Na paz, em 
que as idéia.~ de pútria, de na(;ão e out r as de naturC>za 
abstrata, são meros conceitos morais - seu patriotisrno 
se ressente da falta ele entusiai-.mo po1·riue se in spira nos 
juízos mesqu inhos que a crítica histé>ric·a <·01Teu tr rrn;re 
sobre a capaei dacle do homem e as possihili(lades da 

• Tena. Nos momentos críticos de sna existêneia, porém. 
o ,;entimento emerge à trm a da eoneiência e a rdente, fla­
mívomo e entusiasta, afirma-se em proeza.~ que cfo,,u­
pontarn nos vaticínio:-; drsa 1entadores dos qne costumam 
calcular o potencia l ela nlma brasileira pelos tl<'sma ios 
de sua conciê11cia pes~oaL 

Enquanto se mantem em estado de r epou,;o, o 1wn<lor 
pat riótiro do brasileiro vaci la, muitas vezes. Enqu:Pdo 
ad,<;trito às insiuna.c:f)es desmora.lizaclorai;; dos qne lhe 
pintam o Brasil como llm "pa.ís perdido"; sen poYo, eorno 
ajuntamento híbrido ela peor espúeie - o brnsi!1,fr0 se 
revela tímido e sem convicção. Se port''m. um snt<'sso 
qualquer lhe exacerba o sentimento. a emoção ck sern:n­
dea<la, rompe sua subordiHa ção ao complexo de i11frr io­
r idade, que o deprimia, explocl indo em man ifestações Yi-

( 2) Batista Pereira - "0 Brasi l e a Raça" - páginas 6 e 6. 
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go1·osas e altivas, que o observador superficial estova 
longe de suspeitar pudessem coexis ti r com a apatia que 
êle deixava transparecer. Essa suscetibilidade é o que 
mai:-; surpreend e o estrangeiro. 

2. Po1· volta de 1030, esteve, entre nós, o inte­
lectua l francês Louis Mouralis, que escreveu sôbre o 
Brnsil e f.iua gente um livro que, se não constitue modêlo 
de fidelidade, merece referido pela compostura relativa 
com que encara vários problemas nossos. Descreven tlo 
n o.-;so tem peramento, estranha o exagero com que o bra ­
sileiro celebrn as maravilhas de sua Terra, resumindo: 
"Se.ia corno fôr, o patriotismo br asileiro .excitado pel,> 
rápido progresso econômico, traduz-/;e por um naciona­
lismo violento que, não estánél o, intimamente, 8egnro cb 
sua legit imidade, se exterioriza por u ma suscetibi l idade, 
realmente doentia, que um nada basti_1 para ferir" (3 ) . 

Em outra pa~sag-cm de seu trabalho, insiste: "Da-í, 
natura lml'nfe , 11111 amor pr6prio, sobremodo sensível, qu0 
o esl"rm1ge iro, <·Om a maio r boa vontade do mundo, não 
deixa de provocar dez vezes por dia" ( 4). ·· 

Na in1,egurança da. legih°midade das razões de sen 
nacionalismo é que reside, precisame111 e, o complexo d<' 
infcriorit1ade do brasileiro. A snscetihil idade "doentia", 
que .tanto estranha o sr. Mouralis, em nosso povo, é a. 
atitude de d i~nidade que, muitas vezes, ferida, man -­
tem-~e em guarda permanente contra o motêjo, a ironia, 
o des dém. Com u'a noção inexata de seu valor, tem o 
b1·asileiro em · grande apreço, a opinião do est rang-eil-o 
sôbre sua pátria e seu futuro. Porisso, é, nlmiamen1e, 
sensível ao desengano. 0 11de, muitas vezes, não have­
rá sombr a de menosprezo, sua prevenção o lobriga. A 
menor alusão, soergue-se, exaspera-se, deblatera, inveeti­
va. É o complexo que, surpreendido, protesta contra 

B ~ .< 3) e ( 4) Louis Mouralis - "Un sêjour aux l!ltats Unis du 
r.,sil - às págs. 97 e 114 . 
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a violação de seu segr_êdo. Dessa anomal ia psíquica ;1ão 
se podem queixar os estrangeir os, que a agravam, a 
cada passo, com a malévola falta de medida C(Hll que nos 
apreciam; nem nós, que lp.es subminist r amos elementos 
para suas insídias. 

Porisso, a irritação com que o brasileiro ,'lll))'lrta o 
debate. Não só o homem vulgar se subleva nessas jnstas 
para que, a cada momento, o estrangeiro nos arrm;ta. J'or 
mais compenetrado que esteja o brasileiro de sua capc1 -
cidade e do que pode esperar de seu país, raro conseg·ue. 
sair airosam ente do embate, pois , quando fal lia o expe­
diente dos argumentos ordinários, o t>stl'ang:eiro, que 
porfia, quase sempre, em combalir nossa fé, r eeone ,10 

eavalo de tróia dos p(msadorcs 11ae: ionnis de cu jo venti ·e, 
a salvo das antipatia,<; que o ataque fron tal poderia ins­
pirar, despeja con tra seu interl oc·nlor nm cx(•reito lle 
argumentos com que arrefece as últimas r es i:.;h;1)('Í/ls de 
seu puudonor. 

Com diferenças secundárias, nossos bióg·rafos não 
variam, substâneia lmente, em seus processos de crítica. 

O metodo prediléto é o confronto, e em scn emprêg:o, 
preeindc-se por desnecessária, da equipolêuc·.i a. dos ter­
mos contrastados. O est rangei ro qne1· comp recuder-110s 
com seu espíri to, r-em levar em considera(!ão as parti ­
cularidades de nosso caráter , qne, se bem rno]d aclo nas 
vetustas civilizac;õrs do Ve1Í10 Continente, ret'.ebeu em 
seu habitat, a influên cia de reagrntes que lhe impri­
miram feição peculi ar. Como corolário desse vício inicial 
de apreciação, encaram as dive rgências que nossa crn­
lução apresenta do padrão europeu, não <·orno var ie­
dades locais, mas tomo incapaci<lade para a a!:'i,; imi la(?ão 
de princípios clássicos. que, segundo êlPs, deverão c•011s­
tituir estalão único para a vida ele todos os povos. 

É assim, por exemplo, que o ,;r. lVIouralis, 11a ausilJL­
cia das razões que na Europa, alimentam o patriotismo, 
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atríbue nosso sentimento nacionalista a uma deformação 
psíquica. "Ao brasileiro" - diz - não falta patrio0 

t ismo. E sse sentimento será, talvez, o que mais chóca 
o estrangeiro, quando penetra mais 'intimamente, na 
vida do país. Suas manifestações são inúmeras e, por 
vezes, ru idosas; mas à análise, êle se revela muito dife­
rente daqui lo a que, na Europa, se dá o mesmo nome. 

Como apêgo ao solo pátrio, êle indica, sobretud o, 
em meu entender, imaginação, e em alguns, imitação das 
na(:õrs vr.1 lms cujo ten itôrio é r eputado uma cousa sa­
grada. O Brasil é um país vastíssimo e muito· mal po­
voado. As partes que respeitam a outros Estados, muitas 
vezes, inhabi tad as, jamais disputadas a não ser entre 
diplomatas e geógrafos, não poderiam gerar êste xrn­
timento apaixonado, natural nas r egiões fronteiriças da 
Europa" ( 5) . 

E linhas adiante: "Não se pensa que uma nacional i­
dade na.o é uma qua lidade, um dom do céu, que existe 
para sempre e acresce, milagrosamente ao indivíduo, mas 
obra humana ( a que, seja dito, devemos tres quartos do 
que sumos), uma eria~.ão jamais terminad a, sempre amt!a­
c;ada e qne requer trabalho para sua consolidação" (6). 
Deixando de parte o sarcasmo· a que, na atual conjun­
tura da histúria da França, poderiamas revidar com 
grande vantagem - o vício da conclusão é patente. 
Porque 1rnnca tin~semos de disputar nosso solo às aco­
metidas cstraugeiras, não se segue que não o possamos 
ter, como cousa ,;agrada e intan gível e que não o amemos, 
ciosamente, com a vontade inabalável de salvá-lo de 
qualquer per igo. A éolhêr o argumento, o são não pode­
l'ia t er apêgo a sua saúde, ant.es que a enfermidade a 
comprometesse. 

(6) e (6) Ob. cit ., às pá g inas 97 e 98. 
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A conclusão a extra ir do pressuposto de qu e jamais 
sofremos contestação séria em 110.<;sos domínio,;, não seria 
a 1uela a que chegou o sr. Mouralis, de que e,;sa po., :::e 
pacífica n ão explica nosso profundo amor ao BYasil. 
l\foito ao contrário. A dominac:ão exercida pt'lo Brasil , 
dentro dos contornos geográficos com r111e o confignl'a­
ram os que lhe pagearam a infância, e que vingou inal­
terada, quatro séculos e meio de vida soberana, infun diu 
1u conciência das gerações que se sucedera m. a eon­
vicção de propriedade irretratável sôbrc const rução de­
finit iva e última, que nada poderá alterar. 

Se é certo que a defesa do solo em luta r rnentn 
aj unta à ocupação um novo t'itulo - o do sacl'ifíeio, 
não deixa de ser , por outro lado, curial que a contrstac;âo 
da posse acomode o espíri to da nação à eouti nµ:êneia da 
pnrda, como desft>cho eventual da luta, o qne torn a o 
srntimcnto de apêgo à terra bem mais indeciso do que, 
quando, como entre nós, e,,;_;sa possibilidade jamais entron 
nns previsões da Nação, p elo reco11hecimento, nrb,i et 
orbi do domíni o multissecular dent ro d1:1.s lincles em que, 
sem oposição, exerce sua soberania. 

3. O caso da Alsácia é um exemplo eloqii e11te ll a 
primeira hi pótese. Bem se vê que o Sr. Monrali.'> dis­
coer eu sôbr e nosso patriotismo, sem procurar infnr­
Jn;tr-se de suas origens his tór icas. 

A condição de brasileiro nã.o acr esceu a nosso uas .. i­
mcnto como "um dom dos céus", seg-un(1o sua inconsi­
derada insinu ação. Se na gera 1;1w atual, a kobenrnia 
do Brasil não tem exigido sacri f ícios ele sa nglle de seus 
filhos - às que lhe precederam cu stou traba l11 os cks­
mu lidos. A cruz que Cabral plantou em terras de Santa 
Cruz, não assinalou o epílogo el e uma conquista, mas 
seu primeir o ato. Cravando em nosso solo o marco 
cri:,tão, não exonerou o descobr idor as gerações pon in-
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douras do dever de tornarem efetiva a ocupação, que 
êle fazia em nome do Rei.no. Ao contrário, constituiu-as 
110 dever de honrarem pela abnegação, a penosa façanha. 
E, se em seus desígnios de emissário do Rei, além (lo 
ac.:atamento ao superior·, entrou a preocupação pelo 
futuro da terra cuja descoberta tantos esforços lhe 
exigiu - poderemos afiançar, sem receio de perjúrio, 
que não mentimos a sua fé. 

Cada um dos suc.:essos que pontilham, no passado, 
os feitos de nossa gente - e foram êles inúmeros - não 
rrg-ista uma efeméride pacífica, mas assinala uma epo­
péia. As entradas era·m recontros com a morte pelas 
formas mais apavorantes que pudesse revestir, desde o 
exaurimento pela fome e pela sêde, até o trucidamento 
por antropófagos. 

"No futuro" - diz Rocha Pombo - "há de causar 
i,asmo ao hístnriador êste fato, sem símile na história, 
ele haver Portugal . nas condições em que se encontrou, 
consr rvado esta enorme extensão de território na Amé­
rica. A dcseoberta e a conquista ainda se compreen­
dem, porque foram obra daquele mesmo espírito vigo­
roso que assombrou o mundo. Conservar, porém, du­
rante tres séculos, esta metade do Continente, íntegra 
e unida, apesar de quase despoYoad_a - eis o qui~ é 
admirável, e que não se explicará sem recnnhecer os 
atributos excecionais da raça, só por si, desampara<la 
de concurso e proteção" ( 7). 

Dando-nos a visão do que foi a vida dos desbra­
vadores de nossa Terra relata o me1,mo historia.dor: 
"O úni co meio de vida e;a a lavoura. Os mais abasta­
dos fundavam engenhos, e faziam, em grande escala, a 
cultura de alguns produtos de mais valor. Êsse traba. 

(7) Rocha Pombo - História do Brasil - I vol. - às 
Pág~ 99' e 129. 
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lho do campo era feito à custa do braço indígen a, e em 
seguida, tambem do braço africano, cuja int roclll(; ão 
começou a fazer-se já no tempo das donatárias. As fa­
zendas, por mais cuidado que se tivesse em evita r o 
afastamento e a <lisper.-.ão, não pod iam ficar rnnito pró­
ximas dos núcleos; e tinham neerssida cle, p ol'tant o, de 
p r over à própria defosa, corno faziam os povoad o:,;. Um 
engenho era um verdadeiro castelo ou. uma pra,:a forte . 
Os mesmos morador es que se lhe ag1·egavam, incum­
biam-se de guarnecê-lo e defendê-lo nos momentos ôe 
p erigo. Pa ra isso, dev iam todos armar-se, aper Ecb iclos. 
dia e noite, pa1·a r esistir a assaltos de í1t cl inc<; bravios. 
Não se viajava entr e u m e outro povoado. n ãt} se ia 
para a roça, nem mesmo 1,e trnhalhav1t, senão de cara­
vana, e t odos armados. É s imples fazer idéia das vir­
tudes novas que semelhante genero de vida tinha de 
criar. A tudo isso acrescente-se aillda que. no meio 
daqu ela ordrm, tão vaga e inst:hel, l'm f1,lrmai:;ão tão 
lenta e ind ecisa, cada qu al t em que garantir a próp1·fa 
liberdade de defender 0 1> seus dirrito-;, faz endo justiça 
por si m esmo - e que portanto, tndo isso depende de 

· força e de eoragem de eada um" (8 ) . 
"Em 1548" - r efere em outro tópil'o - "era esta, 

pois, a situação do B rasil. no seu as péeto geral. E stava 
iniciado o povoamento uas rapi tlrn ias de S. Vic•erlte, da 
P araíba do Sul, do E spírito Santo, de Porto Sep:nl'o, 
dos Ilbeus. da Bafo, ele P ernamhnco e de I tamaracá. 
Contavam-se já cêrca de quatorze ou qninze po,·oaçôe1, 
nessas eapitan ias, de algumas das qu ai.s j á se iam ex­
p ortando para o Reino, vários p 1·od11tos, eomo assurar, 
algodão, tabaco e infinidade de matérias prinlils e Nl­

t ros artigos do país. Comrr,avam a estabPlel'Pr -se r ela­
ções entre as diversas capitanias, principalmente en tre 

( 8) Rocha Pombo - História do Brasil - I voL - às 
pãgs. 99 e 129. 
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as mais vizinhas, amparando-se e protegendo-se com esfôr­
ço e com desinteresse os respetivos donatários. Defendia­
s.e resolutamente, a terra, expe'lindo-se de muitos pontos, os 
contrabandistas que, desde longos anos va rejavam o lito­
ral. Todas as poYoaçõcs estavam mais ou menos bem pro­
tegidas, tendo cada qual sua forte e competente guarni­
ção. Em quase todos os portos havia pequenas forjas 
e estaleiros onde se consertavam navios e onde se cons­
truiam embarcações para os diversos serviços da costa. 
i\ s relações r:om a ml't.rópole começavam a ser mais fre­
qüentes, por esforços dos próprios colonos, mediante con­
trato com armadas particulares. - Em suma, os donatá­
rios tinham revel ado o Brasil, mostrando que êle não ua 
mais o país inhóspito e tremendo dos primeiros dias; 
que, pelo contrári o, era uma nova Canaa n para todos os 
humildes e desconsolados da Europa. Daí por diante, 
não seria uma t l'rra dr. exílio, só para precitos e cele­
rados, n em mai s inspiraria horror às gentes lá do Reino. 
E a prova tivemos. logo depois , quando com os primei. 
ros Govrrnnrlores Gerais vieram homens, como a legião 
dos miss ionários, como Gandavo, Gabriel Soares, e tan­
tos e t an t os , que se possuíram de admiração pela terra 
e foram preconizar-lhe as maravilhas lrí na península, 
iucitanclo o,c; pobres a procurar no novo mundo, qu e se 
abria, um r efúgio seguro contra a miséria. Os donatá­
rios haviam desfeito o mistério. Tinham aberto caminho 
aos obreiros futnnis, torn ando pos.<;Ível e eficaz a ação 
da autoridade oficial. Sem aquele trabalho heróico, é 
pouco provável que os Governadores tivessem a sorte 
qu e tiveram. Isolado num único ponto da costa, no meio 
de seiscentns leguas desertas, não seria Tomé de Sousa, 
com a s 1ia J)eqncna expedição, capaz de resistir aos sel­
vagens est imulados e dirigido,<; · pelos francê.-,es. Eis aí 
tudo que devemos àqueles homens esforçados, a quem 
tocou aquí a obra menos gloriosa, a tarefa màis árdua, 
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sem a qual, no entanto, não se teria preparado o país 
para a organização administrativa que se vai seguir" (D). 

A ocupação do Brasil não se operou por mera po:-~e 
simbólica. Se os bandei rantes não houvessem va1:a1l n os 
sertões, t oman do, afoitamente, a d ianteira }iOli pi-rposto:-; 
de Castela, empenhados igualmente, em estellder os üo­
mínios da corôa de E spanha - nós não seriam1Js o que 
somos. Pouco nos teríamos distanciado do li torn 1. l1'a­
]ando das d ificu ldades em se extr emarem os lim ites das 
duas corôas, fixados no t r atado ide Torde1zilha,'i, cliz 
Rocha Pombo: "Por mais que sé prete11des•,e. ,-;ob a 
forma de acôrdo d iplomáti co, fixar as rrgras para deli­
mitação dos dois domínios, na prátiea nacla valeram os 
convênios antes que os próprios colonos tivessem, <Je u ma 
e de outra parte, feito a :;;ua obra de ocupaç;ão. 

O que se vê, portanto, desde que :;;e <·ornr<;ou. efet i­
vamente, o povoamento e se instalou a aclministr ac:iío, 
até quase fins do período colonial, expl ic:a-se :n erfr 1tv­
mente, como conseqüência da situação cm que se vi ram 
aquí, espanhóis e portugueses, incitado,; a fazer. cada 
um por si, o mais que pudessem no empenho de am pl iar 
o respetivo patrirnô11 io. Por i,:so, e111 toda p artr. rsti­
veram ~orno concorrenteii, um dian1 e do c,ut- r n. adin ntn n­
do-se, inve.-:ti ndo-se, pondo-se em gur rra quase contíll11 a, 
durante perto de tres séculos. - Natnralmen t.e dPviam 
dar-se no sul os primeiros embaraços, pois, é por Psta 
parte que penetram no interior os pioneiros el a confj n ista 
na América oriental. Os colonos espa nh óis qnr Pntrmn 
pelo Prata, é certo que pou co estenderam. rliRtraíLlos 
com o P erú, a sua ação para o norte; de modo qu e m;iiH 
tarde, quando intentaram salva r ao mrnos. uma gT,mde 
parte da bacia platina, já se viram na contingência de 
enfrentar os paulistas, que em todo o interior os haviâm 

(9 ) · nocha P ombo - obra citada às páginas 129 e 130. 
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precedido. Mas em todo o litoral do sul ·e continente 
vizinho abaixo dos 25. 0

, e e.m geral, por toda a bacia do 
Prata, até a altu ra de 20.º, pri meiro, e mais tarde, até 
mui to além, 1iveram o,<; ca~:telhanos que entrar em tre­
inen da competição com os seus competi.dores" ( 10 ) . 

'fal foi a t enacidade com que nossos maiores dispn­
taram a sen~ rivais, os terrenos que t alarc1m, que estes 
renunciaram à reivindicação para a E spanha de exten­
sões de t erra que, pelo tt·atado que confinava as preteu-
1,;ões entre as c1uas corôas, es tavam de direito, no do­
mínio espan hol. Disso se convenceu a Cor ôa portuguesa, 
que, ent retanto, não abriu mão das áreas invadidas, fi ada 
na galhardia e no desassombro com que os brasileiros 
manti nham as posses arrebatadas a seus compet idor es. 

Argúe-se aos bandei ran tes ter em como objetivos, se 
não úniros, pelo menos, dominante de sua,.;; façanhas, 
a preia <lo íucola e a cobiça do ouro. A verdade po­
ré~ , é qne, na temeridade c: om que se abalanç;vam, 
sab1<lamente, a perig·os de toda sorte ; no desprendime1lf"o 
com que deixaYam par a t rás, famílias, haveres, posi­
ções; no desas.~ombro com que dominavam os sertões, 
resisti am aos acometimentos dos selvagens e dos batedo­
res de Castéla, ~mpenhados, como êles, em dilatarem 
seus _doniínios; na disciplina inqn ebrantável com que 
mant111liam a coesão de suas caravanas - revela vam 
<l esígnios qne não poderão ser expl icados por mera avi­
dez . . Nem havia pausas, nas cor rerias de sua,s incursões, 
que lhes permi tissem desvia1· os olhos dos caminhos em 
que a morte os espreitava, sob tÓdas as formas, para c::l'a­
Yá-lo,; 11a terra, em busca do ouro. Colhesse, porém, a 
acusação.. . ''Nada valeria, eomo agravante contra a 
tarefa a empreender" - obtempera Rocha Pombo - "a 
alegação dos motivos imediatos a que cediam t ais ho-

(10) Rocha Pombo - obra citada, II vol., às páginas 174, 
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mens, quando deixavam os lares para invadir em as fhi~ 
restas de ]oeste. Na história (nunca ó tlemais repetí-10) 
temos que ver, antes de tuc1o, os feitos capitais. 'O s gran­
des lances que interessam à civil ização do mundo, on <lns 
nações, sem' muito inqu irir do impulso q11e agita os ato­
res, sem preocupação de controverter os processos me­
diante os quais triunfaram, e que é preci,-:o supor sem pre 
os únicos possíveis, consentáneos com a índole elo ho­
mem no seu tempo, e com a na tureza da obra a realiz·n. 
Sem aquela segunda classe de indivíduos -- a dos ann­
tureiros - n ão se terin feito certamente aqurla olm1 
de conquista do interior, que foi na história r1a ,\mrri Nt 
um ciclo adm irável, que não teve símile em JJ0Jlto algum 
outro do continente. Para aquela função excecional, :-ó 
me.smo homens que fossem de têmpera ainda mais dura, 
resistente e tr emenda do qué n daqut'l es que, primeiro, 
haviam posto pé nas novas t erras" (11). 

Os de.~enganos de uma expec1içiio não arrefecinm o 
entusiasmo dos que se aprestavam para r endê-l a. R os 
que logravam regressar, sem baixas, nunea recolhiam 
proveitos que compensassem o ahaudono da segnr,mr;a 
e do conforto da terra firme.. Inm para a awnt\lrn . 
prevendo, de antemão, os azares <fa emprPsa. P o1·isso, 
como nos cruzeiros de seus antepassad o,; do.~ -mares, pu­
nham cm dia os negócios, faz iam recomendações ao,; que 
ficavam e encomendavam-se a Deus. 

Sempre para a frente! - era seu lema. Não bi­
via em sens rote iros previsões de ret irac1as. fGst e, colhi do 
pela penúria, ao envés de r egres,;ar, ordena à mulher 
distante, que disponha de seus bens para eom o 1wodnto 
custear o prossrguimento da jornada; aquele, sufoca cm 
sangue o de.salento dos frilnsfngas, não vacilando em sa­
crificar o próprio filho, implicado na conjura. 

(11) Rocha Pombo - ob. cit., 1.0 vol. , à págin!I. 13G. 
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E se não fossem assim, não se teria incorporado ao 
conhecimento dos pósteros a anatomia. da Terra: os rios, 
vales, montanhas, e florestas. Por muito tempo ficaria 
inviolado o encanto do sertão desconhecido. 

Quando não houvesse outro tema pai·a a inspiração 
de nosso orgulh o, as ci1trndus e lJandeiras bastariam par.a, 
encher de glória os anais da vida brasileira. 

Seria longo rememorar os fast0s relevantes da vida 
nacional, que sobrevieram à ocupação da Terra, para 
indigitarmos em todos êles o brasileiro, presente com •. 
sua fé, sua vigília, seu entusiasmo. A guerra do Pa­
raguai, as lutas da independência, a abol ição, a Repú- · 
blica e todos os cimos de nossa peregrinação no passado, 
contaram sempre, com 4 presença inedefectível do homem, 
velando pela salvação da Pát ria, mantendo-se em sus­
penso, nos lances perigosos, e exultando nos momentos 
do triunfo, que, Dens louvado, coroou sempr e os mais ár­
duos empreendimentos de nossa vida. Se o coração se 
aconselhasse sernpl'e ('Om o taeiodnio, talvez houvessemos 
de lamentar muitos desfaleeimentos do patriotismo, que, 
ciosamente, ha mais de quatrocentos anos, guarda, ava­
ramente, nossa Terra. F elizmente o patriotismo que, rn­
tre nós tem sido mero sentime11to, não espera da inteli­
gência a palavra de ordem para se afirmar. O afêrro 
de nossa afeição à. 'l'erra sempre prescindiu de razões 
para se justifi<:ar. Daí não ]obrigá-las a lógica do sr. 
M:ouralis. Graças à hegemonia do sentimento de uosso 
amôr ao Brw,il, foi que a influência solapadora da crí­
tica nada poude cóntra o ardor· de nossa Gente, nos 
transes críticos de sua história. 

O naseimcnto, sem quaisquer outras condições, bas­
tou sempre, para nos constituir em compromisso de leal-
dad-e com o Brasil. · 

Antes que a unidade da Terra pudesse refletir no 
espírito, a eo11cepção de pátria, já o cariboca, o bram·o . 
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e o índio se congraçavam na luta contra o intruso; e 
se o holandê;,, com esmagadora suprriorida<le sobre os 
nativos, alcançou trégna mais l ong·a com a ocupa ção pre­
cária e agitada que exerceu, não conseg-n in resarcir-se 
dos pesados sacrifícios que lh e custou a conquista. 

A Saint-Hilaire já causava esp écie o nativ'ismo d os 
brasileiros "Parecerá extraordinário" - dizia - " r1ue 
os habitantes de Curitiba e dos Campos Gerais provi1,­
dos na maioria de europeus sem n enh uma mistura de 

• sangu e indígena, apli.quem aos port.11g-nesc,; euro1wus uma 
alcunha injuriosa, a de "embuava.<;" , Mas r preeiso não 
esquecer" - ponc1ernnt - "que os filhos u ii. o são do país 
dos pais, mas daquel e em que 11a1,ceram e se educaram. 
Os nascidos no Brasil, de português e portng-ucsa, sfo 
brasileiros; amam tão pouco os eu r opens, quanto ox <ic-­
mais compatriotas, e têm co11tr a êles os mesmos pre­
conceitos" (12 ) . 

4. A té aq uí o sentimento tem bastado para a li­
mentar nosso fogo ,;agrado. Deus fü1 o f rio, confo1·!·:1e 
a coberta, - diz velho refrão. Se bruxoleantc- tem siclo, 
por vezes, a chama, em compe11,'lação n rste últim o qnar­
tél, as rajadas não nos têm n~oih1do. De uns anos a 
esta parte, porém, as coisas m11daram. At~ pou co. do­
minava a · menta lidade da r cvolt1ção francesa . To<lo o 
esfôrço dos p ovos era no sentido de se 11 (•omoll a1·em ao 
padrão socinl que o g-rande movimento forn eeen an rnnn­
do. O mÍl.ximo a que almejavam os h omens. era a va ­
rantia perante a lei e nesta fórnrn1a se compreend ia a 
liberdade econômica, sem entraves e sem aeecpção de 
pessoas. 

A tão modestos o,h j etivos 11iio se limitrnam os idí-o­
log·os da epopeia de 89; mas no prélio c-ntre os ,;rr·túrios 
da emancipação cconôrnica do homem, de que constituiu 

(12) P edro Calmon - His tória Social do Brasil, 1.0 Tomo, 
às páginas 268 e 269, 
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lance expressivo a Comuna de Paris e a resistência bur­
guesa, que estacou na liberdade formal, venceu esta 
porque era a mais forte e a mais oportuna. Os defeitos 
inerentes ao sistema, com o cor.rer do tempo, não fize­
ram senão agravar-se. Nos países de indústria\ inci­
piente e que de,sfrutavam de relativa tranqüilidade -
as reformas par ciais têm bastado para obviar às difi­
culdades. Naqueles entretanto, em que a expansão in­
dustrial exal'erbou os antagonismos, como a Alemanha.; 
ou na Rússia, onde a intolerância reacionária preparou 
o trrreno parn a. semeadul'a socialista, baldaram-se to-
das as contemporizações. · 

Com o confisco da propriedade privada, a abolição 
dos frutos do capital, a pro'ibição elo salariad o parti cular 
- implantou a Rússia os fundamen tos de regime an­
típoda do vigente em todo o mundo. A Alemanha não 
foi tão longe. Dentro de suas fronteiras, limitou-se a 
retoques na economia e:apitalista. Mas. na exposição de 
motivos com que procurou sustentar a oportunidade de 
filias inovac;ões, esvurmou, :,;em complacêucias, os vícios 
do liberalismo econômico.' As hostilidades contra mna 
e outra não se fizeram esperar. Urgia crear mentali­
dade internacional simpática. Daí a necessidade impre­
terível da propagação das ideologias. A propaganda 
revestiu as mais variacla,s formas de persua!-ião. Ao me­
nos favoreeidOf, se proeurou requestar, infundindo-se-lhes 
a convicção de que eram párias em suas próprias pá­
trias. Excusava gran des explanações para grang·ear sua 
solidariedatle. Cada um delrs ti,nha consigo o melhor 
testemunho da preterição sofrida - a experiência pe<;­
soal. Despertada a an imosidade contra o E stado, que 
conse11te em sua exclusão dos benefícios sociais, compro­
m-etido e8tará o amor da pátria. A distinção entre esta 
~ aquele, para o homem do povo, constitue subtileza 
imperceptível. 
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Para o intelectual e o ideafo,ta, empregon-sc a análise 
motivada. Os ritos vistosos entusiasmam os simplórios, 
multiplicando, dia a dia, a prole dos ealabares. 

Não importa o que possa haver de vcrrlade ne1,sa 
propaganda. Não Íl1tercssa ao c•aso o mél-ito das dou­
trinas que ela p rocura difundir. O que preten<lcrnos 
assinalar é que, para angariar adéptos, começa a rvan­
gelização por de.'ltruir na conciên<'ia dos visatlos os rne­
lindres patrióticos. Nem em pensamento, o brasileiro 
poderia admitir, até pouco, que o estrangeiro p uclesse 
compartir de sua intimidade política. Sua 1ntrusão 
nos neg-ócios que respeitassem a nossa econom ia íntima, 
q_uando uão repelida, era mal vista . Constituia falta 
de decôro, que os homens dígnos 11ão perdoavam. H oje 
é comezinho que o natut-al do país receba, sem humilha­
ção, dos forasteiros, ordens e punhais. 

Episódios dessa natureza são muito rree11tes para 
.que exijam exemplificação. 

Fraqueza de caráter? Corrupção? ... 
Não. O número dos que vendem a alma ao tli abo, 

em troca de retribtúÇ:Õe-; imediata.~, é irri~ól'io. A maio­
ria dos conversos arrostam sacrifícios, dcsafimn a cólera, 
expõem a l ibc1·dade, cm holoeausto à rnístiea a que se 
com,agram, sem advertirem para os propósitos ela pro­
paganda .subreptícia que visa, irn,illiosamente, a afrouxar 
sua vigilânci~1 e ,ibrir caminho pai-a ambiçõeR desmedi­
das. Não falemos da conquista cruenta, mas da que 1-;e 
p roces.~a pela conversão ; da que opera, instilawlo lia 
alma do povo a desc:reuça e o desalento, p1·cdispôndo-o 
à aceitação de princípios que, em última anúlii;e, 1·c, (l1111-
dam na apostasia da pátria. Contra êsse traball10 de 

· decomposição, são impotentes os impulsos inconeieutcs, 
por mais r obusta qnc seja sua ti-adição históriea. Cum­
pre-nos ministrar aos sentimentos patrióticos do povo 
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um fundamento racional, que não fique à mercê de vicis­
situdes. E' imprescindível que êle se persuada de que 
nenhuma doutrina ou ideologia vale o desaprêço à terra 
natal. Neste momento de crise universal, em que todos 
os países do mnndo, ainda os de m ais exíguo t erritóri o, 
cl efen<lem a ferro e fôgo, a intangibilidade de suas fron­
t eiras - sejam quais forem seus regimens - não há 
o que aconselhe o afrouxamento dos laços históricos qne 
nos jungem à. Pátria e que exigem de nós, dia a dia, 
mais desvelada dedicação. Não seria em meio do veil­
da val que açoita o mundo, que fossemos abandonar nos­
sa Pátr ia ao sabor dos acon tecimentos, enlevados pela 
vaga esperança de um mundo sem fronteiras que, llºr 
enquanto, só existe na cabeça dos sátrapas e filósofos. 
E' certo que o esüígio econômico que vingamos, não é e 
primeiro nem o último da evolução universal. Os linea­
mentos de um mundo novo em que a vida deixará de 
constituir prerrogat iva de alguns, já podem ser vislum-. 
brados em meio do que aí está. Os confins nacionais, 
cntretanto

1 
só desaparecerão, como remate da abolição 

da competência entre os homens. Não serão as nações 
que franquear.ão o transito da humanidade para n ovas 
formas sociais, mas as batalhas nacionais entre os in­
divíduos é que lhes designarão a posição que lhes cabe 
no concêrto universal futuro. A abolição das frontei­
ras não é o prelúd io da metamorfose, mas sua apote6se. 
Até lá, velemos por ela.e;;. A prégação universalista com 
que a Rússia Soviética anunciou o advento de uma nova 
era em . que as limitações t erritoriais estariam condena­
das à morte não se fez acompanhar do exemplo que, 
como precursora, lhe competia dar. · Nunca se viu povo 
que defendesse mais ciosamente seu nacionalismo, ne­
nhum que recebesse mais prevenido, o estrangeiro. Nem 
os professos mais qualificados do credo, que lá foram 

6 
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buscar inspirações para seu apostolado p uderam jamais 
partilhar da intimidade dos soviês. Intransigentemente, 
anticapitalista em sua economia interna., não teve ela 
escrúpulos de dar as mãos ao capitalismo internacional 
para a defesa de seus domínios. Com a Alem an ha im­
perialista fez causa eomum, para assentar a muitas mi­
lhas de sua orla continental em terri tório alheio o 
posto avançado de sua defesa~ E não foi aos ace1;tos 
da internacion al que conclamou suas leg iões, e que ma n­
teve a agressividade, na luta contra o inYasor. mas pela 
exaltação dos sentimentos nativistas, de 1iíticlo c:unho 
reacionário dos ominosos tempos do Tsár. 

5. O patriotismo não é méro conceito menta l, mas 
pendor, tendência e porisso, de con teúdo, eminc11terncntc, 
sent imental. Não é bastante que sa iba nosso p ovo ~.er 
a preservação do t erritório condi ção b:í.8iea p ara tuc1o 
que possa empreender. E' necessário ademais, q11e l'Ssa 
convicção c1 e8perte sua simpatia. O conceito é, cm Hi, 
inerte. O que o transforma em ideal, é a emoção. Com­
penetrar cJe que a liberdade é o m aior cl<l,s bens, 11ão 
hasta para conclamar .os convictos ela Yerdade, a sna 
defesa. E' illdispensável, aclemais, q11c essa c~ o11vicção 
consiga interessar a vontade a pelejar por ela. E is;,o 
é obra ele sentimento. A questão de sa.brr-se se existem 
ou não estados intelectuais i11diferentes, é acadêm iea. O 
que a experiên cia pessoal nos informar. que, entre a rnôr­
na emoç.ão inerente a qualquer estado ele {·Oneiê-nc•ia e 
que n os permite qualificá-lo - e o impulso canclrute 
que o tram,forma em energ-ia, vai nma grande dife]'(:nc;a 
na intensidade do sent imento. A cornmg-ração das mas­
sas à pãtria está 1rn dep endência da maior ou mc11 or 
simpatia que ela lhes inspire. Quanto mais mPrccr,dora 
da dedicaçião de seus filhos ela se r evelar , t anto mais 
jus a sua a bnegação fará. A muito _ poucos é dado co-
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nhecer o Brasil, tal quaJ é, quando tão densas são as 
cortinas de fumo com que a crítica histó rica empana a 
v1sao. O que o povo sabe do Bra.sil e de sua gente é o ~ 
que seus gnias mentais lhe inculcam, e isso, dissemos, 
não é de natureza a entusiasmá-lo. Muito ao contrário, 
o que lhe referem de nossa Terra e de seu povo é que 
a.<; memoradas glorias em que êle se embala são simples 
expressões poéticas. O Brasil é um país perdido. . . P a­
gcaram-lhc a infância criminosos, mulheres de má vida, 
índios e africanos boçais. O ambiente doméstico em 
que êle cresce u foi o, da ambi ção e da luxuria. ·Nesse 
cadinho de sujidades, talhou-se sua estrutura. Das 
taras congênitas não há o que consiga r edimí-lo. Pro­
duto híbrido de componentes infer iores, já faz muito em 
caminhar , trôpegamente, à retaguarda da civilização. 
Essas e qnejandas i11vectiva,., implantaram na conciência 
do brasilei ro complexo de inferi oridade que se não con­
segui u fazer dele o esp6ctro de homem q~e era de se 
esperar, o predispôs, no entanto, a um fatalism o que 
poder ia haver-uos perdido se a adversidade houvesse 
posto à prova nosso patriotismo, nas crises mais agu­
das de seus delíquios. Se procedermos à catarse desse 
com pl exo, isto é, se o arrancarmos <la penumbr a subcon­
ciente em que atúa, para o campo da conciência, vere­
mos que êle não passa de um amontoado de impressões 
incoerentes e vãs, sem a mínima comprovação histórica 
ou científica 

Nunc:a se conformaram nossos antropologistas e his­
toriadores a. ei rcunscrever o esforço para a fixação do 
caráter e da capacidade do brasileiro à descrição dos 
t~~o~ atuais. Tiveram sempre, êsse trabalho como pro­
saico demais, p ara que absorvesse as preocupações de 
pesqu isadores vota<los a altos- PStudos. 
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Para dizer quem é o brasileiro, qual seu caráter, 
quais suas virtudes e seus vícios atuais, La,st am o repór­
ter e o cronista de poucas letras. Não lhes sat isfazia fi­
carem à superffoie dos fatos. Tinham que r emontar aos 
antecedentes originários do que hoje existe, para deter­
minarem no passado, suas causas; a gênese ancestral dos 
hábitos, dos costumes, da índole do povo. Poi sempre 
essa sua preocupação dominante. Nenhum traço de 
nosso caráter de povo escapou a essa filiação histórica. 
Se, em princípio, a curiosidade que induziu os estudiosos 
à recomposição histórica de nossa psicologia social , me­
rece encômios, a licença com que a maior parte dos 
que empreenderam essa tarefa, t iraram conclusões desa­
bonadoras ; a temeridade com que generalizaram côimas 
isoladas; seu pendor para o mórbido, o anormal, o dis­
forme - concorreram de modo notável para a forma­
ção do complexo de que vimos falando, uma vez q~ie, 
filiando aquil o que, no presente, nos desdoura as ori­
gens ancestrais, eliminaram a hipótese de que tudo isso 
pudesse const ituir expressão t ransitória do momento his­
t órico que atravessamos. A imperfeição atual poderia 
ser levada à conta de influências externas que urna vez 
removidas, nos convalesceriam do mal. Mas a tara que 
mergulha raízes profundas num passado secular; que 
perseverou gerações e ger ações, revela tal caráter de 
cronicidade que inclina o paciente a se r esignar a seu 
infor túnio. Dizer-se, por exemplo, que o bra~ileiro é 
débil - o que em r igor, não é exato - não causaria 
grande mal a sua emulação, do momento em que essa 
incapacidade pudesse ser erguida a contingências oca­
sionais, suscetíveis de ser beneficiadas: alimentação de­
ficiente; más condições higiênicas do meio em que desen­
volve sua atividade; padrão ínfimo de vida a que se 
resigna sua sobriedade. Se porém, faz o historiador 
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tabula i-asa dessas contingênci~, que poderiam expl icar, 
satisfatoriamente, a apregoada fraqueza de nosso povo, 
como mal remediável, e vai desentulhar do passado causas 
profundas, como a constituição racial, a influência an­
cestral, estígmas indeléveis - a deficiência corrigível, 
reveste então, o caráter da balda incurável, que mata o 
estímulo, pela convicção que infunde 110 e.:-pírito do povo 
da inutilidade de qualquer ·esfôrço para dela se libertar. 
É, justamente, a crença n a irreparabilidade dos males 
que achacaín as massas, que as predispõe ao fatalismo, 
à inércia, à esterilidade. E essa convicção dimana, ne­
ces.sàriamente, da subordinação dos err os contemporâneos 
a influências remotas, entranhadas, profunda.mente, em 
sua índole. 



III 

ATAVISMOS REGRESSÕES 
ESTiGMAS 

1. O vêzo da f iliação de nossos males a causas remotas. 
Gilberto Freire, Azevedo Amaral, Oliveira Vianna, Euclides 
da Cunha. 2. A sucessão biológica. A perso nal idade so­
cial. Compor ta11rento e men tal idade. Influência do meio 
na conformação da personali dade. 3. A distinção entre o 
hereditário e o adqiiir-i<lo na formação da personalidade, 
a presenta, em muitos casos, dificuldades insuperáveis. O 
exemplo dos g,êmeos idênticos. Uma definição de atavismo. 
4. Leviandades de Gilberto Freire, Azevedo Amaral e Paulo 

Prado. 

1. O ata,visrno, as regressões, os estígmas, e ontrns 
vacuidades linguísticas, tão do gosto dos cavonqt1riros 
históricos, dão-lhes carta bra11 ea para toda 8orte de de­
vanêios. . . Sem conteúdo determinado, tudo assenta a 
essas abstrações, como conceit o. Assim, o hábito qne 
persevera em várias fases his1órica.c; pela persistêneia. <las 
condições sociais que o geraram, como o atribu to hrre­
d itário, qu e se t ransm ite geneúeamente, de asce11de11tes 
a deMendentes - tudo o qu e se afi gura análogo à, exe­
gese histórica, em mais de um mom ento SOt' ial, por mais 
remotas que sejam as a.finidrdeR, êles r eunem por uma 
Jaquelas expressões genéricas que nada expl icam. Não 
lhes preocupa saber como um caráter, uma tendência, 
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uma tara teria transitado de uma geração a outra: se 
por via biológica, se pela tradição, ou como resultado 
do esfôrço continuado para adaptação coletiva a con­
dições !;,emelhantes. Um dêsses termos ambíguos diz 
tudo. · \ 

Ra.<;treia o exageta na índole contemporânea do bra­
sileiro pronunciado.-..; pendores sexuais f Obra da filia­
ção atávica à luxúria dos antepassados. A devassidão 
do europeu aventureiro e a nudez completa do índio 
deitam luz sôbre o estigma ancestral que nos domina. 

O brasileiro é místico, supersticioso, crédulo em 
excesso 1 

Expressão atávica de sua subordinação antropoló­
gica ao africano em quem dominavam essas baldas. 

Somos dü,pel'.sívos, volúveis, versáteis 1 O nomadismo 
do selvagem caçador, que se afirma em defeitos afins. 

Exemplos desse vêzo histórico enc.ontram-se em 
barda, nos eseritores de maior crédito. 

Gilberto Freire, o ,corn,agrado antropologista patrí­
cio, dos que mais campam de parcimoniosos em tirar 
conclusões dos fatos históricos, apresenta-nos farta messe 
deles. 

E' de "Casa Grande e Se~zala" este pedacinho de 
ouro: 

"A colonização pol' indivíduos-soldados de fortuna, 
aven tureiros, degredados, cristãos novos fugidos à per­
seguição religiosa, náufragos, traficantes de escravos, de 
papagáios e de madeiras, quase que não deixou traço na 
p)á.<;tiea econômica do Brasil. Ficou tão no ra.so, tão 
à superfície e durou tão pouco que política e econômica­
mente esse povoamento irregular e à tôa, não clllegou a 
definir-se em sistema colonizador. 

O seu aspéto puramente genético (grifamos) "não 
deve entretanto ser perdido de vista pelo historiauor 
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da sociedade brasileira. Sob r.sse a,;pécto há mesmo 
quem o considere "tara étnica inicial" e surpreenda 
entre traços da fisionomia coletiva do povo brasi leiro, 
inequívocos vestígios dos estígmas hereditários, impres­
sos por aquele.-; pat riarcas pouco, recomendáveis da na­
cionalidade" (1). 

E' evidente aí o propósito de filiar, hcreditària­
mente, manifestações coetâneas do caráter de nosso povo, 
a influências ancestrais. Se Azevedo Amaral, menos 
afôito, estabelece como traço de união entre a geração 
pretérita e a at.ual, " tar as iniciais", que r cpolltam em 
vestígios dos estígmas heredit ií rios impressos por aque­
les patriareas pouco recomendáveis" - G illJerto }'rei re 
não vaci la em atribuir a processo genMieo a pretensa 
sucessão das duas fases hi.stórica.'i. Alg"11mas Yczrs, o i;r. 
Gilberto Freire atribue à tradição, a reprodução de 
certas manifestações preponderantes em gerações s1wcs­
sivas, mas, de tal forma subordina os fatos contcmporá-
11eos a anteecdentcs remotos, qne se vê, desde logo, não 
aludir êle, no caso, a fen ômeno explicável pela. mera 
apropriação por· um estádio social, de cabedal de expe­
riências amealhado pelo que lhe precedeu. E' qnanclo, 
por exemplo, reporta a precocidade sexual da criança 
brasi leira ao sistema de criação das "casas grande.-;;", 
caraterizado por "excesso de mimo da mulher, ua eria­
çã.o dos meninos e até rlos mulatinhos, corno o exfremo 
oposto - a liberdade para os meninos brancos. tC'do, 
Yacliarem com os moleques. safados 11,ts b;:igal'eiras, rleflo­
rarem negrinhas, empreuharem escra vaR, abusarC'm dos 
animais" (2). 

Não cabe nos moldes de:=,te trabalho a restaurar·ão 
de todas as passagens di: afamada obra de Gil be~to 

(1) Casa Granda e Senzafa, págin a 19 e Azevedo Amaral 
En~aios Brasile iros, cit. , por Gilberto Freire. 
(2) Ob. cit .• página 282. 
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Preire em que extrai de ruspécfos esparsos de nossa vida 
pretér ita, ilações semelhantes. A cada passo, n as pito­
resca:,; descrições que faz de . nosso passado distante, êle 
se detém para indigitar um inci dente da vida domés­
tica, uma prátíca social, um aspécto Jas re1ações en tre 
senhores e escravos, como a origem provavel de peculia­
ridades de nosso caráter. E como o sr . Gilberto Freire, 
são todos os outros que se dedicaram ao estudo ret ros­
pectivo de nossa índole. Entre uma legião, destacamos 
o sr . Oliveira Yianna, dos contemporâneos, e como mais 
antígo, o inimítável Euelides da Cunha. Todos, na in­
terpretação dos elementos humanos que estruturam nossa 
vida de povo, acodem, liberalm ente, ao " atavismo", a 
"rt>µ;ressões", a "estígmas", para explicarem a r einci­
dência, em fases diversas de nosso desenvolvimento de 
manifestações freqüentes na vida coletiva. 

2. Com o emprego dêsses vocábulos genéricos v isam 
a exprimir duas ca r acterísticas dos fenômenos: sua rn­
cesi,ã.O e a generalidaue com que se a.presentam. Quando 
êles reportam uma dada manifestaçª'o de vida coletiva 
a antecedentes históricos, que teriam constituído ~eu 
germe - claro que não poderão t er em vista outro pro­
ce.-;so de perpetuação humana que o biológico, uma vez 
que não existe sucessão humana em série. A transmis­
são rle ca.raderes se faz de indivíduo para indivíduo. 
O sucessor único do homem, sob o ponto de vista bioló­
gico, é aquele que é engennrado ·pela conjunção fecun da 
dos gen1tores - o d t>.scen den te. Assim o " atavismo", 
como snhordinação h ereditária do ·indivíduo a seus an­
cestr ais. só é r:o ncehíve-1 dentro da mesma linha biológica. 

Os carac teres humanos, quer sejam físicos, quer 
morais, são transmitidos de uns a outros homens at r avés 
da hierarquia qne subordina, biologicamente, os procria­
dos aos procriadores. Mas é sabido que os homens não 
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são iguais. Diferem uns do·s outros de modo sensível. 
Logo, os caracteres de qualquer natnrer.a, que os dis­
tínguem, como expressões dessas desigualdades, serão, 
neeessàriamcntc, desiguais. :f~. entrrianto, irn1i:,cnt.ível 
que a diversidade pessoal não impede que os homens se 
entendam, que ,'le comuniquem, se ajudem e coorwrem, em 
massa, na vida social. Isso seria, totalmente, impossível, 
se cada qual tivesse seu meio de ação confinnclo à, 1wr­
sonalidade heredítárja. A vida coletiva - e fóra dela 
não se concebe liaja o homem vívido - ajunta à per­
sonalidade herdada uma grande soma de conhel:imrntm,, 
de regras, de eoi-tnmes, de háhitos, de limita('.Ões, r1uc 
accedem àquela, como scn pro'long-amr nt.o. Nenhum de 
nós herda processos, funções, hábito;,; ma;,; p1:edispo;.;i ,;ões, 
causa,<.; fun cionais, aptidões, possibilidades orgânicas, 11ne 
constituem a base da evolm:iío psí'qnica, qnc a vida clc­
senvolve, multiplica, especializa, dentro dos lineam<'Htos 
traçados pela herança biológiea. Ni11g11é111 se1·á mais 011 

menos do que aquilo que sua constitu'ição lwrcditária 
c-omporta. Nos limites em que o meio opPr,1 , eahti-ll1e, 
sem dúvida, grande parte na formaçi'í.o ela per.~crnali,ladl'. 
A constitui'ção hereditária. não é tudo. Das eombimu;;ões 
cromosômicas de que resulta a pcrsonaliclacle herrditúrin, 
não sai o indivíduo cm sua expres.'-ão última e definitiva. 
A heredit ariedade trnça 11s li nha.-; mestras. À Yícla c•abe 
rematar a ohra, em seu esfôrço ininterrúpto p ara pro­
mover a adaptação do indivíduo ao meio. O modo por 
que o homem reage aos estímulos e se adap1'a, r o qne 
chamamos seu comportamento. "Êsse modo, c~orn,itlerado, 
por assim d izer, do ponto de Yista interno, chama-se 
mental idade. A n atureza das reações depernle, natural­
meute, dos estímulos e das condições eneontradas. Não 
há dúvic1a qne o ambiente trm 11nm, g·1·ande irnportfrncia 
no compoi·tamento e na mentalidade. Não haverá quem 
sustente que a maneira de nos comportarmos não esteja 
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em relação com as condições encontradas na vida. O 
indi víduo se comvorta, diversamente, em presença do 
alimento e na ausência dele; e assim, em número infi­
nito de easos, seu comportamento depende das condições 
que se lhe apresentam, no momento da reação. P or ou-. 
t ro lado, indivíduos diferentes reagem diversamente, às 
me.-,mas condições" ( 3). 

3. A concorrência, na constitu'.ição da personali­
dade, de dons hereditários com subsídios externos que 
lhes accend em, torna impossível, pelo menos, nesta altura 
dos conheeimentos científicos extremarmos o qne deve­
mos a nossos genitores daquilo com que a vida t eria con­
tribnido. Afora caracteres físicos muito simples, sus­
eetíveis de ser acompanhados desde sua gênese, e que 
se mantêm inalteráveis, sejam quais forem as vicissitu­
des por que passem, como por exemplo, a côr dos olhos 
- é irr ealizável , notadamente no q11e diz respeito ao 
psiquismo, a diferenciação entr e o inato e o ,adquirido. 
A prova mais det isiva dessa confusão obtivéram-na os 
genetistas com o eonfronto dos seres mais semelhantes 
que a natureza nos possa apresentar: os gêmeos idênti­
cos, ou seja, prov indos ela mesma célula germinn1. São 
êles providos da mesma série de fatores gen éticos, por ­
tanto, de const ituição hereditária idêntica. Separados 
os casais ele gêmeos dêsse ti po, nos primeiros tempos ela 
vida extra-uter ina, e criados em meios diversos, sob o 
influxo de eondições diferentes, é evidente que as di­
vergência-; que apresentem ao ·cabo da prova, deverão 
sei· levadas à cont a de influências de origem extern a, 
do momento em que empreenderam a caminhada em con­
dições hereditár ias perfeitamente iguais. 

(3) H. S. J enn lngs - "Eredita biologica e natura umana", às 
Página s 168 e 1 69. 
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Os genetistas Müller e Newman procederam a con­
frontos de gêmeos dessa espécie, separados nos primei­
ros tempos de vida e sujeitos a condic;ões ~e.sológicas 
diferentes. As conclusões a que chegaram coHf'irmaram, 
ple11amente, a grande influência do meio, na conúgura­
ção das duas personalidades, d o mesmo p;li-,SO que l'C/S­

saltaram a impo&;ibil idade em se distinguirPrn os resul­
tados dos dois fatores: o hereditHrio e o meio. E111hora 
quase idênticos nos atributos físicos, na precl isposic;i'io 
às molestias e em outros aspéctos, verificaram aqueles 
cientistas que as disparidades entre os elcmn1tos do:,; 
pares examinados, eram enormes, principalrneute. 110 

tocante aos caracteres psíquicos. Se o comportamento 
elos pares examinados, coincidisse nos npéctos sôhre que 
as t1iferenças recajam, isto é, se os gêmeos observados por 
Müller denunciassem diferenças da rn rsma nat ureza das 
apresentadas pelos pares estudados por Newman, as eon­
clusões poderiwm autorizar uma discrimiua(;ão, ainda 
que prnvisória, entre os caraderes passíveis da a(:ão do 
meio e os que lhe resistiram. Tal porém, não se deu. 
Jennings, que nos relata observações dos dois cientistas 
díz: "O referido par de gêmeos" - alu t1e aos espécimens 
de Newman - "contràriamente ao que era de .~e esperar. 
revelou diferenças" ( entre os membros) "ju.~tamente, 
naqueles traço-,; em que o par de Miiller havia demons­
trado semelhan(!aS e semelhanc,a~, nos traços em que o 
par de Miiller demonstrara diferenças" ( 4). 

Por aí se poderá aquilatar a,., difünlclades irnrnpe­
ráveis com que esbarrarn quem se proponha a extremar, 
entre pessoas :,;em parentcseo hioló1óPo, o que possu em 
de inato daquilo com o que o meio teria concorrido para 
sua formação. Se a distinção depara com tais e tão 
grandes empecilhos, quando rmpreenr1 ida ern relação a 
indivíduos tornados em pequeno número, que poderemos 

(4) J cnnings - ob. cit., pâgina 176. 
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esperar dos cotejos de massas? Gomo poderá o antro­
pologisti:l , no c,onfronto das ircrações passadas com a atual, 
distinguir entre o que persevera por força da tradição, e 
o que denul1'cia reversão ao tipo ancestral? Porque a 
distinção - nã.o haja dúvida - é condição prévia e 
fundamental para a filiação "atávica" de que tanto se 
abusa, de comportamentos coletivos atuais a outros da 
mesma índole r evelados por gerações passadas. O 
atav·isnw, em ] inguagem científica, é segundo Os léxicos 
especializados "a reversão ao tipo ancestral, de estru­
tura ou de função'' ( 5), 

A teoria hereditária em vóga, baseada nas combi­
nações dos cromosómas, que são os portadores dos ca­
racteres que se transmitem de ascendentes a descenden­
tes - considera eventualidade genética em que o de­
fei to aparente nos an:ccstrais remotos, poder1á pa..'i-'\ar 
despercebido pelos descendentes próximos e explodir 
em descendent,e distanciado. Os dois ancestrais remo­
t os poderiam apresentar anomalia do mesmo atributo 
e, entretanto, nas combinações imediatas dos fatores 
hereditários poderão ocorrer combinações em que o de­
feito não a.pareça porque um d_os genitores supre com 
fatoi· normal, a deficiência com que o outro contribue. 
Mas a coincidência. dos fatores defeituosos, que não se 
verificou na primeira ou na segunda geração, poderá 
ocorrer na terceira ou na quarta. Daí a irrupção no 
descendente remoto, de defeito de que se não ress~ntiam 
os que se interpuseram entre êle e o distante ancestral. 
A filiação da anomaÍia a.presentada pelo descendente 
conside1·ado, ao que, em grau 1onginquo, igualmente, a 
apr.esentava, corresponde ao que os antropologistas no-

(5) Gold's Pocket - Prononunclal Medical Dlctlonary. 
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meiam por atavismo, regressão atávica e por expressões 
semelhantes. 

4. Mas, como diziamos, a distinção entre o here­
ditário e o adquirido, na integração da persona1idade, 
é indeclirúível para que possamos atribu ir a atavismo as 
manifestações de comportamento <la mesma rn1tnreza, 
em gerações sucessivas: 

Assim, por exemplo, para que o sr. Gilberto Freire 
pudeRse, co1wi,e11teme11te, in crepar a prút ieas eróticas dos 
"moleques" das "casa..~ grandes", a precocidade sexual 
do menino brasileir o, ern nia,sw, er,t imp1·eterível que pu­
desse êle rast r ear na prematura ín iciac;ão sexual daque­
les antepassados nossos, o sinal diacríti co de taras here­
ditár,ias, inconfunidí\reis com húb'itos adlitiiridos nos 
meios em que v1vu1m. P ara que Azevedo J\ma l'al , f'u ja 
opinião o sr. Gilberto Freir e perfilha, estivesse lrnbilita­
do a surpreender na "fisionomia coletiva" de nossa ge­
ração, "inequívocos vest ígios dos estígmas heredit{irios" 
vislumbrados nos pioiieiros da ·coloniza<,ão - cumpria, 
antes de mais nada, que estivesse certo de que as mani­
festações contemporâne,1s que observou, cow,ti tniam 
"taras hereditárias" e não hiíbitos contraídos 11a vida, 
A não ser que pudesse o sr. Paulo P rado fazer a me.,ma 
distinção, não estava habilitado a buscar inspirac;õcs nas 
pretensas influências ancestrais da luxuria e da cobiça 
de nossos avós, para pintar o "Retrato do Brasil". 



• 

lV 

OS CARACTERES ADQUIRIDOS 
NÃO SE TRANSMITEM, 

HEREDITÃRIAMENTE 

1 . Os fatores heredit ários são impermeáveis às aqui­
sições do soma. O homem pode melhorar ou peorar, sob a 
influência das im pressões que o afétem, durante a vida, 
mas essas accessões se extinguem com êle, não se transmi­
t em aos descenden tes - sejam elas boas ou más. 2. As 
teorias de Lamarck es tão desacreditadas e a t ransmissibi­
li dade dos caracteres adquiridos constitue u,na tentativa para 
sua rehabilitação científica. O sr. Gilberto Freire continua, 
apesar disso, lamarqnista . . . As ex periência's de Pavlov e 
Mac Dougall são o falso ponto de apôio de sua fé. 3. Con­
clusões precipitadas. A reiteração do coml)Jorta,niento hu­
mano em estádios sucessivos explica-se pelo aproveitamento 
da tradição no esfôrço de adaptação a condições similares. 
A influência do meio. A fun ção do meio na cr iação de hâ: 
bitos sexuais. O sr . Gilberto Freire continua na berlinda .. . 
4. A personalidade social do homem. Os males do brasi­
leiro são transitórios e remediáveis. " O Bras il está nos cuei­
r os". Dent ro de cada um de nós o homem da cidade con-

vive com o ser tanejo. 

1. A premissa que assentamos, como único ponto 
de partida para as conclusões a que, com tanta teme­
ridade, se abalançaram os historiadores, não se baseia 
em rnéras presunções mas pelo contrário tem por si o 
testemunho irrefragável de verificações reiteradas e múl­
tip las. Em linguagem científica, sua expressão clássica 
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é a lileguinte: Os caracteres adquilridos não se trans­
mitem hereditàriamcnte. 

Demos início ao inquerito com uma das mais aba:Ji­
zada.'l opiniões, a do grande biologista J can H,ost·a.nd: 
"Cumpre-me responder agora" - diz êle - "a uma 
pergunta, que alguns leitores ter ão formulado a si J)l'Ó­

prios, provàvelm!•nte. E stes gêncs, que nos acondicio­
nam, que nos dirig·em, que fazem. ele nós, em g1·a nde 
parte, o que somos, não se poderão modificar, alterar, 
para melhor ou para peor? 

Eis aquí um homem, que não foi contemplado na 
loteria elo nascimento, a não ser com gênes medíoeres, 
no que concerne ao vigo-r físico. Não poderá êlc cor­
r igí-los pelo regime, pelo esporte, pela higiene, de ma­
neira que possa legar à sna prole patrimônio hereditário 
um pouco melhor? Quan<lo jornal is tas en tusiastas pro­
clamam que o esporte deverá melhorar a r ac;a, (: ponpie 
crêem, impl'icitarnente, na ação benéfica do cxrrl'íeio, do 
treinamento sobre os cromosomas humanos. A ta1 res­
peito, as lições da biologia são fon nnlmcn t.e nrg-ntivas. 
Nada se conseg·ue sobre os gênes; teremos qnc nos r e­
signar ao que a sorte nos deu. Um i11 divídno, gen~ti­
camente débil, poderá certamente, por adestramento me­
tódico e racional, obter o melhor r enclirn cnto ele seu sis­
t ema muscular; poderá, até, t ornar-se campeão ele tenis. 
Um outro, geneticamente tolo, poclcrá por uma cultura 
inteligente aleançar o maior resultaclo de seu cérebro : 
talvez, tornar-se ministro ou acadêmico . . . Mas. tanto 
um como o outro, conservarão seus pobres gênes nativos 
e serão êles que deixarão, como patrimônio, a sua pro­
le, se a lograrem. 

Inúmeras experiências feitas sôbre o animal de­
monstraram a intransmissibilidade do adquiri'.do. Se, 
pois, as aquisições do indivíduo permanecem pessoais; 
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se elas, jamais, se inscreverão nos gênes para passar à 
descendência., é preciso que, uma vez por todas, se r e­
nuncie ao ingênuo otimismo sociológico que se jácta de 
emt>nclar as qualidades inatas do homem, por êsses meios 
externos, que são a cultura e a tradição. A ilusão é 
tão grosseil'a, como i-eria a que consiste em se acreditar 
que se obteriam filhos brancos de pais negros, pintan­
do-se êstes de branco! 

Esta noção dn, inpducabilidade d os cromosomas 
não deixa de ser, à primeira vista, desconcertante e de­
fialcntadora. Conh eço muitos pais (!llC não se podem 
confo1·mar à idéia de que sua experiência pessoal seja 
perdida para os filhos. E, no entan to, há. nisso igual· 
lllE'nte, alguma cousa de confortador, e é que, se os cro- . 
mosonrns humanos não r er;istam o bem, não l'<'g-istarão, 
tambem o mal. Os progresso,, sociais não se implantam 
no homem, rnaR, em compen. aGão, não se implantarão 
as regressões, os erros, os precwnceitos. Todo 1,er huma­
no, onde qner que esteja e a qualqnrr momento qne seja, 
traz consigo, ao nascer, um fundo de humanidade 
intácta . Pocl br-1ie-iío nazificar 08 cérebros. mas não assim 
os cromosomas ... " ( l) . 

Uma infinidade de fatos persuasivos e perfeita­
mente accessívei . .-:; ao discrrnirnento vulgar, demonstrllll1, 
de modo cabal e definitivo. qn e tudo aquilo que o homt>m, 
por qual quer modo, adquire na vida - por sua inicia-

. t iva, como as morlifü·n(lões, d<' qualqner natnreza, que 
o meio, mau grado seu , imprime em sua individualidade; 
os variados trajetos 11ervoso:;; que as penosas acomoda­
ções ao ambiente, estabelecem em seu orgânismo ; os 
hfibitos, os dados da experiência, ela instru ção, do exer­
cício, da tradição, assim como os vícios, os desvios, .as 

(1) Jean Rostand - " Hérêclité et na.cisme" - col. "nrf" 
- na8 Pá.&°lnas 43 a 46. 

6 
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perversões que contrai - tudo enfim, que accecl e à per­
sonalidade inata, t em sua duração limitada à existência 
individual; com o indivíduo se sepulta, não pa,<;sa aos 
descendentes. Ao escrín io em qu e se encerra o legado 
paterno e em que, através das gerações, se transmitem 
de pais a filhos, os daâos hereditários, não têm acesso 
as aquisições individuais. 

Na "Aventura humana", outra joia do fi no lavôr 
de ,T ean Rostand, confi rmando o princípio da intrans­
missibilidade dos caracteres adquiridos, diz "A con­
cepção weissrnaniana da continuidade do plasma germi­
nativo, está hoje em dia, bastante alterada. Contudo, 
~m suas linhas gerais, a teoria de \Veissmann é bastante 
exata. Todo germe é a continuação, em sua substân­
cia, de um germe precedente. A cadeia germinal esten­
de-se de uma geração à seguinte. 

O germe produz um corpo - o soma - que fatal ­
mente, perece, ao cabo d.e um certo tempo; produz tam­
bem um novo germe, o qual, sendo favorecido pelas cir­
cunstâncias, t ambem dará, mais tarde, um novo soma 
transitório e um novo germe á.pto a lhe sobreviver. 
Ao soma, irrevogàvelmente mortal, opõe-se sempre o 
germe, potêncialmente, imortal. 

Jl:ste germe imortal paras-ita o efêmero soma que o 
abriga e nutre. O adventício encerra o fundamenta l ; 
o caduco protege o p er ene. Aquí uma quc.~tão se pro­
põe. Pode o germe sofrer a influência das modifica­
ções sofr idas pelo soma que o alimenta? Será o para­
si ta influenciado pelo hospedeiro 1 

A resposta é terminantemente negativa. O germe 
não é influe nciável pelo soma. Os cromosomas germi­
nais nunca se alteram e uada r efletem daquilo que sofre 
o {Jrganismo que os encerra. 

Ora, se os gênes desprcsam a aventura somática, 
nada do que o in divíduo adquire, física ou psíquica-

., 
' . 1 
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mente, na vida, pode passar a sua descendência. Esta 
é, realmente, a conclusão da biologia que não deixa de 
ser um tanto desanimadora. Devem os sociólogos re­
nunciar à idéia tão sedutora, da possibilidade de um 
melhoramento biológi co pela sucessão das g~:ações. 

Certamente, pela transmissão dos conhec:imentos, 
pela palavra e pelas obras, cada geração se aproveita 
dos prqgressos de suas predecessoras. Jamais, porém, 
essa "hereditariedade social" se converterâ em heredi­
tariedade n aturail. Substancial e cromosômicamente, os 
homens do século XX, vestidos, educados, argutos, são 
iguais aos lascadores de pedra do pleistoceno. Sua car­
ne, verdadeiro anacronismo vivo, é contemporânea das 
idades prehistóricas. Nada da civilização se lhes incor­
porou, nada do passado humano penetrou em suas me­
dulas. Podem, é inegável, satisfazer às mais complexas 
exigências da sociedade moderna, jnstaurnda por seres 
idênticos a êles. Não têm porém, maior propensão a 
ser em justos, a serem inteligentes, pacíficos e altruistas 
do que seus avós da era das cavernas. . 

" O genero humano", escrevia Bonald "renasce a 
cada geração. O pequeno homem que, no momento 
atual, abre seus olhos à luz do mundo civilizado, nasce 
exa1 amente igual ao que proveiu, ha 50. 000 anos, dum 
agrupamento cromosômico inteiramente idêntico ao seu. 
O sêr que, hoje em dia , emite seus vagidos dentro de 
um berço civilizado, é um verdadeiro remanescente de 
Cro-1\fagon" (2). 

2. W ells e seus colaboradores d'"A Ciência da 
Vida", encaram a questão, sob o ponto de vista histórico. 
Remontam sua gênese a Lamarck, segundo o qual, "as 
transformações de uma espécie resultavam da herança 

B 
(2) Jean Rostand - "A Aventura Humana" - Edíç. Cultura 

rn.s1le!ra, páginas 167 a 169 . . 
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acumulada dos esfor<;os feitos p elos indivíduos que a 
constituem". As modificações impressas 110 or ganismo 
pelo meio ou pelo esfôrço indiv idual, e repetidas cm 
gerações sucessivas, acabavam, segundo L amarck , por se 
inscrever no plasma germinativo e por se tornarem 
hereditárias. É clássico o exemplo da girafa qu,:,, 
obrigada pelo esfôrço de adapta<;ão a distrncler o pes­
coço para busc:ar o alimento nas elevações inaccessíveis, 
teria obtido o alongamento dele e essa alteração, ao e11ho 
de muitas geraçõe,s, ter-se-ia transformado em atributo 
bcreditiirio de sua Órc1em zoológica. Assin1 como o exer­
cício intensivo do orgão concorreria para sen desenvol ­
vimento na espécie, seu desnso devia determinar a 
atrofia dele. Sc1'ia es.qa a história dos orgãos inúteis 
dos animais, corno a.e; "pernas traseiras da balêia, que 
foram redrnr.idas a meros vestígios, quando esses mamí­
feros aquáticos nhandonaram :-1 terra firme. para viver 
nadando nos mares" (3). A teoria de Lamarck caiu cm 
descréf1ito, tal o número e a importância dos desmen­
tidos qne sofreu. Pretendem revivA-la o,<; nfo-7,ri.tnar. 
qnista.~ com a afirmac:ão de que os earactrrrs adqniriclos 
são transmissívris por herança. Entendiam os sectá­
rios de Lamarck que não somente as células g-enninnis. 
mas o soma intei1·0 contribuía 11ara engendrar o novo 
sê1·. O rmbrião m·a n1m1 <'ontinmição 11rotonliismica elos 
l)D,is. Darwin foi, de certo modo, partidário da con­
tribni"eão (los caraeteres ndquiridr,s, eomo causa,<, da 
evolur,iio. O eorp0. srg·undo êle, por todas sna::; partes, 
emprestava ao embrião as gêmulas, que eram os artífices 
elo ovo, "i udo cadn r1êmu1a para a JJarte hom6loga h 
parte do corpo paterno ou materno ele onde teria ela 
provindo - isto é, para a cabeça, para o estômago, para 

(3) H. G. Vi'ells - Julian Huxley - G. P. Wells - "A 
Ciência ela Vida" TTI - Evolução dos Sêres vlvos. Ed. Bras . 
. José Olimp!o, à pflgina 214. 
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os ouvidos, para os pés - de maneira que a criança, ~o 
formar-se adquiria todos os caracteres de seus pais. 
E' fácil ~ompreender" - comentam nosso.<; expositores 
- "desde logo, de que modo i;e explicaria, dentro de<;sa 
hipótese, a herança dos caracteres adquiridos. Se o 
pai ou a mãe sofriam, por exemplo, uma lesão num_ 
braço, capaz de afetar as rJ!1m.iilas que partiam dos braços 
para as células germinativas, a criarn;a. poderia nascer 
com a mesma lesão 11 0 mesmo braço. Em. e;;sa a opinião 
que prevalecia, com ligeira.o. variações, antes do desco­
brimento dos cromosomas" ( 4). 

Hoje não se admi te isso. O plasma germinativo r1iio 
sofre as influências do corpo, de que está, dc~de sua for­
mação, separado. 

As modificações que o corpo sofre não se reflet<>m 
na~ células germinais. Weismann cortou, durante gera­
ções e geraçõei:!, a canda de ratos e, n~o obs;ta1Jte, conti­
nuaram os descendentes a nascer com cauda. Os judeus 
e os rnuçnlmnnos praticam, ha centenas de ano1;, a cir­
cuncisão dos neófitos e não se sabe, até hoje, de semita 
ou muçulmauo que haja 11ascido com o prepúcio cor­
tado. Os selvagens impõem-se mutilações voluntárias 
dos lábios, da cabeça, das or elhas, do nariz, mas seus 
pósteros não apresen tam vestígios elas modificaçõe,s pra­
ticadas pelos ancestrais. "O mais fam iliar elos exem­
plos, é todavia, a ausência de qualquer efeito heredi­
tário em matéria de linguagem. Não somente as crian­
ças inglesas precisam aprender sua propria língua, qomo 
não a aprendem sequer mais depressa do que aprende­
riam o framês ou o português, se fossem eriadas nüm 
lar onde 8e falaRsem essas linguas. A língua é um hábito 
de todos os dias e de todas a.s hor as; entretanto nada 
que lhe diga respeito passou para a constituiçã~ here-

( 4 l "A Ciência <la Vida.", páginas àH e seguintes. 
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ditária - nem as palavras, nem as idéias, nem a gra­
mática, nem -os acentos" (5). 

O sr. Gilberto Freire é partidário confesso da trans­
missibilidade dos "caracteres adquiridos". Com isso se 
mostra coerente, pois, de outra forma, não se justificaria 
da prodigalidade com que increpa manifestações contem­
porâneas de nosso caráter a estigmas hereditários. A 
experiência em que se apoia o antropologista para sus­
tentar sua opinião insulada, é a dos "reflexos condi­
cionados", r elatada por Pavlov e por Mac Dougall. 

Referindo-se aos trabalhos deste último, d iz o insígne 
Jennings : "Vindos depois daquela série de p receden­
tes malogrados, os estudos de Mac Dougall foram aco­
lhidos com o mesmo ceticismo. A opinião que, de longa 
data, prevalece entre os biologistas, é que a heredita­
riedade dos caracteres adquiridos em organismos supe­
riores aos Protozoários, não está, por ora, demonstrada. 
E cresce sempre, a convicção de que não há o que 
explique tal hereditariedade nos organismos snperiorr,'-. 
É certo que se pôde demonstrar, como vimos, qne a 
ação direta de certos agentes ambientais sohl'e os gên es 
engendra, geralmente, nmtat;ões prejncl icinis. M:is su­
por que as teclas germinais têm disposi i::ão a reproduzir 
hábitos ou outros caracteres, adqniri rlos pelos gcnitores; 
em determinada,<; condições é cousa mnito diferen­
te'' (6). 

3. Somente por abstração, poderemos emprestar à 
eoletividade caracteres, hábitos ou tendências, uma vez 
que, na realidade, constituem êles dons indiv-iduaú, de 
origem hereditária, ou adquiridos cm vida. A frequêncià 
de dados atributos nos indivíduos que compõem as massas, 

(5) H. G. Wells - ob. clt., página 220. 
( 6) Jennlngs - ob. clt., página 306. 
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é que nos permite reportâ-los a estas. Sua preponde­
rância porém, s6 poderá ser verificada por métodos 
estatísticos. Agora é que se esboçam as primeiras ten­
tativas desse gênero. Disso não se tinha a menor idéia 
no passado. As generalizações a que se abalançam 
nossos historiadores são por isso, :fundadas em observa­
ções esparsas, colhidas em :fontes que não oferecem a 
menor garantia de exatidão: cartas de clérigos, atos pú- · 
blicos obscuros e ambíguos, referências vagas. de via­
jantes apressados que, nos primeiros séculos de nossa 
existência, nos visitaram. ~ evidente que com tais 
subsídios, não estão habilitados os linhagistas de nosso 
caráter · a desencantar na :menfalidade longínqua dos pri­
meiros habitantes da Terra, a gênese atávica do que hoje 
somos. 

A vida s6 é possível para quem consegue adaptar-se 
~s snas continrrênrim:t No trabalho de ac1a11ta0no, de­
fron ta. inúmeras vezes, a colet ividade com vicissitudes 
semelhantes à.~ por que ri11sf.;aram as geracões preceden­
tes ; daí. recorrer à experiência dos predecessores. que 
a tradir,ã.o lhe põe na.<; mãos. Por outro lado, por mais 
diferentes que sejam os indivíduo.'<, seu compnrt::i mento 
é, em linhas gerais, semelhante. Essa uniformid::ide de 
comriortamento, em presrrn:~a elas mesmas contingências, 
é que l)ermite a previsão dos atos humanos. O complexo 
de relações que se estabelecem entre os indivíduos e o 
meio sul'cita atitudes. engendra mentalidades. cria hábi­
tos, tendências e inúmeros outros e,<itados psfr1uicos da 
mesma índole dos que apresentaram antepassados seus, 
sob a in junção de circunstâncias objetivas análol!as. 

·Nossos pensadore,'l, :freqüentemente, ao envês de 
atribuirem essa reprodução de comportamento a contin­
gências objetivas, que provoicariam em gerações várias 
as mesmas reações, imputam-nas, de preferência, a :fato­
res subjetivos. A reincidência de mentalidade não seria., 
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rles<; 'arte, uma conseqüência <lc estímulos externos da 
mesma natur eza, determinando em sêrei;, em linhas gerais, 
semelhantes, r eações da mesma tonalidade, mas se expli­
caria p elas peculiaridades inllivi duais, mantidas atr aYés 
elos t empos, gr aças ao "atavismo" e a outras abstrações, 
que r esponderiam pela fi liação, umas às outr as, de co­
l()tividades que se sucedem. 

P ensamos que não há. por que apelarmos µara ra ­
zões sutís e obscuras na explica~ão de fatos, do momento 
em que comportem uma explicação simples e curial. 
Para nós, por exemplo, os hftbitos sexuais elos "meninos 
das bagaceiras", em que o sr. Gilberto }'reire ind igi ta 
o germe da precocidade erótica do brasi leiro, não expri­
mem outra cousa que uma forma ele exercício de funçõi>s 
próprias a orgãos áptos a executá-las, na m edida das 
possibilidades que o meio lhes proporcionava . Sob a su­
~rst ão onipresente do eoito ,rn iinid, os meniuos d.a s ca.~a.~ 
grandes saciavam os pruridos da carne, como podiam : 
nos animais domésticos, que prestavam a m esma. »ervcn­
t ia aos machos de :,,uas espé<:íes; ou nas pret inhas e:=;eni ­
vas, que tinham ao alcance elas mãos. N'ã.o procederiam 
de outro modo, menores 110t·mais de qualquer ou\ ra 
estir pe, com o meí-imo n íve1 mental e soh a in,iu11çã.o <léi s 
mesmas circunstáncias. 

D essas práticas triviais entre camponese:,,, (7) entre­
tanto, 11ão p oderia re,mltar a '· preeoeidaclc sexual do 
bra.c;ileiro", como temperamento adquirido e t ransmis­
sívcl por herança. Dizer-se q ue, nos hábitos sexuais 
daqueles antepassadrn,, r esirle a gênese 11a lac;cívia pre­
matura do bn1sileiro, é um dislate, como tan tos outros , 
que passam entre n ós por concepções geni11 is ... 

A única via <le trnnsmissão de car act eres hereditá ­
riOR é, como já o d issemos, o. bio16giea. A cou.iunção 

( 7) "A vida Rei.uai" l!liia s Monlz - à pa,glna 2S4. 
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sexual fecunda é que assegura a continuidade genética, 
pela qual os indivíduos de uma progênie recebem de 
seus ancestrais, em sucessão infinita - pressuposta a 
fecundidade indefectível dos sucessores - os caracteres 
diferenciais de família. Não ha transmissão de outra 
natureza, nem em ma.ior extensão. A ligação biológica 
humana se processa de indivíduo para indivíduo, sempre 
em linha réta. Como os indivíduos se caracterizam pela 
extrema variabilidade de atributos, de forma a não ser 
possível que se encontrem dois com idêntica composição 
hereditária - segue-se que a investigação da heredita­
riedade pregressa pot' unidade, deBfecharia em tal dis­
persão, que não poderia interessar aos objetivos dos so­
eiólogos, consistentes na perquirição daquilo que é uni­
forme nos membros do agregado; do que os indivíduos 
têm dr comum. 

Por outro lado, a pesquisa individual, em tão avul­
tado número, seria inexeqüível. Restaria o expediente 
da determinação estatística dos atributos raciais. Ne­
nhmn agregado humano, entretanto, apresenta compo­
si<;ii.o racial da mesma natureza. Povo algum é homogê­
neo em sua composição étnica. 

Dentro <le uma nação, de um estado, de uma cidade 
são sempre, múltiplas as combinações raciais. Assim 
sendo, o estudo ua!> coletividades pelos contingentes 
1·aciais que hajam contribuido para a formação delas, 
não satisfaria, tal como não satisfez o dos indivíduos. 

4. Onde então, iremos encontrar aquela parte J.a 
personalidade em que os indivíduos se assemelham, como 
-membros do agregado 1 A esfera de ação comum, que 
nos permite, pelo que fariamos, prever o que fariam 
nossos semelhantes Y Reside naquilo que a sociedade 
ajunta ao individuo. Essa área de compreensão é for-
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mada p ela tradição, peJas conveniências sociais, pelas 
injun ções naturais e p elas artificiais, criadas p elo homem. 
A experiên cia dos predecessores, a coJJ1ida como orien­
tadora da vida contemporânea; a unidade de ci1·c1ms­
t ânc ias naturais, que provocam nos indivíduos cong-re­
gados, as m esmas reações; as normas le[Dlis, os coc;tumes, 
a imitação são, entr e inúmeros outros, fatores qu e con­
t ribuem para emprestar ao indivídu o personali dade so­
cial e que permitem a investiga<:ão e o conhecimento 
aproximado do ·comportamento dos conj unto,c; humanos 
estáveis. · É esse o ú n ico campo de invrsti<.:·ar;ão que po­
derá interessar, p ois é o que se rep r eisenta no mundo. 
por entidades r eais: as na r;ões, os estadoR, as cidades e 
todac; as demais modalidades coletiv ,rn ell1 que n Jrnrna­
nidad e se r epar te. Sendo e8se fund o comum const itnírlo 
d e aquisiçõe" dos indivíduos , em virla. ne1·esf'íél.ns prlo 
meio ao substrato h ered itár io· e, r>ort nnto, de elemr>n1os 
intn m smi."síveis, como demomtramos - é f'Ollf'lnsivo 
qne, por ora, pelo meno,;, não c'!if:;nomo.<; rle 1·ecnrsos 1) 11 ra 
cfoterminar. nas soc\ieda<leR híhrirlfls qnr ,·onh e<·emo·, . ª" 
orig-ens geneti ca.R do comportamento h mrn1110. cnm cn­
ráter a.e g-eneralidacl.e. Trrno,; q11c nos limít:-!r no r<;tnrlo 
do que exist e, como realidarle t r11ns itóri,1. O p1ssndo 
pesará. aJwn as, como fonte (le ti-ndi r;fio p:wa a 11ni fo r­
midac1e atn al. Sob esse R.spérto é imenso o panei <pie 
eabc 11 0 mei o, na conf igura ção coletiva . Se nfio ron ­
segn e o h nmem "naziffoar" os f'.rommmmas. como pito­
r êscamente. cl iz ,Jean R ostand_, entretanto. "poder-.0:e-ão 
na zificar os cÃr ebr os". E isto ronst itne nrn meio con­
sôlo par a os que confiam na reforma. ela hnnw11idacle. 
Em cfl rl a geração t ed o hom em qne r etomn r a Nlncn <: ão 
da massa, maR enqu anto velar por ela. r>oder:í ::ilcanQar 
alr,uma eousa. ' º' 

D e outra f orma . como se expl ica ri a q11e a .1\ lrmanha 
e a Itália u ltra-liberais se convertessem ao u ltramon: 
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tauismo fascista? E que a Rússi a tzarista e capitalista 
se transforma.<;se na pátria do proletariado? ... 

Todas as balda,<; que a crítica histórica vislumbra 
no caráter do brasileiro são devidas a causas transitórias. 
Muitas delas são males da infância. É tão difí:cil prever 
a fisio nomia do .Brasil futuro pelos traços que h oje, 
exibe, como seria prefigurar o adulto, que se entremostra 
na criança que engatinha. Todos os povos do mundo 
passaram pelas mesmas emergências por que hoje, passa­
mos. O Brasil está nos cueiros. A relativa facilidade 
com que incorporou a sua vida hábitos, costumes, insti­
tu'ições de povos adultos, não inculca sua maioridade. 
Com a mesma naturalidade com qne maneja o canhão, 
não admira que o deixe, para empinar o papagaio. Não 
é difícil reconhecer em inúmeras atitudes nossas, menta­
lidade primitiva. não porém, por obra de influências 
atávicas, mas pela pemistência de condições qu e favo­
recem sua· sobrevivência. As conquistas mais avança­
das da civil ização e muitas tradições coloniais vivem, 
lado a lado, no Brasil. 

Es;;a · incongruência não- e.scapa à observação dos 
estrang-riroo. Loui,,1 Moura1is, a quem já nos referimos, 
diz: "Ora, esta oposição entre a. praia e o sertão encon­
tra-se, de algum modo, na alma dos brasileiros. Parece 
que duas forças a prod uzem. De certa forma-, domi­
na-os a civilizaçã o ocidental; êles se adaptaram às vezes. 
com grande habi li dade, a seus usos, a seus ideais; a sua 
cultura; participam de suas paixões, de seus gostos, de 
suas modas. Entretanto. uma parte de cada um de1es 
se subtrai, irredutível mente, a essas influências; e esta 
parte cuja importância êles não reconhecem, d~ boa 
VQntade, é orientada pelos ideais, as p aixõe,s, os gostos 
de um sangue, qüc nada tem de europeu. E la forma 
uma região obscura. mas presente em quase todos, 
mesmo nos mais civilizados, nos mais "parisienses". 
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Poderá ela escapar à observação s11perficial; é difíei l 
reconhecê-la, não é fácil que a ~ente He oriente no seu 
conhecimento. Butretauto, !:iÔrnente a est.e preço é qne 
·e poderá compreendê-los, mais ou menos; (pie se expli 
cará o p r ocedimento deles, mui to diferente, -:h vezes , rle 
suas p alav rns; :seus sentimentos e;fmtradi tórios, suns mn ­
danças bruscas de idéias e de ati! udeH qw', p or mo­
mentos, surpreen dem o estrangeiro. 

O sertão, ·por outro lado, · contrib uiu em gra nde 
escala , para plasmar a alma brasi leira. f.jl e; ocupou 11m 

lognr de primeira ordem, na fo r mação históricà do 1)a.íi.;, 
constitue um a parte, muit as vez<'.c; i nco11 cientt, , mns sem­
pre presente na alma dos nacionais" (8). 

I númeras expressões de l'lossa mental idade ele pov0 
em que os linhagistas indigitam a trnça de estrutura 
definitiva, n ão p assam d e sohrevivênr.ia..; p rimitivas. 
que ain da não tiveram t empo de sofrer a. in fl uência 
moclehl clora das culturas su1Jerficiais q ur lhes sobre­
vieram. Ao en vês de aprimor á-las, as condii:.õr.-; que 
acompanharam essa ,-, tradições pelo tempo em fóra, con­
servaram su a feição or igin ~.J'i a. A 1é nrn certo ponto, 
fenômenos anúlog<>s ocorrem em io<los os ap,Tr.u;ridos 
humanoFJ, onr1c r1u er qnr se eiwoulT!'lll. A im pnwidên­
éia, a im pulsividade, a 8ngcst ionahilidade eoirntítu(·m 
características el as massas humanas; mas 11as naç.iíes 
adultas. ª"' cu ltu ras qu e se supPrpm,er am à mentalida­
de originári a. agiram por t empo hastant<', para d eixarem 
sedimentos de i-;ua influênciii, pa ra impregn arem os cos­
tumes, os hábitos, o eom portam en!o do poYn, de imprP8-
sões e móveis Hovo.-;; para in ibirem, em eerto grau , 
impulsos virgells, para dar-lhes oricntaçíio ronsentânrn 
com o nível mental elo povo. Não é necessár io qne 
rmprestemos a essas sobrevlvênciaR, entre nós, o car áter 

(8) Louis Mouralfs - ob . cit. , à s f)ágfna R 47 e 48. 



GEN'rE SEM RAÇA 97 

de atavismo:-;, para explicar sua persever ança. Um 
século, se tanto, de vida mediocremente, civilizada, cons­
titue muito pouco para imprimir num povo sua índole 
defini tiva, môrmcnte, diante da descontinuidade das 
influênc ias modernas, do momento em qne se 1rndem 
contar 11 0 Brasil, os oasis de civi l izaçã,o, em meio de de­
sertos de vida quase primitiva. Agora é que começam os 
sertões a se embeber das influências li torâneas. Ainda 
assim, porém, não r difícil que se surpreendam, nas 
cercanias tlos gran <1es centros , exemplar es autênticos do 
Brasil colo11 íal. Toéios nós, graças à ação propícia de 
condições múltiplas, guardamor-, ao Jado dos dons da 
cult ura modrrna . rcminiscêneia hoa,'; e miís <l e.o;;.<;e passa­
do que a tra dição nos t rouxe. Com matizes vários, não 
é difícil r econhecer em estádios sucessivos de nossa vida, 
os mesmos l1 áb itos, os mesmos sentinwntos, os mesmos 
impnl.~os, os mesmos pen<l ores qne presidiram n, 11osso 
nascimento, co11scn·ad os por toda sorte de eondições 

· que propic iaram sua sobr evivência. 
A corrente que nos lig·a ao passado mais remoto não 

i-ofren r emissões ; não se enfnrn ou aquí, para reponta r 
inesperada, em geração po,<;terior, depois de haver deixa­
do imuue as ge rações intermédias - caso em qu e pode­
riamo.<; atrih11 ir à r egressão seu r eapairecimento. Ao 
contrário: poderemos acompanhar todas n ossas t radições, 
de.sele sua 1rnsrent e até hoje , fluindo, ininterrnptamente. 
i\, superfície e larleadas em t oda 811a extensão, por ch·­
cunstâncias que velaram p or elas. Tmlo o que, de lon ga 
data , conservamos, é conseq uênr ia de causa.<; objetivas 
afins, que p erduraram. A Iter ações na aparência destas, 
faz crer na existência de estados diversos, mas à analise. 
ª analogia se revelará. 



V 

NOSSOS MALES SÃO HUMANOS 

1. Nosso temperamento sexual. O exdusivismo amoroso, o 
ciúme, a subalternidade da mulher são consequêneias, no pas­
sado, da escassez da fêmea. 2. Se no passado, os impulsos 
sexuais se exaltavam pela falta da mulher, hoje, mantêm stra 
tensão, como reação dos imperativos orgânicos à intoh,ran ­
cia da moral. 3. Fatores do sexualismo: o cromosúmfro e o 
endócrino. A lição de Gregório Marafíon. 4. O caciqu ismo. 
o nepotismo, o fi lhotismo, o cabotinismo, que já existiam, ao 
tempo de Saint-Hil aire, perduram, ainda hoje, por fo1·ça de 
condições propícias. Nítidos fenômenos de massa . 5. As 
massas são egoístas; não têm impulsos superiores, espontâ­
neos. O comportamento delas está em função direta das in­
junções exteriores. O homem-mctssa e o homem seléto, scl?,'un-

do Ortega y Gas~et. 

1. O exclusivismo aworoso do brasileiro, seu cnune 
vesânico e ageessivo c a iuclisfurgúvcl snlwlternidudc üa 
mulher no casal, encontram em no.<;so passa do mais pro­

·véctos antecedentes que 11ão tine 11c11sar sohrP sna ml­
tureza heredi tária. Entretanto, em todas as di :-q1osiç0cs 
1lessa índole, ati·avés dos qua1TO<:e 11tos n11os llU(' nos se­
param de sua primeira apal'it,ão, encontraremos, int.l.e­
fect1velmente, estírn;1l<ls <;x{ei·nos 11nP. <'xp)i('am sua per ­
severança, sem ne!:ess i<lade ue a.~ atribuirmos a n o!'sa 
estrutura moral. Esse co111pol'tamento sexual exclm;i­
vista su rdiu de cont ingências tão evidentes, qne seria 
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ocioso escrutar-lhc outras causas. Na escassez de mu­
lheres, teve sua origem. '1'1fo aguda fo i, a certo tempo, 
a carência do sexo fraco, que os próprios jesu'itas não 
tiveram pejo de apelar para el-rei, pedindo-lhe que man­
dasse para cá, "mulheres brancas, mesmo erradas, que 
casariam" (1). 

"Todos se me escusam" - referia Nobrega - "que 
não t êm mulheres com quem -casem, e conheço eu que 
casariam, se achas., em com quem em tanto que uma 
mulher, ama ele um homem casado que ve10 nesta arma­
da, pelejavam sobre ela e a quem a haveria por mulher, 
e uma escrava do Governador lhe pediam por mulher , 
e diziam que lha queriam forrar" (2). 

E P edr o Calmon comenta: "Quantas chegassem, 
casavam-se, prosperavam e ainda os esposos tinham de 
vigiá-las, com sen feroz ciúme mouro, tão raras, tão 
espiadas, tão comentadas eram na pequena cidade, na 
i,, ociedade misturada. No começo da colonização lito­
rânea, como no da exploração mineira, a nostalgia da 
mulher européia oprime o clan pobre": " ... P orque -
escreveu ainda em 1731 o capitão general D . Lourenço 
de Almeida - em todas estas minas não há mulheres 
que haj am de casar, e quando há alguma (que são raeas) 
são tantos casamentos que lhes saem, que se vê o pai da 
noiva em grande. embaraço sôbre a escolha que há de 
fazer do genro ... " (3). · 

~aint-Hilair e regista, a cada passo, em seu diário 
de viag·em, a r eclusão das mulheres, por onde passou. 
Poucas foram as que lhe deram, o ar de sua graça e, 
ainda assim, às furtadelas. 

(1) Pedro Ca lm on - História Social do Brasil - I T omo, 
Página 95. No mesmo sent ido, Gilbert o F r e ire - "Sobr ados e 
Mucambos". 

(2) e (3) Pedro Calmon - obra e lugares citados. 
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Quem conquistava a fêmea branca, defendia , a 
ferro e fogo, sua posse. Senhores de baraço c cutelo, 
desde cedo, nossos arr ogantes antepassados acostumaram 
a enfeixar, sob o mesmo título de proprie<lailc, tudo o 
que, por teiras a den tro, se encontrasse crn seus domínios : 
a terra, o engenho, o escravo, a rês e a mulher. Sobre 
sua fazenda, gozavam <le poderes incontrastáveis. A 
mulher, por sua parte, ccmformava-se com a a:-ccndên­
cia do senhor scn rnarúlo, por amor, urnas vezes; por 
força da tradição, outras e, em última análise, parn nãn 
incidir nas iras de sua ju . ._tiça inexoríivel. 

Da Colônia para cá, a mentalidade l:onjuga.1 não 
apresentou alterar;ões sensíveis. A tradição :foi, an1-
rameute, conservada., pelos que lhe desfrutavam os lH' ­
nefícios, A custa do falseameuto de dogmas cristãos e H 

prctêxto de resguardarem a d;i.gnioadc do lar. U'a 
moral a rede r.odimenta. essas tradições. Os adnltério;­
,mais descarados do marido capitulam-se de pecadil l10,; 
desprezíveis, do mesmo pa.r,;so que se dá carta branca ROS 

celerados da peor espécie para os desagravos da honra . 
As abstratas e equivocas disposições lega is não con~c­
guern realizar a eqüiparação dos cônjuges, uma vez que 
da generosidade do p:êrente da economia doméstiea lle­
pernle a subsistência da consorte. A que onsa r ebelaN;c, 
quan do eonsegue escapar à pistola ;iustiçadora - t<'rá 
que enfrentar eá fóra, a· turba dos lapidadores, semrJre 
de guarda à honra da família . . . Caixa da família H 

guarda cioso do decôro conjug-111 , por {:0J1sen:so unfmime 
da tradição, da moral, da 1greja e da. sociedade, nada 
deve o marido de hoje a seu homólog·o truculento da. era 
vicentina. 

2, Manifestação da mesma fodole, que podemos 
acompanhar em toda nossa vida de povo, e que já vimos 
capitulada como herança atávica, é a absorvente preo-
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cupação sexnnl do b1·nsileiro, que Gilberto Freire .. imprõ­
lWiamente, chama sua precoc1a·ade erótica. 

O compoli.ame1Jto sexual dos primeir0s povoadores, 
em que o~ antropologistas indígenas !obrigam a p;ênese 
da lascívia que, a seu ver, constitue traço de nossa estru­
tura constitucional - nada tinha de singular, que se não 
Possa explicar pela natureza dos estímulos a que estava 
eondicionaclo. Circnnstâncias, perfeitamente, inteligí­
veis explicam a incontinência sexual de nossa prehis­
t6ria. De pecados semelhmites - se como tal devem 
ser capitulados - nenhum póvo dos que mais ascenàe­
ram no mundo, poderá dizer-se imune. A mais que 
provável exuberância orgâlüca dos que, nos primeiros 
tempos, arrostaram as dificuldades ·de nossa natureza 
virgem, não seria naturl}.l que escapasse ilesa a provo­
cante nudez rla índia brasileil'a. Nem mesmo os reli­
giosos, abastecidos com os mandamentos severos da dou- · 
trina cristã e com os hábitos da vida ·Civilizada de além­
lllar, conseguiram resistir-lhe sempre. Aliás, o conhe­
cimento que temos desses episódios rla vida precolonial 
brasileira foi formado através do testemnnho menos 
equânime com que se poderia contar, no tocante a· 
assuntos sexuais - o do jemíta. · 

A falta de recato, muito natural na época, entre 
os que, então, se acasalavam, havia de, necessàriamente, 
escandalizar cm que aquí vinham com o propósito ele 
sulvar os co_lonos das penas do inferno. · 

N'ão obstante, porém, a visão humana do jesuíta 
'.eve misericórdia para compreender que à contingência 
•~evitável, mais que à perversão, cabia ·a responsabi­
lidade do mal. ".Todos se me escmsam que não têm 

7 / ., ..J ........... ~ ..... .... __ ,...._~------- ·- ... ,. ..... :-~-.---~ ...... ..., .,_ ' 
'-.. cKt-:T./,} ::-!:1 .::r. -~---:·j:-: ., ;: ,··; t.k t e~:·'-~·::~· . .;~: .. ·~•,r J· 1•• ·i<.:: . A 
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mulheres com que casem e conheço eu que casariam, si 
achassem com quem ... ", dizia Nobrega em uma de suas 
cartas a el-r ei. Não era na exten!:ião, mas na natnrcza 
cJo amor, que estava o pecado. O amor ilícito, exereido 
sem a benção da igrej a, é que inquietava os jesuíta.<i. 
A mancebia é que não toleravam: E como êles próprios 
não estavam isentos dos preconceitos raciais da ópoca, 
que não perdoavam as uni ões híbridas, apelavam para 
o rei par·a que mandassem pa1:a cá, "mulheres brancas" , 
"mesmo erradas", que t odas se casariam. 

Para se explicar a perseverança do propalado ero­
tismo elo brasileiro excusa recorrermos a magias atávittis. 

Ern nenhuma parte revest iam a sevrr irlacle que aqní 
se nota, as inibições a libido. J\ s d isposis:õrs lega is; os 
costumes sociais; a:, n ormas religiosas que, 110 Brasil, 
visam a regular as r elações dos sexos, pelo rigor com -que 
procuram resguardar a virgindade física e moral ela 
mulher, não têm correspondente em parte alguma do 
mundo. 

A contrariedade que se opõe ú satisfação sexual, 
determina reação da rnesma fôrça_, pois, como d i:,; Ma­
rafi.on, "é t ípico do amor'' crescer e fortificar-se, diante 
dos obst~culos" ( 4). Por outro Lado, a sombra de mis­
tfaio que acompanha no Brasil, tudo o que coucernc ao 
sexo, e que véla o interesse mental do adolescente por 
essa cortina de fumaça contida 1m locução "coisa feia" 
- atiça, precocemente, sua curiosi dade, o que não se 
daria se a ignorância dos responsáveis pela criança lhe 
11ão fornecesse esse estímulo. O que se passa, en tre 
nós, é impossível de acontecer nos paíse.-; em que a união 
dos sexos é encarada de modo mais natural. Expli-

( 4) Gregório Maranon - "Estuclios de Endocrinologia•, 
~spasa-Calpe - A rgentina S/A - à página 100. 
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ca-se asiüm, a origem da versão segundo a qual os povos 
se distribuem, no tocante aos impulsos sexuais, em apá­
ticos e ardentes, quando a verdade é que tudo corre 
por conta das jnfluências precooes e das sugestões do 
meio, com os limites, já se vê, das particularidades 
individuais. 

Além dêsses fatores de ordem geral, que contribuem 
para a conformação sexual dos indivíduos sujeitos a sua 
influência - há os de ordem pessoal, variáveis de indi­
víduo, para indivíduo, quaisquer que sejam as latitudes 
e~ que se encontrem, e que não podem ser tomados como 
critério para determinação do temperamento sexual pre, 
dominante nos agregados humanos, porisso que são pes­
soais. Em cada indivíduo operam de certa forma, n•a­
lizando com o concurso daqueles fatores, tipos sexuais 
diversos. 

3. Contribuem para o sexualismo dois fatores: o 
cromosômico, de fundo hereditário e o endócrino, a cargo 
das glilndulas de secreção interna. As secreções das 
glândnlas internas cabe pape1 protetor da função. 

"Agora, bem" - diz lVIarafion - "esta categm·ia 
" protetora" não se deve inferir que seja secundária, 
pois é tão enérgico seu poder de proteção, que pode 
chegar a mudar o sentido sexual do organismo, tra1Js­
formaudo, a favor da base bissexual, uma fêmea Pm 
macho ou um macho em fêmea, tanto no que respeita 
à morfologia, como ao instinto e à psícologia" (5). 

l."alando da importância do fator endócrino para 
dar o tipo sexual do individuo, ensina Marafíon: 
"E · stas glântlulas ext.ragonadais de ação sexual, são, 

( 5) Gregório Maralion - ol;l. clt., às página~ 73 e 78. 
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J'rínc ipalmente. a tir oi de (6) , as su prarrenais <' a hipó­
fise. Seu modo de a.tna.1.· é d úplice. Por um lado, fay0 -

recem em Hrn sentido gernl , 0 auge do sexo, q11111quer que 
seja êste. Se o eq ni lí brio in frrno si' rompe, pnr u :n:1 
ou r,n tl•a da,<:; ref eridris glân rJuJas, r emos apn 1·ccer , inn1-
ri ilvelmente, 11m transtorno do i-;ex unlismo ; e assim. li­
mitm1d o-se à t:líuica, vemos qu e n ão há uma só enferm i­
dade endó<·ri na que não apre,;ente en tre seus ,; í11tonrn'l 
os <1a lâpc1· ou hipofonção gcnita l " (7 ) . 

E .<:tá uo alcaner geral o fnto de verificação corrcntt' 
de que a enel'gia scxu11l está na d epen dê1wia di reta do 
funcionamento dos tesfíeul o:.; e dos oviírios - parlt->s 
d o org·a.nismo que rendem majs on menos, segm1do ~t IH 

normalida11e funrional e fü, part icull1rirlnrles r ons1ih1 r io­
nais dos ii1divírlnos. 

As c ireunstftn cias de M 1cm gcull ~ leis, (•(>s tmr1(v, 
religiãn e outras ·- únicas capazes de iní111i r, unifor­
memente, sôbre a massa da pop nlll~ão em que ineirlem. 
não são de molde a cr iar tipos sexnais, mas, quando· 
mnito, .a favorecer disposiçõr .<; orgâni<'.HS, e eo mo esta.s 
são, emi11 en t r 11wn te, prssoi1i.,; porqu p cond i<'.ionadas a 
fatores h ereclitf.1rios e gfandnla.r:es - segue-se que as 
primeiras a que .nos. o.s a11tropologis b1s empresta m comn­
in en te a r e.<;pousahi li dacle da hiperfunção sexu al ;-iue 
atrihfü•m ao l,rasilcirn, jamais podPriam produzir ta is 
con~cq iiêneias, r·om caráter geral,_ scniio operar, simpfo;;­
me11te, r:omo e:-;tímulos. cm indivíduos cn.ia co1tform11ção 
compo rtasse rear;õe.'> <1nq11ela índ ol r. 

Qnando porém, cont 1:a tudo o qne ,;e potlc, t: ientHi ­
camen te, preve r, ti ve.~sem tí'ío flmda repe reussífo n o 

( 6) E ntende o Prof. Ped ro Pinlo (Dlc. de termos mé<licos, it 
p:,g·ina 30r. ) que a forma Nr6id o estA proscri ta da terminologia 
1nt'.'clica., J1or f:rrônea. Tü·éoi,lc é o certo. Mn nte1nos, nã.o ohstan tP., 
u primei l'a, 1, inpa1·a.aos p or J\1:iu·aiton. 

( 7) Y. nota 5, na pl\.g! ua antorlor. 
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t:ompol'l,amento sexual, não havPria porque condenarmos 
os pacientes ao estígma de tara perpétua e indelével, 
mna Yez que, ~ousistindo em circun t t'wcia,; criadas pelo 
meio, a a'Jtera~;ão deste, acarJ:elaria modificação corre­
lata na mentalidade sexual fregiiente. 

4. Um dos complexos mais vetustos e tew1zes de 
nossa cultura de povo e ([ll·e- teve, i;enrprc, logar desta­
cado nas crônicas dos biógrafos nacionais e estrangeiros 
é o que relata Saint-H ilaire ll ('sta.'l passágens da descri­
ção de sua "Viagem pelas proYí11ciaR do l{io de Janeiro 
e Minas OeraiR": 

" As capitanias" - cliz - " tinham à frente de seu 
govêrno ca1)itães generai.s, cuja autoridade, quase j]imi.­
tada, era, ao mesmo tempo, civil e militar. Escolhiam-se 
sen11n·c, gralJ(les ,'ienhores tp1e se queria favore<!er, ou. 
às vezes talvez afai;tar do paí;; . Livres de qnalqner 
vigilâu c/a, saud~sos dos prazeres ele uma grande (•c1 pi­
tal, eheios de dcsprêso pela região que governavam, 
devorado,; de tédio, não tcudo mais iguais com quem 
tratal', rocl endos !le adular1ores e\ de eseravos, esses capi­
tães gcncra-i'..ç eutregavam-se hMtante freqüentemente, a 
todox os caprichos do despotismo, e a. voz do povo opri­
mido não podia chegar nté O.'l ouvidos do soherano, <JUe 
residia além elos mare,c;. Se algnt\m, · sensfrel iis injus­
ti1;as, fazia, para queixar-se, uma viagern a Lisboa 
encontrava o trouo cercado de amigos e parc11 tes de seu 
perseguidor, e após despcuder somas corn,ideráveis, vol­
tava à patria acabrunhado de desgostos". 

1!l sempre oportuno acompauhar o arguto cronista, 
a_través dos episódios qne, com tanta fidelidade, sinto- , 
tizou, "Alguns fatos que se pa . .,saram em Vila Rica" -
exemplifica - "dnrão uma idéia aproximada dos atos 
de tirania a que se entregavam, às vezes, os capitães 
generais. Um governador exigira que se usassem os 
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cabelos cortados. Das janelas de seu palácio avistou 
um mulato que os trazia longos; mandou buscá-lo por 
soldados, e embor a se tratasse de um homem livre, man­
dou amarrá-lo ao pelourinho" (8). 

"Um capitão e um de seus soldados" - prossegue 
- "pretendiam ambos adquirir uma casa que se devia 
levar à praça. O soldado, tendo inutilmente, suplicado 
a seµ chefe que não lhe f izesse ·cÔncÔrrência., foi rog·ar 
ao capitão general que intercedesse em seu favor. J~ste 
mandou con vida.r o capitão a renunciar à casa; êste 
último, porém, retorquiu que o negócio não era em 
absoluto, da alçada do general, que a casa lhe com·inlrn, 
e que a arremataria. Por essa resposta, o genrral ma.H­
dou prender o oficial, e o conservou recluso pol' vários 
mêses" (9). 

Outra peça de convicção: 
"Estava-se para executar um crimino,so qne fôrn. 

condenado à morte. O general mete-se em cabeça sal­
vã-lo. Envia ao juiz um sargent o e alguns soldarfos 
com ordem de reclamar o culpado, e de paRsar a fio de 
espada, todos os servidores da justiça, no caso rm que 
se recusassem a atender à requisição feita. O juiz. a 
princípio, não queria deixar ir o criminoso; tornnu -se 
mais tratável, porém, quando o sargrnto lhe deu a 
conhecer a ordem completa do general. 

"Eu próprio" - depõe o expositor - "tive por 
a.<;sim dizer, sob os olhos, tristes exemplos da maneira 
tirânica com que certos capitães generais procediam, em 
relação a seus inferiores. Viajei, durante algnm tempo, 
sôhre as pegadas de um homem que, t enrlo sido nomeado 
capitão general, acabava de se diri~ir a sen po.sto. Antes 

• da partida do Rio de .faneiro tinha arranj ado uma co­
mitiva de vis aventureiros, e essa t ropa, avançando como 

(8) e (9) Saint Hilaire - Vla~em pelaR províncias do Rio 
de Janeiro e Minas Gerais - Tomo I - Ed. Brasiliana, pág, 301. 
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que em terra conquistada, se tinha entregue aos mais 
monstruosos excessos, e espalhara, por toda a parte, o 
terror. O despotismo parecia tão natural aos adminis­
tradores, que um capitão general, aliás notável por sua 
brandura e moderação, sustentou perante mim que, para 
serem respeitados, os capitães generais deviam man­
ter-se a grande distância d e seus administrados, e não 
ter com êles outra8 relações além das exigidas p elas 
necessidades administrativas. 

Eis, mais ou menos, como êle se expr1m1a: "Os 
primitivos habitantes do Brasi l foram, na maioria, 
homens de baixa condição, acostumados a extrema su­
jeição; comunicaram a seus descendentes êsse espírito 
de serv ilismo que é ainda reforçado pelos que constán­
temente, chegam de Portugal, e não pertencem a classe 
superior a de seus antece,<;sores. Em um superior que 
desce até êles, julgam ver um homem que se considna 
de seu próprio ní!vel, e trátam-110 com pouca consi­
deração". · 1 

I~ Saint-Hilair e concordou: 
"Há, sem dúvida, algo de verdadeiro nessas obser­

vações. Um povo degradado por longa escravidão não 
pode, sem inconveni entes, se de um momento para outro, 
tratad o como se tivesse a nobre tradição de um govêrno 
livre" (10). · · 

E a kirie de despotismos continúa.: 
~. "Se os capitães generais usaram, muitas vezes, de 
, poder despótí,c.o, os juízes de fóra e os ouvidores não 

exerciam, . em sua esfera, autoridade menos ab.solu.ta. 
O .fato que vou relatar fornecerá um exemplo: Um 
juiz de fóra, encarregara a um de seus meirinhos de me 
servir de guia. ftste cedeu à tentação de ir assistir a 
uma festa, e deixou-me. De volta a sua casa, foi con-

< 10) Qb. cit., página 30~. 
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denado a ficar preso até minha volta . Estive am;ente 
mais de um mês, e à minha l'heg-ada, eneontrei o pobre 
meirinho ocupado H O ealçanw11to de uma rua , em r.0m-

panhia de criminosos. · 
Póde-se, como já âisse, apel ar das sentença,.,_ do jni:r. 

de fóra para. o 01w-idor da comnrca, e dêstc, para a .rôrte 
suprema do Rio de ,fanei rn; mas, qua11t.H g-e11 te cxist<' 
l}Ue, na esp erança cel'ta de fazer r eformar na capital 
11ma sentença iníqua, se decide viajar, duraHtc dois c,u 
t r es mêses, por 11m país deserto, e aumentar, eom novas 
despesas e longa ausência, os 1)1'ejuízos já -;ofric1os? .\s 
pi·ópr-iw-; sedrs de termos são, muitas vezes, <'l istantes ví1-
rios dias de via~em, das capita is de comarc,a,, O ))Obl'e 

fi,'.a 110 logar e ~ofre a injustiça. A tal ponto chega o 
imenso inconvc11 ie11te (la dispersão de um povo tã.o poueo 
numcro.c;o, por extew,ões tão gral1(1ei-; üe terrw, . Emhol'a 
o poder real seja absoh1to . ni;; autoridades snbalternas 
se sentem, por tal forma, fol'talecidm, p ela clistância. 
qne podem opor mil entraves à execução das ordens <lo 
;,oberano, qmmd!> estas contrari am alguns de scu>1 in te­
resses. Dêsse modo, a té o indi víduo que se foi la nça r 
aos p és do príncipe e dele obt eve urna dee isão fa rnráYel 
a seus di r eitos, est á. longe !l e 1.er tril!l1l'arlo de lodos o.~ 
obstáculos. Antes de obter jnstiça, ai I ida (, 11 eeessário 
lutar , por mn ito tempo, enntrn as anf.oridacles s11baltrr­
nas que lhe são hostís" (11 ). 

Essas práticas que, nos príi;;tiJ1os tempos da v ida 
colonial já e.<;candalizavam o senso europeu de Saint­
Hilai1·e, não desapareceram. Em todos os . p assos <le 
nossa trajetória l1e povo, poderemos ]obrigar , através 
das expressões mais cl iv('J',;as, 111cu talidac1e eousangu ínca 
ela do capit ão gcnel'aL <piando -- acudindo às instân­
cias do inferior , quis impedir ao capitão a prá tica de 

(11) Salnt-H1laire - ob. cit., páginas 308 e 309. 
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ato licito e como não fosse satisfeito - o prendeu; e 
daquele outro que, sob ameaça de morte, salvou o cri­
minoso em caminho para a execução. 

'rodas as florações de c-aciqui.Mio que, ha quatro 
sérn los e 111 eio. pompêiam os espécimes mais variaclos, 
entroncam-se em uma causa única que, à falta de melhor, 
rlesig-narcrnos por uma locução genúrica - únpont1wli­
dade legal. A lei ou não acóde às situações que rccla­
niam sua presença, ou o faz, serodiamente, ou capi­
tula à prepotên,c:ia . O que primeiro deu causa a essa 
nnomalia .foi a incapacidade espacia.l do poder, que 
Saillt-Hilaire enfoca em termos tão eloqüentes, naF: pas­
sagens que reproduzí1nos. 

No, a nosso ver, melhor livro de sua lavra - " Pe­
que11os estudos de psieologia social." - Oliveira Viauua 
aponta a me"ima causa. eomo geradora do eaudilhismo. 
"O poder colonial" - ·diz - "com efeito instalado em 
alguns pontos disseminados do litoral, não podia acom­
panhar, no me.-;mo- compasso, essa marcha vert iginosa. 
das ondas emig-ratórias para os sertões. Era-lhe impo.'i­
sível dar aos melindrosos e romplexos aparelhos do go­
vêrno e administração uma penetração e uma mobilidade 
iguais à,-; dos grnpos bancleirautes . De modo que a so­
eiedade colouhil 1-;e adiantava e expandia, sem que suas 
vanguardas e seus núcleos periféricos tivessem para 
tlcfendê-Jos a cobertura tnt<'1 ar ele um poder público 
organizado. Os aparelhos governamentais eram obriga­
dos a permanecer em retardo, na orla dos li torais , inca­
pazes de seguir o rítmo amp1issimo do desenvolvimento 
colonizador, prodigio.5amente, acelerado com a descoberta 
uos campos metalíferos de ·Minas e das zonas pastoris 
elos plHna1tos do sul . 

. O govêrno da metrópole procurou, é certo, vencer 
esta anomalia e cobrir a soeiedade colonial, à medida 
que ela se ampliava, com a blindagem de sua tutela 
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legal : o desmembram ento crescente das capitanias não 
teve outro fim. Mas, apezar d isto, à medida que se 
distanciavam da costa, as autor idades coloniais sentiam 
que seu poder , sua eficiência, sua temibilidade se iam 
progres:,i\-amente enfraquecendo, diante de um ontro 
poder mais forte, mais prestigioso, mais incontrastável: 
o poder dos caudilhos do "sertão", cuja audácia r ecru­
descia a cada nova investida para o int erior" (12). 

E em outra altura : "O caudi lho nascia da ausência 
ou do retar do do poder: logo, o meio de suprimí-lo era 
aproximar dele o p oder. O caudilho era, mais do que 
hoje, audacioso e temível ; logo, tudo consistia em dar 
à autoridade legal meios mat eriais capazes de contra­
batê-lo" (13) . 

Quando a distância dn autoridade deixou de existir, 
como causa dos abusos de poder, nem por isso, o f eu ô­
meno desapareceu. A mentalidade estaYa criada. Ao 
capi tão general sucederam então, os potentados das 
casas-grandes, os sobas polít icos, os familiares dos po· 
derosos; quem quer, enfim, que, por direi to próprio, ou 
por concessão, pudesse encher as bochechas com o baço­
li.<,simo "eu mando um pedaço !". 

Desde o capitão-gern:ral até o ú ltimo soba da ald€•in 
sertaneja, o mesmo entrosamento. 

Ao alto, o caber-ilha, c·onr~io rfo seu prestígio, pa­
voneando a importância de sua figura de prol. A seus 
pés, o válido, o capanga, o sabnjo, o compadre, o asse­
cla, o cabo eleitoral. Suas relações, as de favorito para 
genhor e vice-versa. Da parte dêste o compadrio, o 
nepotismo, a toler ância, a cumJJliciclade. Daquele, a 
submissão, o engrossamento, a dedicação, a propnganda. 

Quanto mais o sujeito ascende na famulagem dos 
que lhe ficam acima, t anto mais cresce no conceito dos 

(12) e (13 ) Oliveir a V lanna - Pequenos estudos de psico­
logia social - às páginas, r espetivam ente: 154 e 160. 
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que o incensam, de baixo. · Valor pessoal, cultura, inte­
ligência, hombrfdade, senso de responsabilidade? ... t í­
tulos negàtivos. A questão é de cartaz. O que não con­
segue por~ suas qnalidades pessoais alcança o tipo, pela 
fama que os apaniguados lhe granjeiam - tanto mais 
retumbante, quanto mais numerosa a claque que sua 
munificência consegue empandilhar. 

Foi essa mentalidade que introduziu em nossas prá­
ticas, o pistolão político - tábua de salvàção da incom­
petência audaz; foi ela que contaminou de cegueira vo­
luntária aqueles a quem incumbia a repressão dos des­
mandos, do relaxamento, das inexações funcionais; que 
instituiu a propina, a gratificação, a r ecompensa -
eufemismos com que se designa a corrupção serviçal e 
prestante. 

Os séculos de vida que nos distanciam do capitão­
general não bastaram para nos emancipar de suas pra­
x:es. :tllle sobrevive, metido na pele dos t iranetes carica­
tos, que topamos, a cada passo, por aí além. 

Se exis te alguém que os não haja r econhecido, que 
repare em suas características : Pretensão, na razão 
inversa do horizonte mental. Quanto menos enxerga, 
tanto mais arrogante. O que lhe fal ta em valor, sobra­
lhe em insolência. Tradição, leis, -costumes, boas ma­
neir as . .. , que nada ! Sua importância não se embaraça 
em teias de aranha com que a ronha bacharelesca con­
funde os timoratos e débeis ... 

Poderemos dizer que essas expressões correntes em 
nossa vida sejam obra de atavismo ou de estígma de 
nos.'lo caráter? . 

Só quem - impressionado com a persistência e 
generalidade do fenômeno - atenda, exclu.sivamente, 
para seu aspécto subjetivo e ·perca de vista a continui­
dade das con.dições exterio11es que lhe permitiram a 

•perpetuação, é que poderá atribuí-lo a uma daquelas 
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ca'usas. O fato que vimo:;; acompan liando, de.-,de sua gê­
nese, através de a_lgumas das milhar es de conseqüên­
-: ias em que se desdobra, não <:011stitul' s ingula riuade 
nossa, nem de povo algum. J•l fenômeno, nitidamente; 
de massa. Re.<.;ponde à tendência dos azlomerados hmnn­
nos em se de,envolverem <le acôrdo · com suas conve­
niências, com seus apetite:,; , eom i-:cus impulsos. As 
massas estfw muito abaixo do incl iví<lno médio, n ão só 
mental, como moralmente. 

Corno os indivíduos que as compõem, elas são, esse11-
cialme11te, egoistas. ".As preocupações cg-oistas, a lut a 
pelo pão quotid iano, 1wla fortu1rn , pelo p olkr e as hon­
rarias" - d i:r, André J oussain - "sobrepujam sempr e, 
entre o m:-ii<,r número, as pl'('Oeupações al tru ísta:,;, o 
esfôrço desinteressado para a vc1:dadc ou a vir tude, o 
tlevotarnent;o ao bem 11úhlir:o . o impulso ele eari <1aÜP : o 
11uerer -vivpr egoísta d omina a massa . Os grarnl r.c; i111 -
pulsos 11el11 n[o são, em regra, 111 ai<; 1111c nrn1 1ifrsta1;õe,; 
temporárias dêsse querer viver coletivo. Sr;ia a massa 
11m grupo corporativo, um corpo con.-,1.ituido, uma classe 
soeial ou um povo; compt·eenua ela a m aioria do,.., habi­
tantes de um país on se reduza à.-; classes inferior es d11 
sociedade - verifi car-se-á qu e a energia <lo egoísmo <·o­
letivo, superará, inúmeras Yezt's, a dos egoismos parti­
r.u]ar es. mus, p or ontro lado. se veri fica rá, iinwlmente. 
11ne aquela energia serú sempre mais poderosa do que as 
aspira0ões das perso11alidades rnai r,; cleYada .. <; e do que 
as sugestões de um escól r epresentado p or indivíduos su­
periores que falem e procedam como t.ais. 

E sta preponderânei a das in c~ linações egoístas tra­
duz-se, em tempos normais, pelo j ôgo das leis econô­
micas, que não são, em última nnáli,'ic, senão leis psi­
cológicas poifl procedem do · desejo qn e têm os h omens 
de consc~uir as cousa;; 11ecrss[i 1·ias ;1 viela , de explornr 
em proveito próprio, as r iquezas naturais do solo e do. 
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sub-solo, de ganhar dinheiro para assegurar sua subsis­
tência ou pora aumentar seu bem estar, de tirar o me­
lhor r esul tado possível do que possuem, de comprar a 
prec,: 0 vil e vender o mais caro possível. E assim por 
diant e. Não falta, /'\em dúvida, ilHfrviduos que, por 
negl igên cia, d e.<spreocnpação, generosidade natural, sen­
timento de l'qiiidadc ou impulso de caridade, 1'cnu11ciam 
acidental ou habítuulmente, a g-ranjear o maximo de pro­
veito, ou a sofrei· o míllim o de prrda, mas êles são muito 
poncos p ara riue possam impedir o funcionamento da 
oferta e da. procura, eu,ios efeitos con tantes provam ~ 
preponderft11cia ordi nária clo.<i egoismos humanos. 

A hegemonia elo egoísmo nas massa,;, t raduz-se 
ainda pelo· fun cion amento das leis sociológicas, que se 
reduzem C'l11 úl1 ima 1inMise, às leis da psicologia cole­
tiva : o desejo das e:lasses superiores de conservarem sua 
suprema.eia ou seus privilé~ios e o das iclasses in feriores 
de obter vantagens pecuniárias ou políticas ... " ( 14). 

5. R egidas p or sentimentos e impulsos egoísticos, 
é ingênuo esperar-se das mas.,;as que, por iniciativa 
pl'ópria, jmponham limitações a seus apetites e inte­
r esses. " O homem massa" - diz Ortega y Gasset -
"se sc11te satisfeito tal corno é. In gênuamente, sem ne-
1·essiclatle de ser yão, com a maior 11aturalit1acle dêste 
mundo, êle tenderá a confirmar e dar por bom, tudo 
quanto se ache !3m si: opiniõ es, apetites, preferGnciali 
e gost os. }i} po1·q11c não, :-.e, segm1d o o qu e vimos, n ada. 
nem ninguém o constrange a se compen etrar de que é 
11~1 homem de segunda classe, lim ibtclíssimo, incapaz de 
r:r1ar ou de ieonservar a própri a organização que dá a 
sua vida essa amplitude e satisfação em que funda o 
conceito de sua pessoa ? 

(14) Andr~ J oussa!n - ob. clt., àe pâglnaa 156 e -156. 
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O homem-massa jámais apelaria de si para cousa 
alguma, se as circunstâncias não o forçassem, violen~ 
tamente, a fazê-lo" (15). 

Daí estar o comportamento altrniBta das massas cm 
dependência diréta das iufluências exteriores: do exem­
plo, da exortação dos que as orientam; da reprovação <lo 
mal pelo conselho, pela admoestação, pelo castigo. E' essa 
vigilância indefectível da lei, dos costumes, da tradição, 
da opinião, que introduz no espírito coletivo, estímulos 
salutares, móveis altruistas, inibi<,;õcs profícuas. Pela 
convicção gerada na experiência diuturna de que os atos 
benéficos ao agregado poderão contar com sua aprova­
ção; de que os desregramentos, o vício, a corrupi;;ão não 
ficarão impunes - ~ que o homem-massa se anima a 
melhorar seu padrão moral, como condição impreterível 
para que a sociedade o tolere. 

Mas se acontece que os escóis não aproveitam as 
oportunidades que se lhes ensejam, para salvar o nível 
moral do povo. Se o mal escarnece do bem; se a com­
placência, o favoritismo, a camaradagem fazem vistas 
grossas para a dissídia, a ineapacidacle, a prepotência, a 
corrupção, não será a massa que tome a iiüciativa de sua 
reforma moral. O estilo de vida referendado ou tolerado 
pelos orientadores da opinião, acaba por se impor a 
todos. Não se p oderá, então, espera r do l1omern-ma.<-:sa 
que incarne o herói para remar contra a maré: e <:o utra 
seus próprios interc.~ses. Seria exigir muito dele 1n·e­
tender que, entre a conYeniência priYada que o induz a 
servir ao bem estar próprio, e o abstrato interesse da 
coletividade, que só se lhe revela ,<:Orno inimiga - abju­
rasse às injunções egoista.~; em holocausto a. seus de­
veres com os outros. Jú é grande a homenagem que êle 

(1 5) Ortega y Gas~et - La rehdi6n de las m:iss:is -
página 94. 
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p'resta à coletividade, subterfugiando as suas exigências, 
com acudir aos mil modos e maneiras em que é mestre, 
para não arrostar, de frente, o interesse coletivo. Con.­
venhamos em que a humanidade já fez muito em con­
seguir que a massa aparente certo r espeito a seus dita­
mes. Contornar a norma coletiva, ao envês de trans­
pô-la; desfigmar a verdade para não negá-la, formal­
mente; simular a defesa de interesse público, quando 
quebra lanças pelo próprio, já são expressões mais huma­
nas da rebeldia dos homens, pois, não é provável que os 
animais de pêlo denso ou de epiderme coriácea per­
dessem tempo com essas contemplações, se o apetite os 
açulasse. 

São tão versáteis as normas da moral humana, que 
ninguém poderá estar seguro das 1cireunstâncias em que 
o bem é um mal e o mal um bem. Com esse afrouxar e 
retesar, a cada passo, dos cordões sociais, não é justo 
verberar o homem-massa, por não poder sempre acom­
panhar as variações da música, sem desafinar. Tantas 
são as indulgências com que a inconstante moral huma­
na transige na prática que só mesmo os que conseguem 
superá-la, pautando seus atos por código . próprio, esta­
rão prevenidos contra as insídias dessas freqüentes d is­
pensas do dever. 

O homem seleto ou excelente, como o chama Ortega 
Y Gasset, "constitue-se por uma íntima necessidade de 
apelar de si para u 'a norma que lhe fica além, superior 
a êle, a cujo serviço, livr ement e, se põe. Recorde-se que, 
a princípio, distinguiamos o homem ex-celente do vulgar, 
dizendo que aquele é o que exige muito de si mesmo; êste 
o que nada exige de si, mas contenta-se com o que é, e 
vive encantado consigo. Contra o qU:e soe acreditar-se, 
é a criatura de eleição e não a massa, que vive em 
essencial servidão. A vida não lhe sabe se não a faz 
consistir em serviço ou em alguma coisa tranS1Cendente. 
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Por isso, não considera. a necessidade de servir, uma 
opressão. Quando, por acaso, esta lhe falta, fica de­
sassossegado e inventa novas normas mais difíceis, mais 
exigentes que o oprimiam. Isto é a vi<la como disciplina 
- a vida nobre. A nobrêsa se define pelas exigências, 
pelas obrigações, 11ão pelos d ireito,<;" ( JG) . 

Quantos serão êles? 
Haverá um em mil hom e11s, ou talvez menos, q:10 

incorpore a ,,na vida obrigaçõe . .., para com a sociedade, 
pelo respeito que devem a si próprios; que não se per­
mitam o que a. conciência condena; que exprobrem a. so­
ciedade não pelo que tem de exigente, mm; nelo que con­
sent e, pelo que dispensa, pelo qu e tolera. 

(16) Ortega y Gasset - ob. clt., pâgina 95. 



VI 

N.\0 HA NO BRASIL MALER 
I NCUHÃVEIS 

1. Maus hábitos da infância ai nda nos perseguem. 2. Nos­
sas decantadas inferioridades org-anicas são todas elas sus­
cetíveis de cura. " Os Jnales de cruzamento são males da fo­
me e da miséria". :J. N o âmago do complexo de inferiori­
dade do bl'asilei1·o. A s baboseirns i-aciai s. A responsabilida­
de de nossos intelectua is na formação dêsse complexo. Os 
fnns de Gobineau. 'r ambem o sr. Oliveira Viana c1credíta na 
superioridade racial do ariano. . . 4. A mestiçagem com as 
raças de cô t· é mul remoto da Europa mediterrânea; e atual, 
de todos os países an1ericanos, a. Ameríca do Norte inclusive. 

1. Se a freqüência de ti po8 da mentalidade que 
tl eser0Yv111 os. li II lws; ati-í,s, dcver;'l preoc 11 pat·-1108, confor­
tn-11os a certeza. de qne são êles o produto de causas exte­
riores, suscet íveis de ser modificadas, pela perseverança, 
pela temwidadc, pelo esfôrço dos responsáveis pelos des­
tinos do povo. Mans hábitos da inf.fmcia ainda. nos 
pei-segrn•m. Üf; desenganos que, tantas vezes, nos co1hem, 
nos momentos de maiores esperanças, não são devido.'l 
a inf('rioridatles in emediáYeil,, mas a incapaeidades, a 
Pre<>ipita<;ões, n in:idvert;.nci a~. Muito já. temos feit o. 
Muito teremos qn c fazr l', autes qu(> posRa ser proscrita 
de nossos hábitos a mentalidade de campanário. Não 
é com duas r azões, que os retardados morais se darão 
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por vencidos. 11.:les têm tambem, sua tática. Sabem 
que não é pela oposição aberta que 1evarão a melhor. 
A luta ostensiva expõem-nos aos golpes dos adversários 
e exacerba-lhes a coml:mtivida:de. Porisso, simulando 
acatar - solapam. Preferem a contumácia subreptícia, 
que sabe recuar, contornar, negacear, contemporizar, 
para acometer, segura quando o inimigo, despreocupado, 
perde a agressividade inicial. 

2. Pelas inferioridades orgânicas que constituem 
o tema obrigatório de nossos sociólogos, respondem : a 
falta de assistência eficaz e perseverante à maternidade, 
à infância, ao homem dos campos '. e das cidades; as 
endemias crônicas, devidas a condições higiênicas pre­
cárias e à falta de debelação sistemática dos focos de 
contaminação; mas, sobretudo, a alimentação deficiente 
e imprópria. Se ao envês de perquirirem taras e atavis­
mos ancestrais, advertissem os antropologistas para as 
condições atu,ais de vida do brasileiro médio; se, em 
lugar de buscarem um "bode ex:piatório" racial ou 
atávico, fossem indagar como se gera, como cresce, vive 
e . se alimenta, o brasileiro; se verificassem as condições 
materiais em que êle trabalha - · outras seriam as con­
clusões a que chegariam sôbre o que somos! e o que jio­
deremos ser. Muito mais do que as pretenciosas con­
jecturas, com ranço gobinista, com! que se propõem re­
solver o pr oblema do homem brasileiro, vale esta sentença 
candente de Roquete Pinto, que a impostJ1rll! desdenha: 
"os males do cruzamento são males da fome e da misér ia". 

O brasileiro não come ! E' o grande milagre de 
sua subsistência. "O organismo humano" - diz o es­
pecialista Dr. Josué de Castro - "é uma verdadeira má­
quina, sendo a vida a expressão integral de seu côm­
pli-cado e maravilhoso funcionamento. Mas, como todo 
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ser vivo, é uma máquina de organização especial com 
caraterísticos que a distinguem dos maquinismos fabri­
cados com a matéria inerte, Enquanto os aparelhos fa­
bricados com a mão do homem vão, pelo uso, gastando 
as peças, de maneira irremediável, necessitando assim, 
de sua substituição por peças novas, a máquina humana 
vai automàti,erumente e por seu próprio trabalho, recom­
poJJdo seus estragos, refazendo os materiais usados e 
equilibrando seu funcionamento. E' o aparente milagre 
da matéria viva, executado à custit dos alimentos. São 
ê!CIS que fornecem os meios de manutenção, de trabalho 
e de co11,-;ervação do motor humano. 

Para executar qualquer trabalho, o organismo ne­
cessita de energia e essa energia êlc a r etir_a dos alimeutos. 
Donde provém a energia alimentar? O alimento é um 
verdaclei ro comlmstíwl. O carvão ele pedra, colocado 
numa caldei ra e queimado, desprende a ene1;gia poten­
cia l, que não é senão a mesma energia solar que, há mi­
lhares de anos, as p'Jantas absorveram, em seus processos 
de síntese química; plantas que morreram, tombaram e 
estratificaram, formando os grandes depósitos de hulha. 
A máquina utiliza o carvão, retira essa energia la.tente 
e a transforma em trabalho, em luz e calor. Muitas ve­
zes, a lámpada. elétrica que nos ilumina, é um pouco, 
uma parcela mínima da mesma luz que o sol espa1hou 
~obre a terra, há. milhares de anos. Do mesmo modo, a 
múquina humana retira do alimento a energia latente, 
co11 t ida nas moléculas de albuminas, gorduras e açú­
cares, transformando-a em energia. vital - trabalho fi­
siológico e calor. E' este o chamado papel energético 
do alimento. 

Fornecendo ao organismo os elementos básicos para 
a construção c r econstrução permanente dos tecidos que 
formam o arcabouço humano, executa o alimento seu 
pape} plástico. Ainda há uma função importa!}te exe-
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cutada por determin adas espécies d e a limentos: a fun­
çã.o de auxiliar o organíi,;mo 11a util iza<;ão alimentar e di' 
regular as trocas de nntrição. E' o papel regnludm· dos 
alimentos, de!:iempenhndo pelas viü imina,;'' (1). 

3. Mas era só o <iue .faltava ... , dcixa,ss<· lll nosso~ 
intelectuais a companhia de Gohine1rn, Cha111he1·!:ii 11 . 
Rosenberg e sumidades q11e tais, pai-11 · viYerern en! n• 
,cosinheiros ! ... 

Nem só a,, pão ,•ive o }l(}rnem. Melhor do <jllC o 
leite. a carnr os ovos iui.feridos. fornece o Ílll1iee ua Yit'a­
•lic1ade de un~ povo o <·~;!tingente de sangne ariano íJU<' 
haja contribniclo para sua coDstitiúçã.o étn ica. Nn Ak­
manha, na Tngla tcr-ra - as campeãs do ra<·isrno - iw­
de-se à manteiga, à car n<' <' :'is ba t,i1 11 s o de que cart' v:> 
o homem para melhorar se1i 1·e1JCli me11 to. ::(o ffra si l. 
se eRquadr inham os costados ... 

O europeu produr. mais não é porque coma maii.; 
e melhor do que o jéca esquálido - que tem como lllll 

dos maiores r egalos d e snu mia o feij ão f-em g-01·rhtra 

e a farinha de mmHli l1ca - rnas po1·q1H' í, de rnrllwl' 
cêpa -- scnten<!Ía,m os 110sso.c: Jinli,t).'.·istas .. . 

E aqui, afloramos o pon to m ais sensível da f erida 
aberta. n o orgulho do bra,;ileíro. V êm <le t ão longe as 
insinnações de que somos dr rar,,t infor ior, on mrlhor, 
sem raça que é quaRc uma temericlnde propor-'>e n g·ent t' 
a proYar' o contrário. Pois foi esse t r nhal lw de H t'·n·11lra,; 
a. miragem que. acenando a nos.-;~ sentimcn_to <lr 11ee'.H'O ,1 
humano, nos <1ecid i11 n rst.,, crn,a10. ,1 anrn1s uos c1111sP-
m os render enmo réu c0nfr.<;so, à vexator·ia versã0 r1c 
que, apenas. pela sillrncta, nos assemrlharnos ao super­
homem ele outr as estirpes. Pnr J)Otl\' n 1iiío l'ClllH:iamos 

(1 ) Jos1té tle Castro - " A llmentaciio <' raça" - ed. Civ. 
B ra sileira às pá.ginns 21 a 23. 
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ao intento. l!~oi o ca<,;o que, relanceando a vista pelo 
campo em· que deveriamos pelejar , rel~oí1hecemos, do ou­
tro lado, os mais consagrados especialistas piítrios. Po­
drriamos dizer mesmo, sem exag·ero. que. afora os pou­
eos euamorados de nossa gente qne, éomo diletantes, enal­
teeem suas vi rtudes - não há quem se mostr e dis­
posto a tomar ::;eu partido racial. Os peores adversá­
rios ele nosso empreendimento não são assim, os digni­
ficat1o::; pela pr ogênie fadada, mas os aviltados pelo 
confronto. IJístoríadorcs, sociólogos e antropologistas 
dos mais emi nentes, fazem eôro a Gobineau, sem o menor 
constrangimento. A placidez com que nossos antropo­
logistas discorrem sobre as teorias ele Gobineau, não 
obstante as vi ltas infamantes com <1ue o filaucioso fran­
cês escarnece dos dons, assim fú;icos como morais, de 
todos aqueles que não podem exibir , como êle, em sua mes­
tiçagem, a linfa nobilitante - dá-nos o que pensar. Se, 
ao menos, ao compor a personalidade dos ele estirpe 
ariana houvesse permitido a liberalidade de seus bió­
grafos que alguma coisa se dest inasse às castas depr e­
ciadas . . . , ainda Yá. O easo·, ,porém. é que Gobineau e 
seus sequazes não admitem que qualquer das prerroga-

• t ivas da famo:,a progênie possa. dignificar as sub-raças 
que empestam o mundo. A beleza física, a r obust ez, a 
galhardia, o caráter, a intelig·êneia . a honra, a dignidade 
só esporàdicamente, r epontam entre os povos inferior es, 
e tão avarament e, os quinhoou a nature:1.a, qu e as raras 
virtudes que sobraram do monopólio coneedido aos titãs, 
nu~a surgem nos contemplados, aos pares. Se o super­
homem,_ na conjunção infamante com o homúnculo, co­
munica, porventura, virtudes à cria imunda de seu pe­
cado - são elas, sempre, ímpares. O mestiço poderá 
apresentar alenta.da estrutura, mas não terá qualidades 
mentais, nem poderá apresentar padrão moral propor­
cionado a sµa desconformidade física. Se pela inteligên-
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eia consegue exceder a bitola de seus infortunados ir­
mãos de sangue, será, orgânicamente, um mostrengo . .. 
O puro sangue humano que se deu à pratica da bestia­
lidade com castas inferiores, pagou caro, sua perversão: 
" renunciou à pureza de seu sangue e com isto ao direito 
de permanecer no eden que criara para si mesmo" (2). 

Muitos são os que dobram a cerviz ao inelutável. 
Que f azer? 

Que culpa temos que fossemos 0,s; últimos de cria<_:ão? 
Na gestação dos deuses, consumiu-se o me1hor ma­

terial. Do que sobrou não poderia sai r senão obra ata­
mancada ... 

Há porém os que não se rendem. Dnvir1ar da reél­
Iidade do Genesis ariano, isso não! Seria um nltragr. 
!\fas o diabo não é tão f eio como- se pinta. Em nosi,a 
g-enealog-ia não faltou de todo. o conting-entr nórdico. Não 
·só de tapuias, coroados e minas nos ronstitn imos. 

"Entre nós. por toda 11 árra ela dispersiío do tino 
vicentista" - exulta o sr . Oliveira Viannn - "a i:;elei;,:ío 
da clas.:;e snperior se faz para 1100.<:.a frlicir1acle, num sen­
tido ariano. São os melhores exemplarr8 ria rnra lusa. 
da nobreza nacional e da massa m('sti<:a que rntram na_ 
;,ua composição. Mesmo nas min as são os emboabas que 
tomam a dianteira à plebe rural e oe1rpam o lugar, qne 
a legislação da metrópole abre de súbito, no seio da aris­
tocracia p aulista. Esse caráter ariano da classe supe­
rior, tão valentemente preservado na sua pureza pelos 
nossos antepas,,ados dos tres primeiros séculos, salva-nos 
de uma regreEsão lamentável. Fazendo-se o centro de 
convergência dos elementos brancos, essa classe, repre­
sentada principalmente, pela: nobreza territorial, se com;_ 

(2) Mi lucha - Adolf Hitler - pág. 86 - tradução espa­
nhola de A lberto Saldlvar. 
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titne entre nós, n o que poderiamos chamar o "sensorium" 
do espírito ariano, isto é, !llllll orgão com a capacidade 
de refletir e assimilar em nossa naciona1idade, a civili­
zação oeidentnl e os sens altos ideais" (3). E o sr. 
Oliveira Vi:iona nos acena com a promessa alentadora de 
qur já tem bastante adiantado trabalho de sua espe­
cia1idade. t endente a demonstrar a origem ariana de 
nosso po·vo. . . 1 

Que não se faça esperar muito a sensacional reve­
lação. pois, por ora. o que a todo brasileiro preocupa é 
nossa mest;qa,g-Pm inferior e inextricável. 

O que até h o.ie temos onvido é o contrário do que 
nos ammcin. o sr. Oliveira V ianna. 

"Garante-se que o R rasil sofre de uma lesão medu­
lar, p Plos sang-u es eontamin:-ülos que se lhe reuniram 
nas veias" - t estifira o sr. Bafo:;ta Pereira. "Vatici­
na-se a sua incapacicfade para a civilização. Afirma-se 
qne não paRsa de nm g-igante tabético, incapa.z de movi-_ 
me11tos coordenncios. P or qne? Primeiro, por que des­
ce11de do portn1.rnês. Se~nndo, porque se encontra na 
sirn es1rut.nra l'a(\ial, urna grande contribu'ição africana 
e ;ndiirena" (4). 

4. O prohlema el a mestiçag-1.'m com raças de côr. é 
de toa os 0,,;; p aíses da Enropa mf' cliterrânea, em erns pas­
s:ulas. e da América contemporânea. Não ha país dêste. 
continente que se possa jactar de berço, nitidamente, 
branco. Em todos êle,;; se cruzaram o brance, o europeu, 
o ameríndio, o negro. ein ma,iores ou menores proporções. 
A América do Norte era., entre todos, o que se poderia 
jactar de pnreza bran.(•a. se as circunstâncias não hou­
vessem vencido a repugnância do colonizador nelo índio. 

(3) Populações m erid ionais do Brasil - 4 .• ed. Os. 141 e 142 . · 
(4) O Brasi l e a Raça - pá.gina 34 . 

• 



J24 ATALIBA V IANNA 

E ' conhecida a aversão do britanieo pelo amrríndio. "/\ 
conciência r acial e o senso de supr1·iori1lade tloru iwn-ai11 
os colonos" - diz-nos .James Truslow Adams - "e pnra 
tal mentalidade era a mão de Dens que sP ahai in sôhr,, 
os írnlios. Pulando da doença, 11nc d.izirnon o,s ,;plrnge11s 
dos arredores de Pl.ymouth, antr<; do dP~.euiba r·q uc dos 
peregrinos, um purit ano observou que "Cristo hav ia lim­
pado o t erreno, ântes que êles se local izassem " ( 5). 

Mas a América do Norte não eseapon à sina ,r·Oll ti­
nental. Lá também, embora em m r.nor gnrn, qne nos 
onfros países, os cruzamentos com as r11c:ns mals ina <la::: 
i;e operaram. O mulato e o curiboca são t ip os que i,na 
população acusa. A populn ção JJe~rn raia por cl ose 111i­
ll1ões de almas. 

Mas cousa in teressante: en<JUHnt o se proelmna qu e 
os E stados U11idos são 11111 país de ra<;a hrm1cn , e1Hpiau to 
se .fala o mesmo de quase todos os outros JHl ÍSt's elo con ­
tinente, que atra.ve1,saram vit issitudes a nhlogas à do 
B1·asil, só ele nosso povo se diz que é um prodnto do 
cruzamento d o bra ncl>, ao negro e rio índio. Quer dizrr 
que a lhur es, emborn existam as trrs pig111en t1u:ões orh111 -
das dos cruzamen tos, ning-nhn Sf> lcmhron ele rcsum i1· 
as g-enealog·ias nationais cm 11 n1 tipo c·ompós it.o 1>ar·a co111 
êlc dar o padrã.o (!tn ico. Mas /HfUÍ 11 0 B nll'l il, a g-rJH'ra ­
lidade dos <1ue perquiriram nossas matL-iz c>:, ra riais. nã.o 
se contentaram em asi;inalar a trüuJr <'Xistente.: o ln·a 1H'o. 
o índio, 0 negro t:Olll suas di Ye1·sifieações. O H1·asil f. 

um pa ís de mestiços. No Brns il (JU <'lll e~capou tlo mato, 
(~ai.11 na senzalf1 . . . 

Se1·ia preciso comp rovai· n afi rni ac;;cín '! Nã.o 11 0:; pll ­
r ece. Nosi,a li terahu·11 está. _ refcrta de a fi1·rn11<:.õrs cle,<:;s 11 

(5) A opop(>ia americana - tra d. de Monte iro Loba to . -
C:omp. Edi tora Nacional - 1940 - p ágh111 33. 

" " 
f 
1 
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natureza. Desde que se inicia uai~ primeiras letras, não 
ouve o brasileiro outra cousa. Nossas falhas e im­
perfeit,ões não sr jw;1ificam de outra forma, e oomo o 
coroli.íi-io da in capacidade acompanha o estigma de mes­
tic;agern, não é raro que o brasileir o, em sua auto-confron­
ta<_;ão eom outros povos, se resígne a um papel subalterno, · 
(rn ico c<Jmpa1.ível com seu baixo pudl'ão racial. 

Entre tonos os elementos que confluiram para o 
eoinpie:r.:o ele inferioridade de qne padecemos, é o racial o 
ma is tenaz, o mais profundo e o mais impressionante e 
pois, o q ne ,1emanda maior esfôrço para sua extirpação. 
Cumpre, porém qne o liqüidemos, custe o que custar! 

"Que o preconceito étnico desapareça. Que a idéia 
do Brasil simbolizado 1mm " Na,1io Negreiro", em cujos 
porões, nós os brasileiros nos amontoamos, como os po­
bres africanos, "sem luz, sem a r , ·sem razão" se dissipe 
c desapareça completamente elos nossos horizontes como o 
"brigue r.in chamas" <le Castro Alves nos abismos de vio­
leta e púrpnra do.e; crepúsculos. 

Não. O Brasil uão vni para o futuro com a ,carga 
do Cor:sário Sinistro. A sua tripulação guarda traços 
t alvez ele muitas raças. Mas a sua bússola, orientada 
pelo pólo latino, ha de levá-lo depressa, às regiões do 
porv ir , <1ne uesconhecem preconceitos de raça" (6). 

(G) Batista. Pereira - O Brasil e a Raca - pâglna 161. 



VII 

AS DIVERSIDADBS HUMANAS 
E A RAÇA 

1. As possibilidades genét icas da concepção são infini t a11 . Os 
indivíduos são todos diferentes entre êles. 2. A raça existe. 
Os contrastes entre os t ipos raciais extremos . O r econheci­
mento do mestiço. 3. Origem histórica prcsumivel das ra­
ças. A concepção corrente, exposta por Vida] de la Biache. 
Símile contempornneo da gênese das raças, que apresentmn 
as fam ilias em que se repetem os ca~a mentos consan!!uíneos. 
A dispersão das raças. As circunstancias que presidiram à 
formação primitiva das raças não se r cp rodn:r.iram. Além 
dos obstaculos geográficos, os escrupulos relig iosos favorece­
ram as diferenciações. 4. Os cruz?.mcntos cm gr:indl' c~ea­
la e as confusões raciais. Não existe rnça pura . ·- Raça e na­
ção são conceitos diversos. O povo britânico não constitue 
uma raça. A heterogeneidade racial a lemã confessada por 
seus próprios apóstolos: Hitler, cm "Minha Luta"; Walter 
Darré, na " Haça - Nova nobreza do sangüe e do sólo" . 

1. Qu ando a gente emprrende o confronto dos 110-

mens, a conclusão a que cheg-a é de sua irre(1ntível va­
riedade. Não há dois tipos humanos itrutüs. Prod11 to 
d e componentes com que 8S rélnlas germ ina tiv ;is dos ~·e­
nitores contribuem para a conrPp~ão, um ill(livíclno ('., 
sempre, fí,~ica e ps'iqnicmnente, difcrentP r1° out ro. Para 
que se p ossa ter um a idéia aproximflrfa das vari edn<1rs 
dos ti pos humanos, ha sta qnc se comJirlere o núin rro in­
contável dr possibilidac1rs, q11r. r01won em à gc1,tação. 
Duzentos mi lh ões de e,:pernrntnz<Íitl es. nproximaclamente, 
liberta o homem em uma cópt11a. Cada um delei:;, em 
condições favoráveis, seria o artífice de u m emhl'ião.· E' 
p or ém, um, somente, que, vencendo os obstáculos sernea-
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dos pela natureza· em seu trajeto, consegue entrar em 
conjunção com a célula feminina, e que irá emprestar 
ao ovo fecundado vinte e quatro cromosomas que, em com­
binação com outros tantos homólogos do óvulo, irão mo­
delar o tipo orgânico do novo ser. 

E' a competência entre milhões de óvulo.~ . de 1.1m 

lado, e de espermato1óides dp outro. todos disnostos a 
entrarem em conjuncão prolífica. Vêm a secmir com­
bin:1 ,-.õ?,s, que se contam por milhÕ<•s. suscetíveis de se 
, Prificarem . en tre os fatores hP,rerli tários patflrnos e os 
dp nr,wP11irnria mrit.,,·nfl .. prniPtanclo. caél,i nma oPlfls. a 
veração rle 11m in<livírlno. diferPntP de todos os outros 
que po<leriam surdir dos mill1ões de combinar,ões 
ma1o!!radaK Dessa infinidade de fatores que entram 
na li ra. drsde o coito até a concepcão. nsnlta que o 
indivíduo conrebido eorre um enorme r isco de ser nre­
t eric1o. em sen nascimento, por trilhões de competidores 
r.ventuais. . : i·, . r 

"Cada 1.1m d r. nó1:;" <liz ,Jean Rostand - "represr.n­
tava um fenômeno altamente improvável: antPs rrne ille 
ocorresse, tn<lo estaria. a apostar contra nossa existência. 

Duas vezes vinte e quatro intervenções da sorte, 
na orip:em do ser humano! O ato da geração põe em 
presenÇ'.a, de um lado, um só óvulo; do outro, milhões 
de espermatozóides. A seguir, a combina<;ão cromosô­
:miea materna é feita pelo acaso; quanto à paterna, so­
mente será f ixada, no instante preciso em que o acaso 
terá decidido qual será, dentre os e,spermatozóides con­
correntes, o que penetrará no 6v11lo. . 

Custa a figurar a insignificância das causas que 
poderão influir no resultado final. Na "Vi.agem Senti,. 
mental", o famoso herói de Stern , Tristão Sandy, quei­
xa-se de que sua mãe, no momento em que êle ia ser 
concebido, t eria perturbado o jogo dos espíritos animais, 
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perguntando inopinadamente, ao mat· ido: - não 1>C teria 
V. esquecido de dar cor da ao relóg io? N"a ,·en1adr. 
muito menos será suficiente para j11fluir 11;1, (!Cn1·se r],) 

filho. Um movimento, um gesto, 11u1 suspil'O, 1i l' 111H 
outro espermatozóide qnc atravessa. o ónilo e, pois, um 
outro homem que, nove mêses mai,, ta.n!P, Yirá .'t. 
luz" (1) . 

· Cada concepção que se co11nurrw. ú o f'mbrião de um 
espécime sem similar . Uma c:i r,t" uu1-,tfi11-cia 1p1nlqm•1· 'JlH' 
intervc11ha na conjun0ão dos sexos. r Hem nm outro indi­
,·íclno que transporá o limia1· ela Yicla , s;w1·i fi ea!lclo uma 
infinidade de rivais meiios fclizeK 

A curiosidade científica não logrou ainda , viol ar o 

segredo dessas preferências e preteri r:cir, que at rihn imos 
ao acaso - eu.fcnÜ'!lllO com que o h o111 c111 1lis:-;imula stw. 
perplexidade, diante ela destreza cum qur as for~as na­
turais escamoteiam a cansa íntima rlos f,,1111rnr11os. 

O certo é r1ne a<;.<;ombra f1 imeusiüiío dr set·rs h11nia­
nos que p oderão surdir dos biliõc~ de poc-sib il idades q uc 
a ronjnnção sexual proporciona à coneepe;ão. "TTm 
c{l lc·.ulo elementar ' ' - pond era, Ho:-;tand - "rnostraria 
'Jllr o nÍlmcro elas combina.(:ões cromosÍ)lllÍC'as nas c·é•l11l11s 
gf·i·atrizes dum indiví,luo at inic a. d rios milhiirs; <· 
r·omo h;t duas células com essa eHpacillarle, vê-se <tnc o 
número provável de filhos que um ,-asai pode gerar. é 
infinito . O homem poderia ter trilhõrs de irmãos 
eventuais" (2). 

E ' compreensível que em uúmcro tão .fantástico de 
combinações possíveis nfLo seja proYÍl\'<'l a r<'pt>ti c,: íio cfo 
combin11çõcs antes realizndas ; q 11 e 11fLO sp Yerifiq1w111 
duplicatas humanas. Daí 11s dife1·enças entl·~~ os indiYí­
cluos procedentes dos me.~mos gcnitores; dos gêmeo':\ ge-

( 1) Jean Rosto.ntl - Hêredltê et rnc l~me - pú.ginus 17 e l ~­
( 2 ) Jsan Rostand - ob. e log, clts. 
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rados no mesmo ato sexual e, até certo ponto, segundo 
verificações recentes, dos próprios un ivitelinos, engen­
drados por uma única célula mãe. Quanto mais di­
vergem os indivídu08, da origem comum, pela interfe­
rên.t ia <l e fatores estr anhos, mnior será a diversidade, ou 
melhor, menos prováveis serão as analogias individuais. 
g, assim qnc há maior probabilidade em qu e se p a1·e­
çam dois gêmeos. que dois irmãos oriundos de conjnn­
ções diversas; dois irmãos bilaterais, que dois outros 
proviurlos <l e co11 ~6rcios diferentes, embora Hão esteja m 
excluidos easoi;; de maior sirnilhança ent re estranhos, que 

· <'lltre irnüios. A hipót ese não exig iria explica~ão diversa 
das ontra<: ; a t!onflnência de fatores i:(enéticos arnílog·os 
na formação dos confrontacloo estranhos, pois se, em 
face do número incontável de composições que se pode­
rão renlizar na gênese do ovo, não se torna provável a 
reprodu<;:ão <l e tipos antr.riores, dentro de certos limites, 
não é menos certo que, nas infinitas combinações que, 

. 11 ~ hum::rnidade, se realizam. hão-de, forçosamente, sur­
gir exemplares humanos, muito pareeidos embora sem 
qualquer parentesco. Qnanto maior o número de pro­
vas, tanto mafores serão as probabilidades de combina­
ções hereditár ias semelhantes. Tai s fat os constituem, 
porém, acout.eciment os que, por sua raridade, não fazem 
1·egra. 

Ora, se como vimos . ainda en tre os indivíduos do 
mesmo .~angue , (3) a reg·~·a é a diversidade, que diremos, 
então, dos estranhm,, para os quais não é possível en­
contrar-se uma origem biológi r,a comum f 
. A parecença entre os homens, sempre se explica pela 

sm1ilhança das composições hereclitárias de que hajam 
resultado. A ,ciência não aventa outra explicação. 

-----
( 3) O termo (; t omado aqui, em accepc,:ll.o figuracla . . 
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2. Diante do pressuposto indiscutível das desigual­
dades individuais, ainda entre os homens com origem co­
mum, será plausível que a antropologia alimente espe­
ranças fundadas de rastrear, entre as coletividades hu­
manas, grupos que se denunciem por pecul iaridades 
diferenciais permanentes, distintas das que assinalam 
outros grupos ? Em outras palavras : disporá a ciência 
de elementos para a diferenciação de r aças? 

Não t repidamos em responder afirmativamente. 
Antes que a ciência formule, com precisão, as rela­

ções entre os fatos, um como que p ressentimento orienta 
a investigação. Ainda a ciência não se pronunciou e 
já a intuição conjectura que os fenômenos se passarão de 
certo modo. Se o investigador não pudesse planear i;uas 
pesquisas, o espírito seria inerte. A verdade se denun­
cia por saliências, mais ou menos n ítidas. Guiado pela 
parte dela que se entremostra, avança o cspeciaJista no 
encalço do resto. 

Como não haveriam os pensadores de i;uspcitar a 
existência de raças humanas, quando elas se t raem por 
atributos indisfarçáveis? Haverá quem confunda o 11e­
gro, o branco, o amarelo ? 

Mas não é nos extremos, somente, que as d iferen­
ças raciais se revelam. O -ôlho exper imentado 1obriga, 
nas variedades dos t ipos racia-is extremos, a l inhagem 
mais dissimulada. O indivíduo que haja recebido o me­
nor contingente de sangue negTo, })Or exemplo, não es­
capa à diagnose de quem esteja habilitado a recouhceer 
0 mulato. Os cabelos corr idos, a c•.onformação cra­
niana, as proporções dos membros e outros traços riue 
extremam o branco do mestiço, não conseguem iludir 
o ôlho experimentado. P erdurará., sempre, um quê com­
prometedor, por muito · remoto que esteja o tributário 
camítico, por maiol' que seja a diferenciação, por obra 
dos cruzamentos superpostos. 
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A experiência de que dispomos, adquirida na ob­
servação dos P-xemplares mais dissimulados, confere-nos 
o uom de vislumbrar o estigma da côr, em ,casos em que 
seria duvid oso não se baldassem os métodos preconizados 
pelos raciologistas. ( 4). 

Não se vislumbra traço de sangue negro: feições, 
tez, cabelos, côr, estatura, nariz, malares, lábios, que não 
enYergouhariam a qualquer ariano. E nt retanto perdura 
qualquer cousa de indefinível que, talvez iludisse as mais 
exatas medidas antropológicas, mas que não escapa a 
quem tenha o dom de reconhecer o cabra. 

Onde estará a diferença '/ Não o sabemos. 
O certo é que a gente consegue restreá-la por uma 

espécie de tato visual, semelhante ao que nos permite 
distinguir, a ôlho, as variedades de animais, de fruto.'> 
de legumes ... 

In t111ção, vocação, habilidade on o que seja, que a 
linguagem mais exata não ,consegue definir. 

O mesmo que se dá com os descendentes do negro 
passa-se rnutatis muta-ndis, com as variedades de outras 
raças. 

3. Escapa ao alcance da história· a localização da 
origem das castas humanas. As teorias que tentam apre­
sentar a solução <lo problema, não se· baseiam no tes­
temunho da tradição mas em afin idades li11güísticas, que 
não autorizam conclusões aceitàveis para quem tenha o 
Pspírito imune de preconceitos. 

A verificação da existênó a de nítidas caraterísticas 
étnicas, transporta, entreta11to, a imaginal;â.O para épo­
ca.,_ prehi1-,tóricas em que, provàvelmente, coletividades 

(4) Não encontramos a neologia nos léxicos. Parece-nos, 
entretanto, qu e é jusli f icada e necessár ia, uma vez que antropo­
loi;,fato por ser muito extensa, não satisfaz. 
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hunianas tel'iam conseguido mm1ter-sc isola.das, [>ot' 111i.­
lhares de anos. E ' a versão pedi lha da por todos os Ps­
tudíosos acatáveis, que eu idaram do a:-,'>11ntu. Em épo­
cas muito afastadas, para euja loeal íza1,ão ('.ronológica 
não dispomos de dados, tel'-sc-i am form ado l'lll re~iõrs 
inacessíveis e distantes umas L1BR outras, Jtór].lr lc,s Ü (\ 110-

pnlaçõe;;, q1w, sem meios de <•.omu11 i,~Hf:Õ<'s, sitia<las pt>1' 
obstáculos in8Upeníveis para a ocasião, te1·iarn <·resci <lo, 
i11te1·ionncnte, a salvo de vagas humanas, eapazes por 
seu Yol llllle e freqüência, de alterar a. f ci,; iio et Hnlúg- i<• 11 
dominant (~. AiJJda que fossem, inicialrneutc>, rn i!,;t'Cgl' 11:1-
das. essa/'\ populações te1·-sr-i arn il<>sem·,,h·i![() por ob r ,1 

dos en.1zamentos rea liza1los en t re o~ m e:-;1rws ,-kmen 1 os. 
Totlas as composições gen éticas ter-s<!- ia.111 verifieatlo e, 
ao cabo ele t empo r.om,idcr;Í,·cl, <'staria r sg·ota d a a <~Hp;1-
cidade de co111bin ações i11édi1as. do rnoll1 l'J1to ern (jlll! n 
grupo te nh a pui°'1,oniclo 1tH1n a gam;i dets y;irin ,/ i l's pos­
síveis. Duí pm· diante repetiram -se os lipo.-, cl,,m i11 :1 11h~><. 
o bastante para 11ue se gcnrra li,ms,c:;em os trne;o" d ifr1-c11 ·· 
ciais do grnpo e, com ~al te11ar,irladr, que adquiriu Pk 
fis ionomia, 1·ela.tframcnte, u11ifo1·111e t) i11:1 1terúYe1. 

8ó assim 1,e expl iea n ]) f' l'S('\' ('1' <111<;.a ,, ge1 H' r a li<lad1• 
de certo,; caracteres raciais. 

Entre os qne partilham clrssa 1•011<:e pGão, e.<,;1[\ Vida / 
de La Blache, que .c oloca a questão nestes iermos: 

"Nenlrnma experiêneia autoriza a 11n e sr sn ponhn 
que o negro, o amarelo, o branro posRam , {'.On1 o c·o1Tr1· 
do t empo, perder os earaeteres típic•.os, 1 rauspla 11ta11do-sc• 
r!e SCH /l(fliitnf orig·i11úr io . 

A formação dessas raças eleve rem(,lltar 1tos 1wr íu­
dos mais recuado.e; da história da h11ma11idad e, e h •rin 
sido presidida por contli(;Õe.c.; <1e <1ue, clil'ieilrnentr, pode­
remos, hoje, fazer idéia. O povoamento hmna110 não :--c 
operou como um lençol <le úleo. que inn1.dissc regul ar­
mente, os domínios terrestres. t-le ele partiu ele nHl 
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centro, impossível, aliás, de ser determinado, não es­
praiou uniformemente, para a periferia. Na impossibi­
lidade em que 110s achamos para. descrever as fases dessa 
eYoluc;ão, 11ão poderemo.-; deixar de reconhecer que, atual­
mente, o povo11111e11Lo lrnmauo é distribuído por grupos: 
entre um pequeuo número de domicílios de acumulação, 
se intcrpiícm exte11sões de:,;habitad:is, ou, ao menos, es­
ca.<;samentc, povoadas. As causas que concorreram para 
a forn1ação tlc,;.-;es gTnpos, ÍHYoreceram a criação de in­
dividualidades. Algumas tornal'am-se fracas ; outras 
eresceram ,i ponto de abarcar gra1tdes colet.ividades. E' . ' ' 

impossível couceber-se, sem a ação mil vezes secular de. 
causa<;; s p:wadoras. a.. divisões qne ainda apresenta a 
humanidade atual. 

As condições 11aturais qne suspenderam ou inibiram 
a expansão dos grupos humanos, subsistem, ainda e in­
fl nem, em certa med icla: º·" mares, os pântanos, as flo­
restas, as montanhas. Por outro lado, há regiões melhor 
dotadas que outras, que propt>rcionam às necessidades 
dos homens recursos mais fáceis e a bunclantes; a dis­
tribu'ição das plantas e dos _anima.is úteis deveria haver 
exercido uma influência det>ísiva sobre a formação dos 
gn1pos h1rn1anos. · 

1'oc1as essas condições variaram, naturalmente, desde 
o momento em que se formaram as raças atuais ( 5). 

P l'ocuraucJo a1)resentar um símile da formação prc­
histórica elas raças, Jean Friedel oferece-nos o exemplo 
das famílias em que i:;e repetem os casamentos consa­
guíneos. "Parece ·que uas sociedades contemporâneas" 
- <liz - "se vê, às vezes o esboço do que na humanidade . ' primitiva pôde aca rrf't ar a aparição da.s raças. Supo-
nha-.~e uma família numerosa em que os casamentos entre 

< 5) Viela! de La Biache - Príncipes de Gêograph le h umalne 
2.• ed. , pá gina 278. 

.·.·· 
•. 
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primos se prolongam por várias gerações. Suponhamos 
ainda, que essa família apresente certo tipo familiar be~n 
caraterizado e fácil de ser reconhecido. Os filhos 1ias­
cidos de um pai e de u 'a mãe que tenham algum paren­
tesco, entre êles, reproduzirão comumcutc, o tipo ele fa­
mflia. Este t ipo se acentuará, desde que lrn,ja novos 

· ca.samentos entre primos. 'l'o;m-se assim a impressão 
de assistir à aurora de uma nova raç:a" (6). 

Procurando explicar como, raças primitivas, assina­
ladas por caracteres inconfuJtdíveis, sem eonhet i lltentos 
náuticos e sem recursos que permitissem f:ieu transporte, 
seriam encontrada,c; em sítios d istantes nus dos outros, 
de dezenas de milhares de quilómetros, aventa Vida] de 
La Blache a hipótese de transformnliões ocorridas 110s 
continente.'l. 

"Assim" - diz - "a. l1i pó tese de t ransformações 
consideráveis na configuração elos continentes parece in­
dispensável para explicar a formação das raç.as negras. 
Um estado, sem dúvida, meuos antigo, mas muito afas­
tado do atual, parece ter presidido à formação das ra(,}aS 
análogas, existentes ao sul da Bmopn e ao norte da Áfri­
ca. Poder-se-ia acrescentar que, cutre as hi póteses so­
bre a formação da raça dolicocéfala lourn, ~lrnmada 11ór­
dica, a mais plarv,ível parece a que 1 iga sua or ig-cm iís 
regiões do norte da E uropa, libertadas pelo recuo das 
geleiras quaternárias. Uma prova, relativamente, re­
cente da versão, pode fier tirada do caráter <le pnreza 
que ela ainda conserva em certas partes da Esl:andi llÚ\'ia, 
como ignaJmente, da força de expansão de que deu pro­
vas em todos os tempos históricos". (7). 

Em outro tópi,~o afirma: "O problema da forma­
ção e da consolidação de alguns tipos gerais nos quais 

(6) Personnallté biologique de l'hommo página 236. 
(7) Vida! de La Biache - ob. clt., páginas 279 e 280. 
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se absorve e se resume uma grande quantidade de su­
braças, pouco, para não dizer nenhum esclarecimento 
recebe das condições atuais. A. distinção das ra~as re­
monta em realidade, a uma época em que o sistema de 
povoamento diferia profundamente do de hoje. Deve­
remos considerá-la como uma herança do passado" (8). 

A.lém dos obstaculos geográficos que teriam f avore­
cido o isolamento dos povos, acrescia uma circunstância 
cuja sobrevivência em períodos históricos, induz a crer 
que teria influ ído, em eras remotas, com muito mais 
severidade: os escrúpulos religiosos. O estrangeiro era 
enearado como inimigo; estava fóra da lei. Não se lhe 
r econheciam direitos. Seu cont acto era considerado um 
ultrage. Fustel de Coulanges, caraterizando, essa situa­
ção, depõe: "A religião não dizia a um homem, apon­
tando-lhe um outro: "Eis teu irmão". Dizia-lhe: 
"Eis um estrangeiro. :ftle não pode partilhar dos atos 
religiosos de teu la r. tlle não se pode aproximar do 
túmulo de tua família, êle tem deuses diversos dos teus 
e não pode unir-se a ti em uma pt:ece comum; teus deuses 
repelem sua adoração e o encaram como inimigo; êlc é 
teu inimigo tambem" (9). 

A proscrição do estrangeiro que, em épocas r emotas, 
perdurava, deveria ter constituído antes daí impedimento 
insuperável às ligações sexuais do indígena com o es­
trangeiro, o que, de certa forma, teria favorecido a di­
ferenciação racial, mesmo depois das comunicações or­
dinárias entre os homens. A predileção sexual perma­
nente do indivíduo pelo par ffe sua casta, pelo menos, 
no que diz respeito às etnias extremas, ainda hoje se 
nota. 

. "O professor Keith" - diz Ha.nkins ...:.... "insiste nos 
efeitos do sentido da coesão do grupo ou do "instinto 

(8) Vida! de La Biache - ob. clt. , páglnae 279 e 280. 
(9) La cité antique - 2,• ed., pág!ne. 104. 
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racial", na produção e na manutenção do isolamento ou 
da segregação dos grupos étnicos, r esultado inevitável da 
diferenciação e da fixação dos tipos. Reside aí uma 
.forma muito importante da conciência da espécie, que 
prescr eve que não se contraiam casamentos senão entre 
membros da mesma raça ou da mesma cultura" (] O) . 

4. Mas a estabilização dos caracteres .raciais, que 
ter.ia sido possível nas circunstâncias citadas, .foi rompida 
por causa das relações, cada vez mais intensas e fre­
qüentes entre os povos. 

Desde que se incrementou a navegação, as relações 
amistosas estabelecidas pelo tráfego normal ; as migra­
ções, as guerras, e todos os demais sucessos que a histó­
ria nos refere, teriam .facilitado os cruzamentos em todos 
os sentidos, notadamente, na Europa, cuja conforma~ão 
geográfica, .favorece o intercâmbio e onde, primeiro, 
surgiram as doutrinas políticas e ig'ualitárias e o hmna­
nismo cristão, que se esforçaram por el iminar as inter­
dições inspiradas na desconfiarn:;:1 e 1io ódio ao estrangeiro. 

Até os tempos atuais essa miseegrnnção raeial não 
sofreu pausa.-.. De tal maneira se fnndi 1·a m, tru zaram, 
misturaram os ti pos étnicos das mais variadas origens, 
que as designaçõe,.,; latinos, celtas, germânicos, alp1ºnos, 
etc., com que se nomeavam aR castas, não têm mais r.on­
teúdo e só perduram, graças ao f enômeno, tantas vrzes 
verificado, de sobreviverem os nomes às con(li\õrs <1ur 
t eriam justificado seu ap;i l'ecimento. 

As eond ições geográficas e soeiais, qu e teriam pl'e­
sidido à formaeão das raçns em épocas preb i:;;tórieas, não 
se mantiveram, nem se reproduziram. Não só os povos 
insulados em regiões quase inacessíveis, delas emigraram 

(10) Frank H . Hankins - La race da ns la olvll isat!on 
pl'tglna i36. 
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para outras terras, corno os constit1údos em nação, 11ão 
se prcsrrvaram d()S (·rnzamentos r.om os que, por causas 
diversas, transpuseram s1u1,<1 lincles. Daí não se encon­
t rar raça extremr. notadamente, 11a Enwipa. e não coin­
cidir o c011ceito de ra<:a <:om o ele naf.}íio. · 

A Ingla tena, ((11(' se tem pela nação mais homogê­
nea da J~uropa, <lnnmtc várfos séculos , foi talada por 
invasões dos povos mais diversos : íberos, alvinos, celtas, 
sa,xões, a,nglos. 110rw:y1u>seg, dinamarqneses e outros. 

Não obstante. pouücr:t Ha11kins, C.%a mistm·a niio 
impediu a sir Artur Keith afirmar que "os J1abi tantcs 
das Ilhas Dritfuiicas consti tuem a p opulação mais uni­
forme de todas ns grande . .,; nacionaliclade·s da Enro-pa, 
ueclar ação que dá. naturalmente, a entender que todas 
a.;;; nacional ida des cnropéias são extremamente. hetero­
gêneas, sob o p011 to de vista. cle sua composição 
racial" (11). 

Citanclo o professor Ha,Uicka . dá l-Ianki m; uma idéia 
do grau de mi,:;tnra <los povos britfoücos, dizendo que 
se êles "pudessem ser isoh1dos, dnranLe um outro milhar 
de anos on mais, seria, então possível ta.h'ez, falar-se de 
raça. brit.ânica; mas ho,ie, fües devem i;er co.nsi<lerados 
como um povo, e segundo todas as probabilidades, êsse 
povo jamais atingirá o grau ele homogeneidade que per­
mita atribuir-se-lhe designação r acial" ( 12). 

Os poHtífices do i·acisHw não ocultam a mistura étnica 
cJos povos conhecidos ,•omo gM·mâ.nicos. Walter Darré, um 
dos mais reputados teóriicos da questrw racial na Ale­
manha, onde o,•11pava, nté -pouco, o destacado 11osto de · 
ministro da agricnlturn e elo a.hnstecimento, e de fwlirei· 
dos camponeses do Rei eh, no seu lino "A Raça" (13), 

(11) e (12) Hanklns - ob. cit., pâglnas 223 e 227. 
( 13 ) "A Raça• - " nova nobreza elo sangue e do solo" 

trad. francesa de Pierre 111elon e A. Pf1rnnstel. 

\ 
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formulou um plano para a r econstitui"ção da nobrrza 
alemã, sob o critério do sangue e do so1o. Aprsar da 
cautela com que palmilha o terreno, tão eriçado de sus­
cetibilidades, atribue, indisfarçadamente, aos cruzamen­
tos inconsiderados do povo, todas as provações por que 
tem êle passado, e preconiza, ,como meio para sua rege­
neração, a seleção r acial. 

"A Nova Nobreza Alemã" - sugere - "deve tor­
nar-se uma fonte viva de chefes, severamente, escolhidos. 
Cumpre que se lhe facultem os meios de conservar pela 
hereditariedade, o sangue que haja provado melhor, e 
de eliminar o sangue de qualidade inferior; que se lhe 
permita incorporar, a cada momento, em caso de neces­
sidade, as novas expressões de valor que repontam do 
povo" (14). 

Apesar da inextrieável miscegenação do povo bri­
tânico, exprobra êle a Wildhagen haver subestimado o 
fator racial, na estabilidade de suas institu"ições, pois "foi 
g rar;as a js:=;o", assf!vera1 "qnr 0:-se 110Yo r.c~nsrir·nin. Pni 

parte, até nossos dias, uma originalidade s11rpree11 dente, 
e que os ingleses sempre, reagiram, uniformemente dian­
te dos problemas propostos por forças exteriores a seu 
povo" (15). 

Hitler o sumo pontífice racista, em sua famosa en­
cíclica "Minha Luta" atribue aos cruzamentos ele seu 
povo a perda da preponderância que êle havia conquis­
tado - "O ária" - diz, em evidente alusão ao povo 
alemão - "renunciou à pureza de seu sang·ue e com isto 
ao direito de permanecer 1Ío éden que havia criado para 
si mesmo. Submergiu-se na confusão das raças e foi per­
dendo, paulatinamente, sua capacidade civilizadora, 

(11) e (16) Walter Darrê - ob. c!t. páginas 60 e 17l. 
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muito mais que seus antepa~.sados da raça aborígene 
subjugada" ( 16). 

Não existe homogeneidade racial em nenhuma parte 
do mundo civilizado. As de.<iignações raciais com que se 
nomeiam os povos constitui·dos em naçõe.•::, não corr es­
pondem às condições objetivas a que se reportam. Há 
na Grã-Brctauha regiões em que prepondera o tipo al­
pino; na Prança, lugares em que é mais freqüente o 
teutônico, que em outros da Alemanha. 

"Toda a r eg-i ão ocupada atualmente, pela F rança 
e pela Alemanha" - polldera Jiankins - "foi um vasto 
campo de batalha onde, no correr dos últimos vinte e, 

cinco anos, as t ribus e raças disputaram a supremacia. 
Essa rer,ião foi continuamente invadida por novos con-

"" ' ' qui tadores, assim como por aventureiros militares, que, 
temporária ou pcrmanenternr.nte, misturaram seu sangue 
ao da pop ulação indígena" í 17). 

Escusa estarmos aquí, a desfiar o rosário das opi­
niões que sustentam fato de tão grande evidência his­
tórica e que não tem contra si nenhum pensador de 
polpa. 

Essas verificações, pol'ém, não implicam na nega­
ção da existência das r aças. 

06 ) "llfl Jucha" - pã.g. SG. 
(17) Hanklns - ob. c lt., página 288, 
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O PROI-U,EMA DAS CLAHSIP l CA()ÜJBR 
RAClATR 

1. Opiniões extremas: os que negam .formalmente, a exis­
tência da raça, como entidade, e os que ligam sua cxistôncil.l 
à classificação dos homens em s uperiores e inf eriores. E sc,,_ 
lhos com que defrontam as classificações. 2. As c,spécies 
animais e os critérios de classificação ctelas. Não existe ní ­
tério algum absoluto para a diferenciação das espfrici.-Õs 
critérios preconizados para a classificação das l'Sp~cieH não 
se aplicam às raças humanas. A prova do cru:rnrnento. Va­
lor eugénico do mestiço. 3. Dcfü1ição <le raçn. O cr.it ério 
racial tem que ser estatístico . Para ai:; clas~ifieacões 1·aciais 
os caracteres devem ser t omados em con junt0 <> não, irnlnr\a­
mente. A frequência dos caracteres no gTupo é que auto-

riza sua classificação. 

1. Se nã.o se justifiearn as seitas IHH'. ionalisbt!> que , 
man grado tantas P tií.o pornlc1·osas provas em eoHtrá­
rio, insii;tem na existêncin 1le ra<:as pnras. menos ,ir 
Gxplieam os que a esse nxag-el'o opõem o rfa i1wxis t1~11 r• ia 
de r açaK TJmas e ontl'os l isonjeia m a Y.iidad<' ii P1isi;1 
ela verdade. Só o !'.harlatan ismo podr>r ia irn;i1i ra r ao <lr­
eant.ado <·01Hlc Artur de Gob i11e,111 a tem·ia <1as l i11li:ig1'1 1,; 

puras, detentoN1s <le atributos raciais exclusin1s <\ i 11 -
deléveis. Compreende-se o interes:se des,-es 111011Piado­
res de super-homens cm destacarem do µ-rnr ro lrnnrnnn 
nma ca,;.;ta de eleitos. monopolizadores. sem partilb. clP 

t 

' ' ' ! 
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. h • todas ar-; virtudes de que r-;e pode vangloriar o ,omo sa-
piens. P ara que a propriedade dessas prerrogativas fos-
se assegurada a seus portadores presuntivos, de modo 
inconf111t(1ívcl, era ncccssário que elas não se comuni­
eassem. Foi o que ciciou aos gobinôs a criação de uma 
raça primordial, doadora de t odas as superioridades hu­
manas ao:, eon templados pela munificência divina, de 
tal modo que, nenhum dos homúnculos que pululam 
entre as chan cas do gigante, pudesse jamais, alimentar . w 
a veleidade de se ombr ear com êle. Essa atitude - era 
de se esperar - despertou a hostilidade dos excluídos do 
olimpo. Daí lh e opor em a negativa. form al, que corta-
r ia cercc. os c>onfrontos aviltantes .. Ajuda-oo a difi­
c:nldade. quase insuperável, de se estabelecer critério 
SP;.?:uro para as cl iferenciações raciais. 

Quantlo a gente vê que se baldaram todos os métodos • 
ave11tados pnra n classificação das espécies, que durante 
tantos anos, eram t idos por inabaláveis, ê que pode 
avaliai' quanto se l'il difícil classificar as raças humanas. · · 
Cnvier "acredit.aYa que as cspéci,es se extremavam, como 
diferentes p ares de sapatos saídos da mesma fábrica". 

O rigor elos postulados assentes por Linneu não ad­
mitia contraditas. As h1clecii;ões dos sistematizadores 
formn ,,em pre levadas à conta de ignorância deles, ja­
mais justificadas pela imperfeição do sistema. 

"A unidad~ da classificação zoológica é a espécie. 
Se c1wo11trarmos certo número de animais que se pa­
reGam uns com os outro.<; e que sf.jam diferentcF> de todos 
os ontros anima.is; que se possam cruzar e ter filhos 
entre êles e que se reconheçam uns aos outros, como 
parentes - então, esses animais constituem uma es­
pécie" (1). 

. ( 1) H . G. Vlells, Julian Huxley, G. Wells - A ciência da 
vida - Evoluçã.o dos seres vivos - trad. port., pã.glna. 116, 
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A receita é clara . 
de dificuldades. 

Sua aplicação é que está inçada 

2. "Há todas as graduações imagináveis na diferen­
ciação dos organismos. Há animais tão semelhantes que 
constituem, evidentemente, membros de uma me.c:ma es­
pécie ; outros há, tão diferentes que, manifestamente, 
não são membros da mesma espécie. Há outros contu­
do, cuja diferença dá Jogar a dúvidas sobre se devem 
ou não classificar-se €m diferentes espécies - e é aí que 
surge o problema delicado. As autoridades divergem na 
maior ou menor liberdade com que erigem novas es­
pécies: uns, con&ervam os animais reunidos no mesmo 
grupo, enquanto haja dúvida possível sobre a sua diver­
sidade, enquanto outros, à menor dúvida que se levante, 
logo os separam em espécie;; distintas. Na classifü•a.­
ção das plantas há um exemplo extrem1tdo: rnquanto 
uma autoridade clai,sifica os espinheiros e as rosei ras in­
gleses em duas espécies, apenas, outra não menos emi­
nente, a sub-divide em sessenta e <luas espécies! 

A verdade é que não há critél"io absoluto para a dis­
criminação das espécie.s, nenhum caraterístico por onde 
se possa determinar definitivamente, se tais on quais 
seres vivos são iguais ou diferentes" (2). 

Por longo tempo, teve-se por decisiva a prova dos 
cruzamentos; os animais que se cruzassem e procriassem, 
eram da mesma e-,pécie; os que não consnmassem con­
junção fecunda, de espécie difer€ntes. 

Nada de mais pronta verificação e de mais pe1·sua­
sivo, parecia. Mas a regra ruiu, como todas as outras. 
Demonstrou a prática sua insuficiência. Nfio abnrngia 
todas as variedades de comportamentos do.~ animais, nes­
se particular, pois, além dos animais que se umam e 

(2) Welle e Huxle:v - ob. clt .• páginas 121 e 131. 
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procriavam, verificou-se existirem os que praticam o 
coito infecundo ; os que geram filhos estéreis; os que 
convivem, acasalam-.;;e, mas não se r ecebem para a có­
pula. O critério r evelou- e assim,. incompleto por não 
convir a todas· as modalidades. Alem di:;so, verifi cou­
se que havia animais dispostos em espécies difer entes, 
que, não obstante, ,coincidiam no comportamento genésico 
o que, por essr. critério, os obrigaria a uma única espécie. 

Foi assim que malograram todas as classificações; 
todos os C'ritérios claudicaram. Chegou a tal p onto o 
desc1·édito d:is cla::.<;i fi cações, que o dr. Tate Rcgan , em 
rennião da B1·i tish Ass-ociatíon, propô.:; a segui1lte dcf i-· 
ni~ão para as espéc'. ie, e que W ells e Huxley reputam 
11. única "inatacável". "Uma espécie é um grup o de 
nuimais definidos como espécie, por nm sistematizador 
competente" (3). Só por ironia poderiam os eminen­
tes naturalistns apadrinhar a definição que, em última 
análise, subordina a cla.ssificação em espécies, ao arbí­
trio do classifiC'atlor. Redunda isso em afirmar-se que 
:não exi,c:te nenhum critério objetivo para a classificação. 
Ora. c:ão infinitamente maiores as diferenças entre os 
animais separaclos em e<pécies, que entre os homens 
nl fl is diversos. Não se conhecem. homens candatos, an­
fíhio~· ou alodos. O critério genésico aventado para a 
diversificação dos animais, por mais falível que seja, 
não deixa de ser um cr itério; mas em sua aplicação aos 
homens, êle falha integralmente, uma vez que niio se 
conhecem seres humanos que, por incompatibilidades 
biológicas. não se r ecebam para a cópula; ou que este· 
jam, em té.se, indefectrve]mente, condenados à esterili­
dade em suas uniões. O mais r equintado ariano cruza 
c~m ·_o cafre ou O tapuia. Além das aver.~ões e repug. 
nancias, que os preconceitos suscitam e que a natureza 

C~) W ells e Huiclt>y - o):>. c!t., pái;!nas 121 e 13l. 

., 
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não endossa, não se sabe de incompat ibilidade éiêsse gc­
nero. 

Mesmo quanto ao valor biolog·ico do híbrido ( 4 ) . 
J'esultante elos cruzamentos nrnis extl'l'rnos, w1.da üc po­
sitivo se sabe. Se uns yerbcnun as c:oufosõe1; dos rnmPs 
divergentes da humanidade pelas ocgeneresr·&iwias qne 
daí poderiam sm·dir. outros as enaltecem pela. 1·ombi­
nação em um indiv5duo, de fatores h ert>1li t(1rios rpw 
J?enhnm dos genitores reunia. 

Até hoje em nenhum dos pratos da balança, pesa­
ram argumentos que conferissem. sem roniest-nr,ão. ,1 

palma a qualquer do.-; dissidentes. 'l'nrlo 11ain1 ai1 ll1a, 
110 terreno d11:s conjecturas, inspi rarlas ern rscr(qrnlos. 
predile<;ões e precomeitos. Os sedi-írios da ignn!dadr 
humana integral, preconizam a ex t in ção das :n-crsl1rs 
l'aciais, nos consórcios humano,;:. Os do 01dro htrlo. PS· 

conjuram, com horror, a m e.~tiÇM\'f':lll. 

Aparte porém, a atoarda que a (li.,cus,;ão desen­
cadeia, não há por onde possamos, com segurn11('.a, pro­
pender. 

3. O que n os permite reeonhecer n i-a<:a. f o r•om­
plexo dos caracteres somático,; e p!-:Íquin1s qnr assina­
lam os indivíc1nos, distinguiudo-os de r>tttros, port;i(l01·r,, 
ele caracteres diversos. 

Propositadamente. na dcfi u i<:ão dt' 1·:1t;a. ern tH·ega -
mos o vocábulo ,:.ncUv·íd11pg, de Jll'E't1' rên ein a !!rupos, ou 
termos eqüipolentes, dcsill'llltlivo<; dr eolPtiYictn<lr-s. o qne 
poderia inculcar a fal.sa id6ia de que os ;itrihnto;; r a· 
ciais são encontráveis em agrn pn mrntos lrnmanos 111 ci i,; 

( 4) A expressllo Mbrfdo apllcada às raça~ hum:1na8 n11.o ê 
rigorosa o sim mestiço. O híbrido P. o produto (lo cruzamento de 
duas e8péo!es. 
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ou menos numerosos, quando a verdade é que a humani­
dade não nos oferece agrupamentos homogêneos. 

Embora seja a r aça nm conceito coletivo, uma vez 
que o critério para sua determinação é estatlí,stico, pre­
ferimos atribnir o complexo de caracteres que coruti­
tnem as insígnias das casta.e;;, a indivíduos, prescindindo 
do grupamento deles. Todos os tipos raciais se acham 
di persas na terra. O nórdico, o mongol, o negro, o 
alpino, embora medrem, de preferência, em seus ha­
bi'.ta.ts originários, não constituem exclusividade de ne-
11 huma região do globo. 

Complexo de carncteres, dissemos, porque as raças 
são reconhecíveis não por traços diferentes, tomados iso­
ladamente, , ma,<; por conjuntos de caracteres. Embora 
seja plausível, como acentuamos, qne, em eras remotas, 
tenha sido possíYel o isolamento de coletividades huma­
nas, por milhare.:;; de anos, permitindo-lhes que acentuas­
sem t.ra<;os comuns a seus membros - os cruzamentos 
que se teriam superposto a essa diferenciação, comuni­
carRin a indivíduos estranhos aos grupos isolados, ca­
racteres que constituiam peculiaridades deles. Toman­
do-se atributos isolados para a diferenciação das castas 
corremo,; sempre o Ü3co de filiar em umn. estirpe in­
clivídun a ela. estranho, que poderia haver adquirido, 
Por via de cruzamento, particularidade .de outra casta. 

Com os cruzamentos que i-e seguiram à suposta cas­
tidade racial, operaram-se invasões de tal forma que: 
. " ... com referência a ·qualquer sinal particular, os 

tipos ele homeu,;:, podem ser ordenados ·em uma série em 
que fig·urarão profundas invasões, de modo que seria im­
POSsível determinar o ponto em que uma raça termina 
e em que começa a outra" - diz Hankins (5). 

( 5) Hanklns - ob. clt. , páginas 210 e 211. 
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Se se adotar, por exemplo, para a classificação, a 
côr dos olhos, ou a dos cabelos, serú certo qu e se en­
contrarão esses caracteres uas raças mais diversas, o que 
quer dizer que, isoladamente, perderia qualquer deles 
sua função de crit ério diferenciador. 

Já o mesmo não acontecerá s·e, ao cnvês de tomar­
mos caracteres isolados, adotarmos um complexo, ma i,i 
ou menos rico, pois será improvável que indivíduos e.,­
tranhos ao grupo em que tais caracter es são frl:qüen­
tes, reunam vários deles. Um apoftég·ma genial de níp­
pley, citado por Oliveira Vianna, exprime à. maravilha, 
a improbabilidade de coincidências reiteradas ou em 
massa, e é que "o acaso não procede por- ataea(lo" (G). 

Se a adoção de vários caracteres torna menos prová­
vel que indivíduos estranhos ao grupo em qn c êles são 
freqüentes, os apresentem - por outro lado, s('rá raro 
que se encontrem no próprio grupo em que constituem 
peculiaridades, elementos que preencham a totalidade 
deles. 

"A palavra raça" - diz Hankins - "é um termo 
zoológico, e os limites que ela exprime, conquanto, fre­
qi.ientemenie, arbitrál'ios, de fato, são fixados sempre, 
p or traços fisicos distintivos; não obstante, a experi­
ência demonstra de há muito, que, n o que concerne às 
raças europfiias, toda tentativa de determinar uma den­
tre elas combinando vários traços, como a e.statura, a 
côr dos olhos e dos cabelos, a forma da cabeça, desfecha 
na corn;;trução de um tipo tão ilusório, quanto o do fa­
moso "homem ordinário " de Quetelct" (7). 

Em outra passagem, diz o mesmo escritor: "É as­
sim que R ippley se convenceu de que os povos europeus 

(6) Oliveira Vlanna - "Raça o Assimllaçã o" - à página 49. 
( 7) Hankin1 - ob. clt,, às páginas 24 e 26 , 
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c-ram, de tcil fornrn, misturados que qualquer combina­
ção da côr dos olhos e dos cabelos, excluiria os dois 
terços c1a população em quase qualquer região. Se se 
ajuutas--se a es,:cs caracteres, o da forma cefálica, não 
,;e ac·haria mai s qne uma pequena fração da população 
de uma reg-ião qualqu er da Europa em que esses carac­
te1·e~ específicos se encontrariam combinados. Supo­
nhamos 11m qnlll:to atributo, a estatu ra, por exemplo; e 
um quinto, como o índice nasal. A proporção dos tipos 
puros torna-se logo, quase infinitesimal" (8). " P orisso" 
- cmitinúa - "quando Rippley pediu a Amon a foto­
grafia ele um ind ivíduo de tipo alpin o puro, êste autor , 
embora houvesse medido mi lhares de r ecrutas rcnanos, 
r e1.:: pondeu que não ti nha ainda achado espécime de tipo 
alpino qne fosse perfeito em todos seus pormenores. 
'fodos os braquicéfalos er11 m ou louros, ou grande.~, ou 
t inham um nariz fi no ou outro traço que não deveriam 
possnir" (9). 

Abstraindo-se das particularidades que demmdam 
as dissemelhanças individuais e atendo-se aos carac­
teres gera.is, encontradiços n os grupos de composição 
11ereditúria análoga, é qu e se pode qualificar o con­
junto: E' claro que ó conceito de raça é abstrato, como 

· abstrato é o de floresta , sob o aspecto da natureza e 
qualidade, pois o que, de fato, existem são árvores e 
·não florestas. Assi m porém, como a div-ersidade dos 
elementos que compõem a floresta nãp impedem que a 
classifiquemos pelas form as vegetais predominantes; 
assim como a variedade das unidades que compõem um 
rebanho, não obsta a que se lhe emprestem qualidades 
gerais - assim tambem, as diferenças individuais de um 
grupo racial não constittlem obstáculo a que se atribua ao 

C 8) Hanklns - ob. clt., /\.~ páglnaB 24 e 25. 
( 9) Idem, ob. cit., páginae 214 e 215. 
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conjunto os car acteres freqüentes nos elementos qu e o 
formam. Se a gen te tomar uni atributo isolado, comum 
em determinad a r aça, e pretender identifi cai· por í\lr. 
indivíduo da mesma progênie, evidentemente, malo­
grará, pois os caracteres mais freqiiente;-; falham , mníla:,; 
vezes, em indivíduos que nela se eutronrarn e podem 
surgir em indivíduos de outras raças. N crn a côr i!o;; 
olhos, nem a estatura, nem a conformaçã-o crnnin na, 
nem qualquer das qualidailes adotadas pai-a a iden t ifi­
cação racial, é, indefectivelrnente, aeltsada por lodos os 
rspécimens da raça. 

Notando que certos caracteres surgem com frequ ê11-
cia, nos indivíduos d e dada linhagem e r1ue, só espo-
1:àdicamente, são apr esentados por outras estirpes ra ­
ciais - sente-se o antropolog·ísta antori znclo a a1T ihní-Jos 
ao grupo racial em que são comuns, como sna difercnr:a 
es pecífica. Nã:o é! de ouhia maneira que p1·oceüe o 
naturalista para a classificação das espéeies. As ana­
logias anatômicas entre certos animais ; a atitude nmis­
tosa de u ns para com os outros e outras nfinid:H1e~ 
const ituem a ba.se das cla;~sifi car;ões zoológiu1s. P,nfrc­
tanto, uma gra11de di.fere11 ça rn e<l eia entr e o critério do 
classificador da.e:; espécie8 a11imais e o que o r ae iolog-is t.a 
empreg·a. E ' que, ao passo que o primeirn, para lenu 
a cabo seu trabalho, nã.o necessita sair das obsrn ·n(;Ões 
dos espécimens ao seu alcance, - o antrovolog-ista !'('.­

corre, habitualmente, n os seus confron tos, a padrões ra­
ciais que a vid a não lhe fornece, r esultantes q11r, ,;ão, dr 
meras abstrações. 



IX 

O 0R.I'J'ÉRIO DOS P ADRõES 
0LÃSSI0OS RACIAIS NÃO 

LEVA A CONCL USÃO 

1. O critério corrente dos padrões r aciais clássicos incorre 
no vício lógico da petição de princípio. Sug·estão inaceitá­
vel do snr. Oliveira Vianna. 2. A única solução é a da de­
terminação das raças, abstraindo-se de padrões. 3. Como 

funciona u lei dos g-randes números. 

1. Como não chegassem até 11ós º·" representantes 
gC>n uii1os dos tronco,; raeiais primitiYos, nma n z que os 
c·rnzament°" sob1·evinrlos à hipotét.ic>A fixa~ão de seus ca­
raeteres rlifer nwiais, t er iam produzido confusões ele tal 
ordem, qut> Í' hoje, impossível separar-se o jôio do trigo· 
- insistem vários an t rnpologiRt as em restaurar, ideal­
mente, o,;, t ipos puros desaparecidos. E como procedem t 
Colhendo em p opulações que pi·essupõcm filiarem-se às 
progênies em questão, os traços nelas dominantes e 
compondo com e,;tas. o padrão extinto - figura lendária 
provida de earacter es que ninirném jamais, encontrou 
reunid os num só irnl ivíduo. Ora., com esse processo, 
quando segregamos dos complexos humanos considera­
dos, os ind i víd nos visai1os por no>\Sa observaGão, damos, 
de an temão, como ;-;abi<lo, aquilo que, justamente, 110s 

propúnhamos inve.<;tigar: sua filiação racial. 'l'omando 

10 
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o,; traços n eles dominante.e; parii emprestá-los a seus 
antepassados, como suas insígnias raeiais, não saímos de 
um eírculo vicioso, eis que determinamo." o padrão racial 
por meio de sua suposta geração e esta pel o padr ão 
racial. 

Eis aquí um testemunho eloqiiente desse vício it·­
r eparável de raciocíni o, nesta prescrição de Cotevillr e 
Giraudet que, Jamentàvelrn rnte, o sr. Olivri1·n Vi anna 
perfilha : "Quando se quer estncfai· uma pop11 ln<;ão 
(Jualquer, jsto é!, 11m eon jnnto de r aças mAis on menos 
numerosas" - aconselham - "o que se deve fa7.N. Pm 

primeiro logar, é idenhficar (:>.stas raGns. O métoilo :1 

seguir para obter êste diag11óst ico. de 11m11 manri ra in­
teressante e útil, é inteiramente co1,tr{i1·io ao ni (,1 oilo <fa" 

média.~. O que se deve fazer, antes fl e tml0. C: ohsPrvar; 
observar longamente, afim rle se üri r11 t a r poiwo :, J)O ll ('O. 

discernir os diversos elementos da popnla (:ib conside­
rada, dissociá-los, classificii-los, 1101· categorias;. E' ne­
cessário que cheguemos a um ponto de po(ler dizer: ?str. 
i ndivíduo é de tal ra<;a; aquele, de tal ou1rn ; aquele 
outro é nm mestiço de ta l raça com tal ou tra. E' so­
mente depois de ter obsel'vado e <le1 erminado a ntç11 

pelo exame de todas as particularidades <1os intlidduos. 
que se tomará do compasso para experimentar, isto r. 
para precisar e, se fôr n ece.~sário, c:ontroh1 r . O f:om pas­
so, por si só, é cego; exprime a dimensão, mas df' ixa 
de lado o essencial: a for ma. E' mnito g-rosseiro quan ­
'tlo se t rata de estudar populações a tuais cujas mestiçn­
gens constituíram grupos diferen ciados a-0 ext r emo. Não 
conceber o estudo de uma população senão com o com­
passo na mão, é matar a antropol-0gia, da qual se pode 
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clizer que não é s<'nnente nma ciência de preeisão, mas 
tambem uma ciência de observaçã.o" (1) 

Transparece dêsse tópico que o processo proposto não 
Pt·esci nde do.':l padrões dássieos ou dos outros que os auto­
i·cs vrcf iuu.rcun 11ara os eo tejos post eriores; doutra forma 
ket·i a inc.:ompreensível a rei t.er aGãO do demonstrativo tal, 
,1(1.iuuto a. rac.a: " B · nef'e.<.;8ário que elwguemos a um 
ponto de poder dizer : e.s;te in c1 ivíduo é tle t-al r aça; aquele, 
11e tal out l'a; aqurlr rm tm {, um mestiço éle tal rar;a rom 
tal outra" (2). 

Hecomeudam que comece por onde deveriamos ter­
niina r , is:to é, pelo que deve1·iamos demonstrar. 

Onde di.~porinm o,; ela.~sificadores de exemplares ge-
1minos das 1·Hças pa.radígnrns, para cotejar com êles os 
tinos a classif icar, se o que a humanidade nos oferece 
8ão populaçõe.'> l1etcrogêncas, r esultante.<; elos mais varia­
elos cruzam ento.e; por que os povos têm passado? 

2. Aí está. porque devemos repudiar os padrões uni­
' 'ersais, para. convolarmos a outros métodos. A restau­
ração dessas entidades / fi ctfoias pelo g-rnipamento em 
modelos ideais de atributos freqüentes ent re indivíduos 
q11 e se presnme entroncarem-se nelas, é arhitrárin, pois 
ninguém poderá risseg11rar-nos que o.-; tipos originais -
f} nando houvessem existido - reunissem, -ele fato, os 
traços que hoje só encontramos dispersos e que, tanto 
Poderiam provir de supostos t ipos puros, desaparecidos, 
<!orno representa r o nrodnto il.e cruzamento entre in­
divíduos de váril'lR linhagens. 

Ora, diante da impossibilidade de t ermos por norma, 
na reconstitui ção rn eia 1, pridrões genuino..<: que, s6 ideal-

( l) e ( 2) Oliveira Vlanna - Raca e Assimilação, às pá.gl­
nns 84 e 86 . 
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mente, poderiamos figurar, não nos restn outro alvitre 
que o de ideutificarmoi-l no;, agrupamentos atuais todas 
as modalidades de que se ressintam os tipos dominantes, 
sem n os preocuparmos eom paradígmaR. 

Só assim poder emos aspi ra.r a rcsn ltaflo útil, pois, 
ao exivês de joga rmos eom rlul'JHlrs. trahallrnr emos com 
formas humanas vivaR. 

Pouco importa que os poYos 11ão po,~sam 1-;er desig-
1iados pelos epítetos de celt,a,s, latüws, alp1'.nos e outros. 
Deniro <1as misturas rac:iais confinadas prlos territórios 
rlos varios paíse,,, hii. sempre uma relativa hom op:eneidade. 
fü-:scg11r 11da pela const.âneia, em certo p:rau, dos elementos 
múltipl o.~ que teriam concorri<lo para H eornposição dos 
tipos predom ina11tes. Os <·0111po1H'11trs que Pon corrern.m 
para a formaçíio r acial de dada reg-iã.o. 113(, são os mei-;mos 
<1ue entraram na composição de mna uut ra (:l). Em 
cada aglomeração humana permanente. poderemos ras­
trear a freqüeneia <le tipos a11álog·os; dos que nela mais 
cornumellte, medl'am, em virtude rla. t endênria qne a 
pop11 la(;ão r evela para revesti l' dete1·1H i1rn do.~ atrihutos 
e para não apresentar outros, peculiares 11 outros povos. 

Como as naGÕPs não 1-:ão redutos im1w1·nH'Hvcis ~s 
influêucias estranhas, e como d e todas elas emigraram 
levas humanas qu(• ;-;e localizaram em outras regiões, onde 
teri11m mantido certa predileção sexual p ara os cru-
7.ameiüos eom os de :-ua casta, f. <1laro qne. fóra dos ccm­
fim, naei.011aiR. si'ío encontrados espé<'.imrns r aci<1is filia­
dos ao f!I'upo <lornirnrnte Pm ea<la mna ,lelal'i. E' a~~im 
que, (\orno r efere Jl ankins, eitando Leon Domininn, por 
êle rerutarlo "uma <las maiol'c>s antoridadrs nas qurs­
tões de i·ar;as e 1]e nacionalidades na Europa" -
'' ... a. ~.,rança sete11trio11nl é talvez, n1ais teutônica que 

(3) lfanking -, ob, cit. , pái;inM1 27 e 221. 
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o sudoeste da .Alemanha e, por outro lado, a Alemanha 
é, em numerosas regiões, mais eslava que a Rússia" (4). 

Seria muito ma.is razoável que procedessemos ao 
trabalho autônomo da determinação do tipo dominante 
em cada. r egião, qualquer que fosse o resultado a que 
chrgassemos - a que insistamos em re.,pigar nos aglo­
merados humanos as analogias da população com modelos 
imaginários que, se existiram em eras r emota.-;, não 
vieram até nós. Em lugar de tomarmos padrões nór­
dico.~, íberos, alpinos parn suborcfüiannos a c~sas entida­
des hipotéticas sôbre cujos tipos não há acôrdo completo, 
- o trnbalho de i11Yestiga0ão racial - tent ariamos dis­
por em grupos, as variedades observadas, livremente, 
seg'undo as analogias que apresentassem, com abstração 
das particularidades pessoaili. Os tipos dominantes, 
assim obt idos, tal fossem a/oi suas similhauças eom os t ipos 
Hfins enco11trados em outras rep;iõe.-:, com,tituiriarn com 
eles categorias maiores. O confronto das c·lassificações 
levadas a termo em uma região, com as realizadas em 
outras, permitiriam s111tescs mais compreensivas, de modo 
que, por nm trabalho de generalizaçã,o crescente, p_u­
dessemos el1e;:i:ar aos tipos 11,n·iversm~ç conteuiporâneos. 

Comerr.mos de novo! Ou bem que fa7.r.mo.-i lab11,la 
l'asa dos 11a<lrõe1, r aciair,; clássicos, cujll real idade ning-uém 
poderia afinn~ar, e i11i 1'i111nos os trahalhos de pesquisas 
com o material atual , tal como existe, para generali­
zarmos os tipos domina.11tes e I com êles construirmos 
categorias que r,;írvam de paradígnias para as classi­
fi cações ulteriores - ou bem que continuamos atados 
eternamenfo, a categorias frreais, niío conseguindo su­
perar o eirculo Yieioso, qne dá. por provado o qiwd de­
rnonstrandwin. 

( 4) Hankins - ob. clt., à página 24. 
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3. O trabalho de genera:Iização crescente dos lipos 
regionais dominantes, até culminar nos padrões univer­
sais, se possível, não impedirá que se àpertem, elo mesmo 
passo, as verifícaçõe.~ casuísticas, até chegar-se ao má­
ximo po.ssível de exat idão, sem entretanto, per clermos de 
vista que o método das ciências nat urais 1~ o estatíst ico, 
baseado na lei dos grandQS números, o que quer dizer 
que as generalizaçõe,,; somente são possíveis, quando a 
massa dos fatos observados at inge proporções elevadas. 
A" verificação contínua dos fatos de qne partimos, para 
formular as leis, é o critério ciêntifico geral. A f ixação 
dos princípios nem é absoluta nem é definitiva em ciên­
cia alguma. Simultâneament e com as deduções que elas 
permitem, deveremos rever e retificar, freqüentemente, 
os degraus que nos levaram ao tôpo das generalizações 
estabelecidas. A vida não se cletem. Nossa in tel igên­
cia é que, não conseguindo acompanhá-la, em seu inin ­
terrúpto evolver, -gen eraliza as relações observadas entre 
os fato.;;, para dirimir, à luz delas, outras que lhe so­
brevenham. 

A genel'alização, entretanto, não imobi lizn os fatos, 
que continuam a fl ui r, com o a. água tlos rios. Do mesmo 
pas,-,o qu e os si ntetiza 11a lei , nã.o pocle o observador per­
der de vista as alterações da,; uniclades, sob pena 9-e 
ruirem os principios, que l'efog-em das modif'ieaçõcs ul­
teriores, como ruiria o pontilhão que não fosse r~ajus­
tado às flutuações da corrente a que se su perpõe. Na,<; 
c-1assifica(;Ões r aciais t eremos que inevitàvelrncnte nos 
wbmeter à lei dos grandes números. As ohserva1;ões dos 
indivíduos para a determina ção de snas parti cularidades 
raciais, por mais exatas que sejam,- por maior número 
.de exemplares que reunam, não n os poderão levar a 
generalizações absolv.tas, mas aproximadas. A. prcpon-
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de1·ânc111, de certas particularidades e não sua indef ec-
f ibilidade. e que nos permite clispôr seus portaélores em 
determinados grupos raciais. um· dado grupo racial 
manifesta certa tendência para revestir caracteres que 
indivíduos de outras progênies, osporàdicamente, exi­
bem. No ramo em que tais caracteres são freqüentes, 
difícil será encontrarem-se indivíduos que os reunam 
todos. Entretanto, êles se distribuem, desig·ualmelite 
entre os elementos do grupo. Esporàdicarnente, pode­
remos· deparar indivíduos de dada casta racial providos 
de algurt;; caracteres peculiares a outras. Isto, entre­
ta11to, não é comum. Quando as genel'alizações estão 
sujeitas à lei dos grandes n{rmeros, os princípios só po­
L1em ser assentes, dentro de ce1·ta, escala,. Abaixo dela, 
não há generalização possível. É um engano 8Upor-se, 
em tais eventualidades, que a precisão das verifica~ões 
aumente, quando se desça a minúcias. Há um limite m·í­
nimo, abaixo do qual a le i não pode ser discernida. As 
seguintes considerações de Lecomte de Noüy nos farão 
compreender a natureza dessa lei. "Somos incapazes de 
prever o futuro de uma partícula" - diz êle -------' "mae 
há um tão grande número delas, qne o cáleulo das pro­
babilidades nos permite estabelecer, com gTande apro­
ximação, o resul tado provável, estatístico, da soma de 
suas ações individuais" (5). "Uma companhia de se­
guros" - exemplifica - "não disporá jamais de meios 
para prever qual das casas seguradas se ineendiará, ou 
aquele dos seus clientes que morrerá. A única cousa 
que lhe importa é a porcentagem anual de cada espécie 
de sinistros, porcentagem que ela calcula, de acôrdo com 
as estatísticas dos anos precedentes. P ode ela assim, 

(5) Lecomte de Noüy ·- Le temp,i et la vie, pâ,ginas 49. 
50 e 51, 
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pela aplicação de uma quantia modesta, cobrir os ris­
cos que representam valor muito maior" (6). 

Justificando a ineficácia <las observações das uni­
dades para mai or exatidão da lei, diz ; autor conside­
rado, em relação às leis físico-químicas, o segu inte, que, 
com muito maior r azão, ;;e aplica às cieneias natnrais, 
do momento em que e.~tas estão longe de arlqu irir o 
grau de certeza daquelas: "A fonte do êrro fundamen-
1 a i que nos levou às generalizações apressadas, é fác il 
de descobrir: acreditávamoi-:, em face das magníficas 
conquista,, da ciência que. aumentando, .indefin idamen­
te, a precisão das medidas, acabariamos por pred izer os 
fenômenos com precü;ão, cada vez maior. Infelizmente, 
o,; fatos experimentais demonstraram que essa seguran­
r.:a. era e será sempre vã, pois, recentemente, .se verificou 
que, quando a precisão dás medidas transpõe um eei-to 
ponto, e que se pe1ietra no domínio dc1s pequenas un i­
<.1ades - o eletrvm. positivo e neg-ativo, o .f oton - até 
!HJ.UÍ, inacessíveis, é tã.o caprichoso seu compo1·tamento, 
que precisão alguma no.s permit irá prcYer o movimento 
(b-:srs corpúsculos. rlete1-minado;; qn r são pela fnntasia 
mais desordenada" (7 ), 

A lei estatística, como ac ima dissemo.~ .. só prevalece 
em grandes ·escalas. Re seu ohjéto é estabelecer propor­
ções, compreende-l'e que, r eduzido o vulto c1os fatos, a 
tal ponto que não compor tem o critério das p robabilida­
des, não há como ap licar-se a lei dos gTandes números, 
Se. no exame das rac;as, descemos ao ind ivíduo, segre­
gado das grandes coletividades em que fie intég-ra, esbar­
raremos com a multiffrria diversidade humalla que, como 
a elos movimentos cap1·ichoso." dos elementos atômicos, 
deixará o an tropologista perplexo. 

(6) e (7) Lecomte de Noliy - L e temps et la vie, páginas 
1:1. 50 e 51, 
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AS CONCEPÇÕES ESTÁTICA 
E DINÂMICA DA RAÇA 

1. A semelhança entre o asctmdente e o descendente. A teo­
ria cromosômica e seus opositores. Os cromosomas são os 
portadores de quase todos os caracteres humanos. 2. A imu­
tabilidade dos caracteres hereditários é relativa. Uma hi­
pótese de T. H. Morgan. Os racistas são partidários da intan­
gibilidade dos caracteres raciais. Não existe atributo hu­
mano algum, absoluta e definitivamente, inalte rável. Mu­
ta.çüo. Ações do meio. Hormônios e vitaminas. 3. A ten­
dência moderna é a de se considerar a raça em seu carater 
dinamico. Uma definição de Hanklns sob essa luz. No pró­
prio racismo há prosélitos que p1·ocuram acomodar suas con­
cepções ao conceito dinâmico da raça. 4. Os caracteres he-
1·e<litários são, a um tem po, constantes e variáveis. Naqui­
lo em que persistem , é que C'stá o traço diferencial da raça. 

5. Mas, onde residirá o quid diferenciador'? 

1. Na f ixaçã o <lo conceito de raça dois critérios 
rl isput am a primiizia : o estátfoo e o din,âmico. O pri­
meiro considera a, raça como realidade permanente, que 
resiste its iu fluÍ>nc ias do meio e persevera em sua uni­
dad1~ ,rnfropológ-ír.n inquebrantiivel, atrav{$ das gerações. 
O ontro,' a reputa mr.ro estu do de equilíbr io, no entre· 
choque da hereditariedade com o ambi.cnte. 

Desde 01> tempos mais remotos, advertiu o homem 
para a · continuidade antropológica dos ascendentes com 
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sua geração. Que o indivíduo herda caractere,;; de seus 
geiiitores, é fato de verificação vulgar, que não teria 
escapado à ouservação, nos primeiros aglomerados huma­
nos; mas as causas e o processo da hereditariedade, há 
pouco, permanecia ainda, em completo mistério. A bio­
logia moderna se aproximou da. verdade, localizando na 
eélula a séde da herança biológica. O problema conti­
nuou, entretanto, de pé, até.o dia em que o microscópio 
surpreendeu no núcleo dela os cro-mosonias, assim cha­
mados por sua afinidade eletiva por determinada colo­
ração. A incredulidade, entretanto, per.~i:;tin nos meio<; 
científicos mais reputados, como a França. 

"A obstinação dos antigenetistas tem alguma com;a 
de desconcertante" - diz Jean Rostand. "A gente vê 
os cromosomas ao microscópio, êles podem ser fotogra- · 
fados; poderemos certificar-nos por inúmeras experiên­
cias, em centenas de indivíduos, que o comportamento 
deles acompanha, rigorosament e, o dos cara r.tcres here­
ditários; t oda vez que surgem exceções às regras teóri<-as 
da hereditariedade, podemos atribuí-la.-; a irregularidades 
oco1Tidas na distribui'ção dos cromosomas; verificam-se 
enfim, com abundância dé provas, ató o 11ltimo porme­
nor, todas as _conseqüeneia:; das hipófrs(•,- de trabalho". 

E , diante de revelações tão incontestáveis <la exi.,­
tência dos cromosomas, coloca Rostand os incrédulos nesta 
r idícula conjuntura: "Que quererão mais 7 Que os pró­
prios cromosomas tomem a palavra para proelamarem 
sua função 7" (1) . 

"Perguntamos: que esperarão o.:; advcr;;ários da Ge­
nética para abandonarem suas prevenções? Estarão, de­
vidamente, informados da multidão de t1·abalhos q"4e, 
por toda parte, corrobora a teoria cromosômica ? On 

(1) Jean Rostand - La nouvelle biologte - páginas 10 e 11. 
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terão simplesmente, decidido, uma vez por todas, tomar 
todos os pesquisadores por ingênuos1 

Para que a teoria cromo.sômica fosse errônea, seria 
mister que, em todo o mundo, centenas de experimenta­
dores fossem vítimas de uma ilusão. Será mais econô­
mico supor que um punhado de professores, entre nós, 
seja vitima de sua teimosia" (2). 

Linhas adiante, diz Rostand: "O re..~ultado de tal 
de.,:confi ança é que, a despeito dos Cuenot, elos V endel 
E: de alguns outros, a França se acha, mais ou menos, a 
um século de atrazo de outros países, no que se refere às 
mais altas questões da biologia. Ora, um terço de século 
em nossa época, já é alguma cousa. . . Enquanto que 
alhures, as descobertas se precipitam; enquanto na Ale­
manha, na Inglaterra, na América, na Rússia, no Japão, 
porfiam os pesquisadores para inventariarem os patri­
mônios hereditários e levantar as cartas cromosôrnicas; 
enquanto que se manipulam e se dissecam os cromosomas, 
como se estivessem sob o escalpelo, enquanto se começa 
a penetrar na coni-titu'ição íntima dos genes e que se dife­
renciam suas funções, segundo o Jogar que ocupam nos 
cromosomas - aqui, ainda estamos a perguntar se o,; 
cromosomas existem e se t êm qualquer relação com a 
he1·editariedade" (3) . A descoberta dos eromosornas no 
núcleo da célula, abriu novas perspectivas ao estudo da 
hereditariedarle. Pelo que observações continuadas e inú­
meras nos testemunham, respondem os cromosomas por 
quase todos os caractere,~ humanos. 

Os cromosomas; contêm o que Wells e Hnxley cha­
mam "átomos da hereditariedade" - unidades defini­
das de matéria viva, tendo cada qual, dentro do ovo, 
sua função particular na formação de um indivíduo nor-

(2) Jean Rostand - La nouvelle biologle - pâglnas 10 e 11 . 
( 3) Jean Rostand - ob. e lupr citados. 
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mal. E ssas unidades hereditárias, contidas nos cromo­
somas , chamam-,<;e genes. São de tamanho demasiada­
mente ·infinitesimal para que o microscópio po'-:sa r€vc­
Já-las, mas sabemos qqe elas ,'>e alinham," no i11te1·ior dos 
eromosomas, como as contas ele um rosúriP. Cada genes 
tem seu posto partienla1· num determinado cromoso­
ma" ( 4). 

A es,;es átomos herrditários, que se divPr,c.;ificam 1ms 
<l c•s outros. airihn~ a Genéticâ, fundada cm mniüis expo­
ri~11eia<; repetida,;, a _twmsmis,;ão de quasr todos, senão 
ele torlo.c: o,,; caracter es individuais, q1rnr se.Ülm nnatnrni­
c·os, q11r.r fisi ológicos:, qne1· psíqnir.os. A eôr e contex­
tura dos Nlhelos . dos olhos. (l n rele; ;-1 1_·onfo1·111a1)ão do 
n~riz. elos láhi os, do,, molnres. rlns orellias, d o rp1eixo. 
do crftnio; o caráter, o temperamento. a intelig·ê.ncia . a. 
predi !" posir:ão 1Jara. as moléstia..:; ou a rr~istrnc'. ia rspeC'ial 
fl elas, -- tnrlo é ohra dos genes, qnr Rostan r1 diz n•pre­
,:Pntf1 r rm1 "rara o hiolo~ist;i , o qne r nra (1 físir0. repre­
,:e11tam o:; Momos" (5). 

2. Rstevr muito g-eneral iza<la n <'l'ern:a <le que os 
c·aractE>l'('S hewiditá.rios n ão se altrraynrn , espontunrmnrn­
te. nem .~r rrssentiam (lH ar;ã o rl o rnrio . Os <;ed:í r ios dn 
<'o nceprã() e.stúNr-rr dP 1·,w11. llf!flrrarnm-se fl esim versãn. 
qne mini~t raria pal'n sna <lo11tr i1 111. um fnn1lamrnto <lr 
inest.imftvP I valo1·. Do momrn.to em que os carnct.eres 
hrrc-rlit~rios r,rnm int:111,.tívc1s, atrayessa.riam inrólnmes 
torl f! s as infln 0nr:-ü1i-; do nwio. para se revehm:-m, atravé.s 
11:J<; ));C ni('ÕPs. \'()lllO in<.:fo:nia s índelrvr.is de lll11fl raça. A 
r rPnPa n;t im nt::ihil id 11rle el o.~ raractc1·es lwredit:irios, que 
.iA hailavH no e<rphitr, do8 ri-ent istac . ~orno mmi. hirótesP . 
anteR que a GenHíca a. proc>luma!-lse, rrePbeu desta. por 

( 4) H . G . W ell" - ob. rlt .. i, ]):\.!'(ina 20 1. 
(5) ,Jean Rostand - ob. c it .. 1:1 página 23. 



GENTE SEM RAÇA 161 

mtermédio do gran de sábio americano Thomaz Hunt 
1\forgan, um gr ande alento. E' que, impressionado com 
a g-rande rrgnJaridarle com que funt'iona o sistema ~ené 0 

tico, admit.in êle, como mera hipótese, qne os gên e;, eram 
imnt:í Yeis, sem deixar, contudo, rle ressalva!' o caráter 
proviisór io de sua assertiva. Mas seus <'011tinuadores, e 
os aproveitadores de suas veri firnç:õe.~ para p retensas 
snperioridarlrs raeiais. não gnardarnm 11s mesmas rese_r­
Yas; pasrnr:1m a afirma r, pura e simplesmente. a imuta­
hilirlnde dos gênes. r·orno dógma. Ne_;;sa <'l cformação da 
,·rr<'l :-1<le científi ca f'.e insta fo r11m os racistas, s:'ltisfeffos 
dr lrn verem enro11t1·ado um arrrmêdo élc bnse bi ol ógica 
para seus devaneios. D e um elos próceres dêsse credo 
(, a seµ; ni ntr c1rfiJLir:ão, <JlH' gozn clr grnndc prest ígio na 
.\lemn nha: "TTma rnc;n" - diz - "se apresenta como 
nm grupo humano que se disting11e dt> qualq11er outro 
irrnpo <' om prerncl ícl o ela mesma maneira. J)Or um con­
_jnnto de carac·te1·es ro1·p<WÚ<i l' proprif'dacl e:- psíquicas 
que lh<1 r riróp1·i o, e que e11 g·en rlr a, indrfíuidamente, 
homrns Rt>nwlhai1trs àqnelP.~ qnt> o compõem". E Rsa de­
finiçiío pressupõe a irn1 lterah ili rlllde (10 . .; fatores heredi-
1f1rios Em tese, não :ifirma nada ele est ranho, 11ma vez 
qnr. SI:' l im it a a apJii.a r i\ 1·a<Ja , Ye1·ificac;ão hiol6gica de 
;1 l:-an(•e vnl g-ni·. ,p1 al se;ja ,1 ela ~:,, rn elhança entre PS pro­
ni:1.dore;,; e sua prole. Mas, do mesmo p:1.c:so q110 apurou 
eilsa Yercl ade, l'egiston a Genéti ca a. oeorrên cia de even­
tnálidades em que, i1Jdcpen cl ente · de eruzmnentos, a r aGa 
origi núria se poderia Rlteral', ,~orno acl iaut.e veremos. Os 
l'MiRtas, porém. niio tomar iun o fe1 1ômeno com suai:; exce­
ções. "Consegu intemente" - pondera Walter Gross -
"os valores elos Í10mens, seja no bem, como no mal, não 
são conseqüência dr um ambiente bom ou deletério, mas 
a expressão de qual idades herdadas, que têm sua séde 
no sangue humano e que lhes vêm dos pais e das mães. 
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.Nó.; não podemos mudai· tnis ritrn licl ades, e 11e111 desper ­
tar, de novo, arbitràriamente, as que se perderam. Se­
gundo nossos atuais conhecimentos, devemos pensar, ao 
contrário, que, qu ando um povo apare~eu na história 
com dadas qualidades, estas subsistem até que em um 
ponto qualquer, a corrente do sangue é rompida" ( pelo 
cruzamento, já se vê) "com o que uma parte das quali ­
dades originárias se perderá. para sempre" (6). 

A concepção, como se verifica, pressupõe a inalte­
rabilidade dos fatores hereditários. O fato, entretanto, 
não é tão simples quanto parece aos que o empa]marnm 
pata fins raciais. Sem dúvida, entre os caract eres }1 cre­
ditári os, é que se deparam os melhores difercnciaclores 
das raças, por serem mais estáveis. Nenhum üe1es. po ­
rém, assegura a uniformidade <la prole com a rig·iílez 
que a dout rina estát1:ca pressupõe. Não Pxiste Atribu1 o 
algum intangível. Todos os caracter es são su-;cet íYris il e 
alterações pela m odificação espontânea dos g-ênes - sua 
sede orgânica; e estão ademais expostos à açi'ío do mci,1 
que, em fase embr·ionár'Ía da existência ,lo inilivírluo 
pode ser decisiva em sua formaçã.o. 

Essns modificações poc1e-l'iío resnlt:1r dp mutnçi'fo rlo:, 
gênes que consiste 11mna alterar;ão de sna Pstrntnrn: 
ou de alteração do sistema gení\tico, isto é. dr seu fnn­
cionamento. 

Se a mutação oco1-rer em célula ,;exn al iípta n en­
p-endrar'um novo indivírluo, o genrs mnrlaclo npíll·c>cerií 

• em toda;;; Ruas células. S r ns cara.rtr1·es diYr1·;.d1·fo dos 
elo gen itor e o gerado poderá pnssnr a C'onstitni r o ponto 
de partida de uma linhagem nova, pl'Ovi,ln ele atrihntos 
até então , desconl1ecidos. "S11hitamente, nu ma raca . 
animal ou vegeta], bem pura, bem conholadn , no 1';,o 
de u'a multidão normal, e sem que nada permitisse pre-

(ô) J". Evola - " II mito dei sangue" - fl. 83. 
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vê-lo, sem que se possa ligar o acontecimento a qualquer 
circunstância exter ior, nasce um indivíduo, apresentando 
caracteres anormais, aberrantes, monstruosos. E' a mu• 
fação. Ela ~, imediatamente, e totalmente, heredit ár ia. 
A partir dêsse exemplar anormal, poder-se-á, pela a1-íli­
cação das regras mendel ianas sôbre os cruz:unentos, obter 
uma linhagem inteira, uma raça ne muf'a-ntes , (7) cu ja 
estabilidade nova não cederá, em nada, à raça-tipo. 

Que se teria passado? 
Enquanto a coleção das unidades hereditárias, do., 

genes, passa inalterada dos ascendentes aos descendentes. 
há semelhança hereditária; o semelhante engendra o se­
melhante, a linhagem permanece conforme a si ln esma . 
Mas, de tempos em tempos, de muito longe em muito 
longe, numa das inúmeras células geratrizes de nm indi­
víduo, um dos milhares de genes sofre uma nltel'a<)ão. 
u 'a mudança de estado : mnda - é o termo consagrallo. 
E se esta célula portadora dos gene.,; novos é do p~queno 
11úmero das eleitas, que preenchem todo ;~cn destino de 
concorrer à form ação de um novo sêr, e11tão se produ ­
zirá um indivíduo alguma C'Oisa rliferente do proc1·iador, 
um 11iu!ante" (8). 

As alterações de caracteres, de toda ortlem, <letcr­
minada8 pela mutação, poderão ser de índ ole e gr1rn 
diversos. Desde as mais superficiais às mais profunda:~; 
de ordem anatômica, fisiológica ou mental. Nos infn­
s6rios, nos insetos, nos crust áceos, nos molu~cos e nos 
ve~·tcbrados foram observada8 inúmeras alterações deter­
minadas por mutaçã.o genética, como sejam : mudança 
de porte, alongamento on encurtamento dos membros, 
apnrccimento de pêlos ou penas; simplifieação ou orna-

( 7) A palavra m utante quer-nos pa recer Reja u ma francesla 
Inevitável, pois não encontram os correspondente vernáculo e nem 
os lêxlcos francêses consignam o vocabulo "m11tant". 

(8) Jean Rostand - ob. c!t., págin as 67 e 68. 
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meµtação da forma anatômica ; aumento ou diminu'ição 
da v italidade, incremento ou restrição da fertilidade, mo­
dificações do comport amen t o psíquico .. dos instintos, e 
outras. A mutação se op er a, sem qualquer finalidade 
biológ·ica. Existem as alterações que beneficiam o grupo 
r a,; que o prejudicam. Muitas vezes o indivíduo que 
surge da mutação, não reune con dições de Yitalidade; 
ní'í.o procria. Outras vezes~ êl e o primeiro elo ele nma 
série nova. "Combinar,ões im;ólitas <le mntrria l " - diz 
.r enn ing-s - "entram em alguns 1los uovns inrliYíduos; 
rstcs revelam, em eonseí]_iiênria. nm n ovo eonjunto ·de 
earaeteres. e a nova eombi11a <~í'ío ftm<·iona . <lr modo di­
VPrso, rlenn11 eim1 <lo no.~ dr,sccndcntc?s, novo modo de he1·r­
rlitarie<lade" (9). 

Além dessas variações que se oper am por mudança 
na estrutura dos genes, há as fJUC devem seu apareci­
ffi(\nto a mudanças no mecanismo genético. E' nm · cro­
mosorna que se fragmenta, :;;ão outros que se soldam; 
c~romosornas não h omólo~os, qne t.roram um segment o. 
~ão os ca<:0s d r rl<'fi r· iêrn:in on exrP:,so na pas,rnl,!em elo 
Promosoma ou do seg:mrnto para a célula. 

E <'I r torl as f'Ssn -; aherragões fJ1 1C ocm-rem no sístema 
~:enrt ico, surg-em indivídu os com caracteres diferentf'.c; dos 
rnw seus rren í tores apresentavam, que. e01iforme ,ma vít 11 -
lida<le e sua rapaei diule procriodoru, po<lerão clar início 
a nov11s e;;tirpes animais, mai;< 011 mr11os iliversas das 
p rereclen tes. 

Não {, :;Õmente, porém. pelas alter aç:ões intemas so· 
fridas pelo.e; fa tores hereditários, quer em sua estrutura, 
qner no modo de func ionar em, que se wirificam os de.~­
vios da,;; linliagens. Um outro fator que não se péÍde 
desprezar, é o meio. 

( 9) H. S . Jennlngs - Ereditá hiologica e natura humana 
- · pâg. 269. 
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Depois <le afirmar que o desenvolvimento da célula 
rstá na depen<lêneia imediata do "flmbiente interno que 
a círcnnda" diz J eunings: "Vejamos agora, se o m esmo 
grnpo de gene,; pode proonzir diferentes tipos de in<li­
YÍllnos, <le IH'Ôroo com a;~ con di ções internas em que o 
organismo se encontra. 

A esta peq:nmta" - prossegue - "pode-se respon­
der afirmativamrnte, como, aliás, j á vimos, estudando 
os efeitos da mmlarn;a d o.<; hormônios que respeitam aos 
i11divíduos. 

O prindpio ath•o da t iróide é produzido, sinteti -
camente. A substft.neia assim obtida, pode ser empre­
galla em logar da proc1nzida pelos genes, com o mesmo 
efeito sôbre o desenvolYirnoito e sem; ca racteres . Do 
mesmo modo, fo i produzido, a rt ific·ifllmrnte, um do,; hor­
mônios das eápsnla.-:. suprarrenais; grnn<les passos foram 
dados com a síntese da insulina, o hormônio produzido 
pelo pâncreas. E nesta <lirec,ão rstão sendo feitas muitas 
pesquisns. P ocle1·ão ocorrer, espontânenmente, ações 3e­
melhantes na natureza 1 Não há razão para que as ex- · 
C'.lna1110R. Muitos caradcr es dependem dos hormônios 
p r oduzidos pelos !2:enes. A pro<ln c:ão dos hormônios po­
clr1·ia estar .~ob n inflnência do sistmna nenoso; por ­
tnnto, sob a influênc· ia <las condições externas; ou ('Stas 
poderiam inter essar, de ontro modo, sua produção. · 

E) eerto, de resto, que R produção de alguns hor­
mônios Íl efetivame11te iu filu•n ciada pelo Histenrn ner­
\·oso; po1t1111to. nwd ifidvel pel11s e.ond ições extei-n 1:t-;. É 
o caso pai·tic:ulai· de 1m1 dos hormônios produzidos pe1as 
cápsulas snprarrenais, o qmll i11t('ressa notàvelmente, .e 
profundamente, o comportamento do indivíduo" (10). 

00) Ob. c!t., pé.g lnas 144 e 145 e seguintes. 

11 
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Depois de relatar experiências eloqüentes sôbre alte­
rações substanciais obtidas, artificialrnei:1J:c, na estrutura 
.de animais, pela mudança hormonial, obtida através da~ 
mudanças do ambiente - acentua o ~ra nfle bio1ogist :i 
americano a ação decisiva das vitaminas nu alten1ção 
profunda dos caracteres individuais ( 11). 

Em outra passagem, n:,t mesma on1crn de idéias, 
encara J ennings a questão dos atribu1os humanos t idos 
por inalteráveis: "Mas que diremos" - pe1·gunta - "dos 
caracteres como a côr dos olhos no J10mem 011 no mos­
quito? Todas as diferenças éla côr <los ol1 1m, são devidas 
a diversidades de genes, não a diversida <le de ambientes. 
A mesma cousa pode-se dizer de nrnitos enr:wtcr es do 
homem e de outros organismos. P odemos dir.cr que tais 
caracteres são, por si mesmos, hereditários e não rl evidos 
ao ambi ent e? Na prática não seria errôneo o ai~sê rl o. 
Sabemos, positivamente, que a côr dos olhor-; resnlta dn 
ação rum11lativa de muitas snbst.âneias q111micas produ­
zidas pelos genes. Sabemos que, se uma drssa.~ i,;nbstân ­
cias químicas se modifica pela. m11dan<:a dm gen rs. 11 

côr dos olhoR, que <laí resulta, mo<lifica -se. ig-irn.Jmentr. 
· R perfeitamente co 11cebíve] que Re pos.,a l'Onsrguir snh­

min istrar de fora, uma snhstância qn írn ica que os genes 
• não possuam, e produzir-se, assim, nma <·Ô r de olhos que 

os genes nã~ podem produzir. Muitas drssa.~ descober­
tas já estão feitas. Como vimos, no capítulo TV, j {1 se 
conseguiu levar de fora, hormônios que os genes não 
podem fornecer. Já é pos.-;ível a alteraçã.o de muitos 
dos caracteres orgânicos, que, há poucos anos, eram ünu­
táveis. A matéria está sendo estudada, de pouco tempo. 

(11) Ob. c!t., páginas lH e 145 e ~(\ll'Uintes. 
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mas, sem dúvida, os homens chegarão um dia a mudar 
muitos outros· caracteres, tidos, até agora, por inalte­
ráveis. O fato de ser hereditária a propriedade, isto é, 
alterável pela mutação dos genes, não quer dizer que 
não haja um meio de se conseguir sua alteração através 
do ambiente" (12). 

Tudo conspira, como se vê, contra a teoria estática 
da raça. O próprio processo genétiêo impõe a varia­
bilidade humana. Da possibilidade das mais diversas 
combinações dos genes, nos próprios gametos do indi­
víduo e do ovo, engendrado pelos confluentes genéticos 
dos dois procriadores, decorre, como conseqüência, a 
eventualidade de variações da progênie. As alterações 
do aparêlho genético, pela mudança dos genídios e de 
seu mecanismo; as influências do ambiente, e por fim, 
os cruzamento.;, em todos os sentidos, por que passaram 
os povos, são fatos incontestáveis, que excluem a con­
cepção da r aça, como grupo humano com caracteres imu­
táveis, tal como a vimos definida anteriormente. 

Ninguém mais hoje, com dois grarnos de conheci­
. mento científico, ousará insistir em semelhantes toleimas. 

3. O conceito estático da raça cedeu ao dinã.mico. 
"Figuramos uma raça" - diz Hankins - "como um 
grupo suscetível de ser reconhecido por um conjunto 
de caracteres f ísicos, cada um dos quais mais ou menos 
variável. A totali dade dê..~ses caracteres com seus limi­
tes <le variação, é herdada, como um complexo, suficien­
temente cariwt erizado, para permitir que seus portado­
re.s se <listin g-am dos outros membros da espécie humana. 
E sta concepção é plástica e a_daptável" - pondera . 
"Aplica-se a todos os tipos antropol6gicos, mas, admi-

02) Jenningl! - ob. clt., pâlfinas 151 e 151 . 

... 
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tida a t endência excessiva ao cruzamento das linhagens, 
(, claro c1uc com tal noção ele raça , grnpos históricos 
corno os arianos, os gregos, os latinos, "os alt>mãE's on os 
in glrses, não podem ser havidos como representnntes de 
raças puras, n em me,;mo aproximadamente, puras. T er­
mo,-; como "esla.vo", "celta e tru tão" , aplicado,;; às tribus 
e aos povos que atravessaram a aren a hist6r ica da E 11-
ropa, <levem ser ; eservados a agrupament os polít iros e 
étnicos, de p r eferência a t ipos antropológicos. DeYeria 
scl', igualmen te, evidente qne, se no,; servimos <l o termo 

· "nórdico" para c1ci:;ignar um dos tipos raeii1is qne entram 
na composição dos povos eu r opeus, não ôever cmos ,le­
signar com êle um grupo liist6rieo. Ex i.~t irmn e existem 
ainda, alguns grupos que contêm ma is sangue nónlic,o 
que outros, mas não fo i fei ta pesquisa qne estabeleça a 
pr opor(!ão rntre os elementos n6rd icos e OT1tros el e111e11-

. tos, na <'Omposição das nacões. Isto n1í.o impl ica qur as 
r a(!as fu ndamrntais ela E uropa, cliamêmo-1ns n6r cl ica, 
nlpina ou mediterrânea, ou adotemos 011tra c·h<;.sifi cação, 
se.iam i~uais num sent ido qualqn rr. N'n nrnàida em que 
se distingnem, como rac;as, elas diferem nmaR d ns outras; 
são pois dr,~ignais, n o {mico Rrnt i<lo do vocálmlo. Se­
gtw-se que ns povos, que são compostos ele rnr:as f nnda­
mentais. em proporções difer entes . são, necessàr ímnente, 
diferentes e desiguais" (13). 

No próprio racism o, que se agarrou à s lei!;; de Men­
del , como a. uma tábua de salvação, c·erto d e qne preser­
varia a hegemonia r aeial germânicn, em contr aposi c,ii o 
:'i s dontrii1n ~ igual itarias, qur ro11 dirion11 vnm oi:; <'.H r acte­
res étn ico,<s :\s infl nên ei as prcrári;:is do arnbic111P - <l is­
t ingurm-se prosP.litos gradu ados qur iii transig·em com 
n concepção d-inâmic.<t- dn 1·ac;a. peln menos rrn 1·eoriA . 

( 13) Ha.nk lns - ob. e lugar cltadoa. 
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;1a que cousti tue um dislate per.,everar na afirmação da 
intangibilidade dos atributos humanos, em oposiçã.o a 
\·erificações científicas reitc1·adas, em sentido contrário. 

J. Evola, em u'a magnífica síntese das teorias r a­
eistas contemporân·eas, apl'esentaudo a ve1·.~ão oficial mais 
recente, perfilhada pelo eousistól'io nazista, cita a opinião 
de llermanu Boehm, a de maior voga na Alemanha. 
Segundo r~~te, a herança não lega earacteres, proprie­
dndes, lltriuutos, mas o moclo ele s-e comportar o indi­
víduo, em face das influências do meio. E .stas não criam 
dispo.sições; limitam-se a solicita r as tendências indivi­
duais congênitas, no sentiJo que a bercditariedade lhe . .., 
imprimiu. O ambiente só poderá. produzi1· va:riaGÕcs ex­
ternas - "para,variações" ou modificações de caráter 
t1·a111;ítório, intransmissíveis por herança. Partindo da 
aplicação das leis de Mendel, pelas qnai,-; se verificou 
que pla11tas e im;etos da mesma origem, em suas vai·ia­
c;ões determiuadas por meios diverso;.; a que são expostos, 
11ão ultrapas.~am os limite..<; fixados pela. hereditariedadr. 
- concluiram os r acistas que a mesma cousa se dá com " 
o homem. A raça humana - afirmam - não se ca­
r;ieteriza por "um tipo antropológ-íco rígido, mas que 
oscila em tôrno de um valor médio, isto é, que sofre 
nm máximo e um mínimo <le mo<lifieações. A ação do 
ambiente se exerr,e "dent ro dêsse intervalo". Sua in­
fluência, entretanto, não é de molde a conseguir que 
um dado tipo ant.ropoJ6gico transponlia, nas variações 
por que pa,~sa, o limite máximo imposto por sna naturrza 
intrínseca e por sua· capacidade de adaptação. E, ainda 
ciwnido o ambiente mantenha gerações inteir as o.e uma 
dada raça, fora dos limites de ~aria.ção próprios do t ipo 
originário, essas alterações não se transmitem à descen-
dência, que, transplantada para condições normais, torna 
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a prod uzir o tipo pómitiYo cfo que ~em; autepa;;sados 
divergiram.. 

Evola resume assim, o pensamento dessa doutrina : 
"Em suma, eom u'a imagem, podereJiloi-; dizer qne 1;e 
tem, no caso, o comportamento d e uma stLbstfrneia el iís­
tica, qu e potle d eformar -st!, e11tre certos limites (a!r m 
elos quais se rompe) sob a ação de ,1 gentc ext erno, mas 
que, cessada esta, recupe1·a. a forma primitiva· ' ( 14). 

Conquanto pareça qw' • ,i. te01· ia exposta con funde a 
questão da intransrnissibil ic1ade dos ca racteres aclqni ridos 
durante a vida, com a da variação d a prole p or mlll a<'.Õf's 
OC'orridas n os fatores hercrlit:í ri o.;; - i;crve ela , ent re­
tanto, para demonstrar qu e, ainéla os mais intrnnsi~en tcs 
sectários tla rigidez racial a bsoluta , jú concordam em qnc 
essa concepção <istática da rac:a. não se rornparlree ma is 
com os prin cípio.,; ela liiulogiit rno<lenrn; e (jlH' a rnr;a. 
ao envês de rígi da. {, útil. por:sso que po(lr sofrn \'ll l'iH­
ções no ciomplexo de seus caractl.'r es, ernhon-1 r.onfin11<his 
por limites que a hereclita l'ieoad<' irnpõe. 

4. Para Ha11kins, eomo vimos. o i11nivíé!1io he rda 
os caracteres "com seus lim itc>s dr varia \~ão" 
comp1exo que permiti.' as identificfü]Õrs rar in ís. 
da. varia bilida de, <'.e1·tH ,~nmtfi nc·i11. 

c t; ês1,e 
,\ o la rlo 

Foi êssc m esmo pensamento qu r o. peofesso1· 1\lni·ett 
exprimiu na seguinte passagem de sua ",-\ 11t.ropologia '': 

"Como a vitla evol ue - o q ue t[llC r <1izer, muüa -·­
por e8tar passando d e eertas formas a outsfü, d l't ermi nn­
das formas. uma rigidez parr. ial tl efi'ne o 1n·twe;:;:,;o , s inrnl ­
tâneament e, com uma parcial pla;,ticidade. Há por a,-,;siru 
dizer, uma rigidez que mantem a força vital em um ponto 

( U) J. Evola - obra, citada, à pâglna 88. 
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fiel a sua antiga direção - ainda que, afastado esse 
limite, possa ela recuperar a liberdade de tomar um novo 
rumo. A raça representa, portanto, a r igidez no processo 
evolutivo" (15). 

É essa parte, relativamente, inalterável, persistente, 
através das modificações, que assi11ala a raça e que, em 
suas saliênci~s mais nítidas, permite que a divulguem 
os menos versados no assunto. 

Vidal · de la Blache, a propósito das variações que, 
sob a influência do clima dos Estados Unidos, teriam 
>1ofrido os anglo-saxões, diz: 

" Por mais reais que sejam tais modificações, elas 
se processam em limites estreitos; não chegam a interessar 
os carnctere,s primordiais das raças. A resistência dos 
tipos é um dos fatos que os progressos dos estudos antro­
pol(>g-ieos pôs em evidência. Há caracteres constantes, 
ao lado de outros que podem variar. Se nós não estamos 
habilitados a dizer sôbre o que se funda e8Sa distinção, 
sua realiclade não tem sombra de dúvida. As modificações 
que se observam nas raças são devidas antes, às misturas 
que entre elfü; se operam. que iis influências do solo e do 
elima sôbre o organismo" ( 16). 

Existe, na verdade, um substrato constante no com­
plexo dos. caracteres humanos, que nos permite diferençar 
as linhagen.s antropológicas, com relativa seguran<)a. A 
biologia ~onfirma essas opiniões. Eis aquí a palavra de 
Jean Rostand : "A biologia moderna - e é esta uma 
de suas aquisições mais essenciais - talvez a mais impre­
vista, assentou, definitivamente, a estabilidade 01·gânica. 

(1 6) Prof. R R. l\fa rett, da, Univ. de Oxford - "Antropo­
logia." - ed . especial "Labor " - pág. 61. 

( 16) Vida! de la Blache - ob. clt ., pll.glna. 280. 
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A vida t em eomo regime normal, a eonstâneia; para ela., 
trocar é o extraordinário" ( 17) . 

. Exprimindo essa aparente cont ra<lii;ão que a vida 
encerra, de mutabilidade e eo11,<;tânc:ia, a nm tempo, afir­
mou êle, em out ra passagem de seu óel mo livro " La. 
n.on11elle biolog·ie", esta verdade evidente : ".A. gente po­
deria, de boa vontade dizer. por p arndoxa J que po.-;sH 
parecer, que a biologia moderna acentuou, a um tempo. 
a com,táncia da vida e seu poder de mudar" (18). 

· As alterações <los fatores nereditárir,s, 4ue passamos 
em revista, não são de tal ordem que tirem ú vi<la a e,.;ta­
bilidade que a carateriza. Poderiamos chamá-l11s ati-
1lentes que, conqna.nto possíveis e até inclefectín•i;; cm 
todas as espéci<$, 11ão prejudieam a ÍlH1ole preclomin ante 
da Vida Ol'l.1,'ÍlHÍt:a, llO sentido da estabi]iclaclr. J\m't'Sl.'f'. 

como já assinalamos. que, ve.rifi tada ,1 rnuüH:ãn. os sN·e.;; 
qne Jhe sobre\'êm. manterão. eomo ante!:- dela , grande 
semelhança, e conserva rão a teudêlwia orgím ica a r111re 11 -
drai- tipo.-; semelhantes ao;, -p r imeiros C'Xemplares saído~ 
da. mutação. 

A mesma el'ltabilidade que nsi: ... guran1. a perpetua­
r,ão do tipo allterior à mutação prcsl.'rYa o tipo orinndo 
dela. :fi; 1:irecisament e a inal ternbilidHdr, t'lll 1•Prtc.1 nw-
1l ida. dos caractere.e: a11tropoló12iros q11 e perrn itP. reco­
nhecer a riwa. Se esses car aetc1·es ,lil'r:renciais não 
dispnscssem !lo poder de rr:-;i~têntia à.-; i11 f luê1wias elo 
meio. de tal forma que ,-:e de.<;vanecessern ou transmu­
tlasscm, fàci lmente, claro qne perderiam sLw propriedade 
difer enr•iHdorfl. 1,.. uerse,·cran~a doi' r.araetcrcs rorinis é 
o que c.m antropologia sr rh,tma .cata rigi dez. 

( 17) J ean Roatand - ob. clt., página s,. 
(18) Jean Rostand - ob. clt., 1>âgin11. 11. 



XI 

UAHACrL1ERES DIFERENCIAIS 
DAS RAÇAS 

l. O critério dos padrões raciais clássicos é falso. O indi-· 
ce cefálico, como sinal específico. As razões qU'e lhe derum a 
preferência. Em que consiste esse critério. 2. As esperan­
ças que o racismo depoi:;itava na dolicocefalia absoluta dos 
teutões. Ma i; o sonho durou pouco. . . 3. Insistindo no repú­
ctio dos padrões raciais clássicos. O papel representado pe­
la observação nas identificações raciais. 4. A preemiµência 
dos caracteres anatômicos exteriores. Os caractet·es fisioló­
gicos e psíquicos. O critério cios grupos sanguíneos. Outra 
decepção dos deuses: não existem raças com o mesn10 tipo 
~angnineo, de modo absoluto. 5. Não é indiscutível que o cri­
tél'io biológico doR tipos sanguineos tenha aplicações raciai s. 

6. O critério dos tipos constitucionais. Sua crítica. 

1. A existência dum resíduo permanente na per­
Ronalirlade humana, é condição sine qua para as dife­
renciacões raciais. Sem êsse substrato, seria inconce­
bível ~ rac;a. Mas onde residirá esse elemento? Não 
nos parece que a antropologia já o haja _identificado. 
As classificações pululam, e não se sabe de nenhuma 
entre elas, que haja logrado confirmação satisfatória, na 
prática. Os complexos de caraeteres adotados para as 
diferenci1wões raciais já o dissemo,; foram tomados com 
referência, a supostos' ~rupos humanos desaparecidos, de 
cuja existência, no passado, . não há testemunho fide-

., 
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dígno. Nórdicos, alpinos, dináricos, íbe1·os, celtas, tcu­
tões são o produto de abstrac;ões de a.trib utos, rastrPados 
entre povos atuais, que se supõem filiar1os à.qu clas tron­
cos, mas nem se encontram exemplares co11 temporíL1J eos 
que reunam o complexc, de t:aracteris 1pH: u história 
1·acial empresta a seus antepassados presum idos, nem, 
ao menos, se poderá assegurar que hajam êles e:< ist ido . 
.Ao envés de procurar pesqui~r nas poYoa,;ões atuais, o:; 
caracteres entre elas dominantes. para g·eneral izar, 
insiste a maiorin dos esp~ialistas · em 1·estaurar raças 
extremes, desaparecidas. para estahel e,:·er o cot ejo rntre 
elas e suas indigitadas prole.'-. C0mo entretanto, na 
inextricável co11fusão dos tipos contcmpuríineos, prodn­
zidos por cruzamentos (lesordenados, não encontraram os 
raciologistas eonfirnrn(jãO para sua." idealizações cerebri­
nas, imputam 11. inexatidão dos critéri os ac10tados o que 
é obra da misecgem1Gão rM.ial. :f.; !cs sentrm que -perc1e­
riam o pé. se dessem ele mão it t:íhua de .~alvar;iío dos 
padrõe.~ clfü,sieos. Daí 1worren·m a todos os expe­
dientes, para }obriga r , na heterogeneidade humana <l.e 
hoje, representantes daquelas cepas. Não h ouve traço 
somático desprezado nessas tentativas: a côr d:i pele, a 
dos cabelos e a dos olhos ; a estatura, as propol'(:ões dos 
membros; a implant11ção e conformação do nariz, a dispo­
sição dentária; a confonna(;ãÕ das mandíbula,", dos lá-

_. bioR, das 01·e]has; a pilosidade . . . 
Dentre todos os critérios aventados o que mais cré­

dito grangeou porém, foi o do fodiee cef:Hico, preco­
nizado pelo anatomista Retzius, em 184G. 

Varias razões concorriam para a preferencia rwr esse 
critério. 

A dureza do crânio não só é de mold,, a a,-,.,;egurnr 
sua maior resistência às influências ambientes, preser­
vando, assim, o índice cefálico da ação dos agentes de-
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formadores, como proporciona o estudo comparativo dos 
crânios atuais com os dos espécimes mais remotos, uma 
vez que dos despojos humanoides, é a parte que tem 
vingado séculos. O índice cefálico exprime-se pela re­
lação entre o diâmetro transversal máximo da eubeça e 
seu diâmetro ântero-posterior. Quanto mais larga fô1· 
a cabeça. no sentido ântero-posterior, tanto menor será 
o índice cef~ lico. Consoante a êsse critério, :foram os 
indivíduos classificados em dolicocéfalos, os , que apre­
sentam um índ iee craniano inferior a 77 ; braquicéf-a!os, 
~om índice snperior a 82, e mcsocéf alos, aqueles em que 
o índice craniano se situa entre os dois extremos. Poste­
riormente, o Congresso de Antropologia de Genebra, 
com cr itfrio similar, estabeleceu outros índices antro­
pométricos, como o facial, o nasal, etc. 

2. No critério do índice craniano, louvaram-se os 
rirosélitos <lo r1wismo mi ra atrihnircm ao nórdi co, indi­
gitado antepassado do.5 povos g-ermâ11icos, índice cefá­
lico dolicocéfalo, como sua insígnia racial predominante. 
Acreditavam. ou_, pelo menos, assoalhavam êles que tal 
peculiaridade constitue propriedade indelével e incomu­
nicável da ra~,a nórdica e de sua progênie. Pouco, entre­
tanto, durou o sonho ... 

Refere Marcel Prénant. em sna ótima monografia 
" Raee et racisme" que, na Alemanha, o imperndo-r Gui­
lherme II, antes da Grande Gnerra, mandou levantar o 
mapa das raças de seu império e teve que expedir 
or dens contrãrias, ao verificar qt1f' os re.~nltarlos eram, 
integralmt>nte, contrários à pretensa dolicocefalia de 
:.;eus siídi tos. Ao contrário, o que o critério punha em 
impl'e~ionante destaque, era a inextritcável hetero~e­
neidade do povo germânico (1). O profes.<;or Marett, 

(1) Ob. clt., pâglna 37. 
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da Universidade de Oxford, <le tal forma se impressiouon 
com a variabi lidade das propor çÕe.\. ct·l-n1ianas, que pro­
curou explicá-las pela influência do meio. " P ode acon­
t ecer " - d iz êle - " que dct enninail.o povo propern1a a 
apresentar fórma de cabeça car act eríst'ica, nào tanto 
porque seus ínu.iv iduos p ertençam à meiima l'aça, 11Úanto 
porque estejam su jeitos, desde o nasciHH:'llio - ou , de 
qualquer forma, cles<le su a concepção - a um rnei:;mo 
ambiente. É assim que, curio~Rs ob.-.,e r vações f eita s r e­
centemente, pelo profc<:i,;or B~as, sobre imigrantes ame­
ricanos, procedeu tes ele diversas p aTtes da Europa, p a­
r ece demonstra reru que o uovo meio mod ifi r! a, em noi-á­
vel medida e tle modo inexplicável, a forma da l'abcr;a. 
Entre os jude us europeu-ociden tais, por exemplo, a 
rabe<;a do n:uieido na Europa. 0 nrn is larga do que a do 
1tw,ciclo na Amériea, sen do rna is 11ít itla, a irn1a, a dife­
reuça na segm u1a geração dos wiseidos iw América. 
Ao mesmo t enipo, outras 1HH:ionu1idatle., enrnpéia;; apre­
sentam modifieações de ontras sortes, co11verg- indo tod a.-,; 
-elas para um mesmo tipo americano. Como explica re­
'mos êstes fatos, ,;upondo que sejam apurados por estu­
dos mais profundos 1 Parece que, de qua]qner rnoüo. 
deveriamos adm itir na forma da cabeça uma consi de,·á­
Yel plastieidacfo, graças à q11al (, capaz de sofrer uma 
alteração deciis iva, sob a influên cia elo m eio ambiente. 
Claro está qu e não em qu alquer período da v ida, mas 11a 

primeira fase, em qne o crescim en to dela é particular­
mente rápido" (2). 

Onde iremos eucoutrar padrões géuninos das ori­
gens citadas , ,<;e JJão conhecemos seus antepassados por 
t r adição, e se a obsen·a~ão dos g rupos atuais m iscege­
n ados não ministra elementos para sua restauração? 

( 2 ) Ob. clt., pá.glnas 61 e 6ll. 
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Que é que autoriza os contemporâneos a emprestarem ao 
nórdico ou ao celta certo lote de caracteres, quando 
aqueles grupos humanos que, com maioria de razões, 
d everiam acusú-lo.s, refógem, abertamente, aos p ara­
digmas? Aí está a razão por que, seja qnal fôr o mé­
todo adotad o, fa lh ará sempre, enquanto -perspverarrm 
os investigadores nessa direção. Niío há cr itér io riue 
consiga transforn1ar rm homog-eneidade, a desordenada 
heterogen ei dade dos povos. Não é do maior ou m enor 
rigor da medida qu e depende o resultado, mas da natureza 
dos grupos; 1-1 riue ela se aplica. 

3. P ori sso insi.<,t imos em que o único recurso é o 
da obsnvação <las nacionalidadrs, eorn ab.-;tração dos 
padrões de confronto, para estabelecermos entre seus 
component es. ns v:nicdacles tipológicas. Daí surdirá o 
C'r iti~ri o objetivo de da<.sificação. 

N enhum nlributo humano poderá t:er tomado, iso­
ladamente, c~omo característico racial , do 1110mento em 
qne todos êles, de per si , r f'pontam entre as progênies 
mais diversas. H averá, entretai1to, um limite de va­
riação, mu ito provàvclmente. a1,sente pela her (•d itarieda.­
de, que cometle a Yariabili <lacl e l1111naua, contendo-a , 
den tro em certos limites. N ão 1wrá êstc on aquele atri­
but o que assinalará a raça , mas a rncdicla de vnriação a 
l)uc estará s1ibordinada. 

Não existem d ois h ome11s com a mesma conformação 
1le nariz, com idên tica estrntura crnníana., eom a mesma 
t:Ôr de pele. Em mrio de toda a orgía de ponnenor es, 
hawrá, entretanto, uma ordem ai11da não aµTeefülida, 
mas y_ne se t l'ai à ohst'r\'ação. Se1·it plauslvelmente ela 
que permit e ao ôlho do observador, entre t ipos aparen­
temente d.IBpares, a pontar a origem comum . E não é 
senão l~ f'S!'!C iustrnm ent o primitivo, mas in,<;Ubstituível, 

• 
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no caso, que deve a antropologia as pouca,<; conclnsões 
a que chegou. É nele que os mais modernos antropo­
logistas depositam suas esperanças. "O "me todo de pes­
quisa para determinação dos tipos antropológi cos brasi­
leiros há de ser, pois, êste, aconselhado por Giraudtt" 
- "que talvez não tenha autoridade" - diz o sr . Olivei­
ra Vianna - "e por Stolywho, que tem nma autoridade 
-enorme. Os nossos tipos hã~ de surgir da observnr;ão 
prévia de nossa população ao norte, ao centro, ao s11 L 
na região da costa e na região do sertão. Obtida a dis­
criminação deles pelo processo preliminar ela observação, 
só então, estes tipos deverão ser tratados antropomi'\tri­
camente, isto é, estudados nos seus característicos mor­
fológicos e, depois, bio-tipologicamente, isto é, nas suas 
c:aracterísticas funciona is de maneira a determinar "os 
tipos constitucionais" mais freqüentes em cada um deles 
e, portanto, as mndalidades mais características da sua 
fís io-psicologia" (2). 

É fato de observação vulgar que qualquer pessoa. , 
mais ou mellOS afeita a conviver com iudivíduos de llll· 

cionalidades divei·sa.<,, raramente en a na identifica<;ão 
deles, embora aberrem, em seus traços isolaclos, dos tipos 
mais freqüente,; na1; regiões considerada~. Há qual<1ner 
cousa que perdura, corno traço indelével nas etn ias; um 
quül que o observador lobrig'a, através da aparente di­
vergênci a, que não resicle nesta ou naqne]a part il·ula­
ridade, mas ressumbra do todo. Nes.',e aspéeto que su r­
preendemos e qne não foi, ainda, defi nido com pre­
cisão, é que estará, seguramente, o resíd uo herec1itário 
diferenc:iador. Ora, isso que é possível, em relat,;ão it}-; 
11,acionalidades; sc-lo-á, com maioria 4e razões, ('Jll rela­
ção aos componentes raciais que, em proporçõe.'> diversas, 
terão concorrido para as variedacles 11aci01iais. 

(2) Raca e Asslmlle.çllo - à pâglna. 86. 
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4. A observação terá que incidir sobre os caracte­
res exteriores, através dos quais se começou a advertir 
para as diferenças raciais. Neles é que forçosamente, 
residirá, senão o índice único, a saliência mais apreen­
sível da raça. 

Quando ainda não se cogitàva de raças, foram os 
earacteres físicos aparentes que despertaram a atenção 
dos entendidos para as variedades dos grupos humanos. 
Sem êles, não se teria ainda, ventilado a questão. Os 
outros critérios preconizados para as elassificações ra­
ciais - o fisiológico e o psíquico - não potlem cons­
tituir sucedâneos do método clássico das diferenciações 
raciais pelos caracteres físicos aparentes. PJles serão 
chamados como subsidiários daquel e método, para tra­
balharein sôbre a.e; especificações por êle feitas. Os tra­
balhos posteriores à identifi cação racial pela observação, 
terão por fim estabelecer as correlações da l)'lorfologia 
com a fisiologia e a psicologia humanas. Parece incon­
testável, até o momento, pelo menos, _que, nos atributos 
somáticos aparentes, residem as peculiaridades étnicas. 
Várias razões estabelecem a preeminência dos atributos 
·anatômicos, como critério diferenciador de raças, sôbre 
quaisquer outras propriedades humanas. Em primeiro 
lugar, eomo assinalamos, milita em favor dêste critério 
o prestígio da idade. Por êle advertiram os precursores 
do problema racial , para a existência de raças huma-· 
nas, quando a ciência ainda estava longe de suspeitar o 
fato, e até boje, séculos passados, não pôde a antropo­
logia prescindir de seu eó11cm·so. Por outro lado, se os 
caracteres :físicos exteriores são fàcilmente apreensí­
veis, os demais escapam à vista desarmada, tornando as 
pesquisas quase impraticáveis, pela extensão do campo 
em que teriam que operar. Não se póde, por fim, asse­
gurar que as propriedades fisiológicas e psíquicas eleitas, 
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correspondam, rigorosamente ( como parece certo, em 
relação aos caracteres anatômicos ) às ~at.egorjas raciai.<. . 
Haja vista, por exemplo, o critério nos g rupos sa ng-uí­
n eos, qn e se pretendP aproveitar p nrn as clnssifícaçõcs 
raciais. "É sab ido" - diz - Marcel Prénant - "qnc 
s e se mistura o sôro sanguíneo de um indivíduo com 
os glóbulos vermdhos rlc owtro. póde o sôro, seinmcl o Of-1 

casos, aglutin ar os glóbulos em u'a massa , on não pro­
duzir qualquer efeito. Landsteiner dl:'monst i·on C]lll', 

sob êste ponto de vist a, os homens se d istribuem t>lll 
quatro grupos, chamados "grupos sanguíneos" e os riuais 
se designam respetivamente, pelos s ímbolos ,4, B, .tlB 
e O. Em cada grupo, o sôro não aglu t ina os µ-lóbulos 
do mesmo grupo. O sôro i!o grupo A agl utina os glóbu­
lo,, do grupo B e r edprocam ent<'. O g-rn po AB 111io 

ag lntina com seu sôro os g·lóbnlos de qna lqn er ontro 
grupo, enquanto qn e o sôro do grupo O aµ: lutina, ao 
eontrá.rio , os glóhulos dos demo is ::rrnpos. ,Ta mais. rln­
i-ante sua existêiwia. n rn indiYírl no sofre moclifi ea <; ões 
tai.c: que mucle de µ: rnpo san g·11í11ro. J\cl emais. a p ro­
pri f·.rfoc1 e rl <' pr r frnr ·c•1· a 11m g 1·11 po sang u ín eo se t r arn;­
mite por heran<;a. s<•i,.: ullflo as leis de Men<l el " (::! ). · 

Refore Marcel P1·,~nan t, H segui r. qne, ,lepois do 
adven to do nazismo, pl'e(wnpadas f'J\l dPmonst rnrern a 
homog-ene iclade do povo alemão e sru <·arúter nórdieo, pro­
moYe ra m as autorida des mu inqnérito JHll'a a invest.i ­
gac;.ão d0,., ~TU ))OS sa.11 ~·n í11 eo;; da Al ema nha. tendo sido 
m-i resn ltado,; , (·011t.rúrins. absolu !aHH'.11 te , à rs peetat iva. 

Não somente, se veri f ieon qne o povo g·ermân ico não 
pertencia ao rnt>smo grupo sa ugní lleo, corn o sr chegou à 
eonelnsão de "que não exist-e n m só povo em q ne todos 

( 3) Ma rco! Prénant 
págil rn. s 41 e seguinte~. 

'' Ra~a y racísnio" - Mextco -
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Oi,; illfl ivíduos pert ençam ao m esmo grupo sanguí­
neo" (4) . 

"Como este seria um dos melhores critérios, até 
agora couhecidos, da pureza de uma raça", - ajunta 
Prénant - "o fato, antes assin alado, é mais uma prova. 
de que, no momento atual, não existem povos homo­
gêneos de raça pura, ·se é que os houve, alguma vez. Os 
povos que se aproximariam mais da pureza sanguín ea, 
as~im <'.orn, ideracl a, s<.>riarn os índios da América, os fi­
lipinos, o;; cs<1u ima11s , isto é, justamente aqueles qne os 
ral'üitas a lt'mãe.-; eonsideram inferiores e que nada têm 
<·rn <·orn1rn1 com os árias 11ern com os nór dieos. Nnqrte­
les povos, rom efeito, há muito poucos indivíduo,,; dos 
~1·npos A, R e A B; qna-:e todos perteneem 110 grnpo O. 

O exemplo anterior demonstra qne, se llrn poYo 
dado, nãÔ se potle eant1 erizar pol' nm gTupo sau guíneo 
clet erminallo, pode sê-lo, porém, por uma distribu 'i\:iio 
particular dos indiYídnos que o formam, entre or-; di- • 
versos grnpos 1,n11g-uíneo;.. Isto já cheg·ou a ser um fato 
geral. As!-lim, os europeus ocidentais compreendem 
mui tos indivíduos do tipo A e pouco,-,; <lo tipo B. A po­
voação do Ork11te Próximo ( t11rcos, p ersas, arrnên ios, 
ál'abes), assim como os ru:-;sos e os cheeos, compreendem 
n111itos im1iYí<1un.<; r1o tipo A e uma proporção média <los 
d,, t ipo R. Os p olü <'. OS, os n,·ra11ianos e os húngaros, 
W;sim como a mniur parte (fa~ popnl ac;õt>s do Extremo­
Oriente, ti:>rn uma proporc:ão muito elevada de A e uma 
proporc:ão 11 nH1Yí'I dr B. fato <!Onfin11a que os povos 
podrm sei· difrrenter-; entre si, sob este ponto de viRta., 
e ei-;tar i)araderir.ados. pelo me110.<;, pela proporção em 
(lllP ers~iío r cIn·rsrnta r1ni-; nr'lPs os diferentes gr~pos san­
guíneos" ( 5). 

( 4) Id em - à página 44. 
( 5) Ob. e lugares c-ltadM. 
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5. É interessante que o sr. Marcel Prénant haja 
admitido ser o critério sanguíneo "um dos melhores cr i­
térios possíveis, da pureza de uma raça" (6), preten­
dendo com isso conferir aos grupos sa11g·uíneos a f m1ção 
de diferenciadores raciais, por excelência. Não a t ina­
mos com a razão que o induz a essa conclusão. Sim, 
porque o fato de existirem populações t1i~postas em 
grupos sanguíneos dados, e.de serem as nacíona li d ades, 
relativamente, homogêneas, no tocante a esse part. icular, 
não autoriza a ilação. Í-0 o próprio sr. Prénant quem 
adverte contra a precipitação com que sr pretendi· equi­
parar as raças humanas, na accepção em que as tomamos, 
às raças biológicas: "Não se tem. pois, g·arantia alguma" 
- diz ê1e - "de que as raças humanas sejam equiva­
lentes a verdadeiras raças biológicas" (7). E, em out ro 
tópico : "Nã.o se tem, pois, o direito de considerar as 

• r aças humanas, corno raças biológieas, no sentido· men­
deliana" (8). 

Para que se possa aquilatar da precariedade desse 
critério r aeial basta considerar-se o caso de que existem 
chimpanzés que pertencem ao mesmo gn1po sanguíneo 
de certos J10mens. 

É muito possível que as catego1·ia." encontrada~ nas 
populações examinadas, sob o ponto de vista de seus 
t ipos sanguíneos, não correspoudem a outras tantas va­
riedades raciais. 

Não quer isso dir.er que devamos desprezar o cri­
tério do sangue para as diferenciações racinis. Ao con­
t rário, a~ investigações, nesse sentido, deverão <.> <mtinuar, 
tendo-se porém, em vista, que não poderemo,<; confi,ar 
ao critério do sangue a função autônoma de diferen-

( 6) Idem, à r>llglna 46. 
(7) e (8) Ob. c!t., à página 68. 
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ciador racial. Terá êle a função de método subsidiário 
do método <los caract eres anatômicos. Depois de haver­
mos, por meio dêstes, identificado as variedades étnicas, 
só então, é que a pesq11 isa poderá incidir sobre os g1·upos 
sanguíneos como co11t r11 -prova, para que se verifique ·"e 
a classificação funda da naqueles cat·acteres t em como 
correlata a do grupo sanguíneo nas variedades rnciais. 

6. Consoante ao que entendem ant.ropologistas dos 
mais eminentes, pensa o sr. Oliveira Vianna que, nos 
tipo,; 1•011stitucionais estú a cha.vc do problema da dife­
renciação racial. Sen raciocínio é que, distinguindo-se 
os tipos étnicos, po1· suas morfologias, necessàriament.e, 
se diferenciarão rm suas mentalidades. 

É a,:;i-im qne êle de«P1wolve sen ar~rnmento: 
" Os tipos étnieos não são t ipoi:; ant ropológicos dis­

tintos 1 sim, são O tipo do uúr<lico 11 ão ú distin to do 
do Celta? sim·, é. 1!.:ste não é difereiite do tipo do nór­
dico e do ibérico ? sim, é diferente. P or out ro lado, estes 
tipos arianos não diferem dos tipos negros e ameríndius? 
Difer em, sem 1líivida. I1ogo, se, para empregar a expres­
são de Drape, cada urna dessas r aças apresenta um 
painel ana'tôm ico" dist into (lo das out ras. porque não 
nm painel psico-f isioJógico", tamhem cfü;tinto ? E m 
face das r evelações da ciência con temporâ.nea, porque 
continuar a contest ar que haja ~iferença no ponto de 
vista da mentali1fade e do caráter en t re o Negro e o 
índio, entre esses dois ti1)os e os t ipos brancos, entre o 
Celta e o Germânico, entre estes, o Ibérico e o Dinári co, 
se estamos de acôrdo em aceitar o fa to de que todas essa.'­
r aças diferem anatômica.mente e11tre si, ca cla uma delas 
representando um tipo sornat.ológico distinto 1" (9 ). 

(9) R ai:a e Asalmllaçí'lo, à páginas 37. 
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Não nos parece que o raeiodni o do sr. Oliveirl> 
Vianna seja mui to conseqüente. Concordamos em que 
existem raças, consistentes em grupos hu man os, assin a­
lados por caracteres partieulares, li~ só an atôrniem;. 
como fisiológicos e psíquicos, mas não 1tos parece qne da 
d-iversi:llade anatómica das raçM, resu11 e, necess,hi;:i ­
mente, como se·n efedo, a diversidade psicológica , r·omo 
parece iuculcnr o .<;r. Oliveira Vian na. Os <'a1·a<'teres 
anatômicos adotados pal'a '"as difer eneia<;ões r acia i~ não 
impõem, necessàriamente. como H1u1s cn·nseqüencia.~. (1i­
fercnças ps icológ·icas r f isiológiear;, Os n1r ibutos d ife­
renciador es das nu;as ::,ão exf·ernoi-\ e compõem-se ,l e to­
nalidades, conformações e disposições de trar,os físic·os, 
sem repercnssão na constitui'ção íntima (le ,;cus porta­
dores. Da côr <los olhos, do,; cabelos, <la pél e. da eon­
foi·mação, dimensão e disposi<;ão dn.-; partes do rosto; das 
proporções elos membro,;, é claro que não po<1erá rcsn ltar, 
como conseqüência, dado t emperamento 0 11 rerta i nte­
ligên cia. 

Não é poi,-, eoncl nsivo qne o " Ne~ro ·e o í ndio"; o 
"Celta e o Gei·mânico''; () "Tbf>rieo r o Diuário" deYam , 
for()o;-:amente, (!ifere11~nr-.,e "no pon to de Yista rfa men­
ta li <fade e <lo (\nrfrtc,·'' porqne difenim anatôm iramentc. 
<!01110 prctellde o ,-r. Olinit·a Vian,rn . B não é co1H:lu­
sivo porque, como d is-:rmos, as <lifct·('11~Hs anatôm icas 
qne medeiam entre aqueles t ipos, romo entre quaisqne1· 
outros tipos raeiais, eousi,<;t em em earacter t•s externos, ftlW 

llão respondem pela "m('ntalida de", nem pelo "<·il r áter '' 
dos indivíduos po1· êles assi11alaclos. "Não se pod e esta­
belecer a rnrnor <·.on ela(?itO <•ut1·,! a inteligêueia e a pig-­
menta<;ão ou a forma <la r·ahei:a", diz ,fr:111 Jfostanll (10), 
Entre os cai·ac-teres, até agorn. adotados pa ra ns classi-

( 10) Hérédité e t racisme - página 62, n ot a I. 
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f ica<;ões racia is e as partie11laridades fisiológieas e psí­
rtni C' as . não é possível descobrir-se qur1lq11er correlação. 
E' cert o que existem diferenc;as fisiológicas e psíquicas 
Pn tre as ragas. As psíquicas, notaclamente, são pa.lpá­
wis. A qnem pasl'larão despercebidas as diferenças psí­
quicas que se interpõem, por exemplo, a um mongol e 
nm indivíduo da ni ça ibérica? Entre um da raça bran­
c•a, e 11 m negTo africano? 

A essas <l iversifieaçõei:; psíquicas corresponderão, 
provàYelmente, parlicnlar iclaclcs orgânicas, até aquí des­
conhecidas, como diferencia dores racia is, que constitui­
rão .,:e n fundamento somático, mas não serão, evidente­
mente, da natureza dos caradere-: étnicos conhecidos, in­
suscetíveis todos êles, de exercer influêneias sôbre o 
comportamento fisiológico ou psíqnico do indivíduo. 

Muito provàvelmente, p or não po clr rem estabelecer 
relação de causa P efeito entre os caracteres físicos ra­
eiai,'1 e as peculiaridades fü,iológicas e psíquicas que de­
nunciam as r aças - foi que enveredar am os ant ropolog.is­
tas pela medicina · constitucionalista, na esperança de 
poderem distribuir os grupos raciais pelas categorias em 
que a biotipologia classifica os indivíduos. 

E' assim que o . professor Perrusi , da F aculdade de 
Ci_cncias Médi cas de Buenos Aires explica o objeto da 
medicina constitucional. "Tal como acabamos de esbo­
çar, a Biotipologia ou Medicina Constitucional estuda 
as formas e funções do.;; diversos tipos humanos. Seu 
c,bjeto é determinar com precisão, o valor de vitalida­
de do examinando e poder logo orientar seu regime da 
vida, prof issão, esportes, medicament os, etc., para obter 
11m nível de vitalidade maior". (11) 

(11) Dr. Leonardo C. Perrusl - "Las Glandulas de secre­
cton Interna" - 2.• ed. - B. Aires - às pãglnas 259· e seguintes. 
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Quer-nos parecer que não se poderá esperar dos ti­
pos constitucionais d iferenciados pela biotipologia, os 
benefícios que, para o -e.~tudo <las raçoo, lhes vaticin am, 
dentre muitos outros, o sr. Oliveira Vianua. Como nrnis 
de uma vez acentuamos, a. relativa inalterabilida<lr. dos 
caracteres é condi0ão indeclinável para que desempe­
uhem a função de difer enciadores racia is. 

" Poderemos afirmar" !!- doutrina Rostand - " que 
uma porção de caracteres d e onlem física são, como a 
côr dos olhos, como o grupo sanguíneo, absolutamente, 
independentes <lo meio, sendo, irrevogavelmente, deter­
minados, desde o ovo, pelos croruosomas c1ue eoutem. Nes­
t e minúsculo globo hialino j á está formalmen te de­
cidido que o ser futuro será homem ou mulher ; que te-
1·á cabelos ru ivos, escuros, ou castanho.~; láb io,; finos ou 
grossos, pele fina ou aspera, c1·ânio curto ou alongado, 
dentes sólidos ou frágeis, o segundo dedo do pé mais 
longo que o p rimeiro ou mais curto que êle; o lóbulo da 
orelha atrofiado ou volumoso; o queixo saliente ou rein-

, trante; o nariz chato ou aquili110, a seg·unda falange 
glabra on peluda, etc. Está formalmente decidido que 
êle terá boa vista ou que scr:'i. míope; que conservará 
bCUs cabelos ou que os perderi.Í; que 1·csistirá bem ou 
mal à infecção tuberculosa; que será ou não su j ei to às 
varizes ... E quantas outras cousas!" ... ( 12). 

Não quer is.~o dizer que o meio não possa modifi­
cai- o indivíduo. Um homem criado "num meio tropi ­
cal não terá a mesma pigmeutaçiio cutânea qne um ou­
tro de nossa.<; regiões; um adolescente dado ao esporte 
não terá a mesma nrnsculatnra, a mesma capacidade 
toráxica · que outro, sempre inclinado sôbre o.;; l i­
vros ... " (13). 

(12), (1 3) HfrMltó et racisme - pái;-inns 27, 28, 29. 30, 
31 e 32. 
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A mesma cousa se dá com os caracteres de ordem 
psicológica. 

"No que eoncerne à inteligência " - acreseenta em 
outro tópieo, Rostand - "é certamente decidido 110 

ovo, se o indivíduo pode ou não primar pelo espírito, 
mas as mais elevadas faculdades se baldar ão se o meio 
lhe fôr adver.~o" (14). 

Assim é eom o caráter e o temperamento. "O in­
divíduo será, heredità riamente, mais ou menoo sensível, 
emotivo ; mais ou. menos inclinado a se dominar ; mais 
ou menos capaz de t ransformar suas tendêm,ias egoís­
ticas em sociais, mas o caráter poderá. ser profundamen­
te influêncíado pelos choques afetivos recebidos na pri­
meira infância, como o demom.;t rou a egeoln de Freud" 
(15). A variação dos caracteres raciais é. porém, re. 
!ativa. Há sempre uma garantia de que as i11 fluêneias 
elo meio não operarão além de certos lim ites t r açados 
pela hereditariedade. A mesma eousa não ,,e pode di­
zer dos complexos t ipos constitucionais da biotipologia, 
para cuja configuração contribuem não s6 a tributos de 
origem hereditária, como inúmeros outros adquiridos e, 
porisso mesmo, eminentemente, instáveis. 

Se os earacteres raciais não são intangíveis, poucos 
são, entretanto, os que se alteram, sob a influência do 
111eio. O ·sol poderá modificar a piµ:menta<;;ão cutânea; 
influir mesmo sôbre a tonalidade dos cabelos, mas não 
se sabe de influência exterior normal que altere a côr 
dos olhos; que transforme a conformação do crânio, do 
nari~, dos malare.,, das orelhas; a disposição dos porme­
nores faeiais. Uma vez fixados no embrião, os earaete­
res raciais fieam, em regra, inalteráveis. As modifica.-

31 
04) e (15 ) Hêrêdlt ê et raclsme - páginas 27, 28, 29, SO, 

e Sll. 
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\!Ões qne o in d ivíduo pode sofrer duurntr n ,·irli1 . . ~ão raras, 

superficiais e, como já vimo.-;, int ran~m issí veis, heredi­
tàriamentr. O.~ fatores ltereditíll'io~ mantem-se intáct.os 
e invio1iíveis, transrnitill(lo à descen rlêneia os canwteres 
de qLLC são portadol'es . A pele do indivíduo <:laro, po­
de1·á b ro nzear-se, m as seu,; f ilhos receberão <klr, ao na,;­
('er, a cô1· rle pele originária. qne oi.; fatores ltereclitários, 
irn'.Ólumes. lhe transmitiram;. A continuirfarlc hn·edi­
tftria .de dados t r11ços .~omáticos , permite cin e i,;c esfa­
beleça, através deles, a l inhagem dos indiYíduos, prin­
cipalment e, por serem simpJe<; , inequívocos, definidos . 
. Tii. n mesma eousa não ,,e pocl e esperar dos tipos eons­
titucionais. Produtos de fatore.s, em iu e11tementr . volú­
veis, participam de sua sorte. Como cnr::irt.cres <1clqui­
T"idos que, em sna maior parte, são, 11ãn se traw;m item. 
Numa única prole, 11s maiores varie(la cl es pessoais po­
r1e1·ão surgir. 

Se é fá cil rastt·ear-se no de.~<' <>ndente, a tra\;a racial 
do ftenit01· - os olhos castallhos ou azuis; os eahelos 

pretos, ruivos on louros; o n ariz achatado 0 11 aqni li no; 
o queixo sali ente ou reintrant.r . .. - e indigitar., com 
~rgurança, 08 cara<'.tere,; denunr.iadores da l inhagem. na ­
•h1 ;111 to1·iza a que se filir o 1ipo <·01 1sti1 1l(~ional ll ]lre­
.,entado pelo filho, no asecndrnte . tal sua <·.omplexidnck 
e a dependêneia em que se acha do;.; fatores \'Xtcrnos. 

A biotipologia começou como medici:11a constifocio­
-nct,l . Basta esta origem p él ra que• se aquilate da natu-

1·eza variáwl dos tipos or i:rilniros que eh1 distinguiu. 
ftles não são f ixos; ao contrár io, pelo métc,do a limentar, 

pela cultura física, o clima e, principalmente, a tera­
pêutica glandular, é possível fazer-se um indivíduo de 
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dado t ipo constitucional passar a outro e, pelos mesmos 
meios, fazê-lo regredir ao _primeiro. (16) 

A que ficaria reduzida a rigidez, que caracteriza os 
Ht ributm; r11ciais, se houvessemos de confiar as classifi­
car:ões raeiais à biotipologia ? Mas -- acudirão - não 
sã;) as raças que pretendemos identificar pelos tipos 
cmditucionais e sim sua psicologia diferencial. A di­
ferenciação racial continuará a cargo dos caracteres ana­
tômicos. A questão não muda de aspécto. 

Se, crn 1·eµ: ra, os caracteres físieos raciais, como vi­
mo,s, não autorizam as difere11ciações orgânicas e psico­
lógkas, como conseqiiências deles, por 1ma natureza su­
perficial e exterior - para que se admitam variedades 
psicológicas, correspondentes aos tipos constitucionais, 
como expressões de diversülades racÜúis, é forçoso que se 
adote a morfologia ana.tômfoa desses tipos, segundo sua 
classificação. Ora, como a configuração dos tipos cons­
titucionais não coincide com os atributos consagrados 
pal'a difrreneia<:ão das ra<;as, temos que, em proveito do 
critério da medicina constitucional, renunciar ao cri­
tério clá,ssico. Em prejuízo de critério estável, como 
o dos caracteres anatômicos consagrados, iríamos per­
fillrnr um outro, o dos tipos constif.uciona.is que, pelo 
fato de ser biológico, não se segue que seja tambem 
rncial. 

Compreenda-se bem: pelo fato de assinarmos aoo 
<· nrar•teres físicos exteriores preeminência, não preten­
demos refogar, a pr1i;ri, métodos fisiológicos ou psicoló­
gicos tendentes ao mesmo fim; submetrmo-nos, apenas, 

( 16) O prof. Tripoli Gaudenzi da Faculdade de Medicina. 
da Bahia, relatando as últimas verificações da b!oqufmlca, no 
t ocante à medicin:1 constitucional, manifesta esperanças na segura. 
orientação próxima rlos tipos orgânicos, prlnc!pa.lmente, por se sus­
peitar "que as constituições seriam maiH adquiridas, durante a 
Vida Intra-uterina e a infância, do que propriamente congênltal!I" 
(Na Revista Brasileira de Quimlca. - n.0 80, à página 117) .. 
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às contigências atuais, do mom ellto em que não está 
provado que o método pl'oposto sirva a fi us raciais . 

A crescem outras rnzões para a preferência, que já 
nduzimos, mas não é de mais sejam re•petidas. Em pri­
mei ro lugar, o prestígio de ltu e gusam os earadeL'f•s 
a uat ômico!:t, desde que revelar am aos p rimeiros obser­
vadores as peculiaridades de grupos hunrn nus den11n­
.cia<lores das r ar;as. .Afora porm enor rs em que se trn ­
vam discussões entre o.,-; e~pecia l istas, ninguém, até ho­
je, pôde d ispensar a contribuic;ão elos caracteres físicos 
clássicos. em benefício de outro critério. Os caraeteres 
físicos adotados são ní tid os, i,;irn ples, fàci lmentc ide1 1ti­
ficáveis, e são os menos variáveis, en!Te to<los os alvi­
trados para as classifi r~ ações r al' i11is. As mesma,, r azõr;­
n ão militam em prol dos a t ribu t os fisiolfigi cos P psíqu i­
cos que, estando na dependênc ia mni t.o estTl~ita elos fa ­
tores externos, são mai.~ variiiveís, mais complexns, mai, 
velados e de origem sempre fl nvi clos11. Nn v rrd11 cl1.'. sr 
a côr da pele, dos olhos, dos cabelos, a r.onforllla c,ão (lo 
11ariz, do crânio, dos nrnlar es :-.ão aprrrns íve i,-:. i\ p1·i 
meira vista, e, em reg-rn, se filiarn, S\'m g-randr r"·d'úr­
ço, a atrilrnto.q an:1 logos, aparentrs 110s geuitn1·r,; (' f rr­
qü entes no-:; grupos raciais a que , ,r l'trn rem -- a,, fon-
1:ões ori:rânicas mais simples, as p,1rticula1·i<hldcs psíqui ­
cas mais expJícit.aS. l 1í'iO sc,mente 11ii.o Re r evelam C(' lH n 

me5ma precisão daqu ela;-1, por :';erem ma is clifusas e rom­
plexas, como não delllmciam, com tan ta segurança, sna 
origem, que t ant o p ocle1·á ser hereclit.fr1·ia . como resultar 
de circu nstâncias exteriores e transitórias. P or ontro 
lado, entretanto, na escala dos v,ilores eom que u ns e 
outros na r act er es contribnem para a ::ipreeiação do ho ­
mem, como fator soeial , 6 inC' nnte.st.ável o ptimaclo ela~ 
manifestações orgânicas e psíquicas. São, p ois, as in­
vestigações nesse ~entido, que rmpr('starão à quest ão r a· 
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dal conteúdo prático, finalidade social. Os caracteres 
anatômicos, pelo que dele,, se conhece, não têm outro 
objetivo que o de denunciarem grupos humanos de linha­
gens varias. A não ser que eada uma das castas que 
êles assinalam, se diferencie das ontra.s, por proprie­
dades suscetíveis de desempenharem função social pe­
culiar, os caracteres externos, por si sós, representam 
tanto quanto tunhos diversos de moedas do mesmo va­
lor. D es.-; 'arte, a determinação das qualidades fisioló­
gicas e psíquicas da raça deverá, em ultima análise, cons- . 
titnir a meta da etnologia, poii'i é nessas expressões da 
vida que reside o cstalão para a apreciação da raça, co­
mo fator de progresso social; como, entretanto, o crité­
i-io consagrado para as identificaçõe.;; raciais, é o das 
propriedades somáticas, a pesquisa de atributos daque­
la n atureza deverá incidir sôbre grupos raciais dife­
renciados por meio delas. Perfi lhando outro m{1todo, 
como o dos grupos sanguíneos ou o das constituíções bio­
t ipológica.;,, correriamos o risco de tomarmos como gru­
pos raciais, categorias meramente biológicas, pois, como 
asRinalamos, nem tudo que é biológico, é racial. A ge­
nética, como ramo que se vai destacando da biologia, 
considera a hereditariedade em suas relações individuais 
entre procriador e procriado. Trabalha sôbre unidades 
biológicas, ao passo que a etnologia opera sobre grupos, 
coletividades. A biologia procura estabelecer as rela­
ções de indivíduo para indivíduo. A etnologia (17) só 
interessam as relações entre grupos raciais, baseadas na 
freqüência dos caracteres antropológicos que os assinalam. 
É claro - e já o dissemos, de acôrdo com a opinião do­
minante - que a hipótese verossímil da forma(}ã,o (JaS 

---
(17) Etnologia é empregada aqut com a accepç!lo de estud.o 

de racas. 
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raças, é a que a f ilia a grupos primiti,;os, vivendo C'lll esta­
d o de isolamento, o que teria assegurad o a c:onstàneia elos 
fat ores hereditários, que terialll" eoncOl' r ido para n <'.0111 -

fig·uração delas. Quer is,;o d izer que , C'lll ultirnn ,rnál ise, 
os caracteres raciais têm u m cunho bio l6gico. A raça 
não é, por0m, nma família b iológica r ed uzida , em qnc os 
membro.-. 8e fi liam a nm an eestral único, conhecido, ou , 
pelo menos, suscetív~l de ser indi g- itado. o que r. ver­
dade para a biologia. poderá n iio o ser para a r aeiolo­
g-i a, pois aquela trabal ha sobre dados wncret o.~ e indi­
Yiduais; est a é um estu do baseado na lei dos g-randes 
números e não d ispõe, a inda. do g-rau de cer teza, que 
c·o11fere ao conh ecimento o títnlo rle C'ien tífico. 

Se. entretrinto. não pod1!mos cc;trndr1· à etnologia. 
sem maior exHmc, as veri ficações da bíolog·ia. os fatos 
determinados sobr e que e.~ta opere. permitem que se 
a~ompanhem as sucessões hereditíi r .ias. ele moo o que se 
po~·sa saber q1rnis os at r ibuto.<; hcr<'clitái-ios nwis cons­
tantes na progênie; quais o;; que atravessam intang íveis, 
as YÚrias gera í,Ões e se perpetmnn, corno lega dos inde­
léYeiR do<; ancestrais. A~ Jwsq11 is;1s rks.,:es <·arar•trrp;; na 
raça poderão assegurar. com mrllwres resultados, sua 
d i fereuciação. 
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SUPJ~RIORIDADES RACIAIS 

1. Superioridades raciais absolutas. A opinião do Füh1·er. 
2. Como desenvolvem os partidários da superioridade racial, 
o tema. Revelações nazistas: Garibaldi, Dante, Napoleão 
e1·am nórdicos. J esús-Cristo não era filho de semitas, mas • 
de colonos arianos. 3. O mito ariano. De afinidades linguls­
ticas à concepção da raça. Abyssus abyssu,m.. . 4. Racis­
mos de segunda plana: o galicismo, o eslavism,o, o anglo-

saxonismo. 5. O orgulho racial britânico 

1. Com os limites que fixamos, é a raça uma enti­
<lnde inrontestável. Nos extremos, não haverá quem 
Yacile na distinção entre raças diversas. O malaio e o 
brarnio, o ameríndio e o africano são inconfundíveis. 
A inda entre espécimes das sub-raças, provindos de múl­
tiplo,, cruzamentos, pode o especialista, com segurança, 
identificar os elementos que hajam c011fluido para os tipos 
observados. É quanto basta para que admitamos a exh;­
tência de castas humanas. Os dissídios surgem, quando 
se e.~tabelece confronto entre as raças, para a determi­
nação dos valores humanos de seus elementos; melhor, 
quando se afl ora a decantada questão das superioridades 
raciais. Aí é que as opiniões se extremam, entendendo 
uns que há raças intrinsecamente superiores a outras, 
e11qu(lnto os defensores da igualdade refutam tais di­
ferenças coletivas, levando-as à conta de variedades 
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de meios e conside1·ando-as meras particularidades pes­
soais, de fundo estritamente biológico. O raeismo não 
se satisfaz cm verificar a de.<; ig,µaldade atual das aglo­
merações hnmanas, corno expressões de estádios diversos 
de cultura, nem se contenta com cl ifel'e11 ças relatins. 
Para êlc a desigualdade racia l é "absolnta e incondicio­
m1<la; uma raga 6 superior ou in ferior n ontras, t anto 
por sua constitu'ição. corn o por sna natureza, sem de­
pendência das condições físieas rlo mei o P da.s ci rcun:-· 
tâncias " (1). 

Tão longe levam os seqnases da superioridade 1·acial 
a.~ diferenças entre ns castas, qnr é rorrente entre êles 
a. afi rmação ele que entre a estirpe germân ica e as de­
mais não se intrrpõem diferenças sim pl Psmente rnciaü;, 
na acepção vulgar, mas de ,,,spécir'$. 

Hans Günther, afamado professor ele antropologia 
social da Un iversidade de Icna, afirma qne a raça "ó 
11m concei to que pertence, sobrC'tudo, it (·iên ria noturnl, 
com o outras noções cla.~sificadoras. 1ni s. por exemplo: 
famíl ia, espécie e sub-espécie" (2). 

O termo "raça" - diz ,v a lt.t>r Darr(,, um dos pare­
tlros da mística racial alemã - "foi nclota<l () para de­
signar os agrupamentos q1ie se mantêm semr.lhnn tes con­
sigo mesmos em sna hereditariedade. Para 116.:; alemãe.c:; , 
a palavra raça não é, infelizmente. apropri ada, poiR, 
histhricamente, seria o vorábnlo espécie que nos convi­
ria" (3). 

Gaucb, um outro teórico ela ordem, "afirma que a 
diferença qualitativa que separ a as estruturas anatômi­
cas ou histológi cas hnmnnas das rlos an imai ~. no tocante 

(1) Marcel Prénan t - ob. cit.. página 10. 
(2) J . Evola - ob . cit., pâgina 111. 
( 3) La race - à pó.gina 173 . 
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os pêlos, aos ossos, aos dentes, aos tegumentos, etc., é 
menor que a que separa o nórdico de todas as outras 
raças da humanidacle ( 4). 

"Os não árias, segundo os raci1>tas hitlerianos" 
- depõe Prénant - "quando muito têm direito a-o nome 
ue homens; são sub-homens, intermediários entre os 
homens e os animais" (5). 

Aí está porque o Fiihrer ntribue á pieguice liberal 
a condenação da redução ao cativeiro da,c; raças não nór­
dicas: "Não foi senão depois que as raças conquistadas 
foram convertidas à escravidão" - pontifica êle - "que 
o mundo an imal teve sorte igual. Porque o primeiro a 
puxnr o arado foi o escr<1vo; depois dele foi que veio o 
ravalo. A não ser nm néscio pacifista, ninguém poderia 
considerar êste fato como uma prova a mais da depra­
vação humana ... (6) . 

A ntoarda é tnnto maik tofa, quanto é rerto que os 
ai.adores nunca dcixri1·am a besta humana sem racão. 
1.1} certo que se ll1e exigiam um trabalho árduo, ";1ão 
somente lhe nsseguravam a existência, como lhe propor­
cionavam, talvez. vida melhor que a que desfrutavam 
com sua intitulada libei-dade" (7) . 

. 2. Entendem os adeptos da teoria da snperioridade 
racial absol1da que todos os acont.C'riment.os soriais se 
processam em função da. raça. O progresso, a civilização, 
a adaptação hmna11a e a c1ecadência dos povos são para 
êles, corolários da posição que as l'aças mantêm na so­
ciedade. 

Gobineau - o papa do racismo - dizia: "De indu­
ção em indução deixei -me persuadir desta evidência: a 
qnestíí.o étnica domina tooos os problemas da história, 

( 4) Marcel Prénant - ob. cit., página 34. 
(6) e (6) Adolfo Hitler - Minha luta - ed. esp. "Mas 

aliá", pág. 86. 
(7) Minha Luta - à página 86. 
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eonsti tue sua chave; a de.;ignÚlda <le das r aças cnjo con­
e urso forma n 'a 11a01io, basta para explica r o encadea­
mento dn drst ino dos poYos" ( 8). 

"Aeabei rnc conve11cendo" - ~liz em ontra pas;;agem 
de seu brevií~rio - " d e que tudo o que h{i de gran <Íe, 
lle nobre·, de fecundo na ter ra, em 0riac;ões humana.<;, 
ciência, arte, ciYil ização, di rige o observador para um 
po11 to único, saiu de um (mi(•o germe. r esultou de u1t1 

mrsmo prnsarnento, pertence a. uma só f,11n íl ia. cn jo., 
nrn10,, 1·<>inaram em to<la" ris regiões pol i<·ia (las <lo Uui ­
nrso'' ( D). 

· ~H <'.onsiclera<.;ào da,,; Nlll~ns qur teriam rontribní üo 
pa i·;t o progTesso e ll de<:a<len<'.ia do-; povos , são 1le.~pi<,iCll­
rlos os fatores e<'onômieos, polítíeo;; e quejandos. ÜH 
poYos que, no pas:-wclo, ati ngiram n grand es a ltitmle:s. 
devem-no ao doli:cocéfalo louro - o r rmoío 111 ieestru l da~ 
i·aças g-ermitni ra,'I at.nais . Rua rlr<·adêneiíl ., obreveio i'ião 
por obra. de maus govêrnos, <lE' t.: i·isr,s ('CIOll<•rnicas on ,fo 
onfros fatos , l'.Omnmeute 11 pontailo,;. mas pelos i:nizamen -
1.os rla rar,a ,;11pr eior t·om a,; snh-rfüJas .,11hmetida8. A 
ú1t i1n n cau,a 11ão <·e rl e s11a pr in111 zia nr111 mPsmo aos <lP­
síimios <la Provirlêu<•ia, para Oobi nenn. 

"Segundo o m Modo adotado pol' Spi11()za '' <l iz 
Jiankins - "Rle .iul1rn npo1'1 1111 0 home11 aµ·ea1·. de t empo.~ 
em tem p<.,s. a ortodoxia rf'liµfos<1. É assirn r1ue opina 
que íl"- 1H1<;ões podem pererer p ela vontade d e D r u,- ou 
por causa de seus peeados; mas r r<!obrnn<lo sen vigoroso 
t,ept ici.<m10, ajunta q11 e a irre-li~rião, a intemperan<_;:1. a 
<·m-rupr,ão 11os eostnrnr . ..; r nm nrnn !!:O\'r,1·110 não rlder­
minam ne<:essi11·imnr11te. a deca dr11cia de uma r ivilizar:ão. 
Se aquela . .;; deel in a111 ú em razão el e um mal que a t.o<1as 
intereHsa. sem excei::ã o. As nac:ões e as Roeiedfldes de-

(8) Hankins - à pãglna 54. 
( 9) Idem - A página 55. 
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caem por causa da degenerescência · de suas qualidades 
hereditárias ·e esta r devida à mistura das raças" (10). 

"Os povos perecem porque são degenerados e não 
Por ont.ra causa" assevera Gobineau. "O vocábulo d ege­
nerado" - t>xpl ica -- "aplicado a um povo, significa 
que êle não di spõe mais do valor intrínseco que antes 
possuía porque não corre mais o mesmo sangue em suas 
veias" (11). 

E is, como, há um século, .instilava êle na alma. prus­
sia11 a, o germe da paranoia expansionista : 

"A civilizaGão se desenvolve somente quando uma 
tLação eonqu.ista outra. Mas a conquis ta faz com "que 
unia JHl(,ão sem. fôrça e sem poder, se ach e, bruscamente, 
(·hamada à part 'ilha de nm novo e melhor destino, pelo 
fato de haver ca'írlo em mãos de donos vigorosos" ( 12) . 

. , Os benefíc.ios da conquista, entretanto, não estão, 
eomo poderá parecer, na contribu"ição que o sangue pré­
desti11ado poss11. prestar ao fruto do.:.; cruzamentos com 
as snb-raças. Ao contrário: ao miscegenar-se, a raça 
Ruperior sr abast.arda, e o produto do cruzamento não 
poclerá jamais, 11tingir a magnít.nrle do g-enitor n6rdico. 
O complexo das qnalidades superiore." é apanágio do 
nói·<l i(·O. O mrst.i c:o poile r eeehcr, esporadicamente, be­
ncffoios dos cruzamentos , mas j amais conseguirá osten­
Ílll' o florão de todas as snperioriclades, fllle é con dão <lo 
116rdico: "A raça branca" (a referência é ao mít ico an­
l·c·.~trn l gerrnfanic·o e ni'ío ~s rar,as lrnvidas como tais) 
"pos.,:nia. orig-inàriamente, o monopólio da beleza , da inte­
ligêneia e da fôrGa. Em conseqüência de suas uniões com 
as ou t ras variedades, encontram-se mestiços belos, sem 
srrern fortes, forte.~: ;em serem inteligente.;; ; inteli~entes 
mas r:om muita fealdade e fraqueza; (13). T odos os 

00), (11 ), (12 ) e (13) - Hank!ns - às páginas 56 e 66. 

18 
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grandes homens que se sobressaíram 1ias eiência8, nas 
a rtes, na guerra, são portador es <ln linfa privile::riada . 

• 
Chamberlain, um dos precursores daH teOI·ias ela su~ 

p erioridade racial, não adrnite poHsa ha n•r· g·~n io 0 11 hProi. 
que não pertença à raça prede,-tin nrla . · 

Dante Alig-hieri, Boeacio, Garibal<li. ;-.;uJlOl!:'iio ... de 
que se jacfam as sub-raças alpinas, pelos ttOlll Pfi, tra.em a 
linhagem ge1'ffiâniea. A l ig'hieri (·one-,po1Hle a. Aeg-ler; 
Bocacio a Bmclrntz; Gariba ld i n K erpn!t-. De tipo lonro 
são Dante, Donatell o, Cristovão Colombo <· ontros. 

O próprio Jesús Cri i;to que, por ,;1111 ;1s(·P1Hlência 
semita e como protagon ista de cl011 trina qu e pri,.~a a 
igualdad e entre os homens, t eve o ac-csso Y<'<lad o às fi!Pi­
ras nórdie11s, êle próprio não escapo u ao rrcrntamen to _ 
rlo.-; Yalores arianos. Chamberla in q11r. ao (•ontr(11·io dos 
que _lhe precederam, era um profe,ql':n d(, C1·i~ t ia11ismn. 11 ãn 
quis privar a herít.lclica nórrliea dos fôrns ,fo 11 obrez11 
impereeível do Filho do H omem. F oi Hssim qur rPivi11-
dicou pa r a sua genealog-ia, n fil!lll'll imp1·el':sio11ante do 
Nazareno, não porrm do moreno Rn hino, filho do <·m·pi11-
teiro liebreu, qne a tn1dií,ã.o, hii. qnas(' ,·i11tc ,;(.culos. 
tram:porta in temerato <·.om scn evn11g-cll10, de icração em 
gera0ão - mas <lo Cri.~to loul'o, nascido na Ga l i]Í'ia, dr, 
colonos l ouros, vindos do ,<,etentrião, quando · a terra "jú. 
estava purificada dos últimos r el':írlnos hPb r iíieos" ( 14), 

"Não há o mínimo motiYo para rse admit ir qne os 
genitores d e ,Jesí1.s hn.iam sido dl' 1·,lf;n lwbr:íi ea " -
obt empera Chamberlain - "mas de pnra rar,a ::irian,J . 
·Somente a arianos poder ia .~er dirigida a proclanrnc:iío 
de Crist o: "o Reino de Deus est11 entre Yó,5" ( lG ). 

(14) e (16) .J. Evola - oh. cit., 1·e;;pectivamente às páginas 
66 e 68. 
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• E por essa via prossegue Chamberlain, respigando 
na doutrina e na hü,tória primitiva do Cristianismo· a 
t raça g loriosa da infl uência germâni ca . .. 

3. A questão da. super ioridade racial de que se 
jactam rertos povo.~, est á intimament e, l igada à da exis­
tência, há triuta séculos, aproximadamente, da raça úria 
ou ariana, ele <1tt,' tcrinm descendido os g-ermânicos. OR 

celtas e outros hemav(mtu raclos bc11efici{irios da glorioc;a 
herança. · 

É d e pasmar que pensadores do melhor quilate npa­
drinhem a versão dêsse tro11co racial primévo e que con­
tribuam para R. propngar:.ão ela lenda, que assenta em 
meras conjecturas , grossrin:u11ente urdidas a nossos 
olhos. Por mais que os del f ins da nohresa ária hajam 
esquadrinhado inscrições, bllti do cawrnas, arn,cnltado o 
f;eio da t erra, consul tado a tradi<,ão, em hnsca das p;.,g-a­
dns dos in dig·itados nncestrais 11órdic0s, nií o há, ao (lne 
1-;e saiba, até hoj r , vrstíg- io <·onvilli'.ente <le sua existên,:ia. 
Os snbsídios arqu eológicos a respei to, são nulos. Os 
1·aríssimos exemplarrs de cril n ios em que os contadores 
de rod elas ra,<;trei am vestígios do gigante. sí'i.o t esteurn-
11hos mudos de vidas extintas, que nada ele pel·nliar aprE-'­
sentam em abono ela f ic<,ão. Nem a dolicocefalia, em que 
os biógrafos do super-homem ass-entam o mais líél i rno 
brazão de sna nohr<>za. logr1Jr11 m os arqueólogos veri fi <>ar. 
indefeetlvelrn rnte, ent~e os despojos encontrados. E que 
nos poderia eontar uma carcassa escalvada e oca, clo8 
caracteres f ísiC'o>1 e mornis de seu extinto habitante? 

Como teT·ian1 files <'Onseguíclo ]obrigar nesses r e.~:í cluos 
petrifieados, o ee rí1l eo elos olhos, o louro dos c-ahelos e 
o gigan tesco das pr01Jor()Ões com qnc o egotismo dos 
fa hu ladores eompôs {b · inrngem <fo portento? Como. em 
milênio,~, dl1l'llnte OS quAiS Se SllC' Cfl E' l'fllll gerações e ge-
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rações e se revesaram os mais diversos níveis sociais; 
em cujo transcurso transitou a J\umanidade pelos mais 
diferentes estádios de cultura, poderiam os forji. cadores 
<la ficção ariana identificar, na congérie das mais varia­
das influências que concorreram pm:•a a vida universal, 
o cunho da raça predestinada? 

Salomão Reinach .siue, apesar de semita, é de uma 
probidade exemplar no expôr as versões da epopéia aria­
ua , aponta L eibnitz como o mais provecto precursor da 
concepção i-;egundo a qual o estudo da línrrtrn constitue 
o mais seguro roteiro para a elucidação da prehist6ria 
dos povos. 

As analogias notadas entre o s~nscr ito e as línguas 
1:nropéias, Jeyaram os filólogos à conclusão de que existiu 
urna. língua ariana de que se teriam diferenciado a,q de­
mais da Europa. 

Essas afinidades eram, p articularmente, n otadas eu­
tre o persa e o alemão, <le onde a qualificar;iio proposta 
de indo-germânicos para os irlimnns enropeus . Da hipó­
tese dessa língua única , de qtll' se t eriam diferenciado 
as demais versada,,,; ua Europa, concluiram os arianistas 
<me a língua originária teria constit ni<lo o icliorna de urna 
rn1;a pi-imitiva qne, pela imt)Osi<:ão cruenta de .-.;uas supe­
rio1·idades, teria hrnefiei,1do o mundo e enobrecido os que 
lhe herdaram o sangue glorioso. Da hipótese da língua 
única; extinta, resultou a ilação de que a teria falado um 
povo pi-imiti,:o ele rn<:a i11do-e11ropéia ao qual , p or su-
1,!C=>tão c1e Fre1lel' ico Max Miiller, <leu-se o nome de "ária" 
0 11 "ariá-110" . A nesigw1ção foi nd rede. DeRde o batis-
1110, eum p1·ia qne .~e g-uardasse a <'om postnra devida. a 
~-l>nte de prnl. "Ar1"a", segundo Salomão Reinach, em 
sâuscrito, qne era a !Íni!ua. clft,-;sica ela fnclia antiga, signi­
ficava nobre. Perlustrando-se todas as teorias aventa­
da" para a prova da existência, em épocas prehist6ricas, 
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do povo ariano, cl1egà-se à conclm,ão <le que afora as 
afin idades lingfüsticas, não existe outra qualquer peça 
poudení.vel cfo (·onvi<'.c;ão, pelo menos de uma raça 
provida dos atributo::; com quP o::; arianistas a apre­
sentam, como cepa ori!!·inúria dos povos germânicos. 
Exemplos da lii:e1J<,a (\0111 que se permitiram con clusões 
históricas pelo m(, todo filológico, dá-nos Reinach, (16), 
qua ndo cita o ra eio<:ínio pelo qna l se concluc que dada 
(:ousa não teria existido por não figurar .~eu nome no 
vocabulá rio da Hn r,;ua, quando a expressão poderia ter-se 
prrdido eom o tempo. 

Refere Reinaelt, ainda. com() c>xemplo de quanto se 
nbnrnu do método fil o]óf!ieo, parn a restauração pre­
hist6rica dos ária s, a ve1·são de SC'hleicher sôbre o cami­
nho por êlPc; i:;e1111 iél o: ,mas cisõe'-l e a derin1(!ão dos 1·amo.~ 
p::i ra senclas diversas. 

"Para Schleicher" - diz Reinach- "os árias, depois 
de havel'em cnminhado .innto.s, ônrante algum tempo, di­
,·iõiram-se em oois g-i·upos, um oos quais :-:e encaminhou 
para leste e o outro para o ocidente. O grupo oriental 
s6 tardíamente, se dissolven, ser.rni11do os inàús para nm 
lado e os persas para ontro. Na época, porém, em que 
e, /.!'l'Upo era ainda l1omog-êneo. um pocleroso 1·amo desta­
cano do troneo comum, dirii:ôu-se p ara o ,sul da Europa, 
~e11arando-se depois, em três ramos: os gregos. os alba­
nos e os ítalo-C'eltas. P:ste1s. que caminhavam junfos na 
dire(lão d m; Alpes, foram os derradeiros que se ch1diram, 
alcan(lando º·" celtas a G:ília e os italianos a Itália. O 
!n·anrl r r!rnpo oridenb1l sofren menos perturbacões. 
Constituído pelos antigo., germanos. lituanos, eslavos, 
análogos aos ítalo-celtas~ se separaram dos outros, cami-

(16) Snlomllo R <'lnach "Os árias" - edição bras!le'1·>1. 
"Cultura Moderna", páginas 40 e '1. 
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nhando à parte e acabando por se dividirem também, 
em dois grupos: lituanos e eslavos" (17). 

"Na verdade" - continua Reinach --- "a árv-ore 
genealógica de Schleicher coustituic só por si uma ltistóri11 
primitiva completa dos povo8 que falm:am e fala m ainda 
as línguas arianas. Fàcilmente reproduzirnos a situação 
clêsses pastores, cujos desceudentes h1.1Yia111 c1P ser os se­
llhores do mundo, pondo-se a caminho l'Om seu.~ rehanhos, 
em demanda <le novafi. moradias, dum clima mais doce e 
de pastagens mais ricas ; depois, gradualmente, n esse povo 
cm marcha , vão surgindo discórdias e divisões e a emi­
g·ração, que primeiramente rasgara apenas um sulco, bem 
dept·essa divergiu, como um leque, do Ganges ao Dauúbio 
e do Danúbio ao L oire. 

Por muito grandiosa que possa ser. essa hlStória 
m,sim resumida num traçado gráfico, tem o defeito _çle 
assentar em bases muito fracas.. Qual é, na r ealidade, 
o critét·io adotado por Schleichel' para fütahelc1.:er a cro­
nologia das cisões, cuja série, em seu mo(lo de ver. eons­
titue a prehistória dos árias? l<J apenas n me1101· 011 

maior semelhança com o que êle preten de saber da líng-ua 
mãe, ou ainda melhor, as maiores ou menores alterações 
de cada língua ariana. Assim, ct·e11te <le que as língnas 
germânica;g, litua nas e eslavas sã.o nrn is afastadas <lo úria 
primitivo que o sânscrito e o grego, f:; chll•id1e1· arlmite 
que os antepassados dos germa·nos, lituanos e eslavos fo­
r am os primeiros a separar-se do honro cornu111, a per­
derem o coutáto dos irmãos. Ora, primeiro, não está 
proYado, de maneira nenhnma, qne o lituano, por exem­
plo, se;ia mais .afa.,tado da "língua mãe" que o ,<:ânscrito; 
depois, ainda que isso fosse vet·clade, a prova não seria 
concludente, por isso qne n ão é ,·erdade que uma lingna 

(17) Obra citada às páginas 47 e • 8. 
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::.e altere mereê de uma imigração q~ a afasta do centro 
primitivo. 'l'em-se notado muitas vezes, que o francêA 
dos fran,co-canadenses, 6 mais arcaieo que o dos francese.'l 
da França, em vez de se havc1· corrompido, mais ràpida­
mente. e de haver perdido suas caraetc1·ística::;. O mesmo 
se dá com o espiwhol e o portug·uês dos judeu::, de Salô-
1J in1 , q1te falam língnas seniel!tnntes ao espanhol e por­
tuguês antigos. O grau de alteração de uma língua, que, 
de resto, é sempre difidlimo an1liar, nada nos esclareee, 
pois, acerca dos destinos dessa língua, nem d9s daqueles 
que a propagaram" (18). 

Foi po1· processos histórico:,; dêBse gênero que o.~ cons­
trutores da superioridade racia l restauraram seur,; pr~­
t.cusos antepassados arianos. 

A primeira objegão que acode a t1uem quer que en­
t·are o problema com isc!nção, é que o idioma não mantém 
(:o rresponc1êJ1c• ia com a. raça. o.~ povos de raças mais 
<l iversas, muitas vezes, dispõem da mesma língua, do 
mesmo passo que povos da mesma raça, falam línguas 
diferentes. O in glês é versado por africanos, indús e ja­
poneses, que nada têm de comum com os chamado.~ saxões. 
Os negros mais luzidios, sob influência francesa, empre­
gam o mesmo idioma do refinado parisiense. Nos em­
h,tes <·rucntos, a línµ:na tanto poderia haver sido imposta 
pelos vencedores, eomo por êles adotada aos vencido.~. 
Mas, além ela conquista, as permutas filológieas se fize­
l'am por todos os meios de 1'.<>ntacto pacífico que entre os 
povos se estabeleeeu, como foram as migTações, e as arn·o­
ximações faci litadas pelo intercâmbio marítimo e terres­
ti•e. Porque se haverá de pre,;cindir na história das 
lin~rnas, dos empl'éstimos fac ilitados por todo.,; êsses meios. 

08) ob. cit., às páginas 48, 49 e 50. 
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quando verificamo~ que êle repl'e.~en ta hoje. 11a evoln<:-ão 
dos idiomas? 

lV!ax l\lfiille r. ll lrl dos rn ai., fo--;te;ja1los apóstol os cl n 

1:ati~1no, na Alcnuml1a, nfío obst~1ttr. l1;1 ve>r <'Ol ,1 h0r rHlo n;1 

loeal izaçãn preliistór ien <la J'il<'.ft aria11a r 11;.ixrr sirlo. at{•. 
quem, corno Yimos, lh e -drll. nome, não resistiu i1 eYí1lên­
eia de objeções como -essas. Peuitenciantlo-sr íln dr.tu r­
pa~ão para qne teria concorrid o, nfirrnrJ11: "q1rnnno em­
p1·c•!!n o têrrno "ária'!. nã.o e ntendo por (• Ir, nem o snng-111'. 
nem os osso,'-, nem o cérebro. ncm o críl.n io; drsig·no, .<;i m­
plc.,mente, os qne falam a lí11gua ariana . D(1-sr n JJ1('Sm,1 
consa quanoo falo <los bin<lús, dos l,!' l'egos, c1ns rnm:llJos. 
çlos alemães. el os 1\eltm, P elo.e: pc;J:iyos. )Jão fn po :1h1 c:río 

· às snns pa1·tir11 l11 l'i rfa rlcs nirntôm i<'as. Pnrl1• '-Pl ' rpw os 
escandinavos ele ollios aznis e rnhcl()S lnm·o.c:; trnh nm siiln 
co11quiRta.dores ou yeiwidos; ponco importa qne êlrs lrnjain 
adotado a língua r1os con qni ,;fndores rlr rni drrrn r m0r!' ­
na , ou se. ao r.ontr iírio... E m rncn rnlrn(l l'l'. o rt n'i',lo,:,: n 
fJU C fahi ele r açn ari :m n. <l P ;:;m1gu r ;n·iann. rln olhos r 
cabelos arianos comete t ão gTanclr pr.cn<lo qwrnto n rm 

- que incorreria n lingii istr., fnla rnlo rlr nm ili<'ionrírio ,loli­
cocéfalo, ou de nma g-ra mMica hrnrp1ir·Í'ral:1'' ( 1!) ) . 

,\ capitulnr:ã.o é tanto m nis 1-,i/!11ifiç,ntin1 q n nn t n P 
r.crto qne Mnx Miiller - eomo rl isc;rmo,: -- foi o gen ü or 
da o.enomin ação "ár ia" ou "arinna" e propn gnon. com 
afinco, a. 11ip6tese da ori;.rem asi:itien dos ári as. 

A tese da existêtwia rle nmn rn r,n 11 r in11 a, il t·r1uiirb 
de 1íngun hipotética. que ela teria manr,i:11ln. romo sPn 
idioma, não resiste n rmnfü:e por onck qner '!11P n t ome­
mos. Da multipl ici dade de lín~rn11s crrn1 afi11idndes . n~n 
fie isegue, nec>Pss~r. i111n en tP, n rxif;tênr.ia de tronco rom11m. 
Ao envês de uma língna qu e terin xido ]P,·,ula 11 ns povos 

(19) Hank!ns - ài páginas 34 e 35. 
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conquistados, pode muito bem ser que a diferenciação se 
haja veri f icado no habitat originário de povos vizinhos os 
quais teriam imigrado com as variedades lingüísticas aí 

formadas. 
Nana., por outro lado, nos Rfiança, ar!mitida a hi"pó­

tese de um povo ariano primitivo, falando idioma pr6-
prio. que êle haja sido de composição racial extreme, ou 
que haja constitnído uma raça. na accepção em que 
tomam os etnologisfas êste voCêÍbnlo. As analogia<; que 
os filólogo,.; rasirPiam nas língnas indo-européiRs, pode­
t·i am provir dP empréstimos, faC'il itados -pelo convívio dos 
povos que as falavam com outros. · 

O mon11mcnto l1istórico mais r,onder~.vel da raça 
11rirma é a líng-un, que i::e lhe atribuía, como particula­
ridade. Vê-se, examinando-o a :fundo, a que mulambo 
file se redm:. Ma8 não é somente por aí qne se revela 
a ínverossimilhança da :fábulR :iriann. Até h oje, não 
conseguiram seus propagaclores chegar a acôrdo na de­
terminação do berc;o rla famosa estirpe. Contra os que 
o si hrnr11m na Asia, levantou-se uma saraivada de obje­
ções. A história atesta que a.e; conqnisbi;,; duradouras 
for:im ns da E uropa naqnele continente, não se 1mbPndo 
ele- nenhnma incursão definit iva na Europa, procedente 
da Ásia, a não ser a otomana. A Europa influiu na 
-"\sia, mas não :-e apontam traços de influência desta na 
Europa (20): As afinidades lini.riiíi;;ticns ela~ línguas 
européias com as asiáticas poderiam muito bem provir 
de empr6stimos feitos pelos europeus a povos submefül o,-, . 
f<J r aro, por outro lado, que se encontre, na Ásia, o doli­
cocéfalo louro, de pele branca e olh os azuis. Estas e 
_outras objeções pesa r Rm na deliberação dos arianistas 
para que buscassem, fora da Ásia, um outro berço para .• 

(20) Salomllo Relnach - ob clt., p!glna11 68 • 100, 
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"' rnça arrn. 'l'alvez, pol'ém, nenhntua objc(,âo l1ouvesse 
calado tão fu ndo, quanto os escr11p u lós do rscól br anco 
em aceitar pllra seus aiiee,; tl'ais, hen:o comum com o 
lll!~To. A afirmação de llU '-' o " 1t1 e;.;mo sangur ci r cn lav;-i 
na:,; veias do mais negTo bengala e do soldado bYitfmico, 
susc itou g 1·audes dúvidm, Hôhre a. valídaclc do arian ismo. 
no c-,pírito d us how; impe1·ia listn;.; a1,g-lo-snxõr.~ - po 11 '. 
dr l'a Ilankins'' (~1). 

Por e~ sas r onh-a~ foi que os patrouos tla uoucepção 
ariana asse utaram no D annbio sua origem. Mas uão 
fi con aí. Outros o s it.uar arn no centro 11,1 Ale111anha e 
ainda out ro,: . na Rússin. O ecrto é que ns mn1ws <los 
tien8e:,; nã.o ti\'eram ma is parndn. Tanto pera ml)ll laram 
os fa is1::1dorc,<.; da g-r.1ua ariaJJa, qne for am c·ait- en 1r(• os 
negregad os judeus. Com efeito: en t re u Oxw, e o laxar­
tes, em que muitos al'iauistas da melho r polpa assina­
la ram a or igem c1a rnça úria, eolorn a urni or p:1rte d os; 
entendidos o ber\;O semita. A .~e rlin- c•.ré(l ito aos snbsí­
c1ios f ilo lógicos para a conc)epção da raça, HS "fo rnws i1lê11-
ticas <la mesma significaçã.() 1ws línguas a l' ia1i:1s e Hem itas" 
teriam com o explicação úni<·a a " hi pó tesr de nm . con- · 
t áct o p.rehistórico entre e,ssas d nas r açHK. afirmn H orn1ucl , 
e:ita<lo p or Salnmão Reiru..d1 (22). 

J\i cstíi o que 11~ont.t>ce ao,: q1k ousam ('.u]oc·a.r en­
tre os ·homc11s, e11te8 que só n o,- p;it·;ttuO(; r rlPstes pode­
riam ter sna mansão ... 

4. Cometeríamos u rna in exat.ifüío inj ust if ic:rvel, se 
afirmássemos que só os teutõcs ter-se-iam aprovei1ado 
das teorias que propugnaram as suprrior id arlrs das \'er· 
gônteas bl'Otadas do eanle a r ian o. 

Ao lado do tcndonismo, se cksrm ·oh·en1111 o celt-ismo, 
o a11ul-0 -saxo11ismo, o eslavismo, e "todos OR 011tr o:s ·ismos 

(2 1 ) Ob. cit., pág. 31. 
(22 ) Salomão Reinach - ob. ci L , r,ági11as 68 e 100. 
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que, alimentados pela htadição popular, fazem fur or nos 
diferentes países do mundo" (23). 

O racismo teve ,5eu surto na Frarn:a. Duas cor­
rentes alí, encararam o problema: a que filiava a r aça 
primordial no tronco celta e a que a entroncava no 
{falo roma,no. A mesma celeuma que levantou O aria­
nismo, suscitou o galicismo e o celtisino,, exprei,;sões 
que, de designativas de idiomas, passaram a indicadoras 
de raças. As duas seitas raciais t iveram na Prança, 
i,;eus acléptos. O completo desconhecimento desses t ron­
cos; .n, braquicefalia dominante na França, em completa 
antinomia com os traços dolicocéfalos, que se empresta­
ram a seus indigitados ancestrais, não impediram que 
o racismo apresei:itasse, também, lá, pel'Íodos de .,exalta­
~ão e que se envolvessem nac; disputas os mais acatados 
mitropologistas. O rac ismo fo1rnc~s. en tretanto, nada 
teve de peculiar. ~.,oi uma expressão do sentimento na­
tivista a que não é imune povo algum da terrn. A 
"nece:;;sidade da lisonja do eu" - pondera Hankins -
"é mais fàc ilmente, eompreendida que repri mida e é, 
particularmente, insaciável, quando se tl·ata de que:;;tão 
,de raçà ou de naçã.o. Uma e outra são. num sentido 
mais profundo, uma expam;ão do cu. E u sou, virtuàl­
mente, minha raça; esta representa minhas própri as 
qualidades potenciais em uma gloriosa flor escência. A 
me.~rna eousa é minha nação. Ora, há todas as proba­
bilidades de que minha ra1;a e minha nação sejam uma 
BÓ e mesma cousa. E ntre a maioria dos seres humanos, 
as 1·eações recíprocas do orgnllto pessoal e do orgullio 
nacional ou racial são, perfe itamente, acordes. Uma das 
prineipais necessidades psíquicas do indivíduo é o sen­
tim?nto de harmonia, senão ele identidade entre êle e _, ___ _ 

\23) Hanltins - ob. cit., pâglna 104. 
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o grupo social a que pert ence .. Esta necessidade consti­
tue O fundamento da 80l idarieflade ou <la lcalllade para 
com seu grupo sem a qual o homem nã.o teria podido 
chegar a. se tornar senhor do •mundo. Durante muitos 
séculos, o Homem, antropopitéco - lobo iu teligrnte, ca ­
gando em barnlos, desenvolveu sua natnrcza .íntima -em 
uma luta i:,em t réguas p ela vida, que lhe in l~ 11lr,rm a l i­
ção de que "a força do lobo r eside na mat ilha". Daí 
ser, muitas vezes, o .i.pêgo elo ser bnmano por seu grnpo. 
tão fo rte quanto o é pela, vida; até parec(• <lec linar a 
vontade de viver do indivíduo, desde qu r -;e rompe n 
coesão do grupo. Por outro lado. não há eomo o sl'11 -

t imento de sol idariedade eom mn gn1po fo rte e inde­
pedente para inspirar coragem e rx:a ltn 1· o ânimo. As 
reaçõe.o:; emotivas dos irnliv:íduos ao amor que lhe clrnipcrta 
Reu grupo têm pois uma fonte profn nda nnma nnturr­
za que deve sati.-;fazer seus instintos grc~ú ri 0s para vi­
ver. Nada hí,. pois, de estranho qn e o prd l'ioti<:mo e o 
orgulho <la raqa se tornem nm.r cspPcic "rlc amor p ró­
prio coletivo", que trai, astuciosamente, a realidade <\Í ­

entífica na interpret1H,ão ela história. Nnda é de mais 
que êsse amor priíprio coletivo se tran sformr. r.m 11m 
sentimento de superioricla c1e eoletivn. Tla\·r1· [1 po1wos 
grupos políticos de certa importnncia histórica, ,,f' é que 
os há, que não se eonsiderem poderosamente dotnclos de 
q ualidades superiores às de sens vizinho.:;. O mito de 
"povo eleito" teria florescid o, sem 11 mrnor <lítvida , an­
tes elos mais anti~·o., eseritos dos hebreu,-, e '-'ohrevivení. 
com toda a probalj<ladr, nnm Pº"º rprn domine r or m ui­
to tempo, aintla depois qnc 1rxl os o-; c·t·cntrs na. "siqwrio­
ridade anglo-saxônica" <>U no "destino dr) hninco" , h<1 -
jam volvillo para sempre, ao pó" (24) . 

(24) Hanktne - ob. c1t., ls Pi&"lna e 18 • 19. 
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A América do Norte, apesar da extrema miscegena­
ção de seu povo, foi tambem contaminada. Os norte­
americanos, com6 assinala Hankins, se orgulhavam da 
acendência anglo-saxónica, embora nunca se houvesse 
defin ido o conceito desse gentílico. No grande país do 
Norte, medraram as teorias da superioridade racial, gra­
ças à obra de Burgess, que reeditou as mesmas teorias 
em vóga, na Alemanha, segundo as quais há povos que 
nasceram para senhores e outro.s com o sinistro fadário 
de escravos. Os povos anglo-saxônicos - pontificava 
Burgess - têm não O direito, mas o dever de desempe­
nhar, no mundo, o papel de dominadores, sob pena de 
faltarem 11, missão que coube a sua raça. Segundo o 
testemunho insu.~peíto de Hankins, o imperialismo ra­
cista de Burgess teve na América do Norte seus profes­
sos de alto coturno. "Não é por acidente que Teodo­
ro Roosevelt, depois de se haver impregnado da escola 
de Burgess, se apoderou do canal do Panamá, justifi­
cando sen feito com o argumento de que as nações re­
tardatárias não têm o direito de entravar o desenvol­
vimento da civilização" (25L 

5. Tambem a Inglaterra - afirma Hankins -
cultiva a crença de que u 'a "missão especial" teria sido 
confiada aos anglo-saxões no mundo" (26). 

Ninguém ignora que é a crença na superioridade 
racial, que exacerba o sentimento de orgulho nacional 
do,., britânicos. A que outra cousa se poderia atribuir 
a irredutível defesa da prole, que êles desenvolvem, sem 
tréguas, nos rincões mais afastados do Universo, onde 
têm sempre a postos, o consulado ou o navio para pres­
servarem as súditas de sua Majestade do risco de des-

(25) Hanklns - à pàglna 195. 
(26) I dem - à pài.lna 188. 
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pej a r em ent r e mest.iços, o fruto qualif ieado <le Fmas en-
tranhas? • 

A I nglaterr a não abriu, porém. o preeedrnte nos es­
crúp ulos r aciaii,_ Distingu idos c01,{ a de,<;eobería de qur 
eram da melhor cepa ariana, os angfo-saxões não 1,epudia­
r am a fü;on ja - (-., cla,ro. O r eeonliecimento ele 1-m as sup e­
r ioridades p elos pró~rios qur, ponco depois, sr t r ansfo1·­
mariam em seus mais ir reconcil iáveis inim ig·ns, de er1·­
ta f ónna, os jnstificar ia p r r ante êlf's e n próp ri a enns­
\:iência. 

O cai;;0 é (J ne, desde en t ão, <1 nan<lo lhe i r rogassem n 
culpa das mi.,é rias universais. po<lrr ia a Tn glnter r11 r e­
metrr o queixoso a Deus, e,omo re,q.JonsiÍYel p ela falt n 
de eq uanimiclade n a partilha dos (lmis l11mrn 11 01,. O r a­
cism o anglo-,mxônieo n ão (-., entr eta nto. of'trn sivo. N ã o 
t eve aliás, n ecessidac1e de o ser. A fo ,Q·laterrn 1·e1wrsen­
tou, 11 0 mundo elos homens, o p ap el da próvicln f ormiJrn 
d e L a F ontain e. E nq ua nto os barbos de out ros povos, 
despreocu pados, <oantavam, ao hrnr . os (lotes fl e suas 
beldades, 11 loura Albion amrnlJiaya e .. -:olertement.r. as­
seguraYíl a seu fut111·: 1 , as rot ns m ,11·ít inH1s qur lhe ab ri­
t·iam caminho p nra r,s mnis f;Htos r·r l<:'i t·os do rnnn<lo. 

Fer. b rrn ?.. . l<'<'z 11m l ·!... :'l'í'i n importa . Hic 
non est locus . .. 

Não n os pa r ece que os qu e lhe nssar•an1. <'.omo 11eca­
dos mor t ais da j uventu de, o qne ela f P7., 11 (1 nm séc11lo, 
não fizessem, Hgora, o m E.'Smo se :i tan to os ajucfas.sem 
"en grnh o ,e Hrte" . .. 

O caso é qu e a Tnl,!.Ja t er rn . pôde r>o11seg·11ir aquilo 
por que t od o o mund o suspir n - o sen c.;o d a replecção. 
E n tre os cinco on seis ,opíp ar os r epastos a que ela se 
pôde, até p ouco, dai·, n ã o haYia intervalo par a rnai8. 
D íl Í não prech;ar de manejm· a su perinridade r acial co­
mo ariete. Qnaud0 muito lhe tem srni<lo de escudo , 
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1mra neutra lizar as arremetidas da inveja faminta. Fun­
ção meramente negativa. E stímulo-alg'Uln, por mais fe­
brici tante, põe, só por :-i , em riste, a lauça, antes que a 
necessidade o obrigue. O n lt inio cavaleiro andmi te 
:;;ncumbiu e.om d. Quixóte . .. 

O que aos anglo-saxões sobrava, falt ava à Alema- _ 
nha. Nesta , a t eoria da superioridade racial just ifica 
a nece.~sidade econômica da expimsíi o e, do mesmo passo 
que serve de pretêsto moral para a conqu ista do "eRpa­
ço vital", despertou no fundo pr imitivo do homem a dis­
posição agressiva. A ·"Knltur" germânica e111punhou o 
rac ismo como arma de ataque. Da í a exaltação a que 
chegou e o aspécto grave que, para o mu11do, revestin a 
doutrina , faY.endo jus a estnclos acurados, por todos 
aqueles a quem não se dispen,~0 11 a honr a de figurarem 
ua galeria da ilustre pleiade. 

Aí está porque, sem sacrifício da ve1'dade, pode1·e­
mos limitar-nos para a annmn{>se do mal, a uma rápida 
recapitulaçã.o de suas manifest.ações à.s marg,ens do Ren o. 
E' nos aces!;OS mais fortes que a gente surpreende me­
lhor a.'> característ icas do fenômeno e foi JJ ~ Alemanlrn 
que êle atigiu o paroxismo. 
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XIII 

O RACISMO ALEMÃO ]~ SE OS 
DOUTRINADORES 

1. Charnberlain foi um dos precursores da superioridade 
teutônica. Gobineau fala pela bôca de Adolfo H itler. Cham­
berlain, Merckenschlager, Vacher de Lupoug-c - repetidores 
de Gobineau. 2. Oportunismo doutrinário do racismo ger­
mamco. Na opinião de Alfredo Rosenberg-, o racismo é o 
"mito do século XX". F ora o Crist ia nismo ! Abaixo a 

ciência! . .. 

1. Aponta Han kins e0mo precm·s01· ch1s dontrinas da 
superioridaàe racial teu tônica, o ing-lês rnrnmhe1·l11 in . On 
porque não se quisesse embarafnsta r llêl abstrusa genea ­
logia do povo ariano, por achar im possível rei;;11rn rá-l a, 
desde os mais r emotos ancestr a is até sna. prole prrfmn­
tiva contemporânea, ou pela vaidade de niío refr.ri1·. ex­
pressamente, a fonte gobiniana em que se inspirou -
Chamberlain se mostrava muito cético quanto à exis­
tência da raça ariana. E' dele esta dúvida que H an­
kins reproduz : "Em suma . _qnc e~pécie de homem é o 
arian o ? Somen te quem nada. sabe de etnografia, pode­
rá dar uma re.~posta definitiva a. esta questão" . E 
acrescenta que a filol og-ia, a antropologia e a etnologia 
ronfi rmarn, todas elas, a írnpos--ihilidade em que 1108 

achamos de fazer uma r epresentação clara. do povo aria­
no: "Quem sabe o que em 1850 se en sinará sôbre os 
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arianos?" (1). Hankins chama-o o grande evang-eli­
zador do tentonismo. 

Relatando o que Chamberlain dizia do teutão, pin­
ta-nos Hankins este retrato: "E' o teu tão que criou o 
que há de mais precioso na civilização moderna." Cer­
ca de quatrocentas páginas são consagradas a celebrar 
os triunfos dos tentões em todos os domínios do gênio 
humano. E' a narração da "criação de um mundo novo, 
de umt1. ordem absolutanwnt e nova da sociedade, adaptada 
ao caráter, às necessidad<'s e aos talentos naturais de 
uma nova espécie de homens''. "Temos neste extrato" 
- prossegue Hankins - "a declaração mais nítida de 
Chamberlain sôbre a preeminência da raça, como fator 
de evolução da cultura. E' o sangue teutão e s6 o san­
gue teutão, que impele a fo1·ça impulsiva e o princípio 
criador". "E' uma espécie determinada do gênero hu­
mano que constitne hase fís ica e moral de nossa cultura 
do norte dâ Europa. Quanto menor for um país provido 
de sangue tentão, tanto meno..-.; civilizado serií.". E êle 
não cessa de repetir que a civiliza~ão européia. atual é 
"especlficamcnte teu tônica" (2). 

Engana-se quem espera encontrar ·novidad)es, no 
racismo alemão de hoje. Os apóstolos mais em vóga na 
Alemanha, macéram, sem grande rlescortínio, o que, há 
quase um século e meio, bolsava Gohinean. E se, ao 
tempo em que este pontificou, a ciência não estava em 
condições de refutar suas asserções, somente por igno­
rância ou má fé se poderá insistir boje em suas tolei~. 
mas. De 1816 para cá, a biologia, a antropologia e a 
genética fizeram verifica<:.Ões que clemonstran't a pueri­
lidade de certos conceitos que assentavam à pena -~e 

14 

(1) Hank!ns - ob. cit., à phglna 88. 
(2) Hanklns - ob. clt., à página 90. 
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Gobineau, mas que, hoje, soam como um escárneo. 'ro­
das as afirmações que, naquelas .eras, passavam por con­
cepções geniais, gozam hoje de tanta reputação quanto 
os t rabalhos dos alquimistas- da idade média. Pois bem, 
os que versaram o problema racial, na atualidade, co1110 
partidários do racismo germânico, apenas sobrepujaram 
a Gobineau, no calor com que reeditaram ns infanti lida­
des do conde francês~ no intuito de demonstrarem a sn­
perioridade da linhagem predestinada sôbre todas as 
outras da terra. 

Quem ler a "Minha Luta" de Adolfo Hitler, depa­
rará com êste trecho em que Gobineau fala pela bôca 
do tenaz caudilho: "Tudo o que admiramos neste mun­
do - a ciência, a arte, a habilidade técnica, a invenção 
- é o produto criador de um número reduzido de na­
ções unicamente, e em sua origem, talvez o de uma rar,a. 
A própria existência desta cultura depende daquela na­
ções unicamente, e em sua origem, talvez o de uma só 
raça. A própria existência desta cultura depende dnque­
las nações. Se elas perecessem, levariam para o túmulo 
toda a beleza da terra. Se dividíssemos a raça humana 
em três categorias - fundadores, conservadores e destrui­
dores da cultura - só a estirpe ári a poderia ser consi­
derada representante da primeira categoria. 

As raças árias atacaram, a meúdo, em número irri­
sõriamente pequeno, povos estranhos e, favorecidos pela 
quantidade de indivíduos de categoria inferior que ti­
nham a sua disposição, para que as ajudassem, eomeç.a­
ram a desenvolver de acôrdo com as condições especia is 
da vi da, dominantes nos territórios conquistados - fer­
tilidades, clima, etc. - as qualidades de inteligência· e 
organização latentes neles. No transcurso de alguns sé­
culos criam no país e ent re os povos que conqit1'.staram, 
culturas que levaram originariamente, o cunho de seu pró-
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prio caráter. l\fas à medida que o tempo passá; os con ­
quistadores pecam contra o princípio da conservação da 
pureza do sangue (princípio a que professavam respei­
to religioso) e quando começam a se confundir com 
os habitantes primitivos aos quais haviam subjugado, 
o,cabam com sua existência como povo peculiar, porque 
ao pecado cometido n~ Paraíso, seguiu-se inevitàvelmen­
te. a expulsão. 

De.~de tempo imemorial, as nações criadoras foram 
tais por tudo e em tudo, ainda que os observadores su­
perficiais não hajam advertido. Nada fora de proezas 
executadas, contribue para que se reconheça o valor de 
tais nações porque a maioria dos indivíduos dêste mun­
do é incapaz de perceber o gênio, a não ser por seus si­
nais exteriores , em forma de invenções, descobrimentos, 
arquitetura, pintura, etc. E, ainda assim, requer-se 
rnuito tempo para que êle seja compreendido. Assim 
(:orno na vida de um homem o gênio, ou em realidade, 
qualquer caraterística extraordinária se esforça, estimu­
lada por especiais excitantes, com o fim de se expressar 
de forma prática, assim na vida das nações, a verdadeira 
aplicação das fôrças criadores que nelas existem não se 
produz senão em conformidade com as exigências de 
certas e definidas circunstâncias. Nisso advertimos cÔm 
maior clareza na raça que foi e é o porta-estandarte do 
progres,qo cultural humano: a ária". (3) 

Eis como, em oposi<;ão a essa superioridade, encara 
o Mahomet nazista a função social das outras raças: 
"Para que se dPsenvolvesse uma cultura superior, foi 
necessário que cxistis.,em indivíduos de civilização infe­
ri or, pois ninguém, senão estes, poderiam substituir o 
instrumento técnico ,;em o qual seria incompreensível 

(3) "Mi Lucha" - à pá.c-Ina 85. 
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-o progresso. Em seus começos, a cultura humana de­
pendeu menos, por certo, do ~nimal doméstico, que ~o 
emprego do material humano de qualidade inferior. 

F oi somente depois que as raças conquistadas foram 
reduzidas à escravidão, que o mundo animal pas.',ou por 
sorte igual; o contrário não se deu, como muito.,; pode­
riam desejar fazer . crer. O primeiro a puxar o arado 
foi o escravo; foi depois qne veio o eavalo. A não ser 
que srja néscio pacifista, ninguém poderi a encarar ê.;,­
te fato como prova de deprava~ão humana, Os outros 
devem compreender claramente, que êste processo teve 
lugar para · que chegassemos a uma sitnariio que permi­
tiu a semelhante,; apóstolos rlifnndirem r-ma algaravia 
estúpida pelo mundo. O prog-resso humano é comn a 
a;~censão de uma escada interrnimí.Ycl; níngn(>rn conse­
gui rá chegar ao tôpo, sem antes. haver t'sealado o pri­
meiro degrau. Dêste modo. o Ílri a teve qne sep;ni1· a 
senda que condnziria à ,·eali zarão e não a que existe no 
espírito de um pacifista moderno. Mai- a senda que o 
ária teve que palmilhar, estava tra~nda com nitidez. 
Como conquistador, de1-.tronou os homens inferiores, que 
tralrnllrnram, desd<l então. sob súa direGão, :~uhmissos a 
spa v011tade e para a sntii-fnGão de i-eus prop6sitog, E 
no mesmo passo qne extraía de se'l.ls súélitos nm trabalho 
proveitoso, embora dnro, êle não somente assegurava a 
existência deles, como lhes proporcionava, talve1., vi<la 
melhor que a que desfrutavam i-ob ,ma intitulada l iber­
dade" (4). 

O que afirmou Hitler, foi o que disse Giinther, foi 
o que pregou Vacher de Lapouge, o qne disseram Cham­
berlain, Merckenschlager e todos os que se sedentaram 
na fonte única do mito da. superioridade: - o conde 

( 4) Ob. clt., à pâglna 8G. 
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Artur de Gobineau. Foi, sem a menor dúvida, fiada 
no poder mirífico das fórmulas, que a coorte nazista 'per. 
severou na propaganda da superioridade germânica, mau 
grado os reiterados desmentidos da história, da antro­
pologia, da biologia e da genética. O índice cefálico, 
que se erigiu à altura de um dógma, na identificação 
das raças superiores, ruiu fragorosamente, em suas apli­
cações. Não só os indigitados suce.~sor es do nórdico pre­
histórico não acusaram a dolicocefalia, como insígnia ra­
cial, como as raças e sub-raças visadas com o estígma da 
inferioridade, está provado não serem, totalmente, bra­
quicéfalas. (5). 

Hankins chega a afirmar que o negro é o mais " do­
licocéfalo de todos os homens" (6). Por outro lado, 
tem-se uotado uma grande preponderância dos morenos 
entre as classes superiores, ao contrário da previsão ra­
cista de que aos louros pertenceria o primado da inteli­
gência. O mestiço é o tipo dominante nas classes su­
perior~ (7). Não está, de modo algum, pl'ovado que a 
forma do crânio corresponda, necessàriameute, a dada ,. 
capacidade mental. Poder-se-ia, quando muito; admi­
tir que a capacidade intelectual fo<ise correlata ao volu­
me e à configuração do encéfalo, que não é a mesma cou­
sa que a caixa craniana, mas o conteúdo dela. 

2. Que valem, entretanto, os escrúpulos ciêntífí­
cos, em face da necessidade de se incorporarem os va­
lores humanos do mundo à genealogia teu tônica Y Hi­
tler, Goebbels e outros tantos como êles, não reunem os 
requisitos do nórdico? Têm cabelo.e, escuros, tez more­
na, estatura pequena ? Que importa. "Uma alma n6r­
dica pode estar ligada a um corpo não nórdico". "Re-

(5) Hankins - às pl!.glnas 153 e 158, 
(6) e (7) Ob. e Iugarel'J citados. 
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conhece-se o homem nórdico por 8eus atos, não pela lon­
gitude do nariz ou pela côr d.os olhos" (8) - acudiram 
os maiorais do nazismo. · 

Foi a palavra de ordem. Daí o carater , eminente­
mente, oportun ista da política racial alemã. Do mo­
mento em que reiteradas verificações científicas des­
mentiram, uma a uma, as veleidades raciai,; dos arquite­
tos da superioridàde germânica, mandaram êles às fa­
vas a antropologia, a genética, a biologia e as demais 
baboseiras que ousaram insurgir-se contra o dógma na­
zista. 

"A política não pode esperar que a t eoria da.s ra­
ças haja sido elaborada pela ciência" - procl:ima o dr. 
Gross, um dos mais altos e qual ificados clignitár ios do 
racismo. "A política deYe saltar pol' rima ela ciêucin , 
com a verdade fund amental intui'tiva da diversidade 
sanguínea dos povos e com sna couseqiiêncía lógica, o 
princípio da direção (f iihrung) para os mais hábei,'-. ,la· 
mais a ciência poderá ser chamada a formar por si mes­
ma, uma filosofia e a influir rle maneira determinada 
sôbre a atitude mental de um p ovo" (D). 

Coment ando o critério, diz Prénant: "Sem t raba­
lho, seria possível r eunir um grnnde núnwro de textos 
do mesmo estilo, os qu ais, por outro lado, exprimem 
bem, neste caso parti cular. menos1H'ezo da filosofia fas­
cista pela ciência, o que constitne o único meio de defesa 
contra as retificnr;ões que ela impõe" (10). 

Uma das pedras angulare.<; do templo racista germâ­
nico é, sem a menor duvida , Alfredo Rosenberg, que 
desenvolveu a concepção ra cía l alr,mã, em seu livro -
"O mito do século XX", a que E vofo assina e precedê11-

(8) Marcel Prêna nt - ob. clt. , à página 85. 
( 9) e (10) Marcel Prênant - oh. clt ., pé.glna 87. 
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e;ia sobre todos os que, na Alemanha, discorreram sobre 
o assunto; afora, é claro, o Alcorão do Fiihrer. 

Já pelo título de seu trabalho, vê-se que Rosemberg 
não procura dis imular o caráter, eminentemente, míti­
co da "nova fé". :êle descobriu uma "alma ·racista", 
invenção que, por sua importância, coloca, "ao lado da 
de Copérnico" (11) 

"Hoje" - pontifica o mago nazista - "surge uma 
nova fé: o mito do sangue, a crença de que com o san­
gue é defendida, em gênero, a essência divina do ho­
mem. E é uma. fé unida à mais clara consciência, que 
e, sangue nórdico constitue um mistério, que substituiu 
e superou os antigos sacramentos" (12). 

Não só a raça tem uma alma, como a alma km 
nma raça - assevera Rosenberg. Como Gob1neau, Cham­
berlain, Hitler e os demais ti-ibutário,;;; do mito, argúe 
Rosenberg à mistura do sangue, a responsabilidade pe­
la decadência · dos povos. A questão racial êle a empu­
nha como clava, para arremeter contra o Cristianismo. 
A igreja romana, plageando as diatribes dos que lhe 
precederam, irroga a culpa de haver acoitado sob sua 
égide, a mestiçag·em sírio-semita, e de haver concorrido 
para a difusão no mundo, de uma doutrina, que préga 
n humildade e outros impulsos inconcilii1veis, como se­
jam o amor e a honra. 

A índole agressiva, voluntariosa, dominadoi:a da ra­
ça germânica não pode fazer causa comum com o evan­
gelho cristão, que préga a igualdade entre os homens, 
a piedade, a resignação e a cordura. O catolicismo, o 
judaísmo, a democracia são para êle farinha do mesmo 
saco - "uma frente única contra os valores do sangue 
e a verdade, a cultura e a religião fundadas no sangue, 

(11) e (lZ) J. lllvola. - pê.sina• 172 • 178. 
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para o fim do nivelamento e da degredação interna ­
cionais" ( 13). 

Com o emprêgo de expr~ssões vagas, como "san­
gue", para designar a linhagem, " alma r acial" e que­
jaudas, dispensam-se os r acistas de r ecorrer a verifica­
ções objetivas de sua "nov,t fé" . 

"Não deveis interrogar, 11em investiga r, nem traba­
lhar" - recomenda:- o dr. Gross às 1mas ovelhas. De­
veis crer. Não deveis avançar a ciê1w.ia. Tem-se que 
considerar a religião''. (do sang1te - já ;;;e vê), "como 
a mais alta lei" (14). 

A fobia racista pela ·ciência não redundou, porém, 
em sim proscrição completa. Não há por que abjurá-la, 
desde que possa auxiliar a propaganda. "Os racistas" -
diz Evola - "tomam da ciência o que lhes convém e en­
tre os "fatos positivos", consideram somente os que con­
eordam com suas idéias, mais ou menos preconcebidas, 
substituindo a palavra de ordem a tudo que possa suge­
rir a pendência científica" (15). 

E' a prática do oportunismo mais <lesem-ado! 
Ha exemplos típicos da dese1woltura com que la­

caios do n azismo se serviram da <'arta hrama que o,; 
maiorais lhes passaram. Um métliC'O fnnwê.~, a soldo 
do nazismo - afi1·ma Prénant - sahcntlo (lUe, biol?igi­
camente, era condenada a transfusão de sangue de tipos 
d iversos, aplicou a proibição à rnistu.ra d.e sa-ngiies, com 
o sentido de cruzamento, afirmando que essa mistnra. 
entre. indivíduos de raça;~ diversas, poderia acarretar 
até a morte dos que a praticassem. Günthe1· asseverou 
que "o alpinol em 4u r1n as lillhRs hot·izontais predomi­
nam na silhueta", e.stá fadado a sei· "o p1·oprietário 
deslumbrado de uma cazínha r odeada dt• um pequeno 

(13) e (lfi) .T. Bvola - ob. c lt. , i\,s pá ginas 102 " 1110. 
r 14) Marcel Prénant - pá.glna 88. 
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Jardim", ou se do sexo feminino, "uma mulherzínha que 
envelhece num mundo estreito e mau". .. Gauch - · 
um outro, da horda - afirmou que somente os n6rdicQs 
possuem a linguagem articulada; os não nórdicos, q11an do 
pretendem falar, não eonseguem mais que emitir uma al­
garavia indistinta. "Isto se explica" - diz - "por causa 
da forma da bôca, ligada à do crânio pois, si conside­
ra nu os os pássaros, veremos que, entre êles, só falam 
os papaga ios, e estes são os que têem o crânio dos doli­
cocéfalos" ( 16). 

Oom argumentos dê.sse estôfo é que o r acismo in­
tenta impingir ao.s povos a burla da superioridade racial 
germânica. 

08) Ma.1·cel Prêna.nl - ob. clt., à l)lg·lna 36. 
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XIV 

SUPERI8RIDADES RACIAIS 
ABSOLUTAS 

1. Para que houvesse raças superiores de modo absoluto, a 
outras, seria mister existissem raças puras. A mestiçagem 
t eutônica confessada por todos os maiorais do credo nazista. 
2. A superioridade racial absoluta. Relatividade das quali­
dades humanas. O simplismo nos julgamentos é próprio dos 
ignorantes. 3. Correspondência entre a morfologia e a psico­
logia humana. "Gordos y flacos ", de Gregório Maraiíon. A 
classificação biotipológica de Kretschmer. A subordinação 
do caráter à estrutura orgânica. Os at1·ibutos hereditários 
não são imutáveis. As ações hormônicas. O sexo. Os in-

divíduos não se forram às leis biológicas. 

1. É curial que a superioridade racial absoluta, 
tal como a reivind iea para seu povo o racismo germâ­
nico, somente poderia ser levada a sério, se os grupos 
raciai,s se diferençassem, de modo absoluto, por caracté­
res nítidos e inconfundíveis, pois só assim seria possível 
o confronto de uns com os outros, como entidades dis­
tintas. Mas se não conhecemos hoje, exemplos de raça 
pura ; se todas elas se cruzaram em século., de vida, pro­
míscua, comunicando umas às outras, os t raços que po­
deriam constituir suas peculiaridades - já se vê, sem 
êrro possível, que a reivindicação pelos teutões de qua­
lidades que lhes confeririam o primado da espécie hu-
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mana, não dispõe do menor apôio hic;t6rieo, não passa 
de jactância balôfa ou de expediente diab6lico com que 
a ambição se mascara para açular a capacidade dos ban­
dos contra os povos débeis, ao mesmo tempo que depri­
mir sua capacidade defensiva, in.stilando-lhes na alma a 
convicção de illferioridade irremediável. 

São os próprios ap6stolos do crécfo racista que dão 
o testemunho da misccgenação dos alemães e do conse­
qüente abastardamento da linhagem privilegiada em que 
pretendem entroncar-se. Eis aquí a palavra do Profe­
ta nazista, cm seu envangelho: " Enquanto" - diz êle, 
aludindo aos ancestrais germânicos - "o vencedor con­
tinuou sentindo-se senhor, não só conseguiu manter seu 
domínio, como até foi o propulsor da cultura. Mas as­
sim que os súditos" ( as raças reputadas inferiores) "co­
meçaram a elevar-se e, provàvelmente, a a.~similar a lin­
guagem do conquistador, começou, igualmente, a ceder a 
barreira considerável que separava os senhores dos cria­
dos. O ária renunciou à pureza do sangue e com isso 
ao direito de permanecer no cden que criara para si 
mesmo. Af:undou-se na confusão das raças e foi per­
dendo, paulatinamente, sua eapacidade civilizadora, até 
que acabou por se parecer, tanto na mente, como no cor­
po, muito mais que seus antepassados, à raça aborígene, 
primitivamente, subjugada. Por algum tempo, pôde 
ainda, desfrutar os benefícios da civilização, mas afinal 
venceram-no, primeiro, a indiferença; mais tarde, o ol­
vido. E' assim que se destróem os Ílupérios e as civili-
zações, dando lugar a novas criações. · 

A mistura do sangue e o menoscabo do nível racial 
que lhe é inerente, constituem a única e· exclu.siva razão 
do desmoronamento das antigas civilizações. Não é a 
perda de uma guerra que arruina a humanidade, mas 
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a perda da capacidade de r esistência , que é peculiar à 
pure:-:a do sangue, somente" (1 ) . • 

Extraindo de suas afirmac.;ões as conseqüências apli­
cáveis à Alemanha, conclue o F'ührer: " Assim, se pa~­
FJarmos em revista t odas as causas do desastre alemão, 
advertiremos que a rarn;a final e deeis ivn. t erá. que i-;e ver 
no fato de se haver d~prezado o problema rncial, e, ern 
é'Special, a ameaça juclail' êl. o.~ revei;cs sofridos 110 cam­
po de batalha, cm agosto de 1918, poderiam suportnr-se 
com t oda facil idade. Não foram êles que nos vence­
ram; o que nos venceu foi a fôrça que prrparon o ter­
reno para êles, dc<; pojando a nação do inst into e da en er­
gia pol itícos e morais, graças a procedimentos postos em 
prática por espa ço de rnuiins drcadas; e só e3tes sent i­
mentos tornam as nações capazes de exist ir e de justi­
fica r sua existência. 

Negando importância ao problema chi cow;ervação 
da baRe r acial de nossa n acional irl acl e, o antig-o lnq)iSrio 
me11osprezC1u a ún ica lei que t orna a vida po.cssível nes­
te planeta. 

A perda da pureza nieia l fr n.~tra pnra sempre, o 
clestino de urna raça, cujo retro1\esso no con certo da hu­
manidade r-;e opera de forma eada vez ma is alarmante, 
~ern que :,;e p of<-;arn (•limi 111u· suas co11seqüêneia;;, quer no 
r:orpo, quer na meute. 

Assim, todo propósito de r eforma e todo t rabalho 
social empreendido em auxílio dela, todos os esforços 
políticos, todo o _aumeuto ua prosperidade econômica e 
toda adÍçüo aparente ao conhe~imeuto científico serão 
vãos. A na~ão e o org-anisrno qu e t orna possível sua 
vida - ou sda , o Estado, não sairão forta lecidos, mas 

(1) " MI Lucha" - à 11ág·ina. S(i. 



GENTE S1'JM RAÇA 225 

resvalarão, ao contrário, por um declive de inevitável 
decadência" (2) . 

Quer-nos parecer que não será mister a exegese 
des.~.es lanços elo Gobinean austríaco para que se conclúa 
que êle estA pe1·suadido de que o povo almnão, enlZando­
se, desordenadamente, com povos inferiores, se abastar­
dou tanto, que jamais ronseguirá recuperar as quali­
dades viri;-; de Reus antepassaclos prehistóricos-. 
- - E' aliás, um fa to acima <le qnalqner contestação, 

que tanto a Alemanlrn , como Of-; demais p11íses <la Bnro­
pa, é habitada por povos das mais <liversas linh11gens. 
A extrema miscegena0ão do povo germfmiço não surgiu 
agora, como objeção de filtima hora,. à superioridaile que 
êle propúrrna. l-I;í rprnse 11m século, nas "Esrrituras". 
que -o a1mciaram ao mundo - os llEnsafos" de Gobineau 
- fonte perene de inspfrações para todos os que can­
taram suas superioridnde,; - j~. se assinalava a nenhu­
ma analogia. entre o tentiio da époea. e o lenrlário ariano 
em cuja progênie prPtendia filiar-8e. · Entendia Go~i­
nean, já àquele tempo, que a clecadência da civilizaçã.o 
era inevitável , do mornent.o r•m qne não havia mais r a.-
1!ª pnra e que o ária .~e havia entregado aos mais desor­
denados cruzamentos com as l'aças inferiores que sub­
meteu. Para êle, o mmHlo do seu tempo caminhava, 
frremediàvclmente, para a "1suprema nniclade" dos "mes-
tiços sem ra<;a" (3). · 

De Lapouge, um dos te6ricos de maior prest ígio na 
Alemanha, r epete Gobineau, q1iando :i.firma que os p o­
vos da raça ariana caminham, a. pa5sos largo.~, para o 
clcsaparecimento, em virtude do hibridismo a qne se 
lançaram e da seleção natural, que se opera às avéssas, 

(2) •Mi Luoha~ - à página 92. 
(3) J. Evola - ob. clt., à pê.gina 30. 
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eliminando os elementos étnicos êociais snperior e.;, e ele­
vando ao primeiro plano, os inferiores. 

No desfile dos personagens que, sob o sígno nazista, 
puxam o cordão da questão racial, pompeia, como baliza, 
o já citado Walter Darré, nascido em Belgra110, Argen­
tina, de pais alemães. Suas obra,;;;, que ventilaram o as­
sunto racial, à feic;ã; germânica, são várias, com gran­
do repercussão n a Alemanha, o que lhe valeu as boas 
graças do oficialismo. Assim que escalou o poder , agr a­
ciou-o H itler com a insínia de F'ühre1· dos cnmponeses. 
A essa dignidade ajuntou o presidente Hindenburgo a 
de minist ro da agricul tura e do abastecimento, de que 
foi, há não muito, despojado. 

Para que se tenha uma idf.ia de sen prestígio na 
Alemanha, em matéria r acia l, b:ista qne se leia este tó­
pico com que os editores franceses apresentam ao pú­
bl ico sua afamada obra " A Ra~a - Nova nobrêza do 
sangue e do solo": " Depois da tomada do poder, em 
1933, o chanceler Hi tler" - dizem - "chama-o para o 
posto de Fiihrer doB camponeses elo Rrirh r o Presiden­
te Ilindenburgo o faz ministro da agrieultnra e rlo ahas­
tecimento. Desde então, êle JcgislarÍI, como mestre, em 
todas as questões ra ciaiF:, e tranSJ)Ortará. s nas teorias ao 
domínio da prá tica" ( 4). 

Darré, em seu l ivro, preconiza a seleção pelos cru­
zamentos predipostos, à similhança do que se pratica en­
tre os animais. Entende que tudo e:::;tará em se pro­
curar a raça em que se manifestaram as cara teríst icas 
do povo nórdico primitivo para com seus elementos re­
constituir-se a raça futura. 

Esse fato já consti tue, por si me.-;mo, uma confü,são 
da mistura da· nação alemã. Ma.q Darré 11ão se limita 

(4) "La race• - à página 11 . 



GENTE SEM RAÇA 227 . 

a lançar a premissa. Extrai dela as conclusões mais 
desalentadoras para os nazistas. Iniciou êle a camp_a­
nha racial, antes do àdvento da "Nova Ordem". A 
i,enha do momento era o combate, sem treguas, contra o 
que, então, existia e que incorrera na.s iras de Júpiter. 

Daí não ter êle tido reserva8 na descrição da penú­
ria antropológica de seus contemporâneos. Que êle fa­
lava a verdade, ai está a prova em sua ascensão ao po­
der, assim que Hitler surgiu. 

"Ao envês de uma seleção de homens" - diz êle -
'' é uma m1tltipl1·cação que, 110je, no,; limitamos a empre­
ender. Admiramo-nos de ver a moral alemã desapare­
cer, cada vez mais, ma.s o grosso do povo alemão está 
muito acovardado - afinal de contas é o termo - para 
pesquisar as causas do fenômeno. Será que a intel i­
gência de nosso povo está, de tal modo, aviltada que não 
será capaz de a,;;similar verdades elementares? A r ique­
za em crianças, por si só, não nos serve de nada. O que 
importa é o germe hereditário des.i;as crianças. Se pu­
dessemas perguntar a nossos filhos o que êle..-1 pensam, 
não responderiam outra cousa que: · 

tornamo-nos, ininterruptamente, mais numerosos 
e 

não deixamos de nos tornar, cada dia, mais inferiores. 

Ai está uma primeira braçada de madeira verde 
para a moral corrente: ela de nada · vale! Eis a verda­
de! Tenha-se, afinal, a coragem de confessar que é a 
verdade e que frai;es belas como "cremos no futuro da 
Alemanha", e outras análogas, nada adiantam, ainda 
quando proclamadas oficialmente, em letra de fôrma. 
Consoladoras considerações sobre a maldade do mundo 
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atual e sobre a excelência da a~na alemã, pura e nobre, 
adiantam, ainda menos. 

Volvamos à moral de nossos maiores. J;Jla bast ou 
para alimentar u'a moral alemã, durante mil e quinhen­
tos anos. Comecemos a educar nossas filh:is na velha 
concepção do pudol,;, alemã. Para no:s;;os antepassa<lo:,; 
não era a filha que, estupidamente, JJào ti nha idéia al­
gnma das cousas de seu sexo, que era pudica, mas a 
que con cientemente aceitava a i<l(•i ,, <1 e se torn ar mã.e, 
um dia, e de reinar, como mãe, sôbre 11 m gra nde número 
ele filhos. P ara essas mulheres, a procria r;ão 11ão era 
o exercício do direito de livre clispo,,ição de si própria ; 
impunha responsabilidades para a deseendêmia . A so­
brevivência da próle, representava, para elas, um fim 
precioso da vida. Sua tarefa r esidia na conservação, no 
cruzamento e na perpetuação da raça. Elas tinham o 
sentimento da seleção e se orgulhavam dele. Não se - . 
sentiam degradadas ao nível da "jumenta de seleção", 
segundo a r ídicnla rt>provai:,ã.o f•ontmH porfu1ca, formula­
da pelo.:; que entendem, sem díivíd:i, por " librrdade in­
dividual" da mulher, a Jiberdarle de se deitm· rom o pri­
meiro que se lhe aproxime e de aproveitar, o mais possí­
vel. A dignidade dessas rnulhere;; estnva cm se torna­
rem mães de toda um a famHia e de r eceber em, num fi ­
lho nobre, a confirmação de seu próprio valor" (5). 

Eis como se refere êle ao cadinho em que se elabora 
o povo alemão: "Reflitâmos" - Hegnndo Winckel -
" Frauenkun<le": entre cem mulheres alemãs, quatorze, 
1,egundo as estat ísticas llH~c1ieas, têm os orgãos reprodu­
tores incontestiivelmente são!'J ; oitenta e !'leis os têm de­
feituosos ou enfermos" (6). 

(6) e (6) "La race" - As pãt:lnae, 181, 183, 210 e 211 . 
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Depois de uma rit11i:ão, eonclne: 
"O confronto dêsses dois textos esclarece, perfeita­

mente, a situação desesperadora em que se acha n osso 
povo, muito peor do q11e parece, à primeira vista. E s­
tes 14% de mulheres fecnnclas podem -procriar, é verda­
de, ma.s não são, necessàriamente, as melhores da raça. 
Pode-se afirmar, com seg1nança., qne êsses quatorze 
por cento têm sangue não alemão, sobretudo, polono-cs­
lavo, sem valor para nós. Uma parte pode possuir sun­
g11e alemão, mas ca rregado de disposições hereditária:;i 
indesejáveis. 

A saúde h ereditária de nossa geração feminina est[L 
tão comnrometida ane o autor não póde deixar de emi­
tir uma ·proposição: que sabe, despertará desapontamen­
to e antipat ia em muit os meios, quer por motivos senti­
mentais, quer porque -ela representa alguma cousa ,de 
inéd ito. Mas a, situação é tíio gmve nesse clomfoio, que 
são necessárias rnedid,as s(rias se não qlf,isermos que nos­
so pmJo rlesapm·eça" (7). 

Esperamos ,;er compreendido: não queremos, de 
forma alguma, que se }obrigue na crítica. que aquí desen­
volvemos, o pro11ósito mesquinho de menosprezar o povo 
alemão. Esforçamo-nos, apenas, em demonstrar que a 
imperioridade absoluta de que êle se campa não corres­
ponde, de nenhum modo, aos dados da biologia, da antro­
pologia. e da história. Fora dêsse objetivo não visamos 
a qnalquer outro. Precavemo-nos sempre, com grande 
esc:rúpulo, de imprr.gnar nossos juízos de indisposições, 
Prevençõe,~, preferências on simpatias que os possam des­
virtuar. Seria, clamorosamente, injusto que regateasse­
tnos à grande nação européia o reconhecimento do que, 

(7} "La race" - às páelnas, 181, 188, . .,210 e 211. 

11, 
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E'.m prol da humanidade, já fez. • Os inestimáveis serviços 
que pelas mãos de seus filho!-l, ajuntou ao patrimônio 
universal, impõem o r econhecimento de l[UC êles são dota­
dos de extraordinária capacidade de trabalh o, de notável 
poder criador, apreciável argúcia, de perseverança, tena­
cidade e de.~prendimento o que, em média, encarece seu 
valor humano. Isso: entretanto, não obrig·a o decôro dos 
alvejados pela egolatria nazista, a en dossarem, sem repa­
ro, o mito de sua superioridade racial absol1tta sôbre os 
demais povos da terra. 

2. Intentamos demonstrar que não exist e raça ger-
, mânica extreme de misturas e poi.s, que um povo que 

sofreu toda sorte de caldeamentos, não pode alimentar 11 

veleidade de contrastar com os outros, como se se tra­
tasse de conferência entre mineral precioso e eft<;cória. 
As afirmações de ordem geral, sôbre o valor de colet i­
vidades humana<;, são desprovida.'> de sentido. Sentenças 
como: "o alemão é mais tenaz qne o francês"; "o ita­
liano mais inteligente que o inglês", não dispõem da 
menor comprovação. Sob o ponto de vista científif'o, 
merecem tanto qnauto as qne fizessem asserções op0,'itn;-;. 
Contrastar povos, para se aquilata r de seus valores ra­
ciais, é empreendimento que esbarra em óbices inven­
cíveis. Um deles, de verificação imediata, está em que 
as virtudes e as jaças humanas se distribuem em pro­
porções várias entre os homens, sem acepção de linhagem. 
Em todas as raça.~ - a voz do povo o proclama, a. c•ada 
passo - há fortes e fracos; inteligentes e estúpi<los; 
altivos e pusilâ nimes; resolutos e itl(lc>cisos ; nobres e vis. 
Por outro lado, os atributos humano,, são de valor rehl­
tivo não só para quem os observa, como em relação ao 
meio e à ocasião iJil que se manifestam. 
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Assim é, em relação a todas as propriedades humanas. 
"As conseqüências e relações que se desdobram, ante 

nossa vista, são múltiplas" - diz Alfredo Adler. 
"Referem-se, em primeiro logar, ao próprio orga­

nismo, .às características do homem, a sua compleição, 
suas vantagens e desvantagens. E stes conceitos são, po­
rém, inteiramente relativos, uma vez que não se pode 
dizer se uma fôrça qualquer, se um órgão eonstitue uma 
vantagem ou um inconveniente, de modo absoluto. Tudo 
depende da situa <:ão em qne se encontre o indivíduo. 
Como é sabido, o pé do homem é, em certo sentido, u'a 
mão imperfeita, que seria, por exemplo, grandemente 
inconveniente para um animal trepador, mas que em um 
homem que se tem que movei: no chão, representa tal 
vantagem que ninguém preferiria u 'a mão normal a um 
pé. Em geral, tan to na vi<la pessoal, como na dos povos, 
não se devem considerar as inferioridades, como porta­
doras de uma carga de inconvenientes, uma vez que tudo 
depende da situação em aprêço" ( 8). 

O que é virtude para um povo, pode constituir vício 
para outro. A resignação, a cordura, _a piedade, que os 
povos de cultura cristã exaltam, como virtudes morais 
- o racismo abomina, como emolientes do caráter e 
da vontade. O conhecimento positivo não nos ministra 
critério algum para a qualificação rigorosa dos atributos 
humanos. O homem é um ser complexo, que não cabe 
em conceitos. Alexis Carrel descerra o monume,nto que 
constitue seu incompreendido livro "O homem, ês.se des­
conher,ido" - com um cotejo entre as ciências da "ma­
téria inerte" e a dos ·"se1·es vivos", sob o prisma de sua 
complexidade. '' A astronomia, a mecânica e a física 
têm, em sua base, conceitos que podem exprimir -se, com 

(8) Alfredo Adler - ol>. c lt., às pã~lne.a 22 e 23. 
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Plegância e concisão, em liinguagem matemática. Estas 
ciências deram a o Universo linhas t ão harmoniosa,.<; como 
as dos monumentos da Gréeia antiga. E11volveram-no 
11a rede brilhante de seus cúkulos e de suas hipóteses; 
levaram o estudo <la r ealidade para alhn das formas habi­
tuai.;;; do pensaij1ento, até inexprinríwis abstraf:ões que 
co11sistiam, apenas, em equações d(! símbolos. Não suce­
deu assim r:oin as ciê1Jcias b iológicas. Aqneles que estu­
dam os fenômenos da vida, <mcolltram-se como que per­
didos numa selva i11 extr icável, no meio de uma floresta 
mágica cuja.-:; árvores inumeráveis mudassem constant e­
mente de lugar e forma. Vergam ao pêso de um an10n­
toado de fat os, que chegam a descr ever, mas que não 
conseguem definir por meio de fórmulas algébricas. Das 
cousas que se encontram no mlmdo material, sejam elas 
htomos ou estrêlas, rochedos ou HÍlvc11s, a~o ou água, 
foi possível ab.~trair certas qna I i<1ades, tais como o pêso 

· f\ a,; dimensões esperiais. R~tas a bst.raçõrs, e não os fa tos 
concr etos, é que são a mat(>ria <lo riwiorínio científico. 
A observar,ão dos ohjetos r. ape1w8 nrna forma inferior 
da ciên ('ia, :i forma de'-critiva . A rirneia de.,critiva clas­
s ifica os frnômenos. Mas as; 1·clações coni;;tantes entre as 
quantidades variiiveis, isto r. as leis natu rais, só apar e­
cem qnand0 a ciên('ia se t orn a mais abstrata. J-1 por 
serem abstrata que a química · e a física tiveram tão 
gran de e tão rri pido t riunfo. Embora não p r etendam 
informar-nos sôhrc a natureza última das cousas, per­
mitem-nos contudo predizer os fonôrnenos e r eproduzí-l o.<: 
sempre lflle o qu ii-lermos. Revelando-nos o mistério da 
constitni'ção e das propriedade da rnah'.n-ia, deram-nos o 
domínio de quase tudo o que se cncontra à !inp erfície da 
terra, com exceção de nós própr iois. 

A ciência dos seres vivos cm geral, e do indivíduo 
humano em particular, não progrediu tanto. Encontra-
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se ainda, no estado primitivo. O homem é um todo indi­
vidual de extrema complexidade. É impossível t er uma 
concepção simples do que êle seja, nem há método capaz 
de O apreender simultâneamente, em seu conjunto, em 
suas partes e em suas relações com o mundo exterior. · 
Em seu estudo têm de ser 11til izadas as técnicas maís va­
riadas, e diversas ciências" (9). 

Em outra passagem de seu livro, diz: 
"Nosso espíri to, qu e ama a sóbria beleza das fórmu­

las matemáticas, fica atônito, perante a prodigiosa com­
plexidade das células, de humores e de conciência, que 
constitue o indivíduo. Procura então, aplicar-lhe o.;, con­
ceitos pertencentes à física, à química e à mecânica, ou 
às dü:;ciplinas religiosas ou filológicas. Mas tais tenta­
tivas nunca são bem sucedidas porque tão pouco somos 
redutíveis a um sistema físico-químico, como a um prin­
cípio espiritual" (10). 

Não só quanto ao psíquico, ma.s também em relação 
-ao físico, não existe meio que nos garanta exação em 
confer ir graus aos valores hnmimos. O vig-or físico, por 
exemplo, está em full(;ão de tão grande ní1mero de fatores 
orgânicos, alguns dele.'l tão inescrntávei . .:;, que não com­
porta classificação simplista, como se pretende, É mu1to 
problemático, por exemplo. que as avantajadas propor­
~ões anatômica~ de que se jactam os racistas ~ermânicos, 
sejam. na verdade, índi ce de vitalidade. 

O sabio Carrel que divide sua existência entre "os 
laboratórios a estudar os seres vivos" e "o vasto mundo 
a obFervar os homen.;; e a tentar compreendê-los" , após 
h1stros de penosas Iucubrações, não conse~uiu estabelecer 
correlação entre a. estatura do homem e seu valor biol6-

(9) "O homem, esse desconhecido" - ed. portuguesa - Porto 
1936, pâglna s 15 a 17. 

(10) Alexls Carrel - ob. clt., à pàctna 24. 
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gico. É certo que qualquer gauleiter eh• nléleia não em­
baraça sua dialética para a proYa da superioridade d() 
alemão, em têias de aranh'à, como e8sa ... 

"No fim de contas" - confessa perplexo, o p;rnnde 
biologista - "ignoramos se o aumento da estatura em 
uma dada raça não será, em vez de p rogresso, eomo l1oje 
supomos, uma degenerescência". O q11e se dá com a esta­
tura, dá-se com todas as demais rxpressões físicas, indi­
ciativas, ao primeiro relmwe, ele daclo estado orgânico. 
Encaradas a fito, elas se desdobram em urna série tão 
grande de relações e dependências, que deixam o obser­
vador indeciso. Um outro exenrplo: a correlação entre 
a vitalidade e a saúde. "f.J exfranl10 o equírnco que a 
humanidade vem aceitando" - diz Gregório Marafion - ­
"de identificar a vitalidade com a safüle. O ê!'l'o 6, não 
obstante, tão grosseiro, como seria o <le Sl~ i nrlentificai· 
o capital com o gasto. Quem possue uma ,-;aúclc flo­
rescente e inalterável, gasta sna Yitalidêide com maior 
rapidez que o homem de saúde precária. É pron'tvel que 
a caudal de vitalidade seja pràticamente, ante o pano­
rama de toda. a vida, muito i:;ernelbaute e11tl'c os indiví­
duos e daí exgotar-se, com freqnênein, no iudivíc'luo ,-iço­
so, antes que no doentio. A vantagem que milita em 
favor do primeiro assenta, <lesde logo, em mn máximo 
aproveitamento de cada dia <le sua vida, e na <liminu'ição 
da probabilidade de adoecer nos dois primeiros terços 
da existência. Mas o que poderiamos chamar o "período. 
de retirada" da vida é, quase, sem exceção, no forte, um 
plano inclinado muito mais rápido que n o débil; às vezes, 
um corte brusco e súbito" ( 11). 

(11) Gregório Marafion -- "Gordos y flacos" - editorial 
cultura, Santiago do Chile - páginas 46 e 47. 
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Nesta alternativa para optar por um elos dois t ipos, 
como melhor expressão da saúde orgânica, confessa o 
grande biologista sua vacilação: 

"Outro problema" - prosse~ue - "estaria em se 
saber qual dos doí.,; destinos é ma is desejiíYel : o do forte 
de vida curta e pletórica ou o do débil de vida longa, 
mas precária. Cada qual elegeria, segundo sua predi­
leção. É, em suma, o mesmo problema que na~ ordem 
econômica, se propõe o homem, a cada pa<:;so: viver com 
esplendor, enquanto .se tem dinheiro .. ou viver com p arci­
mônia e poupar para a velhice distante? As duas atitu­
des têm seu pró e seu contra. 'l'auto no aspecto mone­
bí.rio como no vital, a e..scolha estará, provàvelmente, con­
dicionada a circunstâncias biológ-i<1as, inacessíveis à von­
tade. Nosso dever, entretanto, é propug·na1· a economia. 
E, em fisiologia, adelgaça r é economizar'' (12). 

O simplismo nos julgamentos, é próprio dos igno­
rantes que, por deficiente apreciação dos fatos, ousa m 
juízos 8entenciosos, fundados em aspectos isolados, fru to 
da primeira impressão. As minúci as s6 se . revelam aos 
que dispõem do dom da análise e que, tanto menos se 
abalançam a generalÍzações, quanto mai.<; peHetram na 
iúext.ricável complexidaJe dos problemas que H vida nos 
propõe. A vida lmmana não cabe em esquemas. não :~e 
pode exprimir por símbolos. A val.iur o homem porm11a 
frase, é O mcsruo que figurar o labiri nto por uma reta. 
A estimação da intelig·ência humana, a que os afoitos se 
julgam habilitados, como se se tratasse d e cousas, mate­
rialmente, mensuráveis1 escapa a qualquer medida. 

Quem poderá, com segurança, dizer cm que ela con­
siste ? Qnem será mais inteligente : o homem que de-

(12) Gregõrlo l\fara!lon - "Gordos Y flacos" 
cultura, Santia"o dó Chile - pó.ilnae 46 e 47. 

editorial 
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pressa aprende e logo olvida, -ou o que s6 adquire con he­
cimentos com esfôrço, mas os retém Y 

Qual será melhor auxifü!'t· cfa inteligência: a memória 
pronta e infiel ou a lerda e tenaz 1 

Quem valerá mais, como expansã-0 humana: o medi­
tativo, que raciocina com clareza, mas vacila na rcali­
zaçã.o, ou o que empreende com pre.~teza, mnhora ~m 
grande lastro de.. conhecimentos? 

A cultura introduz, a eada passo, um dente a mais, 
nas engrenagens da açã.o humana. Quanto mais se apro­
funda o homem que se ilustra, tanto mais vacilante, pn1-
dente e tímido se torna para decidir, porque de tais f \ tan­
tos requisi to;; depende sua c1elihcra<;ão que, ou não toma 
decisão por não conseguir r e1mir os múlt.iplos imperativos 
para a ação; ou o faz, serodiamente, pelo tempo que dis­
pcnde na consideração de todas ns alternativas que a 
opulência mental lhe enseja. 

3. A prop6sito das peculiaridades psíquicas que os 
racistas reivindicam pa1·a a casta irermânica. eomo nma 
das múltiplas expre.,sões de sua su perioridaclc, ocorre-nos 
uma consiclcração, qnc mostra quão precíiria é a fisio­
nomia moral que êles r,elebrnrn, eorno prerrogativa do 
snpel'-homem. E' boje qnestão indiscutida a da íntima 
<·orrelação entre a morfoJog'ia <' a psicologia humanas. 
Bssa dependência foi estabelecida pela medicina consti­
tucional, que classifir:ou os t ipo.e, Jiumano;~, de acôrdo com 
sua morfologia, atribuindo a ca<la um deles, um tempe­
ramento próprio. 

"Os traualhos de Kretschn1ci-" - depõe Marafíon -­
" fundados em centenas de obsen ·ações antropométricas, 
dão uma estrutura científica à idéia de qne o gordo e o 
magro se diferenciam, tanto por seu volume, como por 
saus características de espírito, tão invariàvelmente 
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unidas ao conceito volumétrico, que, instintivamente nossa 
atitude, diante de um personagem desconhecido com quem 
pretendemos entrar em relaçõe.s, é completamente diver­
Ra, conforme se trate de um obêso ou de um indivíduo 
enxuto. É inútil insistir ne.ste ponto, acêrca do qual 
temos dobrada experiência. Na caricatura, na tradieão 
popular, no teatro, o homem pacífico, sis{ido, alegr~ e 
bom é sempre um gordo. "Uni homeni" - diz Béraud ~ 
"qite enche bem sua calça, é, 1·a1·,a,1nente, um homem com­
pli'cado. O inquieto, nervoso e reconcentrado é, pelo con­
trário, delgado. Ninguém concebe um D . Quixote pan­
çudo, nem a Sancho esquáli<lo, nem a Hamleto nem a lago, 
pesando mais de cem quilos; nem a Falstaf ágil e fraco 
como uma lagartixa" (13). 

Relatando a classificação tipológica de Kretschmer, 
continua: 

. "Kretscluner superpôs a estes conceitos exatos, ma.e, 
vagos, uma noção e uma terminologia, rigorosamente cien­
tíficas. Êsse humor bonachão e otimista, essa psicologia 
aplicada aos proMemas práticos dos !!Ordos, cor respon'de 
ao caráter chamado c·iclotúm'.co, caraterizado pela alter­
nativa e, à.e; veze., , pela contigüidade entre estados de · 
excitação otimista, de rapidez na ideologia, de segurança 
e confiança em si mesmo; e estados de depressão moral e 
inteleetual, de falta de confiança em Ri e tendência à pusi­
lanimidade. Quando êste caráter cicl.otímfoo normal se 
exagera até limites patológicos, dá l<if!ar a loucuras eha­
madas circulares on manfaco - depress1'.vas, nomes que 
concordam, exatamente com a breve descr ição que acaba-' . . mos de fazer. O caráter reconcentrado, mqu1eto ~ idea~ 
lista dos fra cos, é o caráter esq'llizotímico, que os médicos 
conhecem bem, e que encontra sua expressão patol6gica 

(18) Marafton - ob: clt.,. pá.g·lnas 50 e. 11,1. 
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nas ps·icoses esq1tizofrênicas, que, com algumas exceções, 
C'Orrespondem às clássicas dernências p1·ecoces. 

Kretschmcr deu ao tipo ti.o gordo vulgar o nome de 
i'ipo pfonico; o fraco corresponde ao tipo leptosôm·ico on 
astêniw e ao ti'.po atlético; ou em termos vulgares, ao 
fraco débil (Ieptosômico, astênico) e 1-1 0 fraco forte ( atlé­
tico). Assim, pois, em resumo, segnndo estas idéias, ao 
tipo obeso ou piooico, corresponderia a psicologia ciclo­
tímica, e ao Npo f1·aco (leptosômico ou atlético) corres­
ponderia a psicologia esq1tizotímfoa. Segundo o psi­
qniátra de Tubinga, os pícnicos e ciclotímicos dariam o 
maior contingente de sábios, sobretudo, os que cultivam 
as ciências naturais (exemplo.;; : Humbolclt, Darwin, 
Pasteur , etc. ). Em compensação, os matemát ico,; e os 
fi l&iofos pertencem, rara vez, a êste grnpo. Os lepto­
sômicos - esquizotímieos, 1wocluzem o lírico puro, o es­
critor romântico e o trágieo, os filó.,-ofos e muitos rnute­
mát icos e condutores de multidões (exemplos : Descart·es. 
Calderón, Dante, Santo Inácio, ete.) . 

Não entramos aquí na díscus.<,ão que suscitan1n1 as 
idéia.;; de Kretschmer. É evidente que seu esquema. como 
todo esqnema , se adapta com dificuldade a certas zonas 
da humanidade. Há muitos tipos intermédios difíeeis 
de classificar. E muitos nos quais, observando-se o tipo 
morfológico puro, o t ipo psíquico não coincide com aquele. 
Mas, com todas estas restrições, não há dúvida que existe 
um grande fundo de verdade llO esquema e uma coinci­
dência feliz com as idéias empíricas sôbre a figura e o 
temperamento" (14) . 

1l:sses desvios da lei são próprios dos conhecimentos 
referentes às ciências naturais. Neles, como já tivemos 
ocasião de acentuar, as leis têm caráter meramente esta-

(14) Gregórlo Marafion - ob. ci t ., às pâglnas 51 e se­
irulntes e 57. 
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tístico, são aproximadas. As exceções, porém, não infir­
mam a regra de que o temperamento individual é con­
dicionado à estrutura anatômica. 

Como conseqüência dessa correlação entre o físico e 
o moral, verifica-se que êste se altera, desde qne o tipo 
orgâ.nico sofre mudança. 

"Há, porém, outro fato maís supreendente" -
adverte Maraiíon - "quando, por via artificial, em con­
seqüência de r egime alimentar, um gordo emagrece ou 
um magro engrossa, muda, por sua. vez, a psicologia, com 
maior ou menor intensidade, mas de um modo indubi­
tável; e sempre obediente à correlação morfoló~ico-p.~í­
quica que desl'revemos. De certo modo, estas mudàHças 
são uma repetição, permanente e estruturada, do câmbio 
momentâneo e inicial que t odos observamos em nosi,o espí­
rito, após uma refeii;ão copiosa, que predispõe até as 

· pessoas atrabiliárias. Em muitas pessoas, ao otimismo 
e à compreensão benévola da<; cousas a diferença de 
earáte1·, da hora que precede à refeição ao momento <la 
dig·estão é verdadeiramente extraordinária, como se parle 
verificar na intimidade de muitos lares" (15). 

Depois de referir casos de íiUa clínica, de mudanças 
súbitas de temperamentos, eonseqüentes à mudan<:a <le 
"volume externo", a ponto de eausarem alarme nas pes­
soa;; da família, pondera l\1arafíon: " Tudo isto deve 
entender-se, entretanto, com prudente reserva. Nilo qui:-; 
dizer que um cidadão qualquer possa t r ocar de psicologia 
à vontade, variando de pêso, mas que existe uma relação 
indiscutível entre morfologia e psicologia, que se mau­
tem, de certo modo, quando a morfologia é, artificial­
m-ente, alterada" ( 16). 

( 15 ) Gregório Maraííon - ob. clt., às páginas 51 e se· 
gu!ntes e 67. 

06) Gregório Maraíion - ob, cit., à página 58, 
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A dependência em que está o espírito ela morfologfa 
do indivíduo e as vicissitudes por qne pode pa.~sa1·, acom­
panhan do as metamor foses desta, são circunstâncias que 
reve1am a volubilidade dos caraderes psíquicos em que 
-0s r acistas as.~entam a expressão mais ponder ável ele su ­
perioridade germânica. A alma do nórdico n ão se con: 
funde com a de qualquer outro -- blasonam. 

Embora reco.uheçam que o tipo nórdico é raramente, 
encontrado, basta a possibilidade por êles admitida, de 
que possa existiJ·, com maior freqüência, entre os povos 
germânicos, para que se jw;;tifique nos.~a t ese de que êsses 
exemplares hurnauos sni generis, providos de caracteres 
p1·ivat ivos, a cavaleiro dos imper ativos biológicos, que 
conformam a. vida. de t odos os ser es - são mna criação 
fantástica do:; cabeeilhas políticos. Os forji<-adores elo 
mito não consegui ram, ainda, demonstrar que, para os 
super-homens da casta dileta, não valham a8 leis que 
reirem a vida humana. 

O branco, o preto, o a.mardo, o vermelho são entes 
lrnmanos, snjr,itos a toelris as vnrh1rÕ!'l'; or!!'ânicas a que 
110s referimos, e à.:.: mudançns correh1t11<:: do "painel" p.,;í­
qnico. Não há estirpes que assel!urem p ara seus mem­
hros a p o;-c;e exc]u<;iva e inalteruila el e prerrogativas bio­
lógicas. Com indivíduo, o exemplar mais qualificado de 
qualquer casta, terá que p n~ar às contingências b ioló­
gicas seu tributo de animal humano. 

4. Ii,orçados a se aeomodarem às wrificações cien­
tíficas, os racistas gennônicos da última fornada já tran­
s igem com as alterações que o indivíduo possa sofrer ao 
influxo do meio, mas "os fator es do ambiente" - d izem 
- ".só podem influir no sentido de l evarem para o ato 
uma ou outra das disposições latentes na essência; nada 
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podem sôbre esta, que é condicionada à hereditarieda­
de" (17). 

No substrato hereditário que comede a ação do meio, 
é que reside a garantia da perseverança dos caracteres. 

Há um fundo de verdade nei,sa afirmação. Não 
há dúvida em que os caracteres mais persistentes, os que 
meúos sofrem a influência do meio e os mais aptos, por 
sua rela tiva inalterabilidade, à identificação das raças, 
são os de origem hereditúria. Nem êles, nem quaisquer 
outros são, entretanto, imutáveis. 

J ennings inscreve entre os "erro..;; biológicos corren­
tes" a afirmação de que o que é hereditál'io não ·muda, 
quando a verdade é que inúmeros são os caracteres dessa 
origem que está verificado serem passíveis de alterações 
por influê11cias externas ( 18 ). 

Desde o embrião e durante toda a vida, e.;;tá o indi ­
víduo sujeito à interferência de fatores que podem intro­
duzir, nas disposições hereditárias, alterações substan­
ciais. Entre êsses fatores estão os hormônios secretados 
pelas glândulas endócrinas. 

Ai'lscntando a parte que, na ·morfolog-ia e no caráter 
do indivíduo, cabe a essas glândulas, diz 1\1:araiíon, na 
monografia, por último, ci tada: "En não dig'o qne, na 
elaboração do t emperamento e do caráter do indivíduo 
sejam as glândulas de secreção interna os únicos artí­
fices. Mas afirmo que não eonhecemos, provàvelmente, 
outro critério para. classificar êsses temperamentofs" 
(dos tipos con.~titncionais) "<Jne o baseado no estado 
funcional de tais glândulas, eujas secreções atuam, por 

(17) J. Evola - oh. cl t. , à pá gina 86. 
(18) Jennings ob. clt., pá~lna 209. 
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sua vez e de um modo direto e intenso, sôbre a morfo­
logia e a vida psíquica" (19'. 

"Não há dúvida" - reconhece o insígne cientista -
que "além das glândula.~ de secreção interna, todos os 
demais órgãos da economia e ainda os tecidos, atuam 
sôbre o temperamento", mas, ao passo que essas influên­
cias são difusas e hipotéticas, a ação que exercem "a.s 
glândulas endócr i'üa.s, e muito particularmente, a t iróide, 
está, perfeitamente, demonstrada e pode ser, experimen­
talmente, reproduzida" (20). 

Ao lado do complexo cromosômico que o º"º recebe, 
assim que se forma, recebe, igualmente, o sistema endó­
crino, que vela pelas funções dele. Há qnem insista em 
afirmar que o primeiro, que responde pelos fatores here­
ditários, assegura, ínvariàvelmente, a evolução do ovo, 
no sentido das disposições herdadas, o que constitufria 
uma garantia da imutabilidade dos atributos hereditá­
rios, dogma em que os racistas depositam sua esperanç_a 
para restauraçã.o da rac:a primitiva. Os hormônios, en­
tretanto, exercem sôbre o organismo as mais decisivas 
influências. Um exemplo. E ntre todos os earacteres 
humanos, nenhum goza de importância igual aos qne se 
referem ao sexo. Pois bem, é, em relação a êstes que He 
faz sentir a mais relevante ação dos hormônios. Haverá, 
na vida orgânica, alguma cousa de mais significativo 
que o sexo 1 Alguma função que se lhe equipare, na 
extensão, como na profundidade de sua influência? :f~ o 
sexo que decide dos caracteres anatômicos mais salientes; 
que domina a fisiologia humana e que, sobretudo, pre­
side à psicologia do indivíduo. Não se conhece na vida 
dos seres, propriedades que os extreme tanto, quanto as 
diferenças de sexo. Por muito que divirjam os indiví-

(19) e (20) G. Marafion - Gordos ~· flacos - páginas 63 
e 6•L 
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dnos de prog·êuies biológicas várias, as diferenças entre 
os do mesmo sexo são sempre menores que as que vão 
da fêmea ao macho, ua mesma geração. É tal a distân­
cia que vai de um a outro, que a observação vulgar chega 
a opô-los, como cousas antinômicas. 

O antípoda clássico do indivíduo não é seu homó­
logo de outra nação, côr ou linhagem, mas o do sexo 
oposto. 

Nenhum atributo humano, em sua evolução crono­
lógica, precede ao que assinala a diferença de sexo.~; 
nenhum mais eloqiiente que êle. Ao passo que os demais 
caracteres requerem para sua filiação aos genitores exame 
acurado, o sexo se anuncia pelo número e conformação 
dos elementos - circunstância l\J)reciável pela observa­
ção imediata. 

Que outro atributo se anunciará tão precocemente. 
na vida humana? Quando ainda ninguém poderá pre­
' 'er ·o destino morfológico e psíquico do nascituro, qual­
quer um poderá, a olho nú, determinar se é um macho 
ou uma fêmea. Na cabeça glabra, onde a pilosidade 
hlal se anuncia; na coloração, tantas vezes, eqnívoca dos 
olhos, onde o cerúleo se confunde com o castanho e êste 
com o negro; no arcabouço craniano, que poderá co11sti­
tuir o relicário de capacidade invulgar, ou a íncurle em 
que se forjam anomalias irreparáveis, em nenhuma des­
tas linhas que revelam o futuro adulto, poderá ]obrigar 
a acuYdade mais penetrante, a visão fütnra do nasci­
turo: se será um gigante ou um homúncmlo; um apolo 
Ol1 um quasímodo; um idiota ou um gênio. · Entretanto, 
ao primeiro relance, poderá a gente dizer se se trata 
de um macho ou de uma fêmea e nessa primeira distin­
ção, predizer, sem grande êrro, seu destino, seu tempe­
i·amento, . suas disposições, sua conformação orgânica e 
sua mentalidade, peculiares ao sexo. 
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Pois bem : os caracteres sexuais que têm uma pra-­
cedência hereditária. indis<!'U tível; que, tão nitidamente, 
se apresentam, desde os albores da virla; que tão grandes 
repercussões exercem sôbre a vida psíquica, não são in­
taugíveis. Ao contrário, acham-se na mais estreita de­
pendência do sistema endócrino e até de impressões psí­
quicas. E stá boje, demonstrado qne o "soma recem­
engendrado pela união do óvulo e do espermatozóide 
11ão é assexuado, indiferente, mas que po.ssue os caracte­
res dos dois sexos, embora os de um deles muito desen­
volvidos, ao passo que os de outro, rudimentares" (21). 

"A distinção entre um homem e uma mulher não 
depende de caracteres sexuais qualitativos, mas de sim­
ples diferenças quantitativas dos mesmos e ún icos ca­
racteres. Portanto, quando, modernamente, se fala de 
caracter es "unisexuais" e "ambi-sexuais" (Ohampy e 
sua escola) , respondemos que todos os caracteres sexuais 
são ambi-sexuais; nem um, que seja, é exclusivo de um 
dos sexos" (22). "As duas sexualidades evoluem, sem 
dúvida, em carla organismo, mas rorn um rítmo f;Ucesi;ivo 
e não coincidentes. P.stc fato nos pr-nnitc descobrir em 
todo in<livíduo a passng-em s11ees.,;iva do feminino ao mas­
culino. A femini lidade pre('etle sempre, em sua. evolução. 
à mascnlinidar1e, como etapa menos difere11eiada que é. 
E assim, o menino varão, ao sair da infíi.ucia e ao so­
brevir a puber<ladc, sofre, na realidac1e, de uma puber­
dade clupla: a primeira é a ela passagem r1o período 
infantil ao feminino, e, imediatamente, depois, a da pas~ 
sagem do período feminino ao masculino, ao qual segue 
a longa fase da maturidade viril, que se extingue -na 
velhice" (23). 

(21), (22) e (23) "Eistud los d~ F.ndocrtnolog!a." Espasa. -
Calpe. Ariren tlna, às pA11·tnas 63, n .0 3: 6il , 11 .• 5 e e7, n .• G. 



GENT.E SEM RAÇA 245 

Qual a parte que cabe às glândulas endócrinas na 
diferenciação do sexualismo difuso da criança? 

Responde Maraííon: "Evidentemente, há no f e­
nômeno da diferenciação sexual um fator inicial, ge­
nético, cromosômico, criado no momento preciso da for­
mação do ovo, como qualquer dos outros caracteres de­
terminados pela herança. Das duas sexualidades que o 
novo ser recebe, uma é ab initio, a principal; a outra , 
é secundária. Mas o novo ser recebe ademais, um siste­
ma endócrino orientado também em um sentido deter­
minado - o do sexo principal - que velará durante 
toda a vida, pela conservação e pelo progresso, pela 
evolução correta da legítima sexualidade. O que acabo 
de dizer implica dois conceitos importantes: 1.0 , que o 
sexualismo depende da <!Ombinação -de dois impulsos, 
um cromosômico e o outro, endócrino, e não, exclusiva­
mente, cromosômico ou exclusivamtmte endócrino; e 2.0 , 

que o fator· endócrino não "cria" o sexualismo, mas so­
mente protege o previamente estabelecido. Agora bem, 
esta categoria "protetora" não se deve inferir que seja 
secundária, pois seu poder protetor é tão enérgico Ql:E 
PODE CIIEGAR A TROCAR O SENTIDO SEXUAL 
DO ORGANISMO, TRANSFOMANDO, A FAVOR 
DA BASE BISSEXUAL, UMA Ff!JMEA EM MACHO 
OU UM MACHO EM F~MEA. TANTO NO QUE 
RESPEITA A MORFOLOGIA, COMO AO INSTINTO 
E A PSICOLOGIA" (24). 

, Mas não é somente aos fatores endócrinos que Ma­
uiion atribue a responsabilidade por modificações sub.c.:­
tanciais na vida sexual. As influências de ordem psí­
quica, que sobrevêm à puberdade, são decisivas na 
determinação específica da inclinação sexual. Atê a 

(24) "Estudios de Endocrinologia" - às pt\&"lna11 72, 
n.• 9 e 97. 

16 
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puberdade existe na criança uma "inclinação sexual 
indiferenciada". "Esta indc'terminação sexual faY. que 
a libido procure, indiferentemente, sua satisfaçã.o em 
indivíduos de outro sexo, do próprio. ou no próprio 
indivíduo" (25). 

A " fase sexualmente específica se inaugura, como 
sabemos, com a ~uberdade, e seu mecanismo já não é 
químico (como na em que domina a ação endócrina) 
"mas, principalmente, psicológico. Funda-se na "dife­
renciação sexual", que é o fenômeno típico da puber­
dade e não, como antes, se acr editava, "o despertar do 
sexo". O sexo está <1esperto desde muito antes da pu­
berdade. O que acontece na pube1·dade é que. sob a ação 
dos hormônios sexuais, e, t ambém, e muito principal­
mente, das outra8 hormonas morfogenéticas em relação 
com o sexualismo (hipófises, supra rrenais, tiroid es), 
subitamente, na mu]her e no homem, à fase da interse­
xualidade puberal, sobrevem uma diferenciação mor­
fológica e psíquica dos dois sexos. O menino ou a me­
nina, sexualmente, ambiguos deixam de sê-lo e se con­
vertem em homem on mulhrr. :f-; sôbre est a difcren. 
ciação, que os sentidos pet'c:ebem e aYaliam, o eére1)ro 
faz sua eleição e dirige o impulso químico, tosco, até o 
objeto eleito e já inteiramente especificado. Agora se 
compreende toda a importância da educação para re· 
f orçar ou para retificar essa criação cerebral elo objeto 
da libido. E se compreenderá. também a pouca impor­
tância que, ao lado da pedagogia bem compreendÍda. 
têm os meios opoterápicos c cirúrgicos, não só atuais, 
ainda imperfeitos, mas todos os que o futuro nos pro­
porcione, pois o problema químico ou hormonal da li-

(25) "Eatudlos de Endocrinologia" - às vâ&'lnas 72, 
n.• 9 e 97. 
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bído é e será sempre secundário, diante do problema 
psicol6gico" (26). 

Mas não é só aí que o sistema glandular pode intro­
duzir modificações suhstanciais no soma heredi tário, 
como reflex~ profundos no temperamento, na inteli­
gência e em toda a vida psíquica. 

"Está hoje plenamente provado" - diz Maraúon 
- " o antagonismo en tre as hormonas que excitam o 
desenvolvimento e o funcionam ento sexual e as hormo­
nas que regulam o cr escimento. Portanto, enquanto o 
crescimento uão estiver terminado, deve prescindir-se de 
qualquer atividade sexual. Olvidar essa r egr a, é a 
causa de muÜos nialogros sexuais; e, provàvelmente, 
quando se consegue uma atividade sexual prematurà, 
esta pode, por sua vez, inib ir o cr escimento. P enso 
sempre que a razão da altura exígua média dos povos 
meridionais, com relação aos do norte, pode depender, 
entre outros motivos, da precocidade no exer cício das 
funções sexuais" (27 ). Aí está um outro atributo de 
que os racistas se orgulham, como p eculiari dade dos 
n6rdicos, condicionado, como todo os demais, a contin­
gências de adaptação, que o tornam precário. 

E assim são todos os caracteres humanos adotados 
para as distinções :raciais. Nenhum deles é inalterável. 
Todos podem ser modificados pela ação do meio orgâ­
ni co e muitos pela ação do meio exterior. Nesse fato 
1·eside uma outra razão para que casta alguma possa 
reivindicar atributos rígidos, que lbe sejam privativos. 
A condição de ser em hereditárias, não os premune con­
tra as influências supervenientes. Os membros de uma 

~ 

(26) G. Marafion ob. dt., às p!l.ginas 100 e 101, n.• 11 
e 104, n.o 13. 

(27) o. Marafl.on ob. clt., às p!l.glnas 100 e 101, n.• 11 
e 104, n.o 13. 
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raça que se assinale p(}r c1eLcnuinados c:antcteres, l)O· 

derão, em muitos casos, inv:1,tir caracteres <)postos, de 
outras raças. Um indivíduo com prcclisposi0ões here­
ditárias a p orte atlético, poderá, cm sna cvolrn;ão, esta­
cionar muito aquém da meta constitucional que os fa­
tores hereditários lhe prometefiscrn, do mesmo passo qne 
o propenso à mediania, poderú ating-i1· proporções nrnn­
tajadas. A criança fadacln l1err<litH1·iamente. a 11rns­
eulinidade exuberante, tais ;;ejarn os <le,-vius que sofra 
em sua evolução sexual, poderá d e,;c·amhar para a mor­
fologia e carater fcminóicles. 

Tais metamorfoses, que eonstitn rm possibilidacles 
org-ânieas, são eonting-r.nr ifts a que as l'aças não se po­
derão forrar, do momento ('m qne, como colc ti,· idadcs 
humanas, não se poderão elas snbtniir i1s impos1çoes 
inelutáveis da:, leis biológicas, (JlW regem i1 viela indi­
vidual. 

• 
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DIFERENÇAS RmLATIVAS -ENTRE 
AS RAÇAS 

1. São perceptíveis as diferenças que separam as raças ex­
tremas, corno o branco e o negro. Raça e Nação. 2. Crité­
rio estatístico na diferenciação das raças. As ações bioló­
gicas. 3. Dificuldades prát icas de confrontos qualitativos 
entre as raças. E' impossível distinguir, nas coletividades, 
aquilo que o homem herda dos antepassados do que lhe acres­
ce o meio. O infirno nível mental das massas. Seus im-

pulso egoísticos. · Desigualdades de condição. 

1. As considerações precedentes não obrigam à 
conclusão de que as raças sejam idênticas, como valores 
humanos. Do momento em que as admitimos, como co­
let ividades suscetíveis de serem reconhecidas pelas com­
posiçÕC','I genétic·as dominantes em eada uma, e pelas 
influências mesológicas que teriam contribuído para a 
diferenciação - teremos que concluir que elas não são 
iguais. Desde, entretanto, que elas se cruzaram, nos 
séculos que sobrevieram a sua formação, não restam 
mais coletividades étnicas homogêneas, capazes de se­
rem contrastadas, como raças, absolutamente, diversas. 
Quando as diferenças são as que medeiam entre as raças 
de côr, que pouco se cruzaram com as brancas, e estas 
- ainda será possível o cotejo. Por mais miscegenados 
que sejam os membros da equação, as antiuominas ressal- · ,: 
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tam da comparação, o bastaute para que sejam êles 
contrastados, como grupos r!ciais distintos. São tantos 
os contrastes físicos e psíquicos que separam, antropo­
lõgicamente, raças, como os pigmeus africanos e os 
brancos puros, por exemplo, que variedades tão dispa­
res seriam, segundo Darwin, c1ispostas, Hão em espéeies, 
mas em gêneros diversos, se se tratasse ele animais. 

Desde porém que a gente passa a aearea(iÕCS entre 
povos considerados brancos, por mais divernas que sejmn 
suas linhagens, o cotêjo se complica porqu.e a humanidade 
não nos oferece, hoje, coletividades raciais homogêneas, 
mas povos apresentando todos os matizes raciais. Onde 
iremos encontrar uma raça. germânica. ou nórdica homo­
gênea, em condições de ser coletivamente, conferida com 
outras? 

O próprio Hitler, em seu famoso breviário para o 
povo alemão, ao debater a questão racial, deu ao ca­
pítulo em que a versou, a epígrafe - "Nação e Raça" 
- como conceitos diversos, perfilhando assim, a dis­
tinção, que qualquer antropologista conhece, entre uma 
e outra. Raçn é uma coletividade humana, de confor­
mação antropológica liomog<1nra; 1w~·ão, nma coletivida­
de política, uniformizada po r leis, lt(ibitos, costumes, 
tradições, impostos pelo cou vívio de seus membros, em 
dado territ6rio. Indivíduos da mesma nacionalidade, 
poderão pert_en<:er a raças diversíssima.'!. 

Contrastar, portanto. a nação alemã ou a inglesa 
com outras, não eqüivale a um confronto de r aças, mas 
de povos, de etnf.as, como hoje designa a antropologia 
êsses aglomerados humanos heterogêneos. 

O caso, entretanto, é que, não obstatlte reconhecerem 
e eo1tfessaram a variedade elas li ufas que irrigam o povo 
alemão, insistem os corifeus do racismo germânico em 
falar em uma raça alemã e em celebrar suas superiori-
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dades sôbre todos os demais povos da terra aos quais 
tacham de inferiores. E a crença da superioridade ger­
mânica não se gerou dos contrastes raciais indisfarçá­
veis, mas do cotêjo dos pretensos descendentes dos nór- . 
dicos prehistóricos com os povos que ostentam os mais 
lídimos brasões de cultura. P ara os racistas germâni- · 
coH, num polo está a prole prendada; no outro, a mes­
tiçag·em espúria com que confina. o III Reich. As 
distâncias antropológicas que lobrigamos entre as raças · 
européias e o cafre, o zulú, ou o boshimano, são as que 
a megalomania germânica opõe entre sua linhagem e 
a fauna híbrida que deu Pasteur, Voltaire, Vítor Hugo 
à França; Leonardo da Vinci, Dante, Garibaldi à Itá­
lia; Cervantes, Murilo, à Espanha; Camões a Portugal. 
De nós nem é bom falar. O epíteto de "devoradores 
de bananas" (bananenfressern) com que seu sarcasmo, 
há pouco, nos brindou, designa a gradação que, na escala 
zoológica, nos reservam. 

. 2. Coerente com o critério que expendeu, para 
Justificar a existência das raças, admite Hankins que 
existam, entre umas e outras, diferenças relativas de 
grau, não só quanto ao número de indivíduos que em 
cada uma delas aparecem, providos de determinados ca­
racteres, suscetíveis de avaliação, como quanto ao número 
e à natureza dêsses caracteres. Uma raça poderá SU· . 

perar outra pela maior frequência, nos tipos que apre­
senta, de dados caracteres, reputados superiores aos 
caracteres homólogos desta. A superioridade, entre­
tanto, será, sempr e, relativa, porque não militará em 
favor de todos os espécimens da raça e porque incidirá. 
apenas sôbre algum ou alguns atributos, não sendo 
impossível que, sob outros aspéctos, a raça confrontada, 
a supere. 
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Talvez digam melhor as próprias palavras de 
Hankins: • 

"A argumentação relativa à igualdade das raças 
pode formular-se, como segue: 1.0

) do momento em que 
todos os homens são humanos, e cm que todas as r aças 
possuem traços humanos, t odas as comparações entre 
elas, deverão ser fei tas, t omando-se por base as normas 
ou médias raciais ; a escala de variações acima. e abaixo 
dessas médias; 2.0

) por conseguinte, as diferenças ra­
ciais são diferenças de freqüência quantitativa relativa. 
de valor estatístico, antes que diferenças de natureza. 
São, em outros termos, diferenças de grau somente; 
3.0

) segundo tal nação apresente tn l t raço com maior 
freqüência ou de modo mai.s desenvolvido, poder-se-ú 
dizer que ela é superior às outras, qnanto a êssc trac~o 
particular. Como já se fez notar allrnres, "a i 11ferio­
ridade e a superioridade, no sentido em que os tc-rmos 
são aqui empregados, sã,o conceitos esseneia lmcnt.e, 
estatísticos. Êles implicam, no que concerne aos traços 
hereditários, a tendência de um grnpo mn rnanifcstar 
tal traço, sob uma forma de d istrib1úção, que dif r re 
essencialmente, da de um outro grupo. Assim, os esco­
ceses têm uma t endência hereditiíria a. produzirem indi­
víduos de alta estatura, mais freqüêntemeute, que os 
italianos. Esta é nma diferença racial característica de 
natureza hereditária. Do mesmo modo, está demons­
t rado, ao que parece, que os americanos brancos produ­
zem indivíduos mais bem dotados, mentalmente, com 
maior freqüência, que os americanos de côr. I sto taro­
bem constitue uma tendência hereditária dos grupos, 
tendência que uão poderá ser determinada senão por 
meio de métodos estatísticos exatos, e que não pode ser 
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expressa a não ser por uma terminologia estatística" (1) . 
As superiorjdades ele um grupo ra<úa l sôbre outr o, assim 
compreendidas, pressupõem dois fato · : J. 0 - o tle que 
são <1 uantitativas, isto é, os caractere.<; l!lle as exorna.m 
r cl.: r.lrm sôbre um número, cstatísticameute, maior de 
indivíduos que o número apresentado pelo grupo repu­
tado' inferior; 2.0 

- o de que, em outros aspéctos, o 
g-rupo r acial inferior poclerá sobrepujar o que o sobre­
leva, ;;ob o ín dice apreciado. Daí poder haver indiví­
duo~ de grupo infcríor, ainda que em menor quantidacle, 
que invistam a mesma superioriadc p1·edominante 110 

grupo superior. A estatísticas levantadas n os Estudo1,; 
Uuidos, têm demon:.,traclo, por exemplo, que existem di­
ierenças substanciai.-, entl·e os brancos e os negros ame­
ricanos, no toea11te à estrutura. física e à conformaçiio 
cr aniana. Do estudo em grande número de soldados 
n gros e brancos alistados nas forças armadas ame­
ricanas, conclnin-se que a maioria daqueles era de corn;­
t.itu·i<,:.íio inferior de torax, ao passo que sobrepujava os 
1)l'aneos, na parte inferior, da r egiãn pelviana para 
baixo (2). Isto vem em abono da tese de que as supe­
rioridades raciais, ainda quando apuradas no confronto 
dos g-rupos étnicos mais extremos, s6 incidem sôbre 
dados caracteres, não estan do excluida a possibilidade de 
que em outros, a raça inferior supere u que haja levado 
a palma naquele particular. Por outro lado, dos exames 
a que se procederam em cérebros de mortos não r eclama­
llos, ve1·ificou-se o volume menor dos dos negros, em re­
lação aos dos brancos, assim como ci;trnturas profun­
damente, diversas entl:e uns e outros. Correlatamente, 
tem-se verificado que a essas diferenças anatômicas cor­
respondem outras de ordem mental. É assim que, até 

(1 ) e (2) H a ukln~ - ob. c1t., às pê.g1naa 245 e !50. 
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certa idade, não se nota grande diferença de aproveita­
mento nos e,,tudos, entre a criança branca e a 11egra; 
mas a partir de certo ponto~ parece que as funções 
mentais do negro se paralizam, de modo que n ão con­
segue êle praticar, com a desenvoltura do branco, ope­
rações mentais que exigem abstração (3). I sto, entre­
tanto, não quer dizer que não haja negros que não 
possam atingir aos alcautis mais eminentes do saber 
humano, o que que·r dizer que, no grupo inferior, 1,ob 
certos aspéctos, podem surgir indivíduos que se possam 
ombrear com os melhor colocados no grupo superior. 

Somente com as restrições expostas poder-se-ã falar 
de superioridades e inferioridades, no confronto das 
raças, uma vez c1ue são de ordem biológica as forças qu:e 
presidem à evolução do indivíduo. Em conseqüência de 
sua natureza, elas atuam, ind ivldualmeute. Da índole 
dos fatores hereditários e das demais influências que 
condicionam a evolução do homem, tomado como indiví­
duo, é que depende scn tipo antropológico. ·Por obra 
dêsses fatores, pode da1·-se que dado grupo racial remia 
elementos humanos em maior nfimero, melhor dotados 
do que outro; como, entretanto, a superioridade cole­
tiva do grupo assenta na dos inuivíduos qne o compõem, 
é evidente que, no outro grupo, poderá haver indiví­
duos que satisfaçam as mesmas condições biológicas <las 
superioridades predominantes no primeiro e até condi­
ções superiore.s. 

3. Em tese, não há o que opôr à teoria <las supe­
rioridades raciais relat ivas; na prática porém, as <lifí­
euldades com que esbarram os que se propõem levantar 

(3) ,Hankimi - ob. cit, , à página 266, 
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o balanço estatístico dos dons raciais, são quase insupe­
ráveis. Por um lado, não existe critério seguro algum 
que na conferência dos atributos, nos autorize a dar u 
pri~1a1.ia a uns, em prejnízo de outros com êles cotej a­
dos; por outro, a complexidade humana não comporrn. 
o isolamento de caraeteres, de tal sórte que se tenha se­
g·urança de que a confrontação recai, somente, sobre 
dadoo m,péctos, com exclusão de outl'os que com êles se 
entrelaçam. Enquanto o confronto incide sobre qua­
lidades, relativamente simples, como o peso, a forma, 
a dimensão, a côe, ainda haverá como julgá-la<;, ma 
quando versa sobre . caracteres complexos, o observador 
ponderado, não conseguirá, sem "'ra neles vaeilações, de­
cidir-se em sua classificação. E não são os atributos 
simples os que mai pensam nas cla..ssificações raciais, pois 
que, raramente, elrs exteriorizam qualidadr que expri­
mam superioridades ou inferioridades antropológica.<;; 
funcionam, como meros diferenciadores raeiais, não 
porém, como índices. Como vim01';, cm relação a qual­
quer atributo, por mais eloqüente que se afigure, como 
expressão de dada capacidade, a dúvida poderá sempre, 
subsistir. Haja vista o que dissemos em relação à. esta­
tura elevada, qne os apressados racis tas erigem em pos­
t ulado da superioridade orgânica e que todo mundo 
a,credita ser índice de vigor físico. Até o momento, não 
se sabe se, de fa to, ela inculca melhor conformação 
humana., ou se não será indício de inferioridade. 

Quem poderá, em tese, afirmar que o gigantesco di­
namarquês, por exemplo, seja mais robusto qllC! o apou­
cado íbero ou alpino 1 E quem nos assegurará que a 
estrutura não esteja na dependência de fatores externo.e, 
com ação uniforme sôbre grandes massas humanas? 

A dolicocefalia que, durante tanto tenipo, se supôs 
constituir uma insígnia das raças que se presumem supe-
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riorrs, não se apresenta nelas eom a freqüência que se 
supunha, ao passo que se apr~senta comumente, entre 
tipos reputados inferiores. Entre os negros, é traço 
muito comum. A dificuldade na classificação dos ca­
racteres cresce, à medida que anmenta slla complexidade; 
atinge ao máximo, · quando se trata de caracteres 
psíquicos . 

. De que critéri8- disporemos para afirmar que dada 
raça é mais inteligente, mais capaz, mais progressista 
que outra 7 Em que expressões da vida psíquica coletiva 
poder.ia.mos firmar-nos para proferir um veredito con­
ciente sobre a inferioridade ou superioridade de qual­
quer raça? 

As qualidades humanas não· são propriedades físicas 
ou química._<1 suscetíveis de se designarem por etiquetas. 
O mais e o menos, o melhor e o peor são gradações que 
nenhum critério poderá diferençar, no confront,o dos 
homens. Meclir a virtnde, a inteligência, a me1116ria, a 
imaginação, é empreendimento que desa fia a perspicá­
cia humana. E se tais cotejos fossem possíveis, onde 
iriamas encontrar grupos raciais a que aplic:armos nossas 
medidas? 

As manifestações humanas col etivas que eonhe­
mos são obra das mais vári as linhagens, que viYem em 
um 'terri tório. Nas contr ibuú;ões des iguais com que mi­
lhares de seres huma11os participam da eYoluc;ão, do 
progresso e do engrandecimento de uma nação, não há 
por onde se quinhoaram _dada½ l!.ªs_tas pel~nefícios __ 
prestados, ou de se responsahiliza1·em outras pelos males 
causados. 

4. As.sim como o homem entra para tt formação da 
vida social com suas peculiaridades pessoais e rac1a1s, 
dela recebe as influências que emanam da existência 
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coletiva. Se os caracteres físicos, r elativamente simples, 
não podem ser fili ados, com segurança, aos antecedentes 
her edit5 rios, p ela supe:veniêneia de fator es que comple­
tam ou desv iam as disposições ingênitas, muito maior 
dificuldade haverá em se aYerbar a manifestação psí­
quiea à h erança biológica :ji't por sua complexidadL', 
mui to maior, já pela dE'pendêneia em que se a clia de 
fat ores contingentes externos à personaliciade huma11a. 

Como se poderá, em uma civilização qualquer, iso­
lar as capacidades h erdadas dos contingentes com que 
o meio co11tTibue? A<lmitindo-se, por exemplo. a homo­
geneida<lr l'ílcial dr dado povo, em que preponderam 
indiv íduos de n ível ment al el_cvado, como poderá a gent e 
l'asf.rear, na cong-érie culturn l domi11a.ute, o fator here­
rlit (1rio de tal modo que se possa atribuir à capacidade 
congênita aqui lo que poderia ser obra <1e r ecursos fartos 
postos it r1isposi!;ão da massa 9 

A harmonia r rla.tiva que assegura a vida social, é 
obti da. à eusta. das particularidades de que os indiví­
duos se despojam, em proveit o <lo conjunto. Em qual­
quer agrupamento humano, relativamente, raros são os 
in!1ivíduos qu e se alteiam aeirun da média e esta se 
mantert'I muito abaixo üo niYel do:-; homens sup er iores. 

"Na massa" - diz Anclr6 Joussain - "é o homem 
ordinário que prevalece por seu número. O que vale :, 
<'>le, é o que vale a ma.1;sa. Ora, a experiência mais 
eomum, mostra que o nível intelectual e moral do homem 

- G-l'f1iftttrio é nmito- mth.o;--:A:,mri-or -pa1·te -dos homens, 
observa com razão o dr. Alexis Carrel, satisfaz seus ape­
ti tes fisiológicos, cumpre a t ar efa fácil que· lh e assegura. 
a subsistêc'.ia, procnra os prazeres dos sentidos, cerimô­
nias públicas, espetáculos esportivos, fitas cinematográ­
fi cas, etc., mas neles o senso estético e o ·senso religioso 
de n ossos di4s, sobretudo, permanecem frac,os. Além 
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disso, numerosos entre êles, são os l'rncos de espírito, os 
débeis mentais, os homens desf>rovi<los de senso moral, 
propei:isos a se conve1-terem em criminosos. Os pskó­
logos, estudando as desordens de espírito, aB diversas 
doenças mentais, as espécies e variedades de inteligência 
pelo em prêgo de técnicas apropriadas, nos revelaram 
quanto r fraca a inteligência., na maior parte dos indiví­
duos, do mesmo passo que n os fizeram conhecer as 
grandes de.c:igualdades dos diversos espíritos e a diver­
;;idade das aptidões intelectuais. Nos Estados Unidos, 
onde se senti u a 11ecessidade de medir, por assim dizer, 
o nível mental do!'; recrutas, an(es de se incorporal'em 
ao exército, verif icou-se q-qe clezoito por cento dos sol­
dados americanos. não tinham mental i<lac1e superior à de 
escolares de onze anos. Por outro lado, 11ma revista 
americana., em novembro de 1932, considerava que o 
homem médio dos Est;:i clos Unido8 tem a idade mental 
de treze anos" (4). 

Com pequenas diferenças, é o que se passa nos 
centros mais cultos do mundo. 

Que é que, na Alemanha, por exemplo, congrega 
essa unanimidade nacional nos clia1, de exaltação e man­
tem, nos d.ias difíceis, o tono de enerµ:i a em que os ra­
cLo:;fas vislumbram o traço de superioridade da raça ger­
mânica? Será a compreensão raciocinada das necessi­
dades coletivM 1 O espírito de solidariedade humana 1 
O ;iltru ismo 1 

Muito longe dis,;o, o que opera essa concentração é 
a sugestão· de meia <luzia de axiomas com que uma elite 
astuta logra · requestar a solidariedade dos adéptos, to­
cando no ponto sensível do interesse pessoal ele cada um. 
A palavra de ordem com que os dirigentes fomentam o 

(4) "Psycholoi:le des massas" às páginas 144 e 146. 
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movimento, para cada um dos comandados, traduz a 
promessa de uma aspiração pessoal subalterna. '' A 
elevação de vistas, a largueza de espírito" - ainda é 
J oussain quem fala - "o desinteresse qu e n os permite 
julgar im parcialmente as consas que nos respeitP.m, sem 
nos deixarmos influ enciar por nossos interesses ou nos, as 
paixões só podem ser o fruto de um longo enriqneci­
mento de pensamento e de conciência e supõem al&m 
disso, qualidades morais mui to raras. O amor da ver­
clao e será sempre o privilégio <lo pequeno número. E 
um fato que a maior parte dos homens não se empeuba 
(m esr·lal'ecer, mas em crêr" (5). 

O segredo daquela coesão reside nas formulas sim­
ple.o; e inci,sívas que respondem a todas as aspirações 
individ unis. O espaço Yital que a Alemanha propugna. 
como objetivo nacional. atende a todos O'i anseios do 
povo. P ara o industrial, para o comerciante, para o 
capitalist a êle desc01·tina campo de ação mais va.sto. 
Para o camponês (,., a dilatação de sua terra cultivável 
e, assim essa fórmnla yai:,:a (lesnmtla um rnnndo de pro­
messas afagadas pelas aspirar;ões pe.,sonis mais díspares. 

Aí está como, açula11do apetites coletivos, lisonjean­
do penrlores .i ndividuais, amparando anseios, conseguem 
os caudilhos mobili zar os iinrulsos mais vários para a 
consecução de objetivo único. Se entretanto, fos.<;e 
possível dissecar-se cada um dos componentes que t eriam 
concorrido para o empreendimento coletivo, . no fu ndo 
de cada ação individnal ir-se-ia identificar um móvel 
egoístico. Essa sugestibilidade das massas às insinuações 
dos chefes não con.stituc uma deficiência das cabildas, 
das t ribus 011 das horrlas. Delas não se for ram as ei~ 
vilizações mais apuradas. Os cabecilhas dos bandos 

(5) Ob. clt., à página U 6. 
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humanos, mais ou menos numerosos, só coHseguem man­
ter sua fidelidade, enquant o se. podem impor pela l iugua­
gem simples e persu asiva que fala a seus interesses. Os 
homens superiores, que con,qeguem l ibrr1m·-se dessas 
influências e chegam a co11cep<;ôc.q próprias, lJtiase sem­
pre em antagonismo com a 11w11tal icla de <1nrninnute. 
sã.o rarí ssimos. -

A massa é otientada por um nurn ern rxíg:110 de 
individuo.<; que excede da rnérl ia. B' <·la1·0 f\ll C. qua111 •l 
maior o nível dos in<livíduo,c; r1uc a compõem, 1auto mais 
elevado o nível dela e tanto mais f rcq iim1 te o número 
dos expoen t es ; como po rém sua <'<mtpns ic:íio (\ sempre 
.heterogênea, t orna-se impossível filiar 11es tu on naquela 
linhagem snas expressões hum:rnas rnai,c; elevaclas. Sr 
fosse isso p ossível, 11íio haveria a inda, corn o separar-se o 
que os indivídnos . superiores devem a sua orig-cm rn -. 
cial daquilo que teriam reeebi d o 1!0 meio, para cnja eon­
textura confluem os t rib utA rios raciaiJ mais di\·rrsos. 

O que vimo8 de expor basta para demonstra r que 
constitue nma pretensão absul'rla a ela snpe riorid11 ,1e 
racial Hbsoluta de que sr ca mpmn <'('J°tos povos. :\ i11ex­
t rieávcl confusão de estirpes, que existe no nnrndo e, 
purt.ieulanrtente, nas nações qne, por sua clc•va<la cul­
t ura mais expostas; estiver am ªº·" et·uzarnrntos mais 
vários; a impossibilidade de se firmai · nnt criti~1·io se­
guro para se aquilatarem. aos 11 trib11tos lm nrnuos, 11 ota ­
dn.111e11te, os p1,;íqni eos, q ue são os mais Aptot,; a assinalar 
as superioridades e, sobretudo, a difi culda de em s.e 
isolar no homem, o q.nc llie ach ei u da heran~a daquilo 
que o meio lhe deu , -- são, entre inúm eros outros, 
obstáculos insuperáveis its ve leidades r ac:istas. Ainda 
as distinções que a estatística antropológi ca se sente 
habilitada a estabelecer entrr ra<;a.Y bramas e de côr. 
talvez sofressem revisão, do momento em 11ue se asse-
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gurassem às raças tidas por inferiores, as mesmas con­
dições de vida que desfrutam as outras. A igualdade 
perante a le i, que as nações oude tais povos se defrontam, 
asseguram a todos, sem accepção de origem, não con­
segue anular preconceitos tradicionais. 

Que iniporta que, entre nós, por exemplo, o espírito 
romântico proclame a extinção dos preconceitos de côr, 
se a condição servil do negro criou entre êle e os 
descemlentcs de seus senhores, incompatibilidades inde­
léveis; se a dégradação social dos antepassados do 11egro 
fôrro perdura, como estígma irreparável que o inibe de 
·e ombrear com a geração dos escravistas i 

O que isso significa em desiquilíbrio, na competição 
do negro eom o branco, só os marcados · pelo ferrete 
indelével poderão aquilatar. 

Não se pode dizer, pois, que concorram em igual­
dade de condições brancos e homens de côr, só porque 
<:or1vivam em meio que coloca ao alcarice de uns e outros 
os mesmos recursos, pois, ao passo que o branco pode, 
livremente, empregá-los, antes de alcançá-los, o negro 
terá que superar uma infinidade de obstáculos com que 
preconceitos inveterados lhe remoram o passo. 

Quando o confronto de tipos humanos de configu­
rações tão diversas, como o branco e o negro, ainda 
arma tão grande.e, celeumas, que se poderá esperar da 
preteru:ão racista em distinguir, entre povos brancos dos 
mais elevados padrões, superioridades absolutas 1 

17 
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XVI 

NOSSO· LUGAR NO MUNDO 

1. Somos, racialmente, miscegenados como todos os povos <lo 
mundo. Em parte alguma e, notadamentc, na América, se 
encontram raças puras. Nenhum país americano reuniu 
condições para formar raça extreme. Entre todos os po­
vos, somos ainda dos menos misturados. 2. O "bode expia­
tório" na ciência médica e na t erapêutica. O bode expiatório 
nas ciências sociaiSI Um répto. Não temos porque renegar 
nossos antepassados. 3. O critério co rrente para o julga­
mento dos povos é o tirado do volume de suas realizações . 
Nós e a América do ·Norte. Não poderiam chegar aos mes­
mos resultados povos que estiveram sujeitos a influências di­
versas. A vocação industrial do colono americano. A na­
tureza de suas culturas prediletas. O fannrr sulista e o pa­
triarca da "casa grande" no Brasil. A antítese do sulis ta 
americano - o homem do Norte. Mentalidades diferentes 
ditadas por condições diforentt•s. Fatores que, no desenvol­
vimento americano, decidiram de seu destino industrial : a 
natureza da cultm:a agrícola prepo11derante; o pendor indus­
trial dos emigrados; os mercados; a acumulação de capi t ail); 
as grandes imigrações; as vias de comunicações naturais. En­
quanto que, na América, tudo facilitava a vocação industrial 
do colono, Portugal mandava arrasar nossas fábricas para não 
perder a prêsa. Enquanto a Inglaterra facilitava a instru­
ção, nossos avós lusitanos destruiam as bibliotecas e encar ­
ceravam os li teratos. Afinidades entre o farmer sulista " 
nosso fazendeiro. 4. O homem do Nort.e americano. Condi­
ções que propiciaram seu aparecimento. O "ganhador de di­
nheiro" "sem escrúpulos". A caça ao dinheiro. Exploração 
impiedosa do trabalho humano. 5. O capitalismo não faz 
boa aliança com a terra. Sua aliada _;_ a industria. A for-
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mação das grandes fortunas. O poder do ouro. O cresci­
mento assombroso da população americana. O critério do 
dolar para estimação de todos os empreendimentos humanos. 
6. O liberalismo inglês e a tirania portuguesa. Nossa ca­
pacidade civica começou com a independência; a dos Estados 
Unidos, quase dois séculos antes. Os entraves do capita­
lismo a nossa iniciação industrial. Métodos do capitalismo. 

q capitalista e o capitalismo. Nossa méta. 

1. A etnologia do brasileiro 11ão requer estudo à 
parte. Somos, como todos os ou tros povos, o produto 
de cruzamentos de linhagens vária.e;;. Ao contrário, po­
rém, dos povos europeus, que perderam na caligcm do 
tempo a memória dos elementos que confluiram para 
suas composições raciais - nós podemos ainda divulgar , 
no hibridismo de nossa gente, os componentes simples 
que a constituem. Os fios são perceptíveis na trama 
etn ológica do brasileiro. A não ser um ou outro espé­
cime que se desgarra. das fisionomias comuns; um ou ou­
tro tipo que deixa perplexo o perscrutador, na í<lentifi­
c;ão entre o cafús, o raro car1:boca e o mulato - todos os 
mais denunciam, ao primeíro relance, sua composição -
tão pouco faz que Raimos da vida primitiva. São tão 
diferentes os trê.s ramos étnicos preponderantes - o 
índio, o europeu e o negro - que não há confusão pos-· 
sível para os linbagístas atentos. E não poueas vezes 
será possível controlar ô exame antropológico pela 
contra-p:i:ova genealógica. Quem de nós não estará à 
distância de grito de seus antepassados mais remotos? 
Afora a imigração africana, as outras, nos tempos pri­
mitivos, não passaram do milhar. As correntes mais 
caudalosas co11servam ainda, vivos de corpo, ou 11a me­
mória eterna da tr~díção, o test<:urnnho de suas origens. 
Constitue qua.se um luxo o recurso a hipóteses, na res-
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tauração de nossas procedências raciais, tal o cabedal 
de testemunhos diretos que t emo..;; à mão. É claro qne, 
indo dar nos tributários mais assi nalad os que alimenta­
ram nossa formação, não 1 cr<.'mos cli egac1o a elementos 
simples. A não ser o ameríndio que poderemos tomar 
como primitivo, tal a treva inescrutavel que o separa de 
sua gênese - o africano e o europeu são de Pxtrema di­
vers idade. Mas ao aflorarmos esses tributários aliení­
genas, o problenia. rar:ial deixa de sei· nosso para se 
tornar universal, nã:o interessando_, poi.c:, diret amente ao 
objetivo colimaclo, qne 11 ão r ontro qne o de se demons­
trar que o Brasil, em sna contextura étnica, se enquadra 
na co-ndição humana universnl. :Vlisceg-cnado corno os 
demais, partilha dos males e benefícios que dessa situa­
ção possam resultar. O corol6rio brasileiro que deriva, 
espontâneamente, do problema racial humano, não pre­
cisaria ser deduzido, cxpllcitamente, se não onvü,scmos, 
a cada passo, referência elos especialistas, ao caso racial 
sui gencris de nosso país, em qne o indigitam rorno 
exceção pela mistura singular de suas popnlac;ões. No 
Brasil não ha raça, mas raça,s e s-u.b-raças, cor respon­
dentes aos variados conti ngentes cp1e rontribuí1·am pai·11 

a formação do povo. Não r:hegon a se formar ainda, 
aqní, um tipo bra-si'.lciro_, paclrão - é co1m111i ouvir-se. 
Nada te1'Íamos que opôr à wrificação, se visa;;se, unica­
mente, a enquadrar-nos n o caso universal, ou, quando 
não, amerieano, pois o que aqní se pas;;a é, mesmíksima­
mente o mesmo que oeorre, sem exceção, no Novo,. Mundo. 
Nenhum país da América pôde reunir condições que lhe 
assegurassem lugar à parte, na conformação racial do 
ContiHente. :Em nenlrnm deles honve correntes imi­
gratórias homogêneas; em nenhum se deu isolamento 
que assegurasse a homogeneidade de imigrações hete­
rogêneas; nenhum, por fim, eonta idade suficiente para 
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haver prod uzido tipo padrão. Às diferenças que me­
deiam entre êles são de quantidade e proporcionadas aos 
volumes das respect ivas populações. Nos de populações 
mais densas, maiores foram os cruzamentos ; nos menns 
povoados, menores as combinações raciais. Mas em 
todos, o mü,tifório racial. Como ponta <le fila está, jus­
tamente o país que se invoca, à cada momento, entre 
nós, como para<líg·ma indefectível de nossas humilhações 

a Amériea do Norte! 
No grande país do Norte as variedades raeiuis são 

de causar vertigem. Por vol t a de 1700, New York já 
abrigava dezoi to raças (1) ! Há 110s E stados Unidos, 
1t meriea11os côr de ébano ; americanos de olhos amendoa­
<los; americanos de marcada cepa mediterrânea e até 
de origem saxôui ca.... Se os negros, os mulatos e os 
amarelos dos · Estilllos Unidos podem ser excluídos da 
populução, para só se verem nela saxões, não vemos por-
<J ue uão pudesscmos fazer a mesma abstração da cole­
tividade brasileirn, dos africanos e deseendentes que a 
pontilham, para fi liarmos nosso povo ao prninsular que, 
primeiro, pôs o pé em nossa 'rerra (2) . Deixando de 
parte, porém, as banalidades com que antropolog·istas de 
rodapé liquidam ª" 'questões mais intrincadas -- o certo 
é que, pelo que sabemos de positivo, nem nós, nem nossos 
simpáticos aliados do Setentrião, nem povo algum das 
duas Américas, poderá falal' em raça, como expressã.o 
dominante de sua popular,ão, pois, por toda parte, o · 
que existe são etnias provindas dos mais desordenados· 

( 1 ) "A E popéia Americana" - J a mes Truslow Adams -
t rad. de Monteir o L obato - C. Edit. N ac. , página 62. 

(2) O professor Schweitzer d iz que a fu sã o crescente de 
brancos e negros n os Bstados Un idos, faz acreditar "que a popu­
lação negra do pais não contenha, hoje em dia , ma is de 5% de 
negros puros, completamente isentos de sangue branco" (No livro 
"Você e a Hereditariedade" - traduç. port. - Editora Nacionit! 
à p:l.glna 93). 
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cruzamentos. O que dá certa impressão de unidade é a 
vida comum. Nem somos um povo de mestiços, nem é 
a América do Norte ou outro qualquer país do mundo, 
de raça extreme. Em certo i,-,..ntido, estamos entre os 
povos menos misturados, pois aquí é ainda possível con­
tar pelos dedos os contingentes forasteiros que contri­
buíram para nossa formação. As imigrações volmnosas 
foram poucas e espaçadas. Até 1875 não atingiu a meio 
milhão o número de imigrantes que entraram no Brasil. · 
Em 1877 foi que c'tlmeçou o grande afluxo de colonos 
italianos. Além dêstes tivemos, em proporções consi­
deráveis, espanhóis e a1emães, deixando-se de parte os 
portugueses, que constituíram o tronco primordial. As 
demais correntes imigratórias ou não foram apreciáveis, 
ou são muito recentes para que repercutissem, sens1-
velmente, na configuraçã.o do povo. E' fenômeno uni­
versal, que já tivemos ensejo de assinalar, o escrúpulo 
do natural do país em se cruzar, desde logo, com indi­
víduos de r aças com as quais se não haja familiarizado, 
maiormente, quando a disparidade de linguai, e de COH­

tumes constitue entrave à mútua compreensão. Em 
conseqüência, os cruzamentos entre nós, se fizeram, em 
grande escala com os súditos de países que 11ospedamos 
há várias decadas. Se abstrairmos dessas contribuí'ções, 
muito pouco r estará de nossas populações primitivas. 
Ao passo, porém, que nos países europeus, não se inter­
rompeu o rítmo dos cruzamentos em todos os sentidos, 
graças às facilidades de , comunicru;ões entre regiões po­
pulosas e das mais diversas etnia1- - as imigrações para 
o Brasil foram circunscritas e espaçadas. Entre uma e 
outra vagas, se interpolaram pausas bem perceptíveis. 
Por outro lado, as etnias que afluíram em proporções 
consideráveis, foram quase sempre da mesma natureza. 
Os grupos heteróclitos que, esporàdicamente, e n<>s últi-
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mo tempos, aportaram aquí, jú pela inacessibilidade de 
seus idiomas, já pela diversidade de seus costumes, ainda 
não se familiarizaram o bastante com a massa mais 
antiga do povo para com êle se cruzar, em quantidade 
apreciável. Daí haYerem couse1·vado, bem nítidas, suas 
caraterí.1:,ticas, de modo a não se confnnclirem com os 
tipos predominantes em cada uma das zonas do país em 
que se instalaram. Sob este aspécto, somos bem menos 
mismrados que os povos elo Velho Continente. Não 
apresentamos um tipo homogêneo. Nisto, entretanto, 
não constituimos exceção. 

Não no apresentam os demais povos da América e, 
ião pouco, os da Europa. 

Não há, poi8, cabida para a inquietação com que 
os guardiões de nossa prosápia, se referem, a cada passo, 
ao emaranhado hibr idismo do brasileiro. 

2. É vczo incurável de todos os que se dedicam 
às investig·ações sôbre a vida humana fazerem vista 
grossa às cau~as cirêun jacentes dos f~tos, para irem 
buscar sua explicação em influências remotas ou nebu­
losas. Parece até, que há um enten<limento t ácito entre 
os que se ocupam com estudos sôbre o homem, para 
conservar seu caráter hermético, a salvo do discernimento 
dos profanos. Os conhecimentos do homem para faze­
rem jus à dignidade científica devem ser abstrusos; 
intrincados inaccessíveis à compreensão vulgar. A 
ciência do' homem, quan do se torna accessível, se de­
grada . . . Dessa tendência temos exemplos em barda, 
na medi cina, onde todas as tentativas para a simplifi­
cação da terapêutica são a.podadas de charlatanismo. O 
dr. Paulo Carton, eminente médico fran cês, adquiriu sua 
grande experiência, como interno dos hospitais de Paris. 
Num livro precioso que, ha um lustro, escreveu sôbre a. 
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medicina naturista, acentuou essa mentalidade da arte 
clássica de curar. Diz êle que o Hist.ema consagrado na 
medicina, é o do boà,e expiató1·i,o - "dit bnnc émissnire". 

"0 sistema do bode expiatório" - explica - "é 
um processo fácil de desencargo dm;. rrspo11sahilidades 
em que incorremos e das sanções qu e nos ameaGHm, 
quando erramos. Consiste êle em innrntar H uma nrssoa 
ou a 11ma cousa culpas que 11ão lhe cahrm. Foi o sistema 
perfilhado por tod&s as relii:dõei,:; da Anti1:n1i(fat1r ,:eg-nn­
do o qual, em holocausto à Divirn1aile. se 1rnrrifü\avam 
ou degolavam animais. vít.imas inocr.nteK Foi. igna 1-
nrnn t e, a prática tlos israelitas, que sohrecm-regavam nm 
bode "das maldiqões do povo ,, o soltavam no dcs<>rto , 
para desviarem o mal que sôbre êles pn<lesse recair 
por seus pecados. 

Em nossos dias é . .c;;obretuno, em me<lici11a , qrn' 
impera o sistema do bodf• expint6rio. A <loent.Ps e 111é­

dicos não preoeuna outra cousa que a nrrn•m·H rlo bode 
expiatório. ao <mal se atribua a .responsflhil icfade rxrlu­
siva das pert11rba0õe." da sande e qne serri rombatirlo, 
cegamente. como responsável 1ínieo pelas moli>stias" (3). 

A sein1ir. de1,creve o dr. Cllrton. o proc·Psso nc .. rac;a 
ao bode expiatório: "Mas a.fúial. rrur. lere,i Mt?" -
inda~a o enfermo. Prornra o mrcliro. <me ouve s1HlS 
lamúria,._ e que, po1· sua vez, formula a fammm q11rstff o: 
"màs aue é que êle terá!" . .,/\ ciência médica cl~ssi<'U 
lh e daeá .a rei;:nosta. Fre11i1Pnteme11te. um ex11m c rlí11i.co 
resolverá a dúvida: revelará 11ma inferc·ão mit'robiana. 
ou uma lesão orgânica ,lo ffaado. do cornc,ão. do rn1lmão: 
Imediatamrnte, o m;cróbin 011 o 01·~ão é resnon.saliilizado 
pelos padecimentos do doente. Não resta outra consa 
que at acá-los com todos aos r ecursos da arte, isto é, da 

(3) Dr. Paul Ca rton - "J.r.nMlrmem ents et I t·:titernents natu-
11etes pratiques - 4.• edição (1935, págs. 8 o 9) , 
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seringa., do bisturí, das vacinas, dos produtos fan ua­
cêuticos. Se o exame clín ico nada revela, o laboratóri o 
o consegui rá; não será difícil descobrir-se um agente 
r esponsável pelos d esga'ltes: micróbio ou reação lrnmo­
ral. Que importa o que. a té agora, teria feito o paciente. 
Como teria vivic1o. Quais seus hábitos el e r egime e de 
hi giene. Sua resistência org-ân irn. seu est.ado de espí­
r ito. A ciê11cia mate,·ial ista. h iológica e bacter io16giea 
nãn tem que faze r senão conside1·a<~Ões pntog-ênicas. A 
nnica eonsa qu e lhe importa é a descoberta do bode 

· expiatório" (4). 
E . rnciu anto p roc11 ra o méilico escrntar as êam1as 

impalpáveis c1o mal . formulando as mais pl'Oblrmii t ica~ 
ro11irrtm·as sôhrr o parn rl riro do " hode exni atório" -
perde rl e vi.<:ta. por ind ígnas de sna.,;; el evadas lu r>11bra­
c'Õ<''> nrofissio,rni<;, as (ºausas clfrrt.ns nele: 1:1 alimentação 
rleficie11 t.e. f'X<' rs~iva ou vir•iosa; o têor d e Yida do pa ­
ci<'ntr.: concl ic.õe(> 11ig-iênicas da habitação, natureza de . 
trnballrn a q ne .~e entr e1:rn. repouso. etc., tonas essas inu­
mrrávei'l r ehtPÕe,1:; éla Yic'la lrnmann com o meio em rrne se 
desenv(}lve. Em n ma palavra: o modo de adaptacão do 
indivídno ao ambiente. E srusn dizer que. úa, mnioria 
tlo~ <'asos , o pesq njsador mn lo!!ra e o enfe1·mo se desilude, 
a niío ser que. por inspiracão pr6pl'ia ou tomand o a 
sér io, recomcndnção displicente do méclico i:;ôhre s,m 1·e­
gim e, tenha a sorte de rrmover fla!i: adjacências de sua 
vida. a verclanrira causa insuspeita de sr11s males. · 
Custa crer , mas é essa à norma geral el e todos os que se 
consaf!'r nm ao estuno do homem. Da rel!'ra não esc,mam 
os soriólog-os e nnt1·onol qg-1st as. Na tneclicina, o bode 
expiat.ódo é o mi eróhio. são os distnrbios !:l'lan duh1·es, 
é o vago simpát ico. No estudo das coletividades human as 

( 4) Dr. P:i,uJ Carton - " 1'~nH P. i~neme11ts et t.t·:i.ltements natu­
rlstes J)ra.tiques - 4, • ediç1\o ( 1935, J)â,gs. 8 e O. 
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- os regimes políticos, a raça. O Brasil não ascencleu 
ao plano· industrial e moral dos ~ stado.;;; U niclos, apesar 
de ter sua idade ? Deve-o ao tcôr ínfimo de sua com­
posi ção radal. O homem do campo vegeta a vida toda 
em condição miserável, em contraste com o camponês de 
outras r egiões'/ Obra de sua r aça inferior. Nossas ri­
quezas jazem no seio da ter ra, enquauto que as dos 
Estados Unidos forj a1:am, há muito, a armadura de aço 
e ferro de seu potencial econômi co; blindaram a couraça 
de seu poderio militar, sem paralelo; construiram os 
cascos dos navios, ª" cidades de aço que disputam o 
e~paço aos céus 1 Sinas diversas de povos de raças di­
ferentes - afirmam. Se nem todos chegaram a con­
cl usões raciais explícitas sôbre o que pensam da infr­
ri oridade da massa brasileira, ém confronto com outras 
- do desenvolvimento de seus raciocínios, se infere, 
inequivocamente, que a tachas dessa índole imputam, 
sempre, o que julgam constitu ir inferioridades nossas. 

Os que surpreendem o jéca à margem da vida, con­
templando, extáti co, todas as fases marcantes de nossa 
evolução, como se_ nada lhe dissesse respeito; os que lhe 
emprestam a viola para espairecer sua mandriíce incur~­
vel; os que zombam de seu obscu rantismo, Je suas abu­
sões, de sua penúria física; os que assinalam nos ma­
t izes de nossa formação, a luxúria e a ambic,ão; os que 
r eduzem nossa gente à mestiçagem indeslindáve1 do 
negro, do índio e do branco; os que, a qualquer pro­
pósito, invocam o correspondente estrangeiro para aca­
reá-lo com o que é nosso - todos, inconcienternente, ou 
de caso pensado, aplicam ao julgamento da nação o 
critéi;io racial. Procurando causa.<; remotas ou nebulosas 
para a explicação de nossa vida, desdenham as relações 
do homem com o meio. Contrastam coletividades, antes 
de verificarem a eqüipolência das condições em que vivem 
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suas unidades. Da mandioca e da jacuba exigem o 
mesmo rendimento orgânico que da carne e da manteiga. 
Preten<lem que a força física, desampa1·ada, apresente 
o resultado dos milhões invertidos na produção. A 
enxada terá que correr parelhas com o trator; a oficina 
do artesão coro as industrias Ford . .. 

S6 no dia em que noi; demonstrassem que, em igual­
dade de condiçõe.c, econômicas, f;Ociais, culturais, sanitá­
r ias e climatéricas o homem de outras plagas faria mais 
que o nosso, · s6 então nos renderiamos aos pregoeiros de 
nossa inferioridade. 

Antes disso, não 1 
Quando nos provarem que os filhos de outras raças 

afrontam com mais galhardia que nosso caboclo-, as de­
ficiências da alimentação, o primitivismo da habitação, 
as endemias locais e as trevas da ig11orância; que o 
louro colono nórdico ou rebento de sua cepa, uaR mesmas 
condições de clima e com os mesmos recursos materiais, 
apresenta rendimento superior ad vaqueiro do nord este, 
ao gaucho dos pampas, ao piraquara das praias, aí então 
daremos a mão à palmatória. 

Estejamos certos porém, que a lqva não será le­
vantada. 

Se nosso destino estivesse na dependência da siste­
mática racista, então, estaríamos, irremediàvelmente, 
perdidos, uma vez que os povos europeus que confluíram 
para nossa conformação de povo, em que pese ao ilustre,,. 
sr. Oliveira Vianna - estão longe de se aparentar com 
a · progênie prendada dos dolicocéfalos louros, que eno­
brecem a linhagem germânica. 

As . etnias européias que para cá acorreram, na 
antemanhã de nossa existência e as que lhes seguiram 
os passos, nos afluxos colonizadores, entroncavam-se, sem 
a menor dúvida, "na multídão dispersa com o triunfo 
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doo Cesares por t odos os países snbmt>tidos a Roma -­
a maior parte manchada de sari.g·ue Tieg-ro ... " (5). 

Elas não · eram outras que a-; GiinthPr, D en ikei·: 
Sergi e v{trios teóricos do racismo filiam à. "espécie 
" ibérica-insular" ou atlântico-me<1i.terrânca e q ur S erg-i 
chama variedade mediterrânea da espPeie eu.ro-a.fr·icana. 
Essa espécie se ell(mntl·a n a zona costeira do Mediten11-
neo e hoje, predomina na E spanha, em Portugal , rn1 
Itúlia e nas ilhas mediterrâneas" (6). 

Que outras senão essas raças opõem os iloutr i11ado­
res racistas à germânica, eomo espécies a.ni'.rna.·i,~ d ife­
rentes? 

Que ontras senão essas são po1· êl rs a<~nsadas r1P 
haverem infamado a linfa Hórdiea, da ndo log-ar a que 
os árias fossem expulsos do "éden que haviam criur1o 
para si próprios"? 

Convenhamos em que não são conseqüentes os que 
reconhecem a l1egemonia do fator racial, no . clestillo dos 
povos, acatam as teorias de Gobinean , Chamherlain, La­
pouge e Günther e afagam, c1o rnesrr10 nasso. a es1wran0a 
da transfignrac;ão das suh-rac}fü,· co11denanas qne para 
eá vieram. Pt'liznl(>nte. n,1ra ncís. as r!onsns niio sP pas­
saram segundo os vaticínio,, dos yobiníis. Quando a 
raça fosse elemento decisivo na siw1 rlo.-; povos, não 
teríamos, ainda assim, de que uos lamentar. Niío vor­
que partilhemos da fé com que outros esperam chegar 
ao adão ar-iano, ascendendo na ea<lêia de nossos remot os 
antepassados. Não nos exp<>mos a essa rid ienl aria. Mas 
porque não t emos por qne rcnegnl' n ossos nvós pelo 
que deles recebemos. A invulgar ~a pacida de de adapt a­
ção dos povos que nos colonizaram ; a eiYil ização de 

(5) J. Evola - ob, citada, à página ~8. 
( 6) Idem - à Pá.1tlna 120. 
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cnnho, marcadamente, latino, que nos propiciaram; o 
sentimento de pnndonor, de independência, de hombri­
dade a que nos af eiçoa.ram o português, com seus melin­
dr es de civilizado e o índio, com seu senso indomável de 
liberdade; o critério romano de justiça que nos infun­
diram os colonizadores e qne nos impele, invariàvel­
mentc, a formar na vanguarda das grandes causas uni­
versais, com de prêso dos riscos a que nos exponham; o 
sentimento de solidariedade humana, de hospitalidade, 
ele tolerfrncia e renúncia, de desinteresse, tão de no so 
temperamento - constituem herança que nos enobrece 
e aos que uô-la legaram. 

Salientando atgumas das inúmeras caraterísticas do · 
caráter brasileiro, não pretendemos reivindicá-las, como 
prerrogativas exclusivas de nossa gente, mas proclamar 
que, com toda a mestiçagem que nos irrogam, como infe­
rioridade, nunca nos revelamos infensos à pratica de 
virtudes humanas que constituem apanâgio das civili­
zações mais apuradas. Se em alguma cousa pecamos 
nesse tocante, não será por _havermos manifestado incom­
patibilidades irreconciliáveis com impulsos generosos e 
altrui. tas, senão pela candura com que quebramos lanças 
por princípios que o utilitarismo internacional, há 
muito, relegou ao passado. 

3. O critério consagra.do para se aqüilatar do valor 
dos povos é o do volume de suas realizações. Um povo 
que pouco pode ostentar é, necessàriamente. colocado 
em gradação inferior a outro que pode exibir criRções 
significativas por seu número· e importância. Se o obser­
vador é um mcisfo, então, tudo aquilo que comportasse 
explicação pela diversidade de condições ocasionais que 
teriam presidido às evoluções respectivas, êle atribue a 
diferença.<, raciais. Um povo que, no mesmo lapso de 
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tempo, realizou mais que outro, é-lhe, forçosamente, su­
perior. Daí as conclusões tão desfavoráveis à capacidade 
do brasileiro,, tiradas da acareação dele com nossos 
amigos do Norte. Ninguém se lembra de que é inde­
clinável para a justeza da conclusão, a rigorosa exa­
tidão das premissas- e que fatos complexos não podem 
ser reduzidos a expressão alg·ébrica, sem grande sacri­
fício da verdade. Abstrair de nossa história as con­
tingências que presidir am a nossa evolução; a índole, as 
tendências econômicas, o grau de cultura do povo que 
nos aleitou e pageou; as vicissitudrs com que depara­
mos em nossa vida de povo; as injunções que nos orien­
taram em determinado sentido, e de fatores homólogos 
que contribuíram para a formação amci·icana - para, 
do cotejo de idades e realizações, extrai r conclusão humi­
lhante para nossa gente - é, positivamente, um grossei­
ro sofisma. 

Gom essa simplificação, tudo o qne poderia :fornecer 
explicação plausível para os cfost.inos diferentes de cul­
turas diferentes, e que tornaria ineomparávcis cousas, 
nitidamente, heterog-&neas, é, sumáriamente, eliminado 
para que se torne pos.'-1ível o contraste. A Amél·ica do 
Norte conta a mesma idade do Brasil e é quanto basta 
para que nos chamem a contas pelo pouco qne fizemos. 

Já dissemos, inúmeras veze.<;, que é muito difícil, 
no conjunto de fatores que teriam eoneorrido para. dada 
civiliza0ão, isolar os rp,.sponsáveis por determinadas con­
sequências sociais. .Tá não é, rntretanto, impossível na 
diversidade de destinos de dois povos salientar as di­
ferenças de fatores qne possam expl irar os rumos dife­
r entes que tomaram. 

Uma nação que· haja praticado, como atividade 
preponderante, a agricultura, não apresentará, ao cabo 
de um ou dois séculos, resultado igual a outra que se haja 
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especializado na indústria. Um país, densamente, po- . 
voado não terá os me.,;;mos problemas que outro de eseas­
sa população. O clima, a configuração topográfica, a 
natureza do solo e uma inf inidade de outros fatores res­
podem pelas maiores diferenciações dos povoA. 

Basta qne confroJJternos algumas peculiaridades das 
histórias dos Estados Unidos e do Brasil para que nos 
compenetremos de que dois povos, sob influências tão di­
versas, não poderiam, ao cabo de dois séculos de expan­
são, apresentar idênticos resultl,dos. 

Os E stados Unidos t iveram como g·uia de seus pri­
meiros passos na vida, a Inglaterra - nação antípoda 
cm índole, lingua, tradi ções, costumes e grau de evolu­
ção, do P ortugal que pos encaminhou. A Inglaterra -
país de nítida vocação industrial. P ortugal - visce­
r almente, agrícola. Os pioneiros americanos, à feição 
da mãe pátria, semearam o algodão. P ortugal, a cana 
de assúcar. Esta não poderia passar do engenho. 
Aquele cr iou a indústria da tecelagem. A natureza da 
cultura se prestava ao beneficiamento industrial; a vo­
cação jnglesa induziu o emigrailo u. imitação. "Simul­
tâneamente, com a súbita criação <lo Rei no <lo Al ii:o<l.ão 
no Sul", - diz ,James 'l'ruslow Adams - "Samuel 
Slater, um tecelão de New England, foi a Rhode Island 
cxnminar os teares lá existentes, visto que a Inglaterra 
proi'bira a exportação de m~quinas, para evitar que a 
indústria téx!il se dec;envolvesse fora de seu terri tório. 
Slater fo i bem Aucedido; conr,,eg:niu teares e assim lan­
çou os fundamentos cfa ind1ístria téxti l <le Ne,x 
E ngland". (7) . 

Todas facilidades se abriam ao pendor industr ia] d;s 
emigrados e seus descendentes americanos. A natureza 

( 7) Ob. clt., às pó.ginas 106 e 151, 
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da cultura agrícola principal do país - o algodão; os 
mercados, sempre ávidos do ouro branco; o gTande 
acúmulo de cap itais; o cresPimento assombroso da imi­
gração e as vias de comunicação natu ral. 

Ao mercado interno, já r.om r espei tável capacidade 
de consumo, aj untàvam-se os ela ]nglatena e França, 
que absorviam quatro quintos do a lgodão america1u,. 
Daí a sedução que esse gi\um'o de cultura exereia ,'iôbr e 
todos. "No Sul" - cliz James Adams - todos se YOl­
tavam para o algodão. " O advogado, on o médico, on o 
mestre-escola, assim que r eun em nm pow•r) dr cl inheiro, 
compram t erra,., e negros e viram agricultores. O sacet·­
dote que casa com mulher a rr a11jada, compra logo, fa­
zenda. O negociante, farto da vida comercial . . . , vol­
ta-se para a c!ultnra do algodã o". (8). 

Quando ainda, não passaramos da indústria do açu­
car e da aguardente, j á os Estados 1l11ido1, euHr eda\' am 
pelo cam inho da industrialbmção. E :ssa a11tecipaçfü\ po­
rém, como veremos, não apresentava ,·011qnista ob tida por 
especial capacidade do povo, Sf!llã o pela o<·m·rê1wia rle 
circunstflllcías, que decirlirnrn de ,;11 a orientação, no l:íen­
tido da máquina. E xemplo edif icante rle quanto in­
fluem fatores não p1·oc1u-1Hlos, no destino das eoletiYi ­
dades, drt-nos .Admns, no episócl io sep;uiH tr, falancln da 
influência de "'\Vl1 it.uey, o criador do dcsea roçador de algo­
dão na indústria a-niericana. " Embora os h istoriadores 
dêem tanta ateução aos estadísta.s e políticos de seu 
tempo" - diz - "é di fíci l encontra r. político 011 esta­
dist a que t enha exerei<lo mais ampla e duradoura in­
fluência sobre seu país do que êste inventor ianque. 
"\Vhitney r ecebeu ordem de fabr icar mosquetes p ara o 
govêrno, durante a guerra. Até aquela data o mosqu ete, 

( 8 ) Ob. clt . às páginas 106 e 161. 
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como tudo mais, era feito manualmente por um operar10 
que o começava e ia até o fim. A falta de gente fez 
que Whitney concebesse a idéia de cada homem fabricar 
uma parte, o que muito fa cili tava a aprendizagem dos 
operários novos; e tambem concebeu a idéia das partes 
intercambiáveis. Dois anos levou a aperfeiçoar o sis­
tema - ma,:; ao cabo, tinha lan ça.do as bases de uma 
grande cou,'ia futura - a produção em massa e a baixo 
custo. A notícia da façanha correu mundo, mas a Eu­
ropa preferiu ficar no sistema antigo, porque lá não fal ­
tavam opcr{1rios hábeis. Ora, foi exatamente a ausên­
cia disto, isto é, a fal'ta de opr1·úrios hábeis, que deter­
minou muitas mudanç_as ocorridas na Amérlca" (!'l). 

E aí está como uma deficiência, sngerill ao inventor 
amerir.ann inovac:ão <[tW f•oustit11r hojP. a insubstituível 
fórma ele prodn0ão em sr.rie. A Ingla terra., porém, a íJUe 
Hão escnsseava. mão de obra r.specinlizada, não adoton :i in­
venção. "A necessidade põe a lebre em caminho"; mas 
enquanto aquela não a obriga, esta não deixa sua toca ... 

Enquanto que alemães, ingleses, irlandeses e gau­
le.,;rs, se~11 i11do 11 ,·oc,ac;ão indnstl'ial de sem, paísr.,- íle 
orig·em, já no século XVII, <lifon<liram na Ponsilvâuia 
e Nova York, fund ições de ferro - nossos antepn ,;,;ados 
peninsulares mandavam arrasar as que, mau grado seu. 
ha.viamos leY,mtado, uma vez que não poderiamos, no 
entender deles, passar da cana de açnca.r e da manrlioca .. . 

" Quanto às fábricas de manufaturas" - ponderava 
Martinho de Melo aos delegados eoloniais - "ú indubi­
tàvellflente, certo que, sendo o Brasil . o país mais fé1·­
til e abundante em frutos e produções <la terra, e tendo 
seus habitantei:;, vassalos desta Corôa, por meio da la-

(9) Ob. clt., à -página 148. 

18 
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voura e da cultúra, não s6 tuúlo ttmmto lhes é necessário 
para sustento da vida, mas muitos artigos importantís- . 
simos, para fR ;,;erem , como fazem, 111n extenso e lucratiYo 
comércio e navegação" (Incrutivo p ara o Reino - já se 
vê) "se a estas úicontcMávcis vantagens )1/'ltlarem as dn 
indústria. e d.eis artes prwa o vestuário, lu .T-o e ontras co­
modidades precisas., nu que o uso f' enstwnc tem ú1tro­
d1izido, ficarão os d1'.to.~ habifonfes totalmenf<' ·inrlP/J!'ll ­
den tcs de sua cap·ital clonn'n(J!nfc. E , por 1·onsNp1i' n(' ia, 
im1is pensàvelmeu1 e n eeessá rio se torna abolir rln Brasi l 
as ditas fúbríens e 11urn nfaturos: r isto (• o q no S. l\l. 
ordena que V . E. execnte e far,a exrcutar 11es.;;;a capitani:1 
e nas que lhe são snbo]'(linadas, com n pr1Hlê11ei a e dis ­
cernimento com que sempre obra, e qne ns ei r r11nstân­
cías delas e a gravidade desta ro mi s-;ão exigem". "E 
niio só se tlevíam extinguir ª" <l ít.is fúb1·i1:as. mas ex,•­
cntar as antiga,-; proi:bições sôbrc ofíc ios rle onr ive:-- i• 

c·ontra. todos os que t raballrnYam em onro, r rdnzind n-o 
a peças e obras pert eneentes ao d ito ofício. Da pro'íbi­
ção i,ó eram excet uados os panos gro,,sos dr alg·odão, jiró­
prio para vestn{1 ri o de índíos e eKrravos, e para {mL1l'­
dar gôneros e fazendai;". (10 ) . 

Não adian tava qne as jazi Llas de feno abn11dnsst>111. 
em número, ex tensão e quali,1acle do min6rio, por t od o~ 
g:aharlo. Aos brasileiros não ern TJe1·mit ido ap rn,·ri tn1· 
n.~ riquezas de sua 'rerra. 

Portugal - d iz ~aint-11 ílai1·r -- 1múhia, termin n11-
temente, aos btasilei ros "fundirem a menor pa1·cela d,1 
fel'ro, e os que, ao pisar, calcavam esse metal, erarn 
obrigados a receber dos comerciantes de Lisboa os ins-

(10) Ttocha Pombo - oh. c ít. , t.• , ·ol.. il~ 1>:'tgina~ 174. 
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trumentos de agTicnltura e as ferramentas com que ex­
ploravam o ouro no próprio ferro". (11). 

"Lindley refere o caso de um indivíduo que tentou 
rstabelecer uma fábrica de tecidos ele algodão nos arre­
dores da Baía e víu todas snas máqninas destruidas e 
foi. mundado para a Europa". (12). 

"Latino Coelho resumiu nestes termos, essa obra de 
insensatez : ''legislamos como se foram os portugueses de 
além mar os párias da metrópole. Governamos como se 
o Brasil fosse apenas uma herdade, onde trouxessemos 
a µ;a:1rs, obscuros e oprcssoi,; jornaleiros. Defenclemos-Uie 
a comunicação e o trato de gentes peregrinos. Reduzi­
mos a estanco e monopólio grande parte de suas mais 
valiosas produções. Proi'.b imos-lhe que erigisse um tear, 
uma forja, uina offr,ina. Declaramos pot· a,tentado que 
um só pi·elo difundisse timidamente a, luz naquelas re­
ft iõc:; escurec1'.das. Condenamos por sulwersfoas as so­
f'iedndes li'.tei·á,1·1:as" (13). 

No ano de 1763 eram em número de vinte e tres as 
biblioteca\> do Ma ine à Georgia. Trinta e um anos mais 
tarde, o conde de Rezende mandava dissolver a "Socie­
dade Literária", que aquí fundáramos, oito anos ante,'l, 
"e meter a ferros, na. fortaleza da Conceição, os respecti­
vos sócios, ent i·e êles Alvarenga e M11riano da Fonseca, 
os quais lã ficaram três anos e só foram soltos por or­
dem direta de Rodrigo de Souza Coutinho, o futuro eon. 
de de Linhares" ( J 4). 

E, apesar de todos os entraves com que o obscuran­
tismo peninsular procurava obnubilar nossa inteligên­
(:ia, Latino Coell10 rlrr~lina oi:: nomes de naila menos de 

(11) Saint-Hilaire - ob, cit., I tomo, à página 250. 
( 12) e ( 13) Tobias Monteiro - H ietórla do Império - lS ·. 

Páginas 620 e 623. 
{14) Tobias Monteiro - ob. c!t ., à página 523. 

, : , 
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dezoito homens ilustres, en'tre botânicos, matemáticos, 
químicos, médicos, mineralogistas e poetas de pura linha­
gem indígena, a que Tobias Monteiro ajunta outros 
tantos. 

Mau grado, entretanto, esse contraste entre a. men­
talidade do colonizador peniusula.1· c a do britânico que 
emigrou para a- América elo Norte, não teria este atin­
gido ao fastígio de industrialização a que chegon, se o 
único padrão de vida de seu povo fosse, como entre nós, 
o do dono da "casa grande". 

E' tão grande a amllog-ia de mentalidade do farmer 
sulino dos Estados Unirlo.i;; eom nosso patriarca da.'> fa­
zendas coloniais, que conhecido um, está conhecido o 
outro. 

Um e outro primaram por sel1 espírito aristocrá­
tico e conservador. A caça do dinheiro pelo dinheiro 
lhes era indiferente. O que os empolgava era o eon­
forto e o lustre de suas mansões; a sociabilidade com os 
vizinho1,, a autoridade sôhrc os suborclinuclos. A opn­
lêneia não como objetivo mas como meio de manterem 
o elevado nível de vida, c011síderado dignidade de classe. 

Causou pasmo aos europeus o esplendor de nossas fa­
zendas. 

Ribeyrolles - segundo narra Pedro Calmou - ex­
tasiara-se ante o fausto de nossus fazendas; e a "civili­
dade" de nossos fazendeiros que reputava superior à 
inglesa.. 

Não eram poucas as "casas grandes" que ostenta­
•:am mobiliários de origem euroJ)éia , pianos e quadros a 
óleo da melhor extração. 

Tal qual o padrão de vida do f armer sulino. Des­
crev.endo-o diz .Tames Truslow Adams: "'l'ndo nesse 
regime fomenta a aristocracia. A vida social plasma~se 
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diferentemente das cidades, onde todos vivem a cinco 
minutos uns doo outros. A paz das grandes proprieda­
des, as distâncias que as separam e fazem que uma visita 
dure o dia inteiro, ou dias, tendem a fo1·mar uma socie­
dade amiga do lazer, sem pressa, com grande apreço à 
,'-ociabi licladr, j11stamente por causa do isolamento em 
que viYcm. · A vida adqni l'e uma graça, uma amabili­
dade, um encanto impossível nas sociedad.es ag-lomerada,'­
e confusas. Embora os fazendeiros se endividassem e se 
julgassem mais ricos do que r ealmente o eram, a. ampli­
tude de suns operações, o embarqne anual das colheitai­
de vulto. davam à.,; suas vidas uma sensação de ampli­
tude. A hospital id ade fazia-se cordial. Quando os do­
nos de tais f azell<fas eram homen~ de bom gôsto e culti­
vados, sobrevinha-lhes a filosofia. Sempre que havia 
uecessidac1e de um homem que pudesse inspi rar ou che­
f iar um exército, iam procurá-lo entre os grandes pos­
suidores de escravos de Mount Vernon - e o filósofo 
da Revolução foi gr ande senhor de escl'avos em Mon-
ticello. · 

Conquanto se notasse um forte vinco puritano nos 
colonos de todas as colonin,r,;, não foi no Snl que a estr ei­
teza do puritanismo se acentuou, sim em New England. 
A "conciêncía de New En g-Jand " 11ão a encontramos entre 
os abridores <lo Sui. Tah·ez não sobrevivesse à ame­
nidade do clima. 

Os sulistas, todavia mantinham-se em conexão mais 
íntima com a met1·ópole do que a gente do Norte. O 
modo de vi(la nas ma:t1SõeR, a eaça à raposa, as dansas, 
as visitas, o jogo de cricket - tudo como e11tre os "to-

. 1·ics" da Inglaterra" (15) . 

( 15) Ob. cit., - ,tra<l. Montelro Lobato - • C!a. Ed. Nac. u .._ 
Páginas GO e 61 . 
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4, Não seria, como é fá't!íl imaginar, de:;sa despreo­
cupação em que aquí e na América, vivia imerso o fa. 
zendciro, que surdiria o pioneiro ela indústria, o ganha­
dor de dinheiro, o homem de 11eg·ócios. E nisto se 
distingue, fundamentalmente, nossa vida ela cwier-icana . 
Ao passo que aquí, os hábitos portugueses e sua céga 
avidez nos impu~eram o ócio das herdades agl'ícolas e 
não permitiram que medrasse outro t ipo de homem, 
que refugisse àquele estalão, lá nos Estados Unidos, teve 
o farme1· sua antítese no homrm do Norte, que não se 
distinguia pela linhagem, pela tradição, pela cultura, mas 
simplesmente, pela ambição. Seu desígnio rra um só 
- ganhar dinheiro " por todos os proc·e.c;sos, ainda que 
antissociais, ainda que por meio de nlinú1:.aíi com piratas 
e índios inimigos". Era o homem " de negócios sem e,'<­

crúpulos" (16) . 
Que teria favorecido o apal'ecí 111e11to dêsse tipo, tão 

antagônico em seus hábitos e pr incípios, ao severo fanner 
sulino? 

Nada· mais nada menm, que diferengas radicais dos 
meios em que um e outro se estabeleceram e viveram. 

A feracidade das terras do M11, o mcreado sempre 
aberto a seus produtos, a ajuda proveitosa do tl'abalho 
escravo, resguardavam os habitantes daquela região das 
vicissitudes adversas. Daí, como entre nós, sua des­
preocupação pelo lucro imediato e pela riqueza em ;~i, 
o tempo para o lazer, o cult ivo da sociabilidade c até da 
filosofia ... 

Outras eram as condiçõe!'l do Norte. Terras sál'a­
ras de que nada poderia esperar o trabalho hnrnano ; 
mão de obra, porisso mesmo, escassa; clima hostil, cultu­
ras várias e esporádicas. "Ao tornar-se líquido que a 

(16) Idem, à pái;'ina. 52. 
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agricultura seria sempre um máu negócio alí, em virtude 
das más condições do solo, da escassez do trabalho assa­
lariado e da impossibilidade de empregar escravos, os . 
homens de maior ambição se voltaram para o comércio 
marítimo, do qual um dos ramos mais r endosos era a 
importação de escravos africanos para vendê-los no Sul. 
O principal artigo de troca por C,'ie1·a,,o era o rum ob­
tido da distilação de rnelaços trazidos sobrettldo das ln­
dias Ocidentais. Recebiam os melaços e para as ilhas 
exportavam madeiras em grande quantidade, aduelas de 
barris, cavalos e out ros produtos. E para pagamento da 
importação de manufllturas da metrópole e dos vinhüi' 
elas ilhas, havia o peixe seco e t udo mais podiam pro­
duzir e extrair da terra. 

A balança comercial ·vivia em perigo de desequili­
brar-se dei;favoràvclmente, e impossibilitados de implan- ,. 
tar uma grande cultura, como as que habilitavam os 
sulistas a viverem vida folgada, mesmo quando endivi­
dados, a gente de New England tinha de apurar a expe­
riência afim de tirar vantagem de tudo. Sl' o inter­
câmbio avultava, as partidas de mercadorias eram 
pequenas - verdadeiro comércio de mascates. Quas" 
todas as aldeias que podiam ser al cançadai, por peq11ena8 
embarcac;ões, ainda as mais remot.as do rio Counecticut , 
tomavam parte nesse comércio; mas N ewport e Boston 
- sobretudo Boston -- eram os priucipais centros, ê.ste 
último sempre em posição de metrópole, de todo o grupo 
das colônias de New England. 

- ·A mentalidade e o caráter daí resultantes apresen­
tavam muitos contrastes com a mentalidade e o caráter 
sulistás. Por força das circunstâncias o "trabalho, como 
já vimos, tinha desde cedo se tornado, e iria permanecer· 
uma dali! virtudes cardiais dos americanos. Se o viver era 
mais que o mero subsiiStir, o capital se fazia tão neces-
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i,;ano em New Englancl com~ em qualquer outra p arte. 
Não era a zona alí de grandes refsursos natur ais, exceto 
em peixes; não ha\'Ía ferro para. manufatnras, nem abun­
dância de braços livres on escravos. O caminho da pros­
peridade se t ornou um só. Um vintém tinha que fazer 
o. trabalho de três e toda espécie de luero, por p equeno 
que fosse, havia i1e ser espremi<1o da~ transações inter­
nas e externas. Como sempre a necessidade foi I"acio­
na lízada afim de tornar-se mais atratirn; e a poupança 
e a astúcia passaram a ser virtudes. Gastar sem meclidri 
era cousa p ecaminosa, do mesmo modo que fugir' ao 
t rabalho, exceto aos sábados; e quando uma pesca se 
reYelava abundante, sinal era üe que Deus estava sor­
)·indo para o povo eleito. Tudo muito natural e hu­
mano" (17) . 

As mentalidades que desse contr aste de eircunstân­
<'Ías resultaram foram, correlatamente', as . mais oposta;;. 
A.o passo que o patria rca do Sul. que dispuuha de 
"mil agregados ou (le mil eser~wos'', tinha um "alto 
sensó de respousabilidade"; era ob1·jgado a velar por 
"sua gente", desde o berço até a morte, de geração em 
gera(;ão, no trabalho 011 1ia doenr,a, c:om0 quC'rn eon­
servaYa o que era se L1 (18) - o homem do )forte não 
tinha consideração ao trabalhador. Levas de "pobres 
viaj avam centenas de mill,as, em procura de emprêgo 
em estradas e canais, eom salúr ios de sessenta e dois e 
meio a oitenta e sete e meio centavos por <li.a"; man 
grado porém, as condições precárias do trahalho e sua 
vil remuneração, havia .-;empre, uma legião de famintos 
para rendê-los'' (19). 

Do aproveit amento sem termo nem. medi,;la do tni­
balho do homem se constrnfram as primeiras fortunas 

07) e (18) James Adams - ob. cit:, às páginas 53, 54, 
14D e 150. 

< 1D) Ob. cit., páginas 149 e 150. 
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americanas, do mesmo pru so que se abriu, precocemente, 
um abismo de antagonismos entre o pobre e o ri co. 

5. O <>apitalismo não faz boa aliança com o amanht> 
da terra. Não está em sua índole esperar pelos frn tos 
tardios e pouco remuneradores de semeaduras iucertas. 
Por out ro lado, é mnito osteusivft. a faina do operário 
agrícola para que, sem e.-:c.âi1dalos, pof'lsa empalmá-los o 
dono do <li nlieíro. Em compensaçã.o, a máquina que 
t1·ansfig-ura a matéria i,;em servent ia imediata; que trans­
forma o fio , sem aplieação, 110 teci do precioso; que t r ans­
mucla o minério em locomotiva, avião Otl t ear - subtrai 
à apreeiação do <1ue im·este sua força físíea na produção. 
o valor de sua contríbu"ição e das multidões que a puse, 
ram em mão..-: do capitalista. Sem ela não vive o operário. 
Para viver, à sua custa, terá que se submeter a sua lei. 
Daí a união indissolúYel do capital com a indústria. Êles 
~e ajudam, mútuamente: o capital tem na indú stria sua 
aplicação favorita; a indústria retóbne, fartamente, a. 
preferência do capital 

Não foi outr a a história do pa.r venturoso nos Es­
tados Unidos. 

"Jefferson, como vimos" - diz Adams - ''con­
fiava. no homem comum se ficava na agricultura e mos­
trava traços gerais do individualiim10 e conserYant ismo 
peculiares 11, classe agrícol:i. Fé 1111 s classes p roletá l'ias 
urbanas não a tinha êle nenhuma. Nem tão pouco na. 
classe dinheirosa das cidades. Vinha daí o principal 
de sua oposição a Hamilton, ou à tentativa de Hamilton 
para criar tais cla~ses. No Sul , J ohn Taylor, <la Ca­
rolina deu eloqüente yoz a·os temores do Oeste e do 
Sul. Uma cla;;sc capitalista, baseada na manufatura, 
no banqueiri smo e na especulação estava, ao seu pare­
r:er, destinada. a provocar ódios de classes. Exploraria o 
povo tão impiedosamente, 'Como os nobres o havi am fei -
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to, e mais a salvo de qualquer correção, por não se 
tratar de uma classe privilegiada e sim aberta". (A 
competição, querja dizer). "(Sem obrigações legais 
emparelhadas com sua posição social, essa classe subter­
rânea, trabalharia em favor de seus interesses, a opinião 
pública e a política. E no decorrer do tempo, arrui­
naria a nação. 

Hamilton, entretanto, 1a sendo bem sucedido, pelo 
menos parcialmente. Sua política bancária e tarifária 
dera enorme ímpeto ao capitafonno; mas em vez disso 
estender-se po1· todo o país, como êle esperava, local i­
zou-se no Norte - onde ficaria entrincheirado até nos­
sos dias. 

Capital e t rabalho eram precii-;os para a criac;ão ele 
tal interesse. Já acentuamos a dificuldade do Norte em 
obter braços, livres ou escravos. Mas a gente de New 
England, agora interessada ua indústria téxtil, soube, de 
1800 em diante, solver o embaraço. Por várias razões 
havia muito apêrto entre os pequenos agricutores, cuja 
saída única era a emigração para o Oeste. Inúmeros, en­
tretanto, viam-se impeclidos de emigrar por completa falta 
de recursos. Ora, os industriais de tecidos souberam 
aproveitar-se dessa situação, clanclo trabalho às mulhe­
r es e crianças dos agricultores empobrecidos. "Para 
conseguirmos mão de obra" escreve um deles, "somos 
obrig·ados a empregar as famílias pobre:;;, sobretudo as 
de muitos filhos". O trabalho de atender às máquinas, 
escreveu outro, não requer homem;; pode ser feito por 
meninas de :;;eis a, doze anos. E grande número delas 
foram posta:;; no trabalho, permitindo, assim que seus 
patrões formassem capital. Numa fá birica de 1lhode 
Island, em 1801, .Tosias Quincy encontrou com meninas 
no serviço, ganhando de doze a quinze centavos por dia, 
"todas ele aspécto muito deprimido". Posslvelrnente 
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trê.s quartos dos operários da indústria téxtil eram com­
postos de moças; às vezes trabalhavam famílias inteiras. 
Num caso, o chefe de família assinou contrato nas se­
guintes bases: cinco dólares por semana para si, dois 
para um filho de dezesseis anos; um e cinqüenta cen­
tavos para um filho de t r eze; um e vinte e cinco, para 
uma filha de doze; oitenta e tres centavos para um me­
nino de dez; dois e trinta e tres para uma irmã; um e 
cinqüenta e setenta e cinco centavos par·a um filho dessa 
irmã, de treze anos e uma filha de oito. Com trabalho 
obtido a esse p1·eço, as perspectivas de aeúmulo de capi­
tal na indústria tornaram-se brilhantes". (20) . 

E em outra passagem: " O dinheiro começava a 
significar muito na vida amel'icana, sobretudo poder. 
Astor e Girard, cujos métodos predatórios eram conheci­
dos, tornaram-se os homens mais poderosos do país, 
muito ouvidos no Congresso agora localizado na nova 
cidade de Washington. 

Astor foi o tzar do comércio de peles do ExtÍ-emo 
Noroeste, onde sua vontade se sobrepunha à do governo 
f ederal; e um homem como Girard, que podia dar or­
dem a seus banqueiros de Londres para uma colocação 
de meio milhão de dólares deduzido de seu saldo, tam­
bem passara a exel'cer uma nova espécie de influência. 
O país em geral começava a e11 riquecer-se ràpidame11t.e, 
mns havia muitos 11omcns, do tipo de J ohn Taylor, da 
Carolina, que olhavam ansiosnmente para os portentos 
do Norte. " Temos hoje um material formador da aris­
tocracia dirigente da nação", escreveu J olm Adams · em 
1808. " Esse material é a riqueza. Talento, virtude~, 
11erviços, sacrifícios, são valores de pouca valia". E 
acr escentou que o ideal dos dois partidos político.-; em 

(20) 01). clt., às páginas 123 e 124. 
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que se d ividia a n ação era o mesmo - riqueza. O Con­
ncctícut estava sendo, e sempre fôra, governado por 
uma (lczena de famílias. 

1\I:1 is t ar de E mcrson e.,;;creveu que, entr e 1790 e 1820 
não havia "um li\-ro, um discurso, uma c011\'ersação, 
um pensamento" proclnódo uo estad o de Mm;sad msetts. 
P oderá s~r exagêr<., mas na rcalidadt' nossa , ida inte­
lectual ía em Yasante. Ao Norte, homC'nR novos, sem 
\!i:'llhurna l'llltura nem interes.,;;e pela;-; co11sas do espírito, 
estavam auumulanc1o fortullas de proporc:ões inaeredi­
tftveis pal'a o t empo, e (·1·iaml o rliretrizes novas'' (21 ). 

E páginas adiante prossegue êle na h istória ence­
tada : 

"Cada vez mais se evidenciaYa que ua i11dústria 
mmrnfatureira era. onde se reuniam as grande,3 oportnní­
dudes clessa sce<ião ela .Amt'>ri(in. Agl'i<•nltul'a cm ponto 
grand e t orna ra-se cousa fora <lr <1nal(JllCr consider ação ; 
c1mai:-, novas csti-adas de feno. hilJH'.oc;, rsprrnla0iío em 
h:)r,·cn os e outr os ll(~gócio,c; poclia!ll dar for tnna rápida 
mas tuclo depenc1:a do anmento d;1 prodm;ão e da po­
pnlar;ífo. OJ'a. iü1ieamenfr a ma1111fnt11 rn podia t.n1zer 
uma (;OllS,l e ou lr,1. M11 s a t11i1 1rnfo i n l'il requ('rta mão de 
obra, e a fm·mar:ão dl" gn11Hlc" fortmrns dependia de iu­
tensa ea.ptação do proclnto d o tl'nl1a lho do.<; (lntros''. (22) 

E aí r ep m11.a ontro fator t[ nc, na evolU<;iío eapitci lis­
ta· e i11d11strial da / l mfrie-a. foi de(iisiYo: o r.re.-;cimcnto 
inaudi to ele sua p opulação. 

"De 1790 a 182!'i" - afirma Adarns -- " as entra­
das méilias foram de oito mil por ano, em t odos os por ­
tos, e êsses noYos elementos eram fàcilmente absorvi ­
dos. A partir de 1825 as entradas foram unm crn3ce11-

(21 ) Ob. cit., às pftginas 123 ;, 1 24. 
( 22) Ob. ctt., às páginas 169 . 170, 171 , 17G e 176. 
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do ininterrúpto, de dez mil a cerca de t r ezentos mil em 
1849, a maioria entrando pelos portos do norte. A par­
tir de 1830, a indúsfria mmrnfatmeira passou a dispôr, 
l)Oss'i.velmente, de cinqiientn mi l hrnr,os novos por ano. 
Uma decacla depois, !Csse númel'o e1stn.v.a dobrnclo; e 
quando sobreveio a fome da Irlanda , a imigração sal­
tou para dllzentos e cinqüenta mil - trezentos mi l por 
ano. Era afinal a real ização do sonho dos flnd11s­
triais" (23). 

E em Olltra passagem, afirma: 
"A nnção cr eseia a passos gign ntescos. Se nos de­

temos diante dos gráficos ela popn11H;ão, da expnn.;;; ií.o do 
comermo, da indústria, do anmento da riqueza e ele tll­
do mais, assomb.ramo-nos da.<; maravilhosas mn clanGas 
operadas annalmente. O Censo F ederal rlr 18f50 cal -
culava que, se o coeficiente da última decada fosse man­
tido, a população do pais chegaria a duzentos e :~essen­
ta e nove milhões em 1930. A escala cfo progresso de 
nossa população romparada à de outros paíst>S demons­
trava que, enquanto de 1790 a. 18!j0 o crescimento mé­
rlio da Prússia, Inglaterra, Rússif! e França foi de 1, 7, 
por ano, o nosso. de 8. 17" (24). 

E' runito difícil, tantos anos pa.'sados, recompor 
o papel que as f!l'andes imigril çÕes tel'iarn desemprnliado 
no espetacular progresso americano. O fruto imediato 
foi a contribufoão de mão de obra experimentada do,­
novos imigrado; para sna nova pátria. 

Empobrec idos pela Guerra dos 'l'rinta Anos, saquea­
dos no prodnto ele seus trnbalhos, acossados pela mais 
inclemente perseguição religiosa, alemães e irlm1deses fu­
giram às dezenas de milhares para o Novo l\fnndo com 

(23) Ob. clt., às páginas 169, 170, 171 , 176 e 176. 
(24) Ob. clt ,, às p(lglnas 169, 170. 171, 176 e 176. 
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a alma forrada por todas aR •peHúrías e provações pa­
ra que pudessem suportar as maís penosas condições 
de trabalho, que, por muito árduas q11c fossem, 11ão con­
seguiriam reproduzir os tormentos que haviam clcixa­
do para trai. Não havia prêsa mais rlócil i't. exploração 
e:apitalista. 

"Foi sôhre a pohresa da A lemanha que os proprie­
tárior. de l\farylarnl com;truiram suas fortunas. Man­
davam agentes ao Palatinado e ontras zonag ns.,oJndas, 
prega1· as maravilhas do NoYo Mundo. Essa dispen­
diosa atividade revclou-Re altamente lucrat iva . As vas­
tas ter ras de Dnlany no conc1a<lo de Frederi cik eram ser­
tão em 1730, m111, cinqiienta anos mais 1arc1c c.~tavam 
tl'ansformada::; na seg1inda zona ela colônia qn:mto a p o­
voamento. O dename de gente habiliton os proprietú­
rios a eultivar suas terras e obtc~r enormes colheitas; e 
o preço dos terren o.<: triplica entre ]730 e 1760. Em 
1774, quando J ohn Adams encontron o filho de Cnrrol 
no congresso continental, viu que era êle o Lletentor dr 
nma das maiore.~ fortunas da América. "Sua. renda (, 
<lc dez mil libras anuais. <! sel'ÍI <l<' qnatorze mil em dois 
ou tres anos; clizem, a]Pm dis,w, o p ai possue rmrndr:-: 
terr11s que êle hel'(lê!rá". (25) 

"Os -primeiros irlandes~ vindos, fol'fnn poMos na 
pá, a abrirem canais, cstrarlas e leitos para r!S vias fér­
reas. O americano de nascim ento, criado nos :,ítios -
o bom cidadão de ,Jeffersou - - revelam nma 1·ep11Jsa 
innta. 11elo 1raba1110 nssalariado" (26). 

Era o operário qualificado, senhor de t odos os se­
;.:reuos (1a indústria de tecido.~. de fundição de ferro e 
outras, que vinha para a América com sua inestimável 

(25) James Adams - ob. ciL, às páginas 59, 171 e 115. 
( 2G) James Aclams - ob. cit., às 1>ú1tinas 59, 171 e 115. 
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experiencia, sna fôrça e sobretudo com a grande espe­
rança de viver em paz e colher os frutos opimos com 
quP o NoYo Mnndo recompensava fartamente, os que pi­
savam suas terras. "Os primeiros colono.~" - diz Adams 
- "tinham Yinclo do rio alfobre da Inglaterra, e im­
plantar11m no solo novo o mesmo tipo de cultura. da t er­
ra pátria" (27) 

Mas não era só a contribuição da experiência que 
êles ofertavam à pátria adotiva. Por seu grande nú­
mero, tornaram possível o trabalho em massa, n coopr­
ração, precursora da múqnina no sen dom de reprodu-
1ora do esfôrço do l1omem. A disputa da vida, ag-ni­
lhoando o hornrm, de,,pertnva a emulaQão em que cailn 
qnal pol'fiava em se aper{·eber com as armas mai,.;; efi­
cirntes. Daí a. p1·o<lução sempre crescente e melhor e o 
mcrcn<lo yar;to, 11sseg:nrndo pela populac,ão interna, que , 
a seu tnmo, prosperando a olhos vistos, aumentava, em 
1·ítmo nceler11do, sna rap~ridnrle ele :ronsumo. Provi­
nh a de.~sa ro1Ti<la ])Hl'fl a fortuna o Pstímnlo aos ociosos, 
nos comodistas, aos inativos. (lne não pnderam resistir 
à vprti gcm dn. caça AO c1inhei1·0. elevac1n a Yirtu<le nu ­
mrro um do paí.<;. 

" Girnhal' di11heil'O" - comenta. Adams - '" tornou­
se um jôg-o extremamentr rxeitant.e, no qual todos to­
mavam partf'. Não M duvi<la qn e nesse jôgo o elemen­
to "sorte'' r granilc. mas tambrm a lrnbilidade se fnz 
11 eceR.c;ária; e ãs~im, à p art.r a exci tação do jôgo e <lo 
poder. e os prazeres que derivam <la riqueza, nma for­
tuna, quando fe ito p01· seu possui dor, crn m nn medalha 
dr mfait.o pessoal ao.; olhos rio público, a ·única consa 
entre nór; erptivnli>ntf' a dilitin r,õe-; sociais, como o paria­
to inglês. 

(27) James Adnm,:,. - ob. c!t., às páginas 59, 171 e lln . 
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Se o vulto do.-; prêrnio:t e o fr,111que11mP11to da <~or­
ricfa a todos muito fizeram p ara nosso "acotovelamento" 
P nervo.sismo,· tmnbem ab:riram ns comportas a: urnl'l 
!'norme soma ele f'liergia do povo, dirigindo-se para os 
canais da ambição pessoal. Era fato de muita signi­
ficnç?ío que não só, como di:da. o Snn, fosse a µa lnvr11 
''try" a primeirã enjo sentido a el'iança :1pai1hava. mns 
qne qualquer pe.;;;i-on, edneatla ou n?ío, ame1·i1•ano de ve­
l1ia e<>pa ou imigrante chepl<1o <1<' fres1·0. tamhem fos.,c 
levado a "experimentar". Para os milhõ<>s cfo estr:rn-

. geiros, cm particular, o fato ele todos espe1·,11'1' 111 que êles 
"experimentnssern", e o terem rnat6rin parn "rxpe1·i­
mentar" era um d.rsRfio. <le:-qw1·ta1l01· dr fo1·1:as lantrnt e,; 
insuspeitadas. 

A lg-u n.s dos efritos, eu trrta11 to. 11 ão e1·,1111 bons. A 
obtenção rápida da fortuna rxigia intfrnsi~sirna eoncen­
tração. Nós já vimos como, a dc,qwito <lo ide:1lisu10 
sempre presente, a vidn das elMsPs b11ixa~ <ln Am(·t'i,'.a. 
<' particnlR1·rneiltP. nns front.eiras, tendia a nhsorver-se 
n::i con.sccuçiio dn.~ <'.011sas materia is da Yida. 

Nas partes mais yr]lias (lo pnís a lll1~,·;1 de riq u rz11. 
conquanto tivesse scn lado ide,llíslico, 1 l'JH1 i :i ip:ualmcn­
te para' o materialismo. Em 1834 uu1 vinja11te noto11 
qur para. o america no uma em>hoeira não Rig:nifieavn 
paisag·rm e "sim fonte de enerl,!'ia, uma oportnnid:H1e 
fabril; nm velho edifício não passava de nm bloco de 
tijolos e pedras; que êle ck;;faz sem o menor 1·emorso ... 
No fnndo de tudo o que o amr1·i r·a11 0 faz cstií CJ dinhei­
ro; debaixo de cacla palavra, dinheiro" (28). 

"O fato da eorridn co11servar-se 11hert.a para todos 
e ferozmente, competitiva" - pondera Adams em ou­
tra pm;sagem - "bem como o fato <lo negóeio ser uma 

(28) Adams - oh. cit., l,.~ p(1gina~ 181 e 182. 
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especre de religião nacional, ou dever patriótico, intro­
duziu outro elemento na moral da América. Os negó­
cios deixavam de ser uma simples ocupação exercida de 
acôrdo com o código ético. P assaram a ser p árte de.s­
se código. O ."ganhar dinheiro", tendo-se transforma ­
do em virtude, deixou de ser controlado pelas virtud.es, 
1:nfilei rando-se ao lado delas, fazendo-se "n. virtude ame­
ricana". O r ápido desenvolvimento de uma indústria 
ou dum trato de terra, a produção de um milhão de rló­
lares que vinham somar-se ao capital ela nação, eram 
fatos morai~, eram virtudes 11a.triót.icaR equiparáveis. 
por exemplo à honestidade ou à justiça. A t rernendn 
expansão da América e a abertura a todos das portas 
da Oportnni<lade, deram esta r,; conseqüências lógicas. 
Se o " ganhar dinheiro" não se elevasse a um pla1'lo mo­
ral como virtude em si, su11s delinqiiências não seriam 
vistas tão atenuadamente - como p assar11 m a ser " (29 ) . 

Em tal medida a. cooperação humana contribuía pa­
ra o aumento geral da opulên cia, que não se perdoava 
aos t rânsfugas seus recuos. "Um aglomerado de casas 
podia ser o estado latente duma Pittsburgh, rluma. Chi­
cago ou duma Cleveland, ou, · depois de alguns anos de 
rijo t rabalho, a tapera em que o capital dos pioneiros 
se enterrou. I ndividnalistas como eram os colonos, a. 
vitória na construção do estado vinha da cooperação. 
O homem que gritava "bigger 1:1nd better" - cooperava. 
O homem que critieava rou regressava para. a costa 
atlânti ca, não somente era considerado um "kieker", ma.~ 
11m perigoso inimigo do desenvolvimento local, menice­
dor pois de desprêso. 'l'ais homens, como disse um jol'­
nal de 1841, eram "traidores, peores que zallgões, por­
que impediam o trabalho dos industriosos" (30). 

19 

(29) l dom - ob. clt. , às pâ glnns 183 e 184. 
( SO) Oh. clt. , às páginM 209 e 210. 

• 
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• 
6. As primeiras injunções do meio decidiram do 

, destino industrial americano. como a. 116s jungiram à 
terra. Aquí e lá as contingências do meio impusei·am ao 
homem estilo de vida consent.fmeo com a forma de adap­
lação. 

Na Amr.rica do Norte, a vocação industrial dos pri­
meiros colonizadores e dos que lhes seg·uiram a trilha, 
em massas recrescentes; o gênero de <mlturas a que se 
votaram; o fácil acfüso às jazidas, o combustível ao 
alcance da mão - asseguraram ~. nação destino in­
dustrial. 

Em 1840, quando ainda, com os membros entorpe­
cidos pelo longo cativeiro reino!, 110s dedicavamos à cana, 
i'L pecuária e ao café, as indústrias americanas já empre­
gavam nm milhão de operários. 

A Amériea do Norte mnnteve sempre popnla()ã.o 
t rês vezes superior à nossa. 

Em 1870 - lüi mais de setenta anos - os recen­
seamentos oficiais registaram, na União, trinta e oito mi­
lhões e meio de habitantes, poueo menos <lo que hoje 
,'.ontamos. 

Ao passo que lá, 111ultidões humanas povoaram mui­
t.o cedo as mais afastadas regiões ,cleslisando em jan­
gadas pelas águas plácidas do l\Iississipi - o berço em 
que se embalou a grandeza america na, (31) nós aqui 
"arranbu.vamos '' o li1oral, bloqueados por rnontanlias 
insuperáveis e rios encachoeirnélos. 

Enquanto lá, nada era impossível ils moles hnma-
11a8 que se espraiavam por todos os lados - causa as­
i-ombro, afirma Rocha Pombo, que com um pun1iado 
de gente, dispe1·sa pe.Ja terra imensa, houvessemos con­
solidado a eonquista, repelido o invasor e trnzido até 

(31) Ob. clt., à Pá&ina 107. 
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hoje inviolado o tesouro que a aventura lusitana nos 
pôs nas mãos. 

É , portanto, clamorosamente, injusto que se preten­
da aquilatar de nossa força potencial pelo que produ­
zimos, em confronto com o que, em igual período de 
vida, fe-z o americano. 

Não podemos ser responsabilizados pelo que de nós 
fez o colo11izador, antes que enceta~emos nossa vida de 
povo livre. Até 1822 eramoi; um solar, ou melhor, um 
celeiro Je Portugal, dele s6 lembrado pelas derramas 
periódicas em que nos dessangrava para custear as fal ­
sas pompas com que comprava seu prestlgio nas outra..;; 
côrtefl européias. O cativeiro mais Rtroz t1 os submetia 
aos caprichos de nma casta ignara e ãvida. .As poucas 
frestas ele luz que · a tenacidade do brasileiro, com des­
medido sacríficio, procurava rasgar nas trevas do obs­
cm·autismo que a côroa cultivava - eram veladas, para 
que a conciência de nossa fôrça não chegasse a se for­
mar: o.s prelos imobilizado.<:, os prnridos literários en­
carcerados ... 

Que eontraste r,om o que na Arné1·ica <lo Norte se 
passou! 

"O· govêrno ing·lês, o mais livre do muudo naquela 
época" (por volta de 1600) "Jiavia, ajudado a. tendên­
cia amerieana prrmit.indo às colônias o govêrno local 
em que as eâmàras eram eleitas pelo povo" (32). 

Em matéria de instrução o que vi~orava · "era o 
ideal da educaqão para todos, ao mesmo tempo que a 
praxe da cdnna~ão só das classes superiores perdia 0 

prestígio" ( 33 ) . Em 1630 já existia a universidade de 
Harvard. 

( 32 ) Aclnms - oh. cit .. As páginas 39, ~O e 74. 
( 33 ) Adnms - oh. clt .. à s págin a~ ~9. 40 e 74. 
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• 
Em 1660 já a A mérica <lispunlia <le assembléia elei­

ta pelo sufrágio 11opular e, animados por essa antonô­
mia que o govêrno da metr6polr não teve receio de im­
plantar, muito cedo, em sem: domínios no Novo l\fondo, 
não temeram os colonos as reações el a mãe pátria ao se 
insurgirem contraJeis que reputavam pre,indiciais a sem, 
inter esses ( 34) . 

Quando em 1764 e 1765 o govêrno ing-Jils promulgou 
as leis do ar,ucar e <lo sêlo para a América - esta se 
levantou e, em represMia, boicotou as importações de 
proveniência inglesa. l<J a Inglaterra capitulou. Rr 
quis exportar, teve que r evogar as leis condenadas. 

Foi pelo caminho que, a Reu bom ou mau grado, 
abriu o liberalismo ingles às aspirações a.merica.nas, qne 
em 1776 chegaram os E stados UnidoR à independência, 
côncios da fôrça que o próprio <lominador lhes havia 
outorgado. 

Em 1808, ei.·amos ainda mn ·presidiário em nossa 
Terra. Nenhuma comun icação com o r esto <lo mundo 
nos permitia. o carcereiro reinol. 

Quando o barão de Hnmbolot "tentava segui r suas 
excursões pelo sertão" _:__ refere Tobias Monteiro -- " o 
capitão-general do Maranhão, D. Di ogo de Sonsa, fu­
turo conde do Rio Pardo, reeomcnclava às antoridacles 
que a êle ou outro ei:; trangeiro, com toda i:;na. com itiva, 
fizesserq conduzir à. capital, " interceptanclo-J hes os meios 
de, no transporte, fazerem indaga~Õei> políti cas ou fi1o­
sóficas" (35). 

".As tri pulações estrangeiras só l1escmbarcavam isob 
vigilância dos guardas". ( 36). Commerson, famoso 

(3•1) A dams - ob. <'lt., à!l páginas ~l•. •JO e 74 . 
(35) e í36) Htstõrl" do Império it pi\ ~iM r.20. 
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naturalista francês, para fazer estudos, em 1767, teve 
que se disfarçar em marinheiro. 

Quase meio século depois de haver a América. do 
Norte proclamado sua independência, nos.so 7 de setem­
bro ainda representou uma arriscada aventura, cujo bom 
êxito temos que agradecer ao desassombro de P edro I 
e ao fato de hav erem preponderado no espírito do Rei, 
considerações de ordem familiar. 

Nossa capacidade civil, de fato, · adquirimo-la em 
1822. "O Independency Day", ao contrário, assinai» 
simples efeméride cívica para fins de comemoração 11a­

cional, pois a soberania arnericana, senão formal, pelo 
menos, de fato, já se consolidara, desde que a naçifo 
teve mãos livl'es para trabalhar, enriquecer-se, ilustrar-im. 
legislar sobre seus negócios e até, insurgir-se contra os 
atos da metrópole que a prej udicavam. A América elo 
Norte encetou sua vida soberana com a envergadura de 
uma nação opulenta, industrial e tão compenetrada de 
wa fôrça, qu e podia blasonar não temer "nenhum povo 
do mundo" (37). 

O Brasil se iniciava com quase dois séculos de atl'a­
so, arrastando a carga de tradições obsoletas e terido 
que aprender à sua custa o que, na infância, lhe sone­
garam os tutores. Perderamos a melhor oportunidade 
de competir, ombro a ombro, com nossa malunga do 
Norte, na conquista industrial. Quando saímos a cam­
po, já sua formação capitalista e industrial estavu. na 
fase adulta. País de genuina formação agrícola, de nos­
sa atividade precípua não sobravam economias com que , 
acionar o pesado maquinário industrial. Assim seria 
com os Estados Unidos, se a mentalidade do Sul 110~­

YP'l,;e preponderado. Não seria por um golpe de mágica 

(37) James Adams - Q~. cit., pá.glna 176, 
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que poderiam os passar ela la~oura para a indústria; da 
economia do pé de meia, para o jntenso giro bancário. 

6. Quando i.urgimos nll vida iudepcndrnte. já uos 
defrontamos com o capit al i.~mo <'rnel e intransig-ente. 
Tivemos que nos r esignar à condicão (fo seus clienh>s: 
que no.o; conformar ao papel secunél ário de nirrieultores . 
colhendo numa safra o Que nhmtavmnos em 011trA. sn­
.ieitos às vi<'issituàrs do tPmnn da tr1·1·a e às m·eferên rills 
<lo eon:-:umi<l or . Sri·ia in()'ênno esJ)l'l'nrnrns mw o r11ui­
tafü,mo f:ie :rniedasse il e 11ós: qn!'. no1· sol irln riPoaél e lm­
mann. eleva$:se o eornmmirlor ee1-to à posi<:ão dr sen com­
reti<lor. 

J\centu:rndo as <'.IH"a.terí,;ticas do ca.11italismo. não o 
exprob1·amos. Se1·in o me,-mo qne atirar nccll'as ao sol 
])Orq ne q11eima. Limi tamo-nos 11 registar fa to econômi­
co. No fundo, o eapitalismo não abena rlo ,;ist ema uni­
versal 'de propriedade de que é u 'n modal idade. A úni­
ca diferença que existe entre o cupi talismt) e a proprie­
dade (1omun1 é a que decorre das propotqões de um e 
outra. Os vícios avultam no capitalismo por serem mni:­
sensíveis. Como o t itular da proprieclarle in<lividnal, 
entretanto, o capitalista não faz mais que obedecer à lei 
de seu n egócio, procurando anferír do que o Estado l he 
atribue, como direi to, o máximo proveito posi;Ível. O 
comerciante que, por impulsos hnmallos, Yenclesse abai­
xo do custo, acabaria na ruirni on no ho.,;pício. Em sua 

· âru;ia irreprimível de cre8cimeuto, o eapitalismo procura 
converter em lucro tudo o que incide em :sua esfera de 
ação, não lhe preocupando ns couscquêueías sociais dos 
processos empregados. As neeess idade,s humamis, ao e_n­
vez de constituírem para êl c estímulos ao alt ruísmo, são 
oportunidades de t ransações proveitosas . O t rabalho do 
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homem é mer cadoria , como qualquer outra, su jeita às 
leis da oferta e da procura. Aviltá-lo até os limites da 
sobr iedade alimental' do operário, (, nma tle suas finali­
da.des. E como conseguí-lo? 

a) decompondo ao extremo as operações mecant· 
cas, para atingil' um grau de simplicidade em que o 
ato mauual possa prescindir do operário especializado. 
Dess'artc, estabelece a. concorrência <.' ntre êl<.', a rnulhel' 
e o menor - maiH dóceis e menos exjg·ente.~; 

b ) tr1U1sferindo do homem para a máquina as ope­
rações man 11ai1-,· pc>lo aperfeiçoamento, sempt·e <'l'esccn ­
te, dos mecanismos. Com isso tornn, cada v.ez mais dis· 
pensánl, a colaboração hum ana e mantem a reserva dos 
de.sempr eg·1Hfos - prestante ao a<:eleramento na proclu­
çiio t' como ameaça permanente aos reeal<'ifrantes em ati­
Yic1ade; 

e) sujeitando o homem iw r ítmo da máquina, o 
qne tresdolm, seu rendimento, sem aumento de salários. 

Não é, porém, em i-clação ao operário, somente, (111c 
se reYela a fm1rão nociva do capit alismo. Sob outros 
asprctos constitue êle a mais perfeita antítese do inte­
resse social. 

Quando se tornam 1trnis imtantes ns necessidades 
do consumidor, ao 6ontr á.rio do qne seria de esperar, êle 
não procura atendê-las com o amneuto correspo1tdeute 
<la produção, ruas apenas at é onde o interesse do cl iente 
conserve sua fnncão de estímulo <la valoriza<Jão. Sacii1-­
lo, jamais. A abundância determinaria a· queda dol:i 
preços. Se, não obstante todas a~ precauções da técni­
ca indu.-,trial - capitalista - ainda assim, a produção 
su perabunda, entram em cena o fôgo , a água, o cutelo 
que espalham a dei,truiçã-0 e II morte das mercadoriJls 
e dos animais. 

~ ,.,.. 
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No terreno em que vicej,1 o capitalismo, nada de 
lrnman,o consegue !medrar, O concorrente individ'ual, 
que se poderia entender com o cornmmidor. de homem 
para homem, não r esiste a sua opressão. •rud0 o que 
cai em sua órbita, ou se lhe submete on de,,aparece. A 
razão disso é que o capitalismo se <lespojou ele todo ele­
mento humano. O p róprio capita lista ·é mero símbol o. 
como a s igla. Coni êle ou sem êle, a emprêsa continnarú 
no mesmo r:ítmo. As propor ções que o capital nssumiu, 
a extcnsí'io de ,;;uas influências exceckrarn de muito, a 
capacidacle de apreensão humana. Os cntitu1n<1os <lonoR 
do capitnl industrial não conseguem <1omina r as força,; 
que c.lesencadearam. TiibcetmHlo-sr. romo n<:"bn]osa, <fa,. 
mãos que o r1etinham, obedece êlr aos princípio,- qn<> se 
~eraram rrn sua evolm;õo. Pori~.~o 0 q11r 11cm ,;empre o 
homem que infnndin cm ,ma rria<:iio o sr,pro nnr a vi­
vificou, domina seu conheeime11 tn ill tegrnl. ,\ (•,1tla mo­
mento, as diabruras da criatura s111·prrC'm1em o eriadür. 

Daí, ignalmeute, c1issentir, muitas ye:i:es, em suas 
atitudes, o capitalista elo cripitafü·mo qne repre<;enta . O 
paradoxo explic;i eomo o idrnlista Fonl po.~sa f\Onvivc1· 
1iom o industrial das organizac:ões T<'onl; eomo o Roek­
fel ler das missões beneficientes haja siclo ná de umn 
das dinastias capitalistas a1neri'.canas. 

E explica, igualmente, que ])aíses em que a tiraniu 
eapitalista com t odo.~ seus vícios chegou ao apogeu - n 
Inglaterra e os E stados Unidos - sejam, do mesmo pas­
Ho, me11sageirns da r enovação universal. E ' que o ca­
pitalismo, como a centuamos, é em r elação ao el emento 
humano - qne o dirige como a compenetrada mosca do 
(.'OChe - uma autarquia econômica . 

.F'oi a ambição que, primeiro, dominou o homem. 
'l'ão alto, porém, pôs êle o alvo de su a insaciável aspi-
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ração que para lá chegar foi obrigado a se al iar a urn a 
infin idade de outros, que constituíram os degraus de 
sua ascenção. Em cada 11nm dessas composições com 
colaboradorc.;.; ele sua carreira, deixou êle empenhada 
uma par cela de sua discl'i<;ão de proprietário. Daí ha ­
vr1·. como capit aJjsta, perdido o con tacto com o cap ital 
e não ser respom:iível, como 11ão são as nações de forma ­
Gào capitalista, por todos os dcsmancfos do MoloC'11. 
Como expre~;são orgm1izada do e.~t ilo de vida dominante , 
o ERtaclo das nações capitalist as, haveria , forçosameute. 
de se r essentir <la i11flnên cia elo capitnJ. Mns a mc<:;m~ 
oprrssão 111tr l'lc ex~r cc fóra, exerce 110s lim ites Ü'1-rito~ 
r ia is <le sua antol'idade con tra o;;; qnc i:;e dispõem cm po­
SÍ(}ÍÍO econôm ica subalterna. A fo g-laterra e os E sta11oc; 
U ni cl oc; ~ão a tábua de bater r011pa chl .s imprecar;ões dos 

novo,; meno.<s favorecidos da .fortuna . não porq ue i rnh~m 
focl 0le menos h1tm-oma. q1rn os rinr !'"OÍl'em sen imnei·ia li:'!­
mo. mas norque agazalham em r-r11.s: solos as or~anir.a<'Ões 
r·nnitalist.~s mnis l)oélel'osas. D nlí é que nm·tem i\,s ;na­
nifesta7~ões 111ais ag-url ar; élo r (' ,~·ime malsi nado pelofl po­
vos pobres. 

A rela0ão não ser ia, entret:rnto, difer·en te, se os 
polos se invertessem - passando os oprimioos a opres­
f> ores e vice-versa. 

A generosidade, o alt ruismo, o idealismo de que 
tanto se jactam os povos de economia modesta, são ex­
pressões de suas concepções econômi cas, que refletem o 
estádio de fortuna em que se acham. A pobreza pode 
<'lar-se ao luxo de práticas cristãs em seu.-; negócios. A 
opulência, ao contrário, não dá tréguas ao cor açã9. Al­
teradas as posições econômicas, os cri térios, correlata­
mente, se a lterar ão, de acôrdo com as situações resul­
tantes da mudança. 
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Com t odo o passado de ge1,erosidades de que nos po­
deremos orgulhar, não 1,;eriamos mais cordatos nem mais 
humanos que as nações ricas. Com todos os males· elo 
eapitalismo não poderemos almejar para nosso País 011 -

tro caminho qne o que leva a êle. Só a riqueza poderá 
Hssegurar ao povo completa independência. tanto inter­
na, como extema. •E aquela - ning'uém o igrwi-a - se 
cwuquista pela expansão industrial do país, a.spira~ão só 
realizável pela acumulação da fortuna particular. ,Tá 
acentuamos qne seria absurdo se r rnuuciassemos À opo1·h1. 
nidade que se nos antoJha de seguir no rastro dos one 
nn~ rireceàeram no caminl10 ela :t'ortnna, por amor a 
apostolado,: humanos ou a (\oncepcõrs ap<'nas <'ntreviRtas. 
como po;:,r-;ibilid11.dc<; 1-0ndnqua.'-'. Aqnrles a qncm repu11:­
t1assem as conseqüências pecaminosas do alvitre. no­
Õel'iam 1·ec.oncil iar-s<> com a eonciê.ncia, meditando sôbrc 
o precedente russo. A R{L"'sia 8ocialista. ao envês de 
!obrigar qualquer incompatibilidade enh'e a expansão 
industrial da nação e a alforria do trabalho humano -
acabou conven cendo-se de que na intensa indust rializa­
ção do país estava a solução de seu problema social. A 
economia retalhada jamais poderia levar à concentraçã.o 
econômica em que a ortodoxia soviética indig·ita a tran­
.~ição inevitável entre o capitalismo e o socialismo. Na 
Rússia, o capital mudon de mãos: da dos particulares 
para as do Estado. E de certa forma, pelo menos no 
período de transição que transcorre, nada lucraram os 
trabalhadores, poi~, por mais tirânico que seja o capi­
talista, uma vez ou outra, chama-o o Estado a contãs 
pelos desmandos, como satisfação a seus clientes menos 
favorecidos da f ortuna. Na Rússia desapareceu essa 
instância, do momento em que é o próprio Estado que 
exerce a exploração, 



G.b:NTE Sbl.M: HA<,)A 303 

Não ha mal que para bem não venha .•• 
Nosso ret:ardflmento industrial evitou que, precoce­

mente, contraíssemos vfoios sociais próprios da opulên­
cia. O Brasil é o efebo que pouco se distanciou da saia 
m,lterna, mas, em compe11sação, conserva intácta a can­
<l nrn de alma dos que se não contaminaram com hábitos 
mundanos. 

Nos1,a simplicidade vem muito a propósito num 
nnmdo que, exausto de desregramentos, promete prepa­
rar-se para a obse1•vância de imperativos morais, até 
aquí, renegados. 

Que as amargas experiências dos que nos antece­
deram na vida que encetamos, sirvam de advertência 
àqueles a qnem eabe o posto honroso de batedores, em 
uo,isa marcha estugada para futuro inevitável. 

.. 




